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A confiança é um bem Inestimável

Obrigado Drg l-latia Nestrovsky F'olberg,
mi.nha Ori.entadora de }4estr&do.



As adolescentes X, N e Y ao contarem
a sua hi-stõria de vidas proporcionaram re-
cursos para que este estudo fosse realiza-
do

A elas, o meu respei-to e o meu
dec imenso .

agia



Pedra e Pedrinha, desculpem-me
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A TITUla DE INICIAÇÃO

Partindo de observações empíricas relata.vas

esqueci-mentos, chi.ates, aros falhos, sonhos ... Freud en

controu o cama.nho para conhecer o que se passa no i.ncons
c i. e nt e

'a

Não o inconsciente estilístico, mas aquele que

se manifesta no tropeço, na falha, que parece estar sem-

pre na espreita para, de repente/ surgir. E quando pensa-
mos relê-lo, ele se esvanece, instaurando a dimensão da

perda.

Um achado que em verdade é um Re--Encontrado vis

to que ele sempre esteve ali

Poderíamos dizer que se trata de algo que se ma--

nifesta na descontinuidade. Mas descontínuo porque o i.n-

consciente aguarda a vaca.loção do sujeito para se mostrar

e, quando se mostra, é sempre de surpresa. Ele nos põe seu

enigma embora fa].e sempre em torno de um ponto central. É

por metáforas que nos fala o inconsciente

Dize--lo descontínuo, não o caracteriza anárqui-
co, porque existe um estatuto éti.co que o determina. La-

can enfatiza: o inconsciente é ético, porque apesar de



tudo, em algum ponto eJ-e se mostra. É preciso chegar lã

porque é somente neste i.nstante, que nos topamos com

verdade do sujeito. Mas o sujeito ê tão enganador!

Por i.sto apela à regi.stência, a não-cura, desvia

o curso, mas trai--se na repetição, no sonho ... como que

a di.zer-nos: - Vem, eu estou aqui, no Rea].. O Real que
buscamos a vida inteira !

j



RES(JMO

Vida e Morte - O Drama dos Adolescentes consta.

tui uma i.nvestigação teórico-dedutiva de cunho expl-orató
rlo

A partir da análise conjunta do discurso da ado-

lescente e de sua mãe pretendeu-se discutir como se con-

figurou a i.dentificação com o progenitor do mesmo sexo na-

quelas jovens que ao longo de suas vi.das realizaram uma

tentar i.va de suicídio .

À ].uz de uma proposta de trabalho para Orienta-

dores Educaci.onaís que tendo o conhecimento da Teoria

Psi.canalítlca poderão ouvir mais criei.comente e mai.s pro-

fundamente os sujeitos, sem esquecer seu papel de educa-

dores, este estudo discute as variável-s que podem favore-

cer ou dificultar a vivência de conflitos inerentes à ado-

].escência, bem como ressalta o valor inegável que assumem

as primeiras vivências na formação de uma ati.rude di.ante

da vi.da

i.



ABSTRACT

Lide and Death - The Drama of the Àdolescents

consta.Lutes an exploratory theoreti.cal-deducti.ve investi-
gation .

From the conjoint analysis of the adolescent and

her mother's speech, the author Intended to di.scuss how

it configurated the identi.fi.camion with the progenitor of

the some sex, in those young gira-s who attempted suicide

along their lives .

Considering a work proposa] to educati.ona].

counselors, who, knowing Psychoanalytical Theory, will be

abre to listen more criti.cally, more profoundly to the

subject, wi.thout forgetting their role as educators, this
study discusses the variables that may favour or turn

diffi.cult the living expert-ence of confli.cts i.nherent to

the adolescence, as well as it lives proemi.vence to the

undeni-able worth that assume the first li-vi.ng experiences

in the formation of an atei.rude facing lide



APRESElITAÇÃO



1 - APRESENTAÇÃO

l . l - Introdução

Premi.somos consi.durar que é importante viver pa--

ra nos encorajarmos, na conde.ção de educadores, a nos

indagarmos peças razões que impedem os ado].escentes em

momentos cruciais de suas vidas pensarem e agirem como se
a morte fosse a única alternativa.

Como professores entendemos que a Escola não po-

de ficar à margem de um esforço coletivo na promoção da

saúde mental. Porém, como pesquisadores constatamos que a
morte - a dolorosa escolha da morte - parece a todos anes-

tesiar, as pessoas relatam em acei-tar e, em decorrência

disto , preferem desconhecer

As conseqtlências?

É muito di-fácil identificar um caso para estudo,

as entrevistas são marcadas, demarcadas, desmarcadas e as

pessoas que trabalham na Instituição Escola pouco sabem

da ocorrência desta si.tuaçao.

No entanto , paralelamente , tomamos conhecimento

que um número cada vez mai.or de adolescentes optam por
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esta saída dramática, sentenci.ada por movi.vos construídos

ao longo de sua breve existência

De todas as pato.Logias psíquicas, que afetam os

adolescentes, a tentati.va de suicídio tem se constituído

em grande preocupação, dado que nos Últimos anos cresce

a sua ocorrência .

Mui.tos estudos rever.am que o adolescente, antes

de executar a tentati.va de sui.círio, oferece de forma ma-

nifesta ou mascarada uma séri.e de indícios de suas inten.

ções, num eloquente pedi.do de socorro. O reconheci.mento

destes sinal.s prelimi-naves poderão se constituir na chan-

ce que temos para i-ntervi-r a tempo de evitar a concreti-

zação de aros sui.citas .

Simons and Murphy (1986) alertam para o fatorde-

sesperança que tende a tomar conta do adolescente e que

pode configurar-se como um favor preditor das tentati.vas
de suicídi.o .

Abrem (1977) , citando Jacobzi-ner, alerta para a

i-mportânci.a de ficar-se atento a determinadas pautas de

conduta dos adolescentes que, apesar de não serem especí-

ficas, podem vir a cona.guiar sinal.s de perigo: súbita mu--

dança de comportamento e de personalidade, irritabilida-

de, depressão, agitação, anui.edade, expJ-cisões de rai.va,

mudanças de humor, anorexia, pobre re].acionamento com os

país .
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Os di.sturbios da organização famili.ar são consi-

derados de grande importânci.a por todos aqueles que acom-

panham casos de tentati.va de suicídio na adolescência. Nos-

so estudo reforça esta colocação, poi.s veria.cimos que

nossas adolescentes cresceram em ambi.entes pouco favorã--

vais à saúde mental

Entre os si-ntomas depressa.vos que antecedem a

tentati-va de suicídi-o, alguns autores como Maakaroun (1989)

enumeram o retrai.mento, as alterações de humor, a perda

da ini.ciati-va e da auto-estima, as perturbações do sonos

os distúrbi.os do apeei-te, as crises de choro e o rendi-
mento escol.ar dimi. rluído .

Efeti.valente, quanto a este últi.mo tópico, nos

sas observações confirmam as dificuldades escolares.

Cassorla (1983) afirma que os professores pare

cem não estar atentos a estes i.ndi.calores que os adoles
centos nos o:merecem .

E f4asterson (1972), apud Vi.çosa, alerta para a

fa].ta de um estudo em amai.ente esco].ar dedicado à crise

da abole scência

.[ndi.scuti.ve]mente, a escola desempenha pape] pre-

ponderante na formação de uma atitude frente à vida,atra-

vés dos modelos de identificação que oferece ao adobes

Gente. Quando negativamos a imagem que temos de nõs mes-

mos, somos seduzidos pela política do fracasso. Assim, o
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adoJ-escente que não consegue ser grande na vitória empe
nha-se em ser grande na derrota!

O Sistema Escolar sanciona o fracasso e confere

a identidade pe ]-o negati.vo.

É extremamente desoladora a forma ambígua e am--

bivalente como a sociedade trata as questões referentes
à Escol.a. Tal posição repercute na forma como a Escola
trata seu a].uno .

Lamentavelmente, estamos asse.saindo a uma disso-

ciação cada vez mai-or entre o que a escol-a exi.ge e o que

ela oferece, quer seja do ponto de vista i.ntelectual, quer

se.ja do ponto de vista afetivo.

O ambiente escolar vem dei.xando de ser, pri-ori-
tarlamente, meio de crescimento, de amadurecimento e de

florescimento de relações interpessoais sadias para se

transformar no pa]co onde se desenro]a a triste bata].ha

onde o fracasso, o i-nsucesso e a di.faculdade são julgados

com onlpotênci.a e severidade e o sucesso, as conquistas

e os progressos de adolescentes que lutam para se insti--

ruírem como sujem-tos do verbo, são pouco valorizados.

No distúrbio e na pobreza das re].ações humanas

abre--se o espaço para que o adolescente enxergue no sui-

cídio a sua única saída .

O presente trabalho, que di.ferencia--se dos jã



'q 19

realizados na medida em que aprofunda a di.scussão a res-

peito da fragilidade das identifi.cações construídas, por

adolescentes, em cada momento histórico de suas vidas, pre-

tendeu dar conta da dualidade pulsional Vida e Morte, on-
de a primeira tem como objetivo evitar que a segunda ocos--

ra de forma não natura].

1.2 Algumas considerações sobre a adolescência

Este é um estudo sobre ado].escentes

A adolescência i-mpla.ca, de acordo com a raiz eti.

molõgi.ca da palavra, crescer. A adolescênci.a i.nscrever

-se-ia como uma passagem da infânci.a à adultez.

Este duplo movimento, deixar para trás a criança

e, ao mesmo tempo, buscar um estatuto estável de adulto,

constitui. o foco do que chamamos "crise da adolescência"

Adolescência fenómeno psi.coJ-ógi.co e social é,

pois, sinónimo de crise. Crise (Krisis = Juízo) convide--

Fada como o ponto criei-co necessári-o ao desenvolvi.mento

do indivíduo e das i.nstitui-ções, corresponde à etapa de

vi-da na qual o adolescente tratara de decidir acerca de

seu futuro .

Para Mannoni(1989) é na adolescência, freqtlen
temente, que di.faculdades até então latentes no indiví

duo, se declaram com urgência, exigindo do jovem um post
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ci.onamento, que será sem sombra de dúvi.da, reflexo de
sua hist(ária de vida .

À crise da adolescência, desencadeada por uma

violenta desestruturação da personalida(ie, segue-se um

processo de reestruturação, passando por conflitos e os-
cilações nas formas de relacionar-se com os outros e con-

s i-go mesmo .

Cabe destacar que é prece.se ter pack.ência para

trabalhar com os adolescentes, pois freqtlentemente somos
tentados, na conde.ção de pai.s, professores e até rmsno te-

rapeutas, a intervi-r e, mui-tas vezes, perturbar o desen--

vo].vimento normal do processo.

Cabe lembrar que a reestruturação da qual fala-

mos esta marcada por eventos transitõri.os, que oc;orran du-

rante as :jâ citadas oscilações e que adquirem caracterís-

ti,cas de estados patológicos, o que exige dos profissio-

nais que trabalham com o adolescente (professores, orien-

tadores educacional.s, psicólogos ...) atenção para dis--

tingui.r aqueles fenómenos que pela sua constância e i-n-

tensidade, podem vir a coREi-guiar quadros que exigem in-

tervenções terapêuticas. ná que ter cuidado para não

banalizar uma crise ou psi-quiatrizar um adolescente!

"A adolescência é a última e decisiva ba--
talha a ser travada antes da maturi.jade. O
ego deve adquiri.r independênci.a e antigos
laços afetivos devem romper-se dando lugar
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a novos . tt '

Autores como Knobel (1981) e Aberastury (1981)
consi-deram que a adolescênci.a se constitui em etapa deck.--

sova na elaboração de perdas i.mportantes. A estas perdas
chamam "Lutos da Ado].escência". Neste período deve acon-
tecer a elaboração de três lutos:

- o ]-uto pelo corpo infantil ;

- o luto pela identidade e pelo papel infanta.l;

-- o ]-uto pela bissexuali.Jade e pelos pai-s da in
fância .

A maior ou menor dificuldade na elaboração dos

já referidos lutos é função, de um lado, das aquisições

progressivas da personalidade em todos os seus níveis, e,

de outro, do contexto familiar e soa.al no qual se i-nsere
o ado ].escente

Sabemos que os processos que ocorrem nesta etapa
são preparados em fases anteriores do desenvolv=i.rmnto psi-

cossexual e a adolescência, com os seus lutos caracteres--

ti.cos, não faz mais que reavivar antigos conflitos.

Ka].ina (1979) ampla.a o estudo referente aos lu--

tos proposto por Knobel e Aberastury ao relaci.onâ-los com

l ABREU, José Ricardo Pinto de. Te7ztat oa de sazlczPdÍ0 7za
adoZescéncÍcz. Traba].ho de conclusão do curso de Es--
pecialização em Psiquiatria. Porto Alegre, UFRGS,
1 974. P.2

i.
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as vivências do luto pel-o renasce-mento, que para este au-

tor ê de grande i-mportância para a compreensão do proces--

se. Dando ênfase ao que denominou "Complexo de Édipo Ado--
lescente", alerta para as situações altamente persecutõ-

rias, impregnadas de intensa culpa e conseqtlentes casei--

gos, visto que agora o adolescente pode, efeti.varmnte, con-

sumar o incesto e o cri.me edípico, o que não acontecia em

estágios anteri.odes do desenvolvimento. Tal é a dimensão

das ansieda(ies confusionai.s, persecutórias e depressa.vas

que deve enfrentar o púbere nestas si.tuações, que ele

busca refúgi.o nas fantasi.as de regressão fetal, mediante
uma i.ntensa uti.l i.zaçâo de mecanismos maníacos.

Porém, à medida que o adolescente se habilita a

enfrentar os lutos deste período, as "tréguas" regressi-

vas tornam-se cada vez mais breves e a capacidade para

fazer frente às exigênci.as da realidade cada vez maior,

sen(io/ evidentemente, necessári.o um tempo prolongado e um

ambiente favorável capaz de tolerar e compreender a natu--

ral instabili.date que comporta esta etapa, para que a

evolução apresente um desfecho favorável

Folberg (1986) enfatiza a Importância que desem-

penha o contexto sócio-cultural no qual se insere o ado--

lescente, quando ensina que "o filho adolescente comporta

atuallzações e possibilidades que sÕ se realizarão se o

contexto permitir"'

z FOLBERG, Mana N. Pedis e .f#lZhos adoZesaezzí;es
Alegre , Vozes , 1 986 . p. 44

Porto
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Eri.kson (1972) , que chamou a adolescênci.a de

"cri.se normativa", diz que ela consiste em um momento de

estruturação do inda-víduo, sendo que sua tarefa básica

situa-se na aquisi.ção da identi.date que irã a].icerçar-se

em três vértices princi.pais: temporal, espace.al e sa-
cia ].

Assim, a crise de identidade ocorre em um perío-

do no qual o jovem precisa forjar, para si- mesmo, alguma

perspecti-va e direção longe daquil-o que sobrou de sua i-n-

fânci.a e na esperança da sua próxima maturidade. O ado--

lescente precisa encontrar alguma semelhança significati--

va entre aqui-l-o que ele vê em si. e aquilo que a sua agu--

çada consciênci.a Ihe diz que os outros julgam e esperam

que ele seja.

Na adolescência acontecem modificações no nasci--

sismo, não apenas em seu aspecto quantitati.vo, mas ainda

quanto a sua distribuição .

Destacamos que o narci-sismo em seu aspecto posi-

tivo contribui. para fortificar o ego, bem como para au-

mentar a confiança em si, o respeito e a está-ma. No en-

tanto, quando a ati-rude narcisista assume características

de sintomas negati.vos começamos a nos preocupar. É o caso

daqueles adolescentes que se impõem exigências de grande

i.ntensidade. Neste aspecto, o narcisismo dos palsf proje-

tado sobre o filho que é potencialmente capaz de concre--

tizar os fantasmas grandiosos daqueles, desempenha um pa-
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pe ]- relevante

O dar-se conta que não esta à altura do que es

penam dele ou do que ele própri-o gostaria de ser, pcüe fa
vorecer o surgimento de quadros depressa-vos ou de isola
mento no ado le scente .

Margareth Mahler (1977) descreveu os processos
de separação-individuação a partir da observação de bebés

e da interação mãe/fiJ-ho. Alguns psicanalistas se repor-

tavam ao processo de separação descai.to por esta estudio-

sa, comparando--o com o que ocorre na adolescênci.a.

Enquanto a criança se desliga da mãe por inter-

nalização, é necessário que o adolescente desligue-se dos

objetos internalizados para conseguir amar os objetos ex-

teri.ares e extra-fama.].i.ares.

Uma importante tarefa dos adolescentes ê, poi-s,

operar o desci-lamento da autora-date parental e dos obje-
tos in fant i s .

Gedance e colaboradores (1977) observam que mes--

mo os adolescentes que apresentam uma evolução favorável

vivem momentos de depressão inerentes ao processo que os

envolve. Para estes autores é possível identi.ficar dois

tempos distintos no processo de separação. No privei-ro

deles, o adolescente vive o luto não desejado, mas i.a-

posto, pela perda do refúgio maternal que aos seus olhos
se caracteriza como abandono. Jã, no segundo tempo, sob
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a pressão das pulmões gene.tais, o adolescente vive o luto
renovado pelo objeto edi.piano.

De acordo com Abrem ( 1 977 )

"o trabalho do adolescente é, antes de tu-
do, ultrapassar a fase de narcisismo in-
tensificado para uma fase de relações de
objeto onde possa adquirir uma unia.cação
favorável dos abetos e dos impus-sos i.ns-
tintivos. Não se trata somente de doma.nar
o Complexo de Édipo, mas de levar adiante
a obra ini.dada na puberdade, isto é, dar
forma adulta aos laços mais profundos e
pri.motivos com a mãe e põr fim às oscila-
ções bi.ssexuai.s eU favor de uma orientação
sexual. de finada . " J

Peter Blos (1985) diz que na adolescência teste-

munhamos um segundo passo para a individuação -- o primei--

ro ocorreu à época da fatÍdi.ca distinção entre o eu e o

não-eu por volta dos dois anos de vi.da

Na tentativa de separar-se, o adolescente agi-ta

toda a estrutura fama.bar visto que o processo não se res-

tri.nge ao jovem .

É possível que nesta reorgani.zação das relações

fama-bares,ansiedade, hostilidade e depressão sejam movi.-

lizadas. As i.nevitãveis resistências à mudança certamente

darão margem a conflitos. Cabe entretanto lembrar que se--

mente a aceitação recíproca favorecerá o irovíimnto no qual

o adolescente separa-se de seus pai-s e os pais separam-se
de seu :Filho ado !escente

' ABREU, José Ricardo Pinto de OP. cÍ.t. , P.8
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Partindo de uma subdivisão do processo adoles-

cente em fases interligadas, Blos descreve-o tendo em

vista o objetivo: consegui-r o deslizamento do objeto in-

fantil e paralelamente a maturação do ego.

Para este autor, os distÚrbi.os no desenvolvimen-

to das funções do ego na adolescênci.a apontam para fixa--

ções pulsa-onais em relação aos objetos i.nfanti.s. Entende

ele que a maior parte das di-faculdades ocorra.das nesta e-

tapa de vi-da são decorrênci.a das via.ssitudes do processo

de separação/indlvi.duação.

Ê'
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2 - REFERENCIAL TEÓRICO

2. 1 - Introdução

Considerada a primei.ra instância educaciona]. do

sujeito, a família -- mais do que um grupo natural -- cona--

ti.tui.-se em elemento que desempenha um papel i-mportante

enquanto produtor e transmissor de cu].Lura.

Ê a famÍ].i.a que preside a transmi.suão dos con-

cei.tos, dos valores e dos preconcei.tos de uma sociedade
e spe cíf i. c a .

"É o símbolo que faz o homem", ensina Lacan

Lacan di.vice a hi-stÓri.a do sujeito em dois mo-

mentos: o estãdi.o do espelho e o momento Simbólico no

qual o pai, ao i.ntervir na díade como representante da lei

e da cultura, i.mpede a fusão desejada. O menínof por ima-

ginar que o pai adi.vinha a sua rivalidade e hoste.lidade,
teme a retali.ação. Este temor o faz renunciar à mãe "re-

solvendo" asse-m o Complexo de Édipo. O Complexo de Édi.po

articula-se com o Complexo de Castração. A parti-r daí

"passa a identificar--se com o falo do pai, signo-fi.cante

privilegiado do poder do pai e da lei e objeto de desejo
Ê'
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da mãe"4. Mai.s tarde poderá i-dente.fi.car--se com o pró-

prio pai ou com a figura que o substitua como i.dea].. É

desta di.nâmi.ca elaboração intrasubjeti.va de relações com

as hierarqui-as de va].or que se vai estruturar a tnstân.

ci-a Superegõi-ca .

A proibição do incesto, em nossa cultura, atei.-

bui ao sujem.to um lugar no si.stema de relações. O que
transforma o pequeno ser biolõgi.co - filho do homem - num

sujeito humano é o fato de ser i.ntroduzido neste sistema

de re].ações onde passa a ocupar um lugar

Portanto, a proibição do i.ncesto atuaria em dois

planos diferenciados. No plano i-ndi.vi.dual, a função sim-

bólica i.ntroduz a criança no mundo adulto da cultura e no

piano co].eti.vo e]a determi.na o comportamento do ser huma-

no e caracteriza a sua relação com o mundo. É pois a lei.

que, ao impede.r a concretização da relação incestuosa com

a mãe, impõe a supremaci-a do rei.no da cultura ao reino da
nat ure z a .

Se nos reportarmos a Freud em seu livro ToZ;em e

Papa (1913[1912-13]) , constataremos que, desde a antigtli-

dade primeva, os homens vêm estabelecendo para si prõpri.os

com o mai.or escrúpulo e rigor, o propósito de evitar re--

loções incestuosas. Porém, a ta] ponto o desejo ocu].to e

4 LEPINE, Claude. (2 {?zc07zsc:ePzt;e 7za 4?zZ;2''opoZog a de
Zleud:-St;rauss. São Paulo, ética, 1979. p.24.



30

não diminuído, de transgredir tai.s proibições estava pre-

sente que toda a organização social voltava-se basicamen-

te para as manifestações que imp]i-causem em vio].ação dos

tabus, cujas regras fundamental.mente consistiam em res-

trições à li.beldade do prazer e à liberdade de movimento

e comum.cação .

C) Tabu - uma i.nvenção cultural - foi transforma-

do em institui-ção social, na medi.da em que passou a regu-

lar todas as relações no grupo. Conseqtlentemente, a proi-

bição da re].ação edípica cansei.traiu--se o elemento funden-
te da cultura. E dentro deste enfoque teóri.co, a função

paterna permiti-ri.a o acesso à ordem simbõli.ca

"A Psi-canãlise revelou que é fundamental
para a vida da criança que seu nasci.mento
tenha sido desejado; sentir-se filho do
pai ê tão fundamental para o desenvol-
vimento do indivíduo quanto o própri-o fato
de sê-].o . " )

Asse-m, para que possamos compreender o desenvol--

vimento considerado normal- e os possíveis transtornos que

podem acontecer na vida de cada um, é necessário i.nvesti.--

gar a valori.zação precoce do pai na vida do sujeito.

As transformações sócio--económico--cultural.s re-

percutem na estrutura fama.bar e determinam modificações

nas expectati.vas e post.çÕes da dupla parental. Sendo as-

J ABERASTIJRY & SALAS. .4 pal;ez'7zÍdade
tes Médicas, 1981 . p.68.

Porto Alegre , Ar
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sim, o pai vem deixando de ser, em forma preponderante, o

"provedor" do sustento da famíli.a para assumir uma outra

postura que exige o regi.mensi-onamento de sua anel.ga post--

ção. Uma nova família esta surgi.'ldo na qual o pai e a mãe

devem ter lugares de igual valor desde o nascimento dos
fi lhos .

Historicamente assistimos a uma valorização exa-

gerada da oni.potência materna, contrariando o que preco-

ni-za Freuci sobre o papel que desempenha o pai. desde a

época pri-neva. Priva.lega.armas a atuação de um dos elemen-

tos do par, seja ele pai ou mãe, concorrendo desta forma

para o desprestígio, descrédi-to ou descaso do outro, é

uma situação que não só agride a cultura, como também, a

nova estrutura famili.ar da qual falamos.

Freud postulou que o Complexo de Édipo ê o ponto

noda]. das neuroses. Foi a partir da sua auto--análise que

descobriu não sõ a importânci.a da relação com a mãe, bem

como a i.mportância que desempenhava o pai na vida de um

homem. E foi- somente a parti-r de sua perda que expressou--

-se di-zendo que na vi-da de um homem nada existe de tão

transcendental quanto a perda do pai

A autora deste trabalho acredita que a evolução

do sujeito depende da harmoni-osa atuação do pai e da mãe

em suas respectivas posições .

NO referenci-al teórico desta di.ssertação, abor

daremos os seguintes tópicos:
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O Estádio do Espelho
A FamÍ]. i.a

A .identificação .

2. 2 - O Estádio do Espelho

A prematuração específica do nasci.mento no homem

determina que se estabeleça uma relação de total depen-
dênci.a do bebé com sua mãe. Este estado de "inacabamen-

to", produza-do por uma causa interna ao organi-smo e mar-

cado especi-aumente por uma descoordenação e um despedaça-

mento da percepção interna e externa não impede, no entan-

to, que se insti.tua desde o i.nício da vida um verdades.ro

fascínio pelo rosto humano.

Por vo]ta dos seis meses, pe]a evo].ução de suas

condições psíquicas, físicas e neurológicas, o bebé huma-

no passa a manter uma relação que se estende até os de-

zoi.to meses, mais ou menos, que Lacan denominou Estádio

do Es ?e Lho .

Anteriormente , outros pesquisadores empenharam-

-se em anali.sar este interesse, muito geral, por imagens

observado em recém-nascidos. O que os distancia do Esta--

di.o do Espelho proposto por Lacar é o fato de que ao psi--
canalista i-nteressa o momento em que se inicia esta busca

- quando a cri-ança ainda não sabe, mas procura saber e,

mai.s precisamente, pelos efeitos nela produzidos pelo fa--
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to de SF PROA' UR.4R numa imagem

"Esta ativi.jade conserva para nõs, até a
idade de dezoito meses, o senti.do que Ihe
damos -- e que não é menos reve].apor de um
dinamismo libidi-nal, problemáti-co até en--
tão, que de uma estrutura ontolõgi.ca do
mundo humano que se insere nas nossas re--
flexões sobre o conhecimento paranóico. "6

Esta busca die si cedi.stri.bui as relações entre o

interi.or e o exteri.or. O di-namismo libidinal - que é o

própri-o desejo - perde o carãter de força misteriosa, os

eventos externos jã não se reduzem mai-s a provocar rea

çoes a reali-date, anteriormente submetida a um de saem

bramento perceptivo, passa a ordenar-se refletindo as for

mas do corpo que fornecem, de alguma manei.ra, o modelo de
todas as coi sas

"0 espelho, i-sto é, este momento da pri-
meira relação consigo mesmo que é, irreme-
di-avelmente, e para sempre, uma relação com
um outro, sõ representa uma fase privile--
fiada, na medida em que tem um valor exem-
plar para toda a seqtlência de um desenvol-
vi.mento; não é um estádio a ser superado,
mas uma configuração insuperável. Estádio
do Espelho, bem mal nomeado, onde, afinal,
se trata mui-to pouco de espelho e de está-
dio. Ao mesmo tempo lugar de nascimento e
estru+-ura definitiva, ele representa a ca-
racterística.própria do ser humano: a se--
paraçao . . . " '

' LACAN , Jacque s
fun ção do Eu
1 978. P. 22

O E8tad'Lo d.o Esvai,ho como formador da
Escritos. São Paulo, Perspectiva,

/ OGILVIE, Bertrand. .[.4C'.4/y, a /arma ão do co?zee to cÍe
suleÍto. Rio de Janeiro, Zahar, 1988. p.112
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Separação! Dar-se conta como entidade própria e

una através da percepção do corpo e de uma relação de i.-

menti-ficação. Inegável a importânci.a deste período de vi.-

da na estruturação do sujem.to!

Temos uma adolescente que aos 17 anos fez uma

tentati.va de suicídi.o. O di.scurso de sua mãe nos fornece

indicadores importantes para a compreensão de como trans-

correram os dezoito privei-ros meses de vi.da da adolescen.

"Eu ca.se,Z muZÍa cedo. F,Cz J7 anos a a A/.
na.sceu. E eu não ,6abZa cu].da,t. Não ,:Cunha
expz,tZêncla de nada. Alí cm ,6eguZda eu dal-
xel dz da,'t da mama,t. Eu me ,õzníZa can,cada
E não {,unha axpe,'tZênc,Ca nenhuma."

Na amamentação, no abraço e na contemplação da

criança é que se concretiza a posei-bili.Jade para a mãe

receber e. ao mesmo tempo satisfazer o mais antigo dos

desejos .

Que reais oportuna.danes teve N. para al-aviar-se

da angústia decorrente da prematuridade de todo nasci-men--

to, com uma mãe que se sentia i.mpotente para fazer frente
às necessidades de um bebé?

"Che.goct üm dla qua au não agüanZaZ maZ,õ
7',Cue qua vive,'t com a mãe. Pa,'ta ve,'l ,õa eu

Cu,éda,t d lado ... A c,'trança ... Eu
achava que linha que dica óemp4e Jr,tn,(o

Ai papo,é,6, quando au acha,C qua não,{,it,Za can-
,sagaz,'L - a.s,s,{m, c,'LZü4. a,Ca ,õoz,unha, eu ,Cava
que vazia,t a ma,ta,t com a mãa. "



35

Ordenando-se, essencialmente, sobre uma relação

identi.fi.catõri.a, o Estádio do Espelho possibi.li.ta que a

criança se aproprie/ de início, de alguma imagem borrosa

do outro. Sabe-se que, até então, ela não experimenta o

seu corpo como uma totalidade e sim como algo disperso (]ue

com o correr do tempo vai se definindo em partes. Esta

diabética do bebé com a imagem é que promoverá a estrutu-

ração do eu, terminando asse.m com a vi-venci.a psíqui-ca que

Lacan denomi-nou de "fantasia do corpo retalhado"

"0 Estádio do Espelho é um drama cujo i.m-
pulso interno se precipita da insuficiên-
cia ã antecipação - e que para o sujeito,
apanhado na armada.Iha da identificação es-
pacial, maquina os fantasmas que se suce-
dem. de uma imagem retalhada do corpo, a
uma forma que chamamos ortopédica da sua
total.idade - e a armadura ena.m assumi.da
de uma identidade alienante, que vai mar-
car com a sua estrutura rígida todo o de-
senvolvimento mental. Assim, a ruptura do
circulo do Innenwelt ao Umwelt engendra a
inesgotável quadratura das averiguações do
eu

O Estádio do Espelho se fundamenta em uma rela-
ção entre um certo nível de tendências vi.vendadas como

desconectadas, despedaçadas e um outro com o qual se em-

parelha e se confunde .

É no outro, a sua própria imagem antecipada, que

o corpo encontra a sua unidade .

E prossegue Lacan

8
' LACAN , Jacque s OP .cit. , P. 25



36

"Este corpo retalhado (morcela) cujo ter-
mo fiz também receber no nosso si.stema de
referências teóricas, nüostra-se regular-
mente nos sonhos quando a moção da anã].ise
toca num certo tive! de desintegração agres-siva do indivíduo . " y

Este retorno a uma situação anteri.or casa

paterna representa uma busca de segurança comparável

àquela senti.da quando da amamentação Repete-se pois 0

drama do de smame Porém, i-nici.a-se no psi.qui-smo ruinas

sem proporção com o benefício prãti.co deste retorno

De acordo com Folberg

"Ser um corpo distinto, reconhecido como
tal, implica uma relação a dois partida
Ser aM com a mãe antecede a sel U/ú sem a
mae . " l u

Ao continuarmos a analise da si.tuação da mãe de

aoN, veremos que, nesta ocaso.ão, ela coabitava junto

marido , mas me smo assim:

". Tinha medo da ená,'tema a vida .sozinha
Tenha meda. Achava qcza o mücz ma,'tido la ma
abandona,'t - ma6 depor.6, áu,é mc aco,b,:Comando
li ,Cd éla . "

Que ideia , perguntamos

Qtze eu a,õ ,tava óã

' Idem

iu FOLBERG, Mana N. Z){aZet; ea dos discursos de paz:s e
fiZ/zos adoZesee7zte6. Porto Alegres Vozes, 1986

31P
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Sentimento de sob.dão. De abandono. Tendênci.a pa

ra o retorno a uma si.tuação conheci.da e dominada anteri.or

mente, mesmo que não fosse prazerosa, poi.s hã verbaliza

ções que também junto à mãe e].a não se senti.a segura.

Como poderá.a, então, estabelecer uma relação se-

gura com a filha? Uma filha que era o fato concreto que
precipitara o abandono da casa do pai-

Qual era o desejo da mãe de N?

Em que medi-da poderá.a este bebé responder a de

manda de amor de sua mãe ado].escente?

Graças a Freud sabemos da importância para os

processos psíquicos das primeiras expert-ênci.as de satis-

fação. Lembremo-nos que uma pulmão somente pode ser co-

nhecida pelo sujeito na medi.da em que encontra uma forma

de expressão no aparelho psíqui.co e i.sto se dã sob o si-g-

no de um representante. Neste sentido, qual fol o vesti.no

das primei.ras demandas pulsa.anais de N?

"Responder a uma demanda pela linguagem, o
que haveria de mai.s comum? Mas aqui,a de-
manda se ali-menta da i-macem do corpo e de
uma falta neste corpo. "I T

Voltemos ao Estádio do Espelho. Espelho que,

aqui-, é um termo genérico. Representa todo e qualquer

' ' CALLIGARIS , Contardo .
cura ps'tcanaLÍt'tca
1 986. P. 33.

H'Lpótese 80bre o fantasma na
Porto Alegre , Artes Médicas ,
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comportamento de um outro que Ihe responda e que, no ca

se, faz o papel de um espel-ho, e ai.nda, qualquer traço ma

feri.al que permita à cri.onça contemplar-se como autora.

No Estádio do Espelho distingui.mos três momentos

fundamental.s e qtle são referências na conqui.sta de sua

imagem, para o bebê .

Ini.cialmente não exi.sairia dista.nção entre a per

cepção da imagem de seu próprio corpo e do outro.

". .. na discordância característica desta
fase, a imagem não faz mais do que acres-
centar a intrusão temporária de uma ten-
dência narcísi.ca: a uni-date que ela intro-
duz nas tendências contribuirá, no entan-
to, para a formação do eu. Mas antes que o
eu afi.rme a sua identidade confunde--se com
esta imagem que o.forma mas que o aliena
primordi.almente . " 1 2

o mundo desta época ê pois narcísico. Não contém

o outro. E este isolamento afeti.vo não se rompe apenas com

a percepção da ativi.jade do outro, poi.s que ela desenca-
deia emoções e percepções equivalentes às possibi-cidades

de seus aparelhos. Enquanto isto não acontece, o sujeito

não se distingue da própria imagem.

O pri-melro momento põe em destaque o vínculo do

bebé com o registro i.mago-nãrlot 3; jâ o segundo momento,

'z LACAN, Jacques. Z fama'ZÍa. Lisboa, Sociedade Edito--
real e Distribuidora Lda., 1981. p.46

'' Encontramos em Laplanche & Pontalis -- t/ocabzzZórZo de PsÍ-
ca?zãZÍse -- o seguinte: ''Na acepção dada a este termo por Jacques
Lacan: um dos três registros essenciais do campo psicanalítico.
Este registro é caracterizado pela preponderância da relação
com a imagem do semelhante'' (p.304)
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por seu turno, consta.tui uma etapa decisiva no processo
de identi.fi.cação .

Nele a criança chega a descobri.r que o outro do

espelho não ê senão uma i.mugem. É chegado o momento an que
sabe distingui.r a imagem do outro da realidade do outro.

No tercei.ro momento, através da di.a].ética das

duas etapas precedentes, a criança assegura-se de que o

reflexo no espelho é uma i.mugem -- a sua imagem.

O espeJ-ho ref.Lote a i.vagem percebida, mas que é

diferente do sujeito; que é igual, mas que ].he é oposta;
que faz parte dele, mas é separada.

Ê pois a parti.r da identifi.cação ambivalente com

seu semelhante que o eu se diferenci.a, num processo co--
mum, do outro e do objeto.

Ao RF-C'O//#FC'8R-$# através de uma i.mugem especu
lar a cri. onça

"saúda a unidade mental que Ihe é ineren
te. O que reconhece nela é o ideal da ima
go do duplo. "1 4

O que se i.niciou por uma perda, prossegue agora

ironi.comente, num desenvolvimento que procura tampas por
uma fuga para diante (através de uma série de identi.fica-

ções secundárias e da prol.iferação da li.nguagem) esta "fal-

'l a

LACAN , Jacques .4 .famÍZ7:a. Op . cit . , P . 45
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ta" que é na reali.jade a sua causa

Aqui.lo com que o sujeito se identifica é aqui.lo

que ele quer ser e portanto ama e odeia, justamente por

ser o outro. Mas esta reciproci.date prõpri-a ao i-maxi-nári.o

logo converte este desejo de morte, num medo do desejo da
morte que vem do outro .

No discurso da mãe de x, uma adolescente que fez

sua tentativa de suicídio aos 15 anos, encontramos:

"- Eü ado,'tava ,bala, paó,õea,'t, ZÍz4ve,Q, ag,ó-
{a,t. E,ea, acho qua qüe,'tÁa üma muZhe,'t paga
C (Z .5 (Z ,t . p'

- Quando {empcf você,õ narra,'la,tam?

"- Qua,õe um ano. Um pouco mano,s
zjZcam0,6 no,Cvoó . "

- Ma,6 ,õz não qu.
caó Íê no,éu a ?

r'- pO,tqU CI
da. "

Quem ,te a b4Zgacz ?

''- 0,ta qüam? 0 'Z' e,êa quem..écz ca,6a,'l ê .l..6

ía ,õexvZü a la,éÍZo." (O gri.fo é da autora)

Paa. qaa ,6e,'tulct a áe,é,:Clo?

"- P04quz áoZ o moí,éuo qttü e,Ce enconZ,'tou
pa,ta ma ob,'t,éga,'t a ca,õa,t com e.,Ca. l),{zendo
qüe e,Ca a,ta o leal, que e,Cz que,t,éa a,s,6umZ,'t,
a qtia paga a,6,6umZ,t ,{e,,t.gamo,s que. ca,6a,t. r'

- Bam. Ca,sa,t ,{u nãa que,'tZa,6, áa,6,{e ob,'t,é
gaja. E a g,'tavZdez ?

"- Ah, de,6de a começo aü áZqael conZzFt,{e.
Ê ceda.o que quapzda eü áZqueZ babando, ÁoZ
um choque . "

á ,cCa,5 a4 , qaa

áZqueZ g ,'l ã v ,é da o f)a-Zg ae

P e, PO ,LÓ
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"- E,'ta mu,é,to cedo. Eu linha a minha v,éda
reza á,'teníü, que,'L,éa con,{Znua,t ,6a,Cheia, ,ando
a ba,'tz,unha, ,(a4 a minha vida. Ma,6 cu nãa
4eje,Cíel a bebé. Eu que,'t,éa ,Ce4 a bebé, ma,6
au qüa x.a con Inuax ,60,e,feZ4a."

Será que o desetjo era conta.nuas soltei.ra com um

bebé?

Desde o i.nício a relação da mãe de x foi ambiva-

lente em relação à fi.Iha. De uma parte o desejo de ter o
fi].ho ("eu queria ter o bebé") , de outra o desejo da li--

herdade que até então gozara e que o nasci.mento do fi.Iho

vivi.a comprometer (''.. . maó eu que,'tla con,{,égua,'t óoZÍeZ.
,ta " )

O casamento marca o injlcio de uma nova maneira
de vi.ver e o estabelecimento de um st;aí; s bastante bife--

rente de vi-da. Ao casar-se, uma pessoa daqui-re um comia--

nhei-ro que partilha e suportar e sobre quem pode se apoiar
porque o bem-estar de cada um esta ].içado ao destino do
outro .

Uma famíli.a se inicia com o casamento

Literalmente é a matei.z da personalidade das
crianças que nela crescerão.

Voltemos ao discurso da mãe de X

- Como áo,é o ,én,Zc,éa da vJ,da de ca.cada?

"- FaZ ZegaZ. A mZnka uma nadou um pouco
Eu c.6Íúua bam. Pa,6,6el cima g,'tavldez ,{,tan
qttZ,ea. Ago,'ta, quando chegou a ho,'ta do pa,t
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{o , ,Cada álcau dZáe,ten,{e

r...)
... Fol ,6ÉI aZ qua eu ma de,c comia que. a

minha vida a,6,tava IRREMEZ)IAUELMEA/TE muda.
da. "

pa,ta ma,Cho ,t ?

[ ,õ Z,e ê n c]a ]

Asse-m, a morte é i-ntroduzi-da no sujeito bem an-
tes de ser objeto de um pensamento explíci.to, sob a forma

de uma onda de renúncias, que se encontram em todos os es--

tâdi.os da vida: uma série de faltas que se encarei.am e

que se alternam: é por urna falta no Simbólico que a cultura hu-

mana mantém seu lugar; é por uma fal-ta, novamente, com re-

lação à linguagem, que o sujeito psíquico mantém seu lu--

gar de sujem.to vivi-digo entre seu advento e sua alteração

fundamental de que resulta que a maior parte de seus pen-
samentos são da ordem do i.nconsciente.

Antes mesmo do nascimento, "X" e "N" foram con--

vocadas a inserir-se em sistemas famili-ares cujo lugar e

significação jã estavam i.nstituídos.

Qual era este sistema famil-iar?

"Lacan mostra a eficácia da Ordem, da Lei
que espreita, desde antes de seu nascimen-
to, qualquer homenzinho que vai nascer, e
se assenhora dele desde o seu primeiro va--
gi-do, para Ihe designar seu lugar e seu
papel, logo, sua vesti-nação forçada. Todas
as etapas vencidas pe]o fi].ho do homem o
são sob o reino da Lei-, do código de de-
signação, de comunicação e de não-comum--
cação humanas; suas 'Bati.sfações' trazem
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em si a marca i.ndelével e consta.tuinte da
Lei, da pretensão da Lei. humana, que, como
toda a lei., não é 'i.gnorada' por ni-nguém,
sobretudo por quem a ignora, mas pode' ser
desvirtuado ou violada por qualquer um,so-
bretudo pelos seus mai.s puros fi.éis."ll$

Sabemos que ao nascer o bebé tenta ocupar um lu

gar na famíli.a, mas também sabemos que os pais, de manei

ra mais ou menos inconsciente, desi-unam--lhe um lugar de
te rmi. n ado .

Qual- era o lugar de N? E o de X?

A dialética do lugar determi.nado e do ].usar ocu

Fado torna para nÕs mais evi.dente o fato de que não pode

mos entender o que se passa com uma criança sem interno

gar-nos sobre o que se passa com os seus pais

"A assunção jubilatÕria de sua imagem es-
pecular pelo ser ainda mergulhado na impo-
tênci.a motora e na dependênci.a da amamen-
tação, que o pequeno homem, neste estado
infans é, parecer--nos--ã desde então mini.-
festas numa situação exemplar a matriz
simbõli.ca onde o eu se precipi.ta numa for--
ma primordial, antes que ele se objetive
na dialetica da identi.fi.cação com o outro
e que a linguagem Ihe restitua no Uni.ver-
sam a sua função de sujem.to."16

C)lgi.vie destaca a expressão "se precipita" di

zendo--nos que tal pode ser compreendido no sentido quími

'') ALTHUSSER, Louis. /'rezzd e Zlaca7z,
de Janeiro , Graal , 1 986 . p . 66

Maré e Fre u,ã . Rio

16 LACAR, Jacques OP.cit. , P.22
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co: um corpo se deposi-ta por prece-pitação ao nascer sõ].i

do e insolúvel numa fase líquida. O sujem.to é um tal pre
apitado que não pré--exi.ste a si. mesmo.

Com efei.to, a identificação pri.mordial do sujem.-
to com a sua própria imagem é que possibi.litarã à crian--

ça o acesso ao Registro Si.mbõli.co graças a que porá fim

a uma relação especular imaginária com a prõpri-a mães /.

Destacamos, porém/ que um bebé sõ se reconhecera

em sua prõpri-a imagem na medi-da em que se der conta que o

outro (no caso a mãe) jâ o identifica e o afirma corra tal

Neste sentido, o esboço de subjetividade conquistado nes-

te estádio torna claro como o EU, enquanto construção inn-

gi.nária, é, inexoravelmente, dependente da relação que se
estabelece com o outro .

Na entrevi.sta da mãe de X encontramos

X do,tala bem ã nolíe?

r' - A/ão , cha,'tava mu{,[a J "

- Quando começam e,sía dlá,écu,idade pa,'ta
do ,t mZ,t ?

''- 22zóde beba, óel ,eã, de,6de ,6emp,'Le/"

i/ Charles Zygel em ('#Z) Trabalo de Za Metár02'a explicita
o duplo movimento que ocorre no processo de identifi-
cação durante o Estádio do Espelho pois que é, a um sÓ
tempo, Movimento Simbólico e Imaginário. É simbóli-co
porque trata de reconhecer ao outro, reconhecer um tra-
ço do outro, entrar com o outro em uma relação de in-
tercâmbio e de realização. Ao mesmo tempo é imaginá-
rio porque se trata de tomar o lugar do outro. A iden-
tificação se realiza a partir de uma tensão agressiva.
Se trata de apoderar-se da imagem do outro.
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En,taa, Zü ,também não do,tala,õ

''- Eu do,tala/ Ã no,i,:Ce quem Zauan ava ê,'tÜ o
Z. A,e,{ã,S, a,tê..hoje ê (i,õ,6Zm. E,Ce ê quem a-
,fende ã mol,{e . "

P04 qüe ,éóÍo ?

''-.P04qüe au Jã cuidava da dZa e á,Ceava
muZío can.6 ada . pl '

- A/a época dc, HLa,6c,Íman,:fo, {eu ma,'tido e.5
ava êm áê.,E,éaó ?

"- Não, maó eü .fã
e ,t CI CÍeZ a r'

c ü ,é da v a de d,Ca A

X era um peso na vida de sua mãe! Uma carga di

fácil de suportar desde a hora do partos

- Poa. que {u dize,s que áo,é ho,'t,'t,ZveZ?

"- Ah, po,'cqge doía muÁZo. Elu aíê ZÍlz a(Zua.
a p epa,'tacão pa,'ta o loa,'tZo ma,6 nãa ad,Lan-

Zoü nada. Na ho,ta mQ a qüecZ dz lado. Eu
nao .que,'tZa eóÍa4 a,C,é. Anão quem,ia ía4 aque-
,êe ál,eho , qua,'t,éa dü,capa,teca,'t/ " '

De acordo com Freud-Lacan, o sujeito insti.tui-se

a partir das relações que estabelece no meio em que vive.

Também nos ensi-nam que as primeiras vivênci.as de uma cri.-

ança inscrevem--se no inconsci.ente e marcam--no de forma

ind e]éve ].

Qual foi a i.mugem que X conseguiu construir de

si mesma, se a partir do discurso da mãe fi.ca clara a di-

ficuldade que enfrentaram para se relacionar?

- E o que é quz deü?

". E,õ,{a hZ.6Z8,'L].a que eu nunca eópe,te,C v,C
vc ! Eu an,õle,é po,t a,ego mu,C.{o d,éáe,'canse
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Não a,ta e,õ,{a a a.e,Cação qc.te au gaó,ta,'tZa de
Zax com a m,unha áZ.eha ê m,unha áZ,eha comZ-

uã muZ,ta magoa de alba,s a.s pa,'c.te.6."
go

"A relação intersubjetiva de pais e filhos
se dã como uma captação do outro, como es-
trutura de desejo em que o significante ê
a representação do próprio sujem.to.

Dentro da perspecti.va do sujeito represen-
tado pe].o si-gnificante Lacan considera o
significante como uma forma de expressar
simboli.comente a conjunção das i.déi.as de
si mesmo, dos paisp do fenómeno do nasci--
mento, do amor e da morte. " 1 8

Freud escreveu em 1905 19 que é função da mãe

ensi.nar o geu filho a amar .

Mas como ensi.nar X a amar? Ou N?

Podemos ensinar algo que não sabemos?

Como era a relação de RT (mãe de N) com sua mãe?

O trecho a seguir foi retirado de sua entrevi.sta

Foca,6 ,tinham piano,õ de ca,óa,'c cedo?

"- A/ãa. de
Ma,6 e.u

Zgno,'tange. A/em pen,cava o acta exa um
men,to , a que nao e,ta

Imagina ,ó e eu Za ,cabe,t como
nha,t um á,é,eho /

Sem .cabe nada! A.ó,õlm, baba - não êl?
coZ aó qua eu ,õabZa c,'tü o qüe au ,{lrtha
p endZdo no co.eêgZo

J' eZ,to nenhum .
e,ta ,tãa ... e,ta ,tão ingénua, Zão

axa puxa ga-
AÓ
a-

18 FOLBERG, Mana N. OP .cÍt. , P. 26.

'z FREtID, Sigmund. Trás e7zsaÍos sobre a Z;eorzla da se
aZ cíade. Rio de Janeiro, Imago, 1972. 1e Edição

Original 1 905
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A minha mãe nunca ,8e abx,Ca, nada ..."

E quanto à mãe de X, o que podemos dizer?

- Ttt ,{e ,ta,Cac,lona,s bem cam a ,{ua mãe?

"- Semp a b igual muZZo com eZa. Eu acha
que êZa ntznca ,eZgc,u mu,C,{a pa,'ta m,Cm. A,e,éã,6,
e,Ca dlz,Ca que o ÁZ.eho homem é qüe é amigo
da mãe. AIZ.õ,to eZa íem lazão. Eu me ,teZacZo-
no muZÍa me.Cho,'t com o mau á.{,eho dc, qua com
a

É fato que reconhecer o filho, enquanto ser di.-

ferenci.ado, i.mplica acei.tar que o pequeno fi.Iho do homem

crescera, tornar-se-ã gradativamente mais e mais autónomo

e que,em breve,seus pai.s não serão mais,a figura mai.s im--

portante, até porque obedecendo ao processo natura]. enve-

Ihecerão e um dia também morrerão.

Este reconhecimento cansei.tui um golpe no narci-

sismo de alguns pais -- por isto, o filho "g'ZM" que morrer
ou ser ab andonado .

Sabemos que para um bebê desenvolver--se ele ne--

cessa-ta não sõ de um apoio biológico que atenda de pronto

suas necessidades fisiológicas mas, fundamentalmente, ne--

cessita de um apoio amoroso. O bebé exige dos pais não

somente o alimento e a proteção, mas também satisfação

erÕti.ca, que nem sempre é consegui-do pois, às vezes, o

erotismo dos pai.s encontra-se a serviço quase que exclu-

s ivamente de si- próprios .

Face a esta ausência, aparece na estrutura psí
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quina do bebé um espaço vaza.o denotando uma fa].ta Esta

hi.anciã poderá crescer ou diminuir, mas difíci.Inerte de

saparecer

De um lado desta espécie de fenda psíqui.ca esta
ra

"o ego real que cresce em meio a satisfa--
ção pulsional, da atividade e do i.ntercâm.
bio com o objeto. Ego real que se expande
e se afirma no amor objetivado dos pais
e da prõprXa experiência. Do outro lado,um
ego.idea120 que' crescera impulsionado pel-a
carencla ou agressão do objçto em meio à
frustração e ao desamparo "21

Se com Lacan aprendemos que o "Estádio do Espe

]-ho pode ser compreendido como uma identi.ficação no sen

tido pleno que a análise dã a este termo"zz, vemos que X

e N, adolescentes com tentati.va de suicídio, experimenta

ram, mui-to precocemente, que o mundo não é um lugar con

fiável e sua pri-meiga relação de amor protótipo de to

das as demais que vi-ereirt a estabelecer dei.xo\l a lacuna

do desejo não satisfeito

20
Ego ideal diferente de ideal de ego é, para Lacan, uma
formação essencialmente narcísica que tem a sua origem
no Estádio do Espelho e que pertence ao Registro do l-
ma gznar l o .
Ideal de Ego, de acordo com Freudp origina--se de fora
para dentro, correspondendo ã instancia da personali--
dade resultante da convergência do Narcisismo e das
identificações com os pais, com os seus substitutos e
com os ideais co]êtivos. Constituí--se em um üode].o ao
qual o indivíduo procura conformar-se

21

22

MAYER , jugo . 7o atar a Fpead
dicas , 1 989 . p. 68 .

Porto Alegre , Artes Mé

LACAR, Jacques. O #stád o cZo ZspeZ/zo como formador da
/a7zaão do #u. op . cit . 9 p. 22
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Cardos Drumond de Andrade escreveu

A Falta que ama

Entre areia so]. e grama
o que se esquiva se dã,
enquanto a fa].ta que ama
procura alguém que não há.
Está coberto de terra .
forrado de esquecimento.
Onde a vista mais se apegaa dália é toda cimento.

A transparênci.a da hora
corrói ângü].os obscuros
cantiga que não implora
nem ri , patinando muros

Jã nem se escuta a poeira
que o gesto espalha no chão
a vida conta-se inteira,
em letras de conclusão .

Por que é que nevoa à toa
o pensamento , na luz ?
E porque nunca se escoa
o tempo chega sem pus .

O inseto petri-ficado
Na concha ardente do dia
Une o tédi.o do passado
a uma futura energia .

No so].o vira semente ?
Vai. tudo recomeçar?
É a falta ou ele que sente
o sonho do verbo amar?23

zo ANDRADE, Carlos Drumond de. B07:d;empa (g. H .falta qae
ama. Rio de Janeiro, Sabe.á, 1973. p.144. '
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2.3 - A Família

"A famí]ia é o agente social.izador primá-
rio onde a criança aprende a viverá apren-
de a defender-se e a lutar; a compete.r e a
sobreviver; e mais que nada aprende a to-
lerar a frustração e a amar. "24

Compete à família, considerada a pri-beira ins-

tância educacional do sujeito, a tarefa de transmitir as

regras culturais, os valores, os conceitos e os precon--

celtas de uma sociedade específi.ca. Esta tarefa, através

da qual o indivíduo faz a passagem do plano puraimnte bi.o-

lógíco para o nível simbólico, inaugura no homem uma nova
forma de se relacionar com o mundo físico e uma nova for--

ma de adaptação .

AO longo da hi.stÕria, a i.nstituição familiar vem

sofrendo transformações graças a um i-ncessante processo

de evolução. Na atualidade, assistimos a uma acelerada mu--

dança nos padrões da vida famili.ar visto que é preciso a-

justar-se a uma crise soa-al que caracteriza o nosso

tempo. Não hã nada rígido ou i-mutável em relação à fama--

lia, exceto que ela esta sempre conosco.

"A família nõs a carregamos dentro de nÕs
e ela é a expressão da sociedade que a
contém. Assim, a força do ambiente fami-
liar marca os seus elementos e através de
complexos que são essencialmente incons--

24 RU]Z, Ze].ided Alma de. Dinâmica familiar e o abuso da
criança. In: . .4 e2''Ía7zpa maZtratacía. São Pau-
lo, Almed, 1985: p.41
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cientes, organi.zam-se as relações
pessoais na família. "25

É na fami]ia que adquirimos a ].íngua materna, é

a famÍ].ia que preside a transmissão de comportamentos cu--

jo jogo ultrapassa o limite da consciência.

É também a famÍ].ia que, através de gerações, as-

segura uma continua.date psíquica, cuja causalidade é de

ordem mental. e inconsciente

Na família nos instituímos como sujeitos,

social.izamos , nos humanizamos.

nos

Em nossa história pessoal trazemos inscrita a

história dos. nossos paisr as interações estabelecidas com
eles e as relações mútuas vi-vendadas, tendendo rmitas ve-

zes a repetir modelos internalizados de conduta. Esta co-

locação permi-te--nos lembrar que entre os mai-s significa--

uivos avanços da psicologi-a nestes últimos anosr decor-

rentes das contribui.ções da Psicanáli-se, privilegiando o

Inconsci-ente, encontra--se a comprovação de que a qualida--

de da re]ação que se estabe].ece na família primaria con--

tribui de forma decisiva para a saúde mental dos seus
me111bros .

Sabemos que a criança, desde os seus primeiros

25 FOLBERG, Mana N. ReZaeÓ0 7zt;ez'pessoal. Cópia xero-
gráfica entregue na disciplina Psicologia Social e
Dinâmica de Grupo. PÓs-Graduação em Educação, UFRGS,
Porto Alegre 9 1 986 . p. 2

:.
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instantes de vida, por seu desamparo caracterÍsti.co, ne--
cessita de uma Íntima, calorosa e contínua relação com a

mãe na qual ambas encontrem satisfação e prazer. No en-

tanto, é admirável que somente hã pouco tempo tenhamos

começado a destacar o papel decisivo que o pai desempenha

na vida dos fi].hos desde a mais tenra idade

Lacan (1957-1958) no Seminário "As formações do

Inconsci.ente" destaca que o pai aparece na vi-da do filho

através de uma lei: a lei do pai, que de uma parte se di-

rige ao filho através da proibição (io incesto: "Tu não

dormires com a tua mãe" e de outra parte se dirige ã mãe:

"Tu não reintegrarãs o teu produto". Segundo este autor

o pai não esta presente senão pela sua lei que é a pala-
vra, e não é senão na medida em que esta pal-avia é reco--

nhecida e aceita pela mãe, que ela toma o valor de lei

Notável o valor da lei dita de interdição!

Antes de tudo ê através dela que o filho liber-

ta-se da relação com a mãe, se habilita a dei.xar para trás

a sua postura de sujem-ção, toma consciência do seu lugar
na família e se orienta para o futuro e para o seu papel
na soc íedade

Pai e mãe desempenham funções privilegiadas no

desenvolvimento psíquico de uma criança. A ausência ou a

desva].orização de um dos membros da dupla parental cobra

tributo que mostra a sua face através da doença familiar.
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Freud, em 1914, no texto "Soba'e o Narcisismo,uma

introdução", ao ana].içar a atitude dos pais escrevia

"Assim eles (os pai.s) se acham sob a com--
pulsão de atribuir todas as perfeições ao
filho -- o que uma observação sóbria não
perdi.tida - e de ocu].tar e esquecer todas
as deficiências dele ... Além disto, sen-
tem-se inclinados a suspender, em favor da
criança, o funcionamento de todas as aqui-
sições culturais que seu proprio narcisis-
mo foi forçado a respeitar, e a renovar em
nome dela as reivindicações aos pri.vila--
aios de há muito por eles próprios abando-
nados. A criança terá mais divertimentos
que seus pais; ela não ficara sujeita ãs
necessidades que eles reconheceram como
supremas na vida. A doença, a morte, a
renünci-a ao prazer, restri-çoes a sua von-
tade própria não a atingirão; as leis da
natureza e da sociedade serão ab-jogadas
em seu favor, ela será mai-s uma vez o cen--
tro e o âmago da criação. "26

Porém, a quem se referia Freud ao dizer "ela se

râ mais uma vez " ?

À criança? À criança que os pai-s foram um dia?

Ou a ambas?

E prossegue

"... O amor dos pais, tão comovedor e no
fundo tão infantil, nada mai.s e senão o
narcisismo dos pais renascido, o qual,
t.ransformado em amor objetal , inequivoçg-
damente, revela a sua natureza anterior."27

26 FREUD, Sigmund. Sobre o NarczlsÍmo, uma introdução.
Río de Janeiro, Imago, 1972. p.108. 1e ed.origi-
nal, 1 914.

27
'' Idem, p. 108
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Não há dúvida que a estruturação de um sujeito

pressupõe um momento de fascinação narcisista, porém é

também verdade, e isto colocado no próprio texto, que e-

xiste um momento em que, para não adoecer, é preciso sair

do narcisismo e amar. O narcisismo é, pois, uma premissa

para o amor. Para amar, é preciso ter sido amado.

E voltamos assim à função que os pais desempe-

nham na vida do filho: compete à mãe ensinar o seu filho

a amara compete ao pai permitir, através da mediação mãe/

cri.onça, que esta transcenda em direção a objetos sexuais
no futuro .

Sabemos que muitas vezes os progenitores deslo-

cam para os filhos as suas ansiedades e impulsos hostis

que pertencem à esfera das relações comprometa-das com os

seus próprios pais e com a sociedade em geral. Este des--

locamento faz com que se evldencie o quadro descrito por

Dolto (1988) no qual os filhos são transformados em por-

ta-vozes de seus pai.s. Para esta psi-canalista, os sinto-

mas apresentados por crianças e adolescentes muitas vezes
nada mais são do que o reflexo das angústias e das dia--

culdades dos seus pais .

Andolfi(1984) , em Poz' t2'ds da máseaz'a J'amÍZÍa2',

nos fala do paciente identificado, que denuncia a falsa
harmonia do mito fama.bar. Toda a responsabi.cidade da de-

sorganização estrutural da família recai sobre aquele que
foi esco].hi-do para ser o doente, normalmente o filho.
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Hâ como um acordo, não verbal, entre todos os

membros do grupo/ o que impede que o paciente identifica-
do elabore os seus conflitos, pois no momento que isto
acontecer rompe-se o frágil equilíbrio que sustenta este
s i. stema .

A dupla parental- partindo de um pacto de perma

tecer juntos a qualquer custo, caracteriza--se por uma ri

gi-dez especial, o que confere a sustentação ao casal

Em nossa observação, vimos que a mãe, de forma

maná.festa ou nãa, tem condutas depressa-vas e regula a sua

auto-estima em função do outro, estabelecendo com o filho

uma relação narcísica. O pai, mascarando sua intensa ne--

cessidade de receber abeto, mostra-se como um doador ideal

mas 7zão assume o seu papel de pai- na trianguJ-ação.

Estabelece--se assim uma relação simbiótica entre

a mãe e o filho. Tal forma de relaci.onamento impede que o

filho separe-se libidi.nalmente da sua mãe. Este padrão

interativo que modela todos os demais que o filho estabe-

lecer, é apontado como uma característica dos adolescen--

tes que realizam tentati.vas de suicídio.

O avanço cultural impôs renúncias instintuais que

se constituíram em carga psíquica signifi-cativa. NÓ texto

freudiano M02'aZ sequaz aduz; Z gado e doezz a nel''z;osa modal'-

azar se explica.ta que a nossa civi.li.zação repousa sobre a

supressão dos insti-nãos .
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"Cada indivíduo renuncia a uma parte de
seus atributos, a uma parce].a de seus sen-
timentos de onipotência, ou ainda, das in-
ca.mações agressivas ou vingativas da sua
personalidade. Destas contribuições resul-
ta o acervo cu].tura]. comum dos bons mate-
riais e ideal.s . "28

A educação, forma socialmente aceita da trans-

missão do legado cultural que uma geração passa a outra,

vem cumpri-ndo o seu papel de inibir, proibi-r e suprimir.

Observa-se que neste aspecto a família revela-se

prodiga em repressão de movimentos e de emoções. Com tal-

ri.gor a tarefa é cumpri-da que muitas vezes a intensa-date
dos confl i.tos desencadeados entre desejos e senti:rKlntos de

dever, sÕ pode resultar num aumento de doenças tanto do

inda.víduo quanto da estrutura famil-iar na qual o sujeito
está inser ido .

No início deste século a Psi.canálise colocava com

clareza o grande di-lema da educação: conciliar o desen--

volvimento das pessoas em di-reção a competências social-

mente exi.giras e a possibilidade de ser fel-iz. Entendemos

não ser fácil para os pais encontrarem para cada etapa de

vi,da o equilÍbri-o entre a concessão de satisfações e res--

trições pulsionais !

Inserida num contexto social que a precede, a

28 FREUD, Sigmund. Àá02'aZ seazzaZ e#loÍZZzada e doezzFa 7zez'-
wsamoder7za. Rio de Janeiro, âmago, 1972. p.192. 1ê
ed . original 1 908 .
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família não esta protege-da ou isolada da crise que atin--
ge a sociedade como um todo. De início a criança sente a

influência destas pressões através da forma como ela é

percebida por seus pais. Com o passar do tempo, à medida

que cresce, estas influências são sentidas diretamente.

No entanto, quanto menos rígido for o si.stema famili.ar e

social, maiores probabilidades oferecerá para que as adap--

rações - necessárias e freqtlentes tendo em vista o equi--

líbrio - sejam desencadeadas .

Tomemos o adolescente para exemplifi-car. Quanto

mais flexível for o si-stema de adaptação da família para

fazer frente às novas necessidades biológicas, psi.colõgi-

cas, cognitivas e sociais que emergem neste período de vi-

da. maiores chances existirão para o adolescente, san maio-
res transtornos, enfrentar o que Erikson chamou de "Cri--

se Normati.va". Ao dei.xar a famíli.a, certamente o jovem

terá construído recursos internos que Ihe permitam dar

conta.nuidade ao processo natural de vida

Em Rama?ices f'anil ares (1909[1908]) Freud se

propõe a reproduzir a novela familiar

É sabido que muitas cri.onças produzem fantasi.as

de ter outra famí].ia, de ser filho de outra pessoa que não

os seus verdadeiros pais. Cabe ].embrar que a famíli-a não

são apenas os pais, há filhos. E do ponto de vista do fi.-
Iho, a reagi.dade familiar se estabelece na medida em que

Ihe possibilita interrogar--se sobre si mesmo, sobre o sig-



58

nificado de sua história

Assim, a novela fama.].iar é o resultado da capa-

cidade imagi.nativa, por meio da qual. o sujeito, para com-

pensar uma real-idade geradora de privações ou sofri-mento,

cria uma hi.stÓria onde procura, de forma mascaradas sa-

tisfazer aos impulsos cu:ja materialização se acha impedi-
da .

Para Freud a novela se desenrolará com maior in-

tensidade naquelas cri-onças que foram mai.s duramente san-

cionadas quando da manifestação da sua hostili.dade em re-

lação aos qenitores ou de suas inclinações eróticas. O

que vi-ria contra.bule para dificultar o desenlace do Com--

plexo de Édipo e conseqtlente assunção da Lei da Cultura.

Pais e até mesmo professores, mediante uma re--

pressão exagerada ou uma indiferença dolorosa, contribuem

para que se intensifi-quem os produtos imagi.nãri-os, a no-

vela familiar. Neste caso dificulta-se a elaboração de

aspectos i-realizados, denegri.dos ou persecutõri-os dos pais,

porque, eles próprios, tampouco puderam superar a sua am-

bivalência em relação aos fi.lhos.

Tais ocorrências contribuem, ainda, para dia--

cu[tar que o fi]ho ao crescer ].lberte--se da autoridade dos

pais -- tarefa fundamental para aquisição da identi.date

A psicopatologia se inscreve dentro do que Mi-nu

chim (1982) denominou Sistema Disfuncional; portanto, in
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capaz de atender as necessi.danes dos elementos que o com

põem, inaugurando as mais vara-abas Combinações de ilesa

justamentos que conduzem à destruição precoce, ou a longo
prazo, do sujem.to ou de toda a famÍli.azy.

Tanto as famílias di-tas normais quanto aquelas

consi-geradas patológicas enfrentam dificuldades D j. f j.cu l

dados i.nerentes ã âvent\lra de viver

Lacan (1981) escreve que é na ordem ori.final da

realidade que constituem as relações sociais que é prece
se entender a família humana Para ele o grupo f ami ]. i.ar

mostra uma estrutura profundamente complexa poisa mais do

que um grupo natural, constitui-se em elemento primordial
como produtor e transmissor da cu].Lura

Em todas as culturas a família confere ao s seus

membros o cunho da individualidade A fama lia será.a então

a verdadeira matriz da i.densidade que atuaria em doi. s

29 De acordo com Salvador Minuchin (1982), ''a estrutura
familiar é o conjunto invisível de exigências funcio-
nais que organiza as maneiras pelas quais os membros
de uma família interagem. Uma família e um sistema que
opera através de padrões transacionais. Os. padroes
transacionais regulam o comportamento da família e sao
mantidos por dois si.stemas de repressão. O primeiro e
genérico, envolvendo as regras universais que governam
a organização familiar(...). O segundo é idiossincra
taco, envolvendo expectativas mútuas dos membros da
fama lia'' (p . 57 )
É interessante, embora fuja ao escapo deste trabalho,
a abordagem proposta por Minuchin, em Fam Z as,.fa7zcdlo-
zzame7zto e í;ratame7zto. Para aprofundamento, remete--se

MINUCHINp Salvador. Fama'lias, fa7zciozzament;o
me7zt;o. Porto Alegre, Artes Médicas, 1982.

a
ê b rab a-
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sentidos: de um lado, conferindo ao indivíduo o sentimen

to de pertencer e, de outro, o de ser separado.

É extremamente complexo categorizar famílias. A

rede de processos intrincados que ocorrem dentro do gru--

po/ entre o grupo e a comum-jade e dentro de cada pessoa

pertencente ao grupo, cria uma singularidade que devemos

conhecer para que possamos compreender a dinâmica fama--

].iar correspondente

A noção de complexo é fundamental para a com

preensão da famÍli-a, tal como Lacan a estrutura:

"0 que define o Complexo é que ele repto--
duz uma certa realidade do mei.o ambiente,
e duplamente
- sua forma representa esta reali-date no

que ela tem de objeti-vamente distinto numa
certa etapa do desenvolvi-mento psíquico;
esta etapa especifica a sua génese;
- sua atividade repete na vivência a rea--

].idade assim fixada cada vez que se produ--
zem certas experiências que exi-diriam uma
objetivação superior desta realidade, es--
tas experiências especi.ficam o condiciona--
mento do complexo. "30

Embora dominado por favores culturais em seu

conteúdo e em sua forma, isto não significa que não haja

uma relação entre o complexo e o instinto (ou Pulmão)

AO ampliar a definição anteriormente proposta

por Freud, para quem o complexo é essenci.aumente incons-

JU LACAR, Jacques. Os compZeaos ramzlZiares
negro, Zahar, 1987 . p.20.

Río de Ja
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ciente, Lacan destaca que ele desempenha um papel de or-

ganizador do psi-qui-smo. Conseqt]entemente, o a].canse da fa-

mília. como objeto e circunstância psíquica, também foi.
aumentado .

Este progresso teórico, conforme preconiza aa

bordagem lacaniana. levou a propor uma fõrmul-a generali-

zada que permite reunir os fenómenos conscientes de es

trutura semelhante. Asse.m, os complexos e tragos serão es
mudados em sua relação com a família e em função do de

senvolvimento psíquico que organizam.

Lacar destaca a existênci.a de três Complexos

Complexo do Desmame ,

"que fi.xa no psique-smo a re].ação da ama-
mentação, sob a forma parasitari-a que as
necessidades da primeira idade do homem
exigem, representa a forma pri-mordiam da
âmago materna . " J l

Embora não sucesso.vo, mas inclusivo no processo

de insti.tuição do sujeito, surge o Complexo da Intrusão.

"É o Complexo da intrusão que inaugura o
sentimento de ri.validade, de ci-ümes,arque--
tipo-comente da competição que se vai viver
em quase.todos os sentimentos social.s e fu--
tUfOS . " J 'Ó

31 LACAN, Jacques. Á FamZTZdla. Op.cit.P P.27.

'SZ FOLBERG, Mana N. Op.cÍt.P p.3.
ã'
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Complexo de Édipo, através do qual a cri.onça se

defronta com a abri.cação de submeter a sua sexualidade a

certas restrições e leis que sustentam a famíJ-ia humana.

No capítulo subseqtlente procederemos um estudo

detalhado de cada um dos compl-exos.

2.3.1 O Complexo do Desmame

Mãa,

Z)e,6cuepe-me reza que. acabo de faze,'t, ma,6
não ,tive e,5coEha, você não me,'tec,Ca ouv,{4.
aquZZo on,{cm de manhã, não ,Che cuspo pç.Zg
que ma áez e q que mc dZó.sa, aáZna,e você a
mãe e nãa e,õ,{ã ea.a.ada po,t Z,õZa, de,5cu.Zpa-
-me íambêm pa,ea- hum,{,ehação qua Zhe.álz Jom-
óa4 Pe.,'tange ,todo,õ 0,6 a,Cano,s do coZegZo e
pea,ame a cap,[,{ão
Eu c,s,{au Anda embo,ta p04qtza comeZÁ um ê,'t-
,[a, ául punido, maó não agtl-ün,tel a mal04
pun,(ção, que 6oZ aa mano.b poda,'t azia,'t no,õ
,6eu,õ olha,s a mc de.5cuZpa4 daq%ZZa que na
ue,tdízde nãa chegual cz faze,'t, é ve Jade, cci
nãa cheguaZ a coza,t, no di-a da pa.ova eu w-
;Cava ne,'Lvaóa, não ,sabia qcza,6e nada, paguei
o ,e,Cv40, abxZ, ma,s não can,õeguZ Ze,t nada
Í. . . )"

[Texto extraído da Carta-Testamento escri--
ta pelo adolescente C.R.N. , de 14 anos,que
suicidou-se em 16 de maio de 1990 após ter
recebido uma sanção na Escola por ter sido
pego numa tentativa de col-a durante uma
prova . ]

Escrever acerca do compl-exo do Desmame implica

falar de uma época que Ihe antecede, onde a função da mãe

estrutura-se de forma admirável
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Ao nascer, ao contrário dos outros seres da na

dureza, o bebé humano encontra-se em um estado que pode
mos di-zer de prematuração, visto que, sozi-nho, não tan co
mo sobreviver

Atê o nascimento, toda e qualquer necessidade ex-

pert-mentada era bati.afeita através de regulação homeostã-

tica. Rompido este equilíbrio, momento chamado por Lacan

de Desmame Congénito, o bebé face a sua limitação, passa

a expert-menear a contradição decorrente de, a um sÕ tem-

pos não poder esquivar--se dos estímulos, tanto internos

quanto externos, e tampouco a eles satisfazer de forma in--

dependente. O seu outrora conhecido recurso interno re-

vela-se agora ineficaz para diminuir o seu mal--estar. O

nenê então chora. Grita. Esperneia.

Contrári.o ao que pensam as mamães, o choro do

recém-nascido nada mais é do que um recurso contra um es--

túmulo que o atormenta e contra o qual trava um verdades--
ro duelo de vida ou morte. Nesta etapa, o bebé não tem

ai.nda condições para pedir socorro a quem quer que seja.

Mas existe uma pessoa que, através de sua intervenção, é

capaz de mediar a relação do bebé com o estímuJ-o que o ün-

portuna .

Este alguém é a mãe, que surge com.o aquela que,

ouvi.ndo o pranto, atribui a ele um sentido ver

date é o seu próprio sentido, seu próprio pranto - e abra--

vés de sua intenciona].idade, busca a solução para o que
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angustia seu bebezi-nho. É, em função desta pronta.dão ao

atendimento, que daqui para frente o bebê aprenderá a

pedir aj uda .

Tomemos o exemp].o da fome

Ao ouvir o choro, o que faz a mãe?

Oferece o seu próprio seio, que embora sendo um

estimulo, tem uma vantagem: é capaz de vencer a luta, des-

de que o bebé escolha sugar

Dlstinguiremos, assim, dois tempos

O pri-mei-ro, quando o bebé chora para reduzir,

pela via catártico, o que o Reli-ge

o segundo, quando através do choro o bebé obtém

o objeto que o satisfaz. Neste segundo tempos destaca-se

uma pecu[iaridade: o choro que ape]a ao sei.o ]ã não é

continuo e ininterrupto. O bebé chora, silencia, volta a
chorar. Se fôssemos analisar estes silênci.os, poderíamos

di-zer que, nestes momentos, o infans tenta bati-afazer a

sua fome sugando o "vestígio" que guarda do seio. É por

esta operação que :

"um ser biológico assume certa acumulação
de estímulos, que são os quefposteriormeh-
te, o introduzeqi.numa ordem erõgena, numa
função sexual. "33

33 CABAS, Antânio G. C'u2'se e discurso da ob2'a cZe Jacqaes
Z;aca7z. são Paulo, Mordes, 1982. p.115.
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Enquanto a criança ainda não ê capaz de di.sti.n--

ruir entre o seio que a mãe Ihe oferece e o seu próprio

compor ela se constitui como um sistema fechado no i.nte-

ri.or do qual é i.mpossÍvel a di-stinção sujeito/objeto. Es-

te sistema somente será rompido quando ocorrer a ausência

de satisfação, o que provocara a desi.lusão e a renúncia à

satisfação pela via alucinatõri.a. O aparelho psíquico é

obrigado a reconhecer a existência de a].go que Ihe é ex--

tenor, o que o compelirá a uma mudança real através de

um novo princípio de ativi-jade psíquica: é o princípi-o da

realidade que dista-ngue o real do alucinado.

O que faz com que uma mãe atenda mais ou menos

prontamente, ao choro de seu filho, é função do que esta

criança representa para ela. Assim, as condutas operati-

vas desencadeadas pelo choro do filho dependem do acesso

que a mãe tem ao c(5digo que a torna capaz de interpretar
as necessidades de ].e

Para Freud (1931) , o cedi.go que rege uma mulher

é o da equival-ência: assim, o fi-lho pode ou não ser in-

vestido de idêntico valor ao que outrora a menina inves-

tiu em seu desejo de possuir um pênis - para ela atributo

ou prova do carinho dos pais .

Encontramos no texto de 1905 - Tz'âs Z7zsa41os se

bre a Se=ua l,{.dada

"... as crianças aprendem a sentir pelas
pessoas que as auxiliam em seu desamparo e
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satisfazem as suas necessi.danes um amor
que segue o modelo e é uma continuação de
suas relações como lactante com sua ama de
deite. A re].ação de uma cri-ança ccxn a pes--
soa responsável pelo seu cuidado, propor--
dona-].he umâ fonte i.hfindãve]. de exéi.ra-
ção sexual e de satisfação de suas zonas
erõgenas. Isto é especialmente verdadeiro
jã que a pessoa que cuida dela, que afinal
de contas em geral é sua mãe, olha-a ela
mesma com sentimentos que se originam de
sua prõpri.a vida sexual: ela acari-ci-a-a,
beija--a, embala-a, e, muit.o clarairn)te, tra--
ta-a como um substitutivo de um objeto se-
xual- completo. "34

Notável a função materna transformar \ln ser bi.o

lõgi.co em um ser exógeno. Compete à mãe ensinar o seu
f i. ].ho a amar !

Por esta época o infans vive em uma relação

radisíaca. onde imagina que é capaz de satisfazer, em to

validade, todos os desejos da mãe No entanto , surgem ou

tios interesses que determinam o afastamento da mulher

mae' Este afastamento faz com que o i-nfans enfrente uma

aus enc ia a ausência do outro, do outro que recobre uma

falta, a falta do objeto primordial

Face a angústia e a ausência, o sujeito trata de

recuperar a âmago da mães): lembrar da presença da mãe na

34 FREUD, Sigmund. TT'es e7zsaÍos soba'e a secaaZ dada. Rio
de Janeiro, Imago, 1972. p.230. 1eed.original 1905

J) Imago. ''A âmago e o complexo são noções próximas, re--
lacionam--se ambas com o mesmo domínio: as relações da
criança com o seu meio familiar e social ... A âmago
designa a sobrevivência imaginaria deste ou daquele par--
ticipante desta situação'' (LAPLANCHE & PONTALIS. 7oca-
buZórZo de psdlcazzáZ se. Lisboa., Mordes, 1983. p.305.).
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sua ausência. Porém, isto sÕ será possÍve]. na medida em

que ambos tenham consegui.do estabelecer uma relação na

qual sintam prazer: na medida em que a mãe tenha conse-

guido, efeti.valente, erogeneizar seu filho.

Chegamos assim ao que Lacan denominou Complexo

do De smame

Consi-derado o complexo mais primitivo do desen--

volvi.mento psíquico e o que mantém articulação com os que

Ihe sucedem, é ele quem determina os mais arcaicos e es-

táveis sentimentos que unem um indivíduo à fama.Lia, uma

vez que representa, de forma pri.mordi.al, a âmago materna

Esta prirrteira cri.se vital - o desmama - é deter-
minada e condicionada no ser humano por favores culturais,

estabelecendo um corte em uma relação que transcende o as-

pecto biológico marcando de forma permanente o psique-smo.

Por este motivo ,

"mesmo depois da satisfação sexual ter se
desligado do ato de alimentar-se, perdi.s-
airá uma significati-va parte desta primei-
ra e mais importante de todas as relações
sexuais que servira de preparação para a
escolha de um objeto.e assim restaurar a
felicidade perdida. "36

AO redor dos seis meses, eirlbora o bebé ainda não

possua a total coordenação das sensações extero--proprio-

36 FREIJD, Sigmund OP. Cit. 9 P. 229
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cepti-vas e interoceptivasr algumas delas, ligadas aos pri--
mei-ros i-nteresses afetivos , isolam--se, esporadicamente,em

unidades de percepção. Di-sto nos dã testemunho a precoce--

date e a eletividade das reações diante da aproximação ou

do afastamento da pessoa que esta mais próxima da crian--

ça. Parece-nos que muito cedo o bebé se dã conta da fun-

ção que a mãe preenche e nos fornece indicadores do papel

de traumatismo causal que pode vir a desempenhar a suas--

titui-ção desta presença

Na história de N encontramos a seguinte passa

gem

EZa Áal amamen,cada ao ,ó e,ia

". EZa mamou meti.ío pouco {emloo no pz,{l,Co. S8
dolo mc,6c,6. EZa ,tinha multa doma e eu u,6e,Z
ZeZ,{a da vaca. A,Z em /oegulda eZa pa,tau de
mamar . ''

,5 e,,6 ?

"- Etapa oudemama4po que ... azia, eu
nem ma lamba.oJ Ma,6 au acha que eZa ,õenZ,éa
mul,ta dome ê em ,seguZcía ncm qu,í,ó maZ,s. Eu
ca,õe,é mu,é,{o cedo. Tinha 7ó anos. A.Z á,Cz J7
ana,õ e e.Ca na,seca. E êu não ,rabi.a cu.,Cdaa.
Não ,Cunha axpe,z,í,anc,éa de nada. AX. cm ,õaguJ.-
da daZxaZ de da,'t dz mama,t. Eu me ,sen,{,Ca
can,fada. E nãa ,{Znha expe,'tZênc,{a nenhuma."

?

dõ l,õdêamam en,t açã oa

Cumpre perguntar: N não quis mamar ou a mãe de N

não qui.s amamenta--la?

Por esta época a criança

"permanece inteiramente comprometida com a
satisfação das necessidades prõpri-as aos
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primei-ros meses de vida e com a ambivalên-
cia típica das relações mental-s que nela
se esboçam. Esta satisfação surge com os
sinais de mai.or ou menor pl-ente'ude com que
possa ser preencha-do o desejo h\mano, por
pouco que se considere o bebé ].içado à ma--

11ma

A hora da mamado é, sem dúvida, a mais i.mportan--

te da vida do nenê. Surge como uma forma de restabelecer

a continuidade primitiva anterior ao nascimento. Enquanto

mama, toda uma Gesta].t materna penetra na criança; chei---

ro, calor, tonali.dade de voz .. . O bebê torna seu tudo o

que vem da mãe

N teve esta li.cação rompida aos dois meses

Um bebé "com muita fome" deverá-a sugar, a menos

que o seio que Ihe era oferecido parecesse mais sinistro

que a sensação de desconforto proveniente da ausência de
a ]. imenso .

Nos cabe i.ndagar: Qual era a fome que esta cri.

ança sentia e que esta mãe não se considerava capaz de sa
cia r ?

Sabemos que ao perder o contado com a mãe. o be

bê não se reconhece mais. Di-r--se--ia que el-e perde unn par

te de si mesmo e sofre por uma perda que é, aparentemen

te , apenas externa .

37 LACANp Jacques
25

Os com?Lemos Í'am'L t'Lal'es OP. cj.t . , P
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O fatal bi-olõgico, correspondente ao longo pe-
ríodo de tempo durante o qual o bebê esta em condições de

desamparo e dependência ,

"estabeJ-ece as primei.ras si.tuações de pe--
Figo e cria a necessi-dade de ser amado, que
acompanhara o ger humano durante o resto
de sua vida . "38

O leite materno pertence ao bebê, poi.s é ele que

o faz surgir no corpo da mulher. É sabido que modifica-

ções humorais ocorrem na hora do parto, mas o bebé está

ali para manter a produção do leite em sua mãe - se a mãe

amar este bbebbã e se o bebbâ não for rejeitado ?or eta.

A., mãe de X, nos conta que o período que se

ruiu-se ao parto foi. mui-to difícil

"- AiZ czp o loa,'tÍo ,também 6aZ muZ,{o azá,z-
cl,C. Eu não can,õegc.t,{a amamznZa,'t. [erüe,i bm-
{an,:Ce, mü,6 não deck . "

Po,'t quz não detz?

rr. f./ão cfau po,truz o ,Ce,Cía zmpad,tou z cti
eu não agtlen,tava, mesmo, da do,'t. Te.n,gamo,õ
,C,[â,õ dZa,õ e pa,õóamo pa a a mamado,éa.a."

A. nos di.z também, em sua entrevista, que na ho--

ra do parto se deu conta que sua vida "eóíava Z,t,temedZa-

ve.íman,te, mudada", "qcte nãa que Za eó,{a4 a,Cl" e "que nãa

quaxZa {ea. agua.Ze áZ,eh.o"

38 FREUD, Sigmund. -rzzÍbÍpães, sÍzzt;amas e alz6 ecíade. Rio
de Janeiro, Imago, 1972. p.179. 1ê ed. original
( 1 926 [ 1 925 ] )
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O que significou o nascimento de X?

Ele foi a testemunha de que A. se mostrara i.m

potente para lutar pelo que considerava o me].hor para e]a

Parece-nos que esta criança não se consta.ruiu no

falo que compl-etária sua mãe, que Ihe vesti-tui.ria a per-

feição e a onipotência., e si.m, na evidência concreta atri-

buída por A. r de que foi incapaz de i-mprimir à sua vi.da o

curso que desejava.

Lacan nos fala do Outro Absoluto quando se refe-

re à dependênci.a que o recém-nasci.do expert.menta em rela-

ção a sua mãe. Outro, porque a mãe é estranha ao corpo do

bebê. Absoluto, porque é a mãe, através de sua interven-

ção, que pode retirar o bebê, de modo quase pleno, da an-

gústia desencadeada pela impotência frente aos estímulos.

Vo ].temos ao discurso dé A

. E com a mamado,éxa e.,Ca .sa a./el,tou?

". EZa c,'tü muZío ag,é,Cada. Chc,cava muZ,{a
Ma,6 com a mamadeZ,'ta óe a./ei-íou."

. Sa acaZmaü?

"- Nãa, z,õ,{o não! Con,tj,nuas agl,Cada cho-
a.ando a ,toda ha,ta . "

. E .{u íe aleZía,õ ,{e?

rr. Eu? Cama?"

- Quando ,'te,óoZve,6,{e a p40b,Cena da manada
6Zcau mala .{4.anqtlZ.êo ?

"- 0,eha, axa mcz,é.to dZáZcl,e cü,éda,'t reza,
po,tque X óoZZclZava mü,é,to. Cho,tava. Sê,C
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Zã, eu nãa eníeKdZa a que e,êa que,tla."
- E ,{u cho,tapa,b ?

"- Eü não!"

- Tu Ze OAg$n,éza,6,te toga qüa eZa na,õceu?
Qczapt,to a ho,tãA.Zo , )oo axemp,eo.

"- Ah, ,õZm. ..Eu o,'tganZzal ,fada dZ,'te,C,{lnho
EZa a (7tte. }zücr ,6e acz,trava."

Quando uma cri.onça cai num vaza.o, transforma--se

numa incógnita. Perde o sentimento de exi.sair. As pulmões

de morte passam então a predominar sobre as puJ-iões de

vida. Qual- é o significado desta preponderânci-a?

Si-gnifi-ca que a líbido fi-ca sem objeto e sem su-

jem.to, que se dissipa por falta de desejo e apego por ele,

sujeito perdido .

Para que viver?

As puJ-iões de morte são a ausência de relação com

o mundo exterior: o sujeito morre se não conseguir reJ-a--

clonar-se com o outro. Precoce o sofrimento de um bebé que

ai.nda não exi.ste, se o outro, no caso a mãe, que o conhe--

ce, não ajuda-lo a se reconhecer. Expert-êncía dolorosa que
marca de forma Indelével a sua possibilidade de vir a ser.

Lacan, em seu livro .4 i'amz'Zia (1981) , quando da

discussão do Complexo do Desmame. chama atenção para as

repercussões psíquicas desencadeadas por esta primeira

crise, quando uma tensão vital se resolve por uma inten-

ção mental.. Por esta intenção, o desmame é aceito ou re-
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curado. Embora esta aceitação ou recusa, por esta épocas
ainda não possam ser consideradas escol-has, elas inaugu-

ram uma estrutura di.atlética que assegurará di.ferenci.ações

psíquicas de nível cada vez mais elevado e de uma irrever-
s i.bi ].idade crescente .

"Ê a recusa do desmame que funda o post.ti-
ve do complexo, a saber, a âmago da rela-
ção nutriente que ele tende restabelecer."39

Como sabemos, a i.mago é construída a partir das

vivências prõpri.as aos pri.melros meses de vida, mas ela

sõ adqui-re a sua forma na medida em que o sujeito é capaz
de organiza--las mentalmente

Em muitos casos, nos deparamos com a dificuldade

da sublimação desta âmago .

Lacan lembra que

"A i.mago portanto deve ser sublimada para
que novas relações se introduzam com o
grupo social, para que nossos complexos as
integrem ao psique.smo. Na medida em que e-
la resiste a estas exigências, que sao as
do progresso da personali.date, a âmago, a
princípio salutar, transforma--se num falar
de morte . " 40

Face a esta recusa, o sujeito será condenado a

infini.Lamente repetir o esforço de deslizamento da mãe,

ou então encontraremos esta tendência primaria para a

39 LACAN, Jacques. .4 FamZTZtla. OP.Cit.9 P.34

40 Idem, p.23.



74

morte, conforme a recusa do desmame Ihe confere, em de-

terminados ti.pos de suicídio considerados não violentlos,

mas nos quais identifi-ca--se de forma nítida a forma oral

do complexo. Sempre que analisamos este tipo de ocorrên--

cia nos deparamos com a tentativa do sujeito de reencon-

trar a imêgo da mãe

Destacamos ainda que, mesmo subli.mania, a âmago

do seio materno continua a ter importante papel no psi--

quismo do su:jei.to. O abandono da segurança encontrada no

sei.o da família implica na repeti-ção do desmame e, em

muitos casos, é somente quando o indivíduo dei.xa a casa

materna que ele ocorre em sua totalidade.

Lembremos N e X. Adolescentes que consideraram,

em uma determinada época de suas vidas, que era melhor

não viver. Lição ensinada a elas mui.to precocemente, pois

de suas primeiras relações, que deveriam ter sido marca-

das pelo amor/ guardaram a lembrança de algo que lhes

f a ]. tou

"Ao final sõ é fi.Iho quem foi- catexi-zado
como tal e investido neste lugar por um
certo desejo materno. Ao fal-tar este dese-
jo e ainda que exista um corpo de criança
e de recém--nascido, este corpo será um
sem-sentido. Deveria cristali-zar-se como
sujeito, mas não havendo um principio ca-
paz de faze-lo, sela um corpo sem rumor um
corpo sem pré história, um cor?g sem ante-
cedênci.a, um corpo dor. "41

41 CABAS, AntÕnio G. Zla ralha ázz deZ rezo epz
Buenos Abres , Trieb , 1 980 .
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2.3.2 o Complexo de intrusão

O Complexo de Intrusão representa a expert-ência
vi-vida por um sujeito quando descobre-se com i.rmãos.

O fato e a época do surgimento deste irmão assu-

mem significados diferenciados para cada inda-víduo poi-s

que esta na dependência do seu desenvoJ-vimento psíqui.co a

sua forma de reação .

"0 papel traumati.zante do irmão, no senti
do neutro, é poi.s consta-ruído pela sua in
Efusão . " 42

Geralmente acontece a intrusão quando nasce um

bebé na família, mas o complexo também pode fazer referên-

ci-a ao pai. ou a outro que esteja no seu lugar. O dar-se
conta "deste outro" pode vir a funcionar aos olhos de uma

cri.onça como uma ameaça: um estranho privilegiado eleito

daquela que até o momento {magÍ7zaz'a ser sõ sua.

O grifo dã conta do registro onde se passa a i.n-

trusão: o Imaginário, visto que a i.dentifi.cação se funda

num sentimento do outro, que por ser mal conhecido não o-

ferece ainda uma concepção correra do seu valor

Refletindo--se acerca dos sentimentos desencadea

dos nesta ocaso.ão, podemos afirmar que a estrutura do ciÚ

42 LACAN, Jacques A FUnIl,ia OP. cit. , P.48
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me infantil representa, de forma preponderante, uma éden

ti.ficação mental, mais do que uma tensão agressiva em re
loção ao irmão ou ao pai

"Durante todo este período se regi-strarão
as reações emoci.anais e os testemunhos ar-
tic\l[ados de um transitivismo noina]. . o iie-
ni-no bate e diz que bateram nele .. . É as--
sim mesmo, numa identificação com o outro,
que vive toda a gama das reações de pres-
tância e de parada, das quais as suas con-
dutas revelam a ambivalência estrutural. . ."43

Usurpado que se identifica ao usurpador, deduzi

do com o sedutor, escravo com o amo ...

Mas, se }lã uma i-dentificação, podemos perguntar

pelas razões dos sentimentos agressivos.

Os ciúmes primordi-ais não parecem originalmente

se referir à inveja pelo objeto do outro - isto é, não se

configuram como inveja do que o outro possui --, mas pare-

cem poder e dever induzir-se da própria matei-z de identi.-
f i.cação com o semelhante !

Na obra .4 FamÍlIa (1981) , Lacan cita Santo egos

ti.nho que com espanto dizia ter visto e conhecido um me

nono prisi.oneiro do ci.úmes :

"Ainda não falava, mas jã contemplava po-
li.do e com olhar envenenado o seu irmão de

43 LACAN, Jacques
1 978. P. 1 13

Es cp{, to s são Paulo , Perspe ct iva ,
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lei.te . " 44

O próprio Lacar aJ-ena para a necessidade de pru

dência ao interpretar este tipo de situação.

De fato, o ciúme pode se manifestar nos casos em
que o sujeito, tendo sofrido o desmame hâ muito tempo/não

esta em si.tuação de uma concorrênci.a vi.ta]. com o irmão. O

fenómeno parecer poi.s, exigir como p2'e uÍa uma certa éden--

tificação ao estado do

Assim, acreditamos que estes sentimentos se ins

crevem em uma amb aZéncÍa pr moz'dÍaZ que se mostra aLFa

vés da identifi.cação .

E , prossegue Lacan

". .. o desdobramento asse.m esboçado no su--
jeito é a i.menti-fi.cação com o irmão que
permite a sua conclusão . . . a imagem do ir--
mão não desmamada se atrai. uma agressão
especial porque repete no sujeito a âmago
da situação materna e, com ela, o desejo
de morte! Este fenómeno é secundário ã
identificação . "46

A doutra-na psi-canalítica nos mostra no irmão o

objeto eletivo das exigências da libi-do. Além distol des-

taca a coexistênci.a, amor e identificação, cuja oposição

44 MASSOTA, Oscar. J7ztz'odapóo ã Zeãltura de Zlaca7z
penas , Papirus , 1 988. p. 94

45 LACAN, Jacques. Os eompZeicos /'amÍZÍaz'es. Op
P . 34 .

46 Idem, p. 35.

Cam-

cit . ,
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sela fundamental em estágios posteriores

Cabe destacar que no adulto reencontramos esta

mesma ambigüi-date na pai-xão, sempre que supõe ser prete-

rido por outrem. É notável o grande i-nteresse que a i-ma-

cem do rival desperta nos amantes. Tal interesse, embora

afi-amado como um sentimento negativo (ódio, por exemplo)

e ainda que seja desencadeado por atitudes do parceiro,

freqt[entemente domina o senti-mento amoroso a ta]. ponto (]ue

não pode deixar de ser i.nterpretado como o foco essenci-al

da paixão .

Embora este interesse esteja marcado por paixão

e amor; isto sõ pode aparecer de forma mascarada no pen-

sãmerito do adulto, o que não impede, no entanto, que con-

fira à paixão que ele sustenta, a i.rrefutabi-li.da(ie que a

aproxi-ma da obsessão.

A agressiva.date encontrada nas formas psicóticas

da paixão é provocada em grau mais elevado pela necessi.--

jade de negar este interesse do que pela rivali.jade que,

pretensamente , quer justa.fica-la

"Mas é mui.to especialmente na situação fra-
ternal primitiva que a agressividade.se de=monstro' como secundaria a identificação." 47

Em razão aé ter que disputar e dividir com o ir

47 LACAN, Jacques .4 FamtrZÍa. OP . cit . , P .4 1
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mão o que outrora era sÕ seu - a afeição dos pai.s - as-
se.sumos ao desencadeamento, na cri.onça, da busca de so-

luções que dimi-nui-riam o seu sofrimento e i.nsati.sfação. É

neste instante que ela irâ atualízar a identificação com

o progenitor do mesmo sexo .

Ao introjetá-lo, ele deixa de existir fora dela

como rival e passa a fazer parte de sua estrutura enter--

"Ê este o Nome-do--Pai-, a palavra do Pai
de Lacan. O Nome--do-Pai- i.mplica a intro-
jeção de um símbolo que expressa uma lei
social . "48

Sem dúvida, a descrição freudiana do FORA.Z),4

fornece um exemplo bri.Ihante da metáfora do Nome --do - Pai

na aqui.sição simbólica do objeto perdido.

A possibi.cidade de reproduzir através do jogo do

carretel a partida e o retorno da mãe, resultado de uma

renúncia pulsional, faz com que a cri-ança, graças a uma

identificação, se aposse da ausência materna: agora, sou

eu quem te deixo, parece-nos ela di-zer

Esta experiência nos fornece um duplo processo

metafór i.co :

Vejamos que, de um lado, o carretel (Representa
uivo da mâe) e o jogo de empurrar e recolher (Representa

48 FOLBERG, Mana N
cit. , P.42

País e f{ l,h08 ado Lescentes op
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uivo do seu ir e vir) constituem-se em metáforas; de ou-

tra partem através deste brinquedo a cri.anca consegue in--
verter a si.tuação de maneira simbólica. Por mais do].oro--

sa que Ihe pareça a partida de sua mãe, agora, através de

um brinquedo, ela se apropria da situação e consegue do-

mina-la. Aqui se faz presente uma tentativa de dominar

uma impressão de forma atava, ao i-nvés de submeter-se pas--
s i.vamenbe a e la .

O FO.RT.D.4 fornece--nos indicadores de que a cri-

ança se dã conta que não é mais o único objeto de desejo
cie sua mãe -- isto é, o objeto capaz de preencher e satis-
fazer a :Eã].ta

Se relacionarmos o jogo do carretel ao complexo

de intrusão, veremos que, é no momento em que a criança

se dâ conta que já não é mais a única, que se faz neces--

safio proceder uma simbolização.

Como ocorre esta simbolização?

Em primei-ro lugar, através da experiênci-a sub:je

uva pela qual a criança vai associar uma vivênci.a i.me

diata para dar-lhe um substituto.

A vivência imediata da criança se baseia no modo

de expressão de sua captura na diabética do ser: ser a-

quele objeto que satisfaz a falta materna, ser para a

mãe , o Fa].o.



Porém, eu não sou o falo e, :iã que não sou, eu

tenho !

Jã que não sou o objeto de amor exclusivo, é pre
caso que eu o tenha dentro de mim. A dialética da identi.

ficação se atualiza na intrusão.

Para concluir, diríamos, ainda, que o nascimento

de um i.rmão comporta um progresso narcísico.

Sejam quais forem os senti-mentes expressos: in-

vestigação, rivalidade, agressi-vidade, culpa, é i-mportan--

te não considera-los com o que representam para os adul-

tos e sim, reportar-se à heterogeneidade do eu nos pri-

meiros anos de vida, onde o nascimento de um irmão pode

ser medido através dos efeitos na identifi.cação.

O ciúme infantil, em si., nada tem de patológico.

Geralmente não evolui de um sentimento Interior de pedi-go

ante mecanismos de i.dentifi.cação que podem impulsionar a

criança tanto a renunciar, momentaneamente, aos seus pro-

gressos para retornar ao estágio do bebé, quanto a fazer
uso de defesas que a levam a mostrar--se agressiva -- em

verdade. nada mais que uma proteção narcísíca que defende
o di. !e ito de vivei .

Porém, quando o ciúme infantil é a expressão de
dia.culdades não resolvidas de um dos palsl entramos no

campo da patologia .

Tomemos o exemplo de X
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aliSO DE À DISCURSO DE A.
EM RELAÇÃO À X

DISCURSO l)E X

s rrLeus irmãos sâo dois .
a i.s ve]. ho e outro doi.s

iaa&s moço . ''

T'u tens outro fi ].}'to ! Vamos fa].ar uin potlco clo
teu i.tn\ão !

íil\ha mãe self)re dize.a:
10 homem é qtue é ánü.go da

ni sto ela tens razão : eu
e ].aci.ono muito rne Ihor
o P. }'

0

"-Ele é um amor! $íel.çfo. $upe.r
Hulni.].de. }Jâo n\e dá nenhma in'-
comodação. "

"- Ele é UMa peste! Ê
um sacio de. guri . Pari ;\
ini.nha mãe ele pode tu-
(]o . "

"-Ele é o
Eu não ! "

queridinha

para ser amigo , precisa
homem, a filha mu].her
ie é?

A.
'Ç
g

O qüe X é?
Un\a ; mu ].her !

u acho que eu
o ci. cine deles . "

senti Corno reagiu a X qt\alado ohão nasceu?
ir

\chavca que me fcaltava &l
"0 que quer umacri.anca é fazer-
-se desejo do
desejo da mãe :
para que a mae
goste dela é ne .cessar lo e su-
fic i.ente ser o
fa].a . " (Lacar )g

Fi.cou com muito c:iúhe , pedia
que a gente devo lvesse

Desde o h.áéélitlenLo f o
i i"mão de X foi a} }pürado
peJ-o fantasma nul=érllo da.
p [ênit\lde , que fez d-e].e
um objeto narcislco, con-foz-tã;vó l como esta e
ocde egtã !

a].go podem-ia faltar a
n\Crina para se.r dignaamor da mãe?

Eu não pedi.a me descuidar um
pouquinho . Sei ].ã o que e.La
pedi.a fazer

esta f i Iha ].ibid ini.z a.

por sua mãe? é bits até compramos \lma cama
nova para a X para dar o ber
anho pcara ó PQuando eu -ci.nha 1 5 alias

l Li:!nao reso].veu assumi.r
u'Jar do nteu] pai. . SÓ que
lcu pai não est:ava a].i e

não ti.nha nada que se
ei- na min1la vi.da . It

E X?

X é insati.sfat:óri.a rJai'a
supra-r o dósójo de sua
mãe , ta].: como outra:fa
À. também ó fora .

]. era o lugar
fama ]. i. a ?

elo Pai nes-
"-E].e é meu amigo. "

+
Mi.nha mãe sempre fa].otl
roeu pai com mui.ta rai.va. "

porém., sabehós que daqui
se fâz necessãri. c} uit\a
atua].ilação do processo
dó i.dente.fixação com o
progeni.tor do mesmo se-
xo

--=) O pai. não es -tã presente se-
não pe[-a siiãt ].ei
que é a palavra enao e senaQ na
n\Caída en\ que
sua pa].avrca é
reconhecida pe-
].a mãe que e].a
toma ó vca].or de
l,ei . Se a posi-
ção do pai. é
posta em quem-'
tão , a criança
permanece sub-
metida ã mãe .

11 ]31a n\orrê de c].Úities de ]-e

AÓ ideritifi.cdr-se com
seu. objeto de amor , ií\-
t:rõje t:alado-o , este dei-xa de existir fora de
le como rival- e passa ca

fazer parte de sua es-
tftltu.ra interna .

EU acho que a minha mãe
tcd li.gou para iniln. 'l€-

"-Eu gosto mais do P. Claro,
todas as mães gostam mais do
filho lldmem. "

Cabe perguntar

Como se configurou a
i.dente.fi.cação de X com
sua n\ãe?Ele (meu irmãos

L o queridinho. "
- A minha hãe d121a Isto e

esta certo .
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2.3.3 o Comp].exo de Édipo

Considerado fundamental para a compreensão da

Teori.a Psicanalítica, o Complexo de Édipo é um conceito

mais problemático do que se pensa à primeira vista.

Algumas posições teÕri.cas tendem a oferecer uma

vi.são traumática do mesmo, visto que o cansei.tuem como um

somatÕri-o das marcas que, desde mui-to cedo, afetam um su--

jeito, conferindo uma espécie de estereotipi.a às relações

vi.nculare s .

Tal interpretação é perigosa porque tende a fa-

zer uma redução da abrangência do complexo a um esquema

do tipo: amor ao progenitor do sexo oposto e Ódio ao ou-

tro. Cabal (1982) nos diz que isto é uma simplificação

do enunciado que facilmente bei.ra à poli.ce

No enfoque Freudo-Lacani-ano, o Complexo de Édipo

representa um mito .

O que signifi-ca um mito?

Se vamos à eti.mologi-a da palavra, veremos que

ela leva a marca de uma época em que o i-ntelectualismo

grego iiã havia restri-ngido a mentalidade primitiva

(muthos : palavra) .

De fato, se o mi.to pode expressar--se através da

linguagem é, antes de tudo, porque representa uma palavra

que circunscreve e fixa um acontecimento e ainda, cano n)s
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diz Van der Leeun

"uma forma de pensamento, uma forma essen-
ci.al de orientação; mai.s ainda, uma forma
de vi.da . "49

Para Lévi.--Strauss , "um muito esta simultaneamente

na li.nguagem e além dela", e mai.s

"(...) um mito diz respeito, sempre. a a-
contecimentos passados, (...) mas o valor
intrínseco atribuído ao mito provém de que
estes acontecimentos, que decorrem supor--
Lamente em um momento do tempo,formam tam-
bém uma estrutura permanente. Esta se re--
laciona si.multaneamente ao passado,ao pre-
sente e ao futuro . "50

Para Jacques Lacan

"0 mito é o que confere uma fórmula dis--
cursiva a qualquer coisa que não pode ser
transmitida na definição da verdade, por--
que a definição da verdade não se pode a--
polar senão em si mesma, e e enquanto a
palavra progride, que ela a constitui. A
palavra não se pode apreender a si mes-
ma, nem apreender o movimento de acesso ã
verdade, enquanto verdade objeti-va. Ela a-
penas a pode exprimir - e isto, de um modo
meti.co. Ê neste sentido que se pode dizer
que aquilo em que a teoria analítica con--
cretiza a relação intersubjeti-va, e que e
o Complexo de Êdipo, tem um valor de mi.--

l10

49 GUSDORF, Georges. M to g Met;afzrsÍecz
Editorial Novas 1 965 . p. 18.

Bueúos Abres ,

50 LÉyl-STRAUSS, Claude. .47zd;2'0poZlog a esí;2'uí;zzraZ
de Janeiro, Tempo Brasa.leirop 1975. P.241

Rio

Lis-LACAN, Jacques. O mÍt;0 7zd ü dual cZo zzeurÓt;Íco
boa, Assírio & Alvin9 1987. p.47.
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A Psicanálise foi buscar no Mito de Édito a traí

dução, sob a forma simbóli-ca, do sonho mais antigo e per
manente dos homens .

o mito de Êdipo é, pois, uma formação imagina-

ria. Uma co].oração em imagens do drama do sujeito. Tal co--

locação apõe.a-se sobre as imagos do incesto e da morte do

paz

Mui.tas das polêmi-cas relativas ao Complexo de É--

di.po dizem respei.to ã incompreensão de que o conceito se

estrutura a partir da dupla referênci-a: ao Simbólico e ao

Imag i.nârio .

o Êdi.po é o drama inconsciente de um ser que de--

ve tornar-se Sujeito e que s(5 o conseguira na medi-da em

que, através da aceitação da Lei-, entra na corrente cul--

rural, tendo, como decorrência, acesso ao Registro Simbõ-

li.co e à Li.nguagem.

A sociedade esta presente na família, onde o

paio representante da Lei, devera impedir. através da sua

palavra. a fusão do fi]ho à mãe. O fi.].ho, identi.ficando-
-se ao pai. recebe um nome e um lugar na constelação fa-
mi].iar: restituído a si mesmo, o filho descobre que esta

para se fazer no e para o mundo da Cultura, da Linguagem
e da Civi].ização .
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2.3.3.1 O Complexo de Édipo em Freud

Embora Freud não introduza a expressão "CompJ-exo

de Édipo" antes de 1910, sabemos que a prob].emiti.ca jã e--

ra admitida na ]-inguagem psi.canalítica anteriormente

Em uma carta enviada a Fliess, em 21 de setembro

de 1897 ')z, Freud relata que, por muitos mesesF estivera

ref[etindo sobre a dificu].date de acreditar que os fitos

pervertidos contra crianças fossem tão gerais e que a res--

ponsabili.dade dos mesmos recaísse, em especial-, sobre os

pais das referidas crianças .

De acordo com Laplanche & Pontalis (1983) ,a des--

coberta do Complexo de Édipo, hã mui.to preparada pela a-

nalise de seus pacientes, efetua--se para Freud no decor--
rer de sua auto--análise, que o leva a reconhecer em si o

amor pela mãe e para com o pai- um ciúme em conflito com a
afeição que Ihe dedica .

O seguinte trecho, que foi extraído da carta di-

rigida a Fliess em 15 de outubro de 1897, anuncia a ideia
relativa à Uni.versalidade do conflito:

"... Sendo assim podemos entender a força
avassaladora de Oed[pus Rex . .. Mas a ]-en-

)z A carta de n9 69 encontra-se ã pagina 69 e seis. no
Volume Um das Ob2''as C'ompZed;as, a saber
FREUD, Si.gmund. Extratos dos documentos dirigi.dos a

Fliess. In: . PubZdlaapoes pz'e s canaZz't;loas e
estofos {7ze'dÍt;os. Rio de Janeiro, Imago. 1972.
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da grega apreende uma compulsão que toda a
pessoa reconhece porque sente a sua pre--
vença dentro de si mesmo. "53

Em 1899, quando estudava o "Caso Dará", Ffeud

vo[ta a referir a articu].ação do Complexo de Édipo ao mí

to grego , quando escreve

"Mostrei pormenorizadamente em alhures que
em idade tenra a atração sexual se faz sen-
tir entre pai.s e filhos e expliquei que a
lenda de Édipo, provavelmente, deve ser con--
siderada como uma representação poética da-
quilo que é típico nestas relações. Traços
dista.nãos podem provavelmente ser encon--
trapos na maioria das pessoas com uma i.n--
clinação precoce desta espécie - a filha em
relação ao pai ou o filho em relação a mãe,
mas deve-se presum.i---la mais i.ntensa desde
o início, no caso daquelas crianças cuja
constituição as marca para a neurose, que
se desenvolvem prematuramente e que nutrem
desejo insaciável de amor. "54

Certamente não foi fãci-l para Freud introduzir a

ideia que as constelações psíquicas que reaparecem ã cona

ciência do doente podem constituir um mito Corajosa sua

tentati.va de difundir a ideia que o poder traumatizante de

uma si.tuação qualquer, não resulta apenas de seu caz:ater

intrínseco, mas da posei-bili.date deste evento, que ocorre

em um contexto histórico, psi-colõgico e cultural determi

nado, induzir a uma cristalização afetiva que se desen

volve em uma estrutura psíquica pré-existente!

53 Idem, p. 358

54 FREUD, Sigmund. F2'agme7zt;o da azzáZise de um caso
hdlst;aria. Rio de Janeiro, Imago, 1972. p.54.
ed . origina] (1 905 [ 1 901 ] )

de
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No Capítulo V da .Z7zt;ez'pred;anão dos Sozz7zos (1900) f

ao discuti-r o papel desempenhado pelos pais na gênese das

di.fi.culdades emocionais de seus filhos, Freud anali.sa 0

mito de Édipo à luz dos pressupostos da teoria psicanalí
t i. ca

Encontramos à pãgi.na 278

a

cia . " 55

É o destino de todos nõs,talvez, di-
rá.gi.r o nosso primeiro impulso sexual no
sentido de nossa mãe e o nosso primeiro ó--
di.o e o nosso pri-melro desejo assassino
contra o nosso pai. Nossos sonhos nos con-
vencem que e isto que se verifica. O Rei
Édipo, que assassinou seu pai- Lato e ca-
sou com sua mãe Jocasta, simplesmente nos
mostra a realização de nossos próprios de--
seios de infânci.a ... Como Édipo vivemos
na ignorância desses desejos, repugnantes
à moralidade, os quais foram forçados
nÕs pela Natureza e, depois de sua revela-
ção, podemos todos nõs muito bem procurar
fechar os olhos às cenas de nossa infãn--

O próprio Freud, em nota de rodapé acre scêntada

em 1914, faz referência à poJ-êmica desencadeada no círcu

to psicanalítica, pelo fato de haver sido feita alusão a

permanência no inconsciente dos impulsos infantis em

lação ao incesto

Mas foi somente em 1910, em um texto intitu].ado

c'07ztr ba Pães pa2'a a Ps coZogÍa do 4m02', que a expressão

Complexo de Édipo foi empregada por Freud nos seus escol.

55 FREUD, Sigmund. d pztez'pz,etapão dos sola/zos. Rio de
Janeiro, Imago, 1972. p.278. 1ê ed. original 1900.
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tos

Encontramos no texto inti.tulado Dois yerbet;es de

Enc cZopádÍa (1923[1922]) uma citação que não só reafirma

a universalidade do Complexo de Édi-po, mas ainda destaca

a importância que desempenhará na vida futura do adulto a

sua elaboração. Foi graças à descrição ampla do Complexo

de Édipo que Freud conseguiu explicar a ambivalência com

o progeni-tor do mesmo sexo através do funci-onamento dos

componentes homo e heterossexuais e, não apenas, como re-

sultado de uma situação de rivali-jade

"Em anos muito precoces da infância - apro-
ximadamente entre as idades de 2 e 5 anos --
ocorre uma convergência dos impulsos se-
xuais da qual, no caso dos meninos, o ob-
jeto é a mãe. Esta escolha do objeto, em
conjunção com uma atitude correspondente
de rivalidade e hoste-lidado para ccxn o pai/
fornece o conteúdo do que é conhecido como
Complexo de Édi-po que em todo o ser humano
é da maior importânci-a na determinação da
forma final da sua vida erõti.ca. Descobriu--
-se ser característica de um indivíduo nor-
mal aprender a comi-nar o Complexo de Édipo
ao pasEg que o neuróti.co nele permanece fi-
V' ;3 f] rl ' ' -./ V

A revelação de que ao redor dos quatro anos as

pulmões genitais determinam uma espéci-e de puberdade psi-

cológica, em contraste com a prematuração fisiológica des-

ta época, foi. uma contribuição da PsicanãJ-ise. Va].e des--

Lacar a i-mpossibilidade material de uma cri.anca para a

56 FREUD, Sigmund. Z)ois uerbeÍ;es de e?zedlaZope'dÍa
de Janeiro, Imago, 1972. p.290. Vol.XVlll
ori-gina] ( 1 923 [ 1 922 ] )

Rio
lê ed

;'
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concretização do i.ncestof muito embora as pu].iões sexuais

fixem o seu dese:jo ao progenitor do sexo oposto e a crus
oração decorrente da i.mpossibi]idade de sua real.ização se-

ja atribuída ao progeni-tor do mesmo sexo.

O Complexo de Édipo tem/ poi.s, a sua base nas

pu[sões genitais e o seu ponto noda]. na frustração das
me smas .

Asse.m vejamos: a frustração sofrida pela criança
é acompanhada com muita freqtlência por uma sanção educa--

ti.va cujo princi-pal alvo é a repressão das pulmões se-

xuais e nesta etapa, em especial, a sua realização mas-

turbatória. Mas, ao mesmo tempo, através da própria rela-

ção fami[iar, e].a adqui-re uma certa intuição daqui]o que

Ihe é proibido. Este duplo movimento faz com que o pro-

genitor do mesmo sexo apareça aos olhos da criança como o

agente da i-nterdição sexual e como o exemplo da sua trans-

gre s s ao .

Qual o destino destas pulmões?

A tensão asse.m criada se resolve, de uma parte,

através da repressão da tendência sexual, dando origem à

i.nstãncia superegõica; e, de outro lado, pela subli-mação

da imagem parental que perpetuarã na consciência um ideal

representativo - o ideal do ego.

Estas duas instânci.as que se inscrevem no psi-

quismo para sempre: o Superego e o Ideal de
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representam o acabamento da crise edipiana.

Em Zsbopo de PsÍcapzáZÍse (1940t1938])l Freud dã

destaque à necessidade de serem feitos re].alas separados

do desenvolvimento do Complexo de Édipo em sujeitos de

sexo diferente, visto que a constatação das diferenças

anatómicas traz, para as medi.nasl consequências diferem
c i.idas .

Esta idêi.a jã havi.a sido esboçada em -4Zgzmas C'o?z

seqaãr.c'Las PsÍqueca6 da Diferença AnatÕmtca entre 08
zoõ (1 925)

"Na menina, o Complexo de Édipo é uma
formação secundaria. As operações de Cas--
oração o precedem e o preparam. A respeito
da rel-ação exi.stente entre os Complexos de
Édito e de Castração existe um contraste
fundamental entre os dois sexos. Enquanto
nos meninos o Complexo de Édipo é destruí-
do pelo Complexo de Castração, nas menu-nas
eJ-e se faz possível- e é introduzi.do pelo
Complexo de Castração. Esta contradi.çao se
esclarece se refletimos que o Complexo de
Castração sempre opera no sentido implici-
to em seu conteúdo: ele inibe e li.mira a
masct3].unidade e i.ncehtiva a feminilida-

.58de

O acontecimento mais signífi.cativo do Complexo

de Castração feminino é a separação da mãe, porém com a

57 Ideal de Ego -- este conceito designa, em Freudp as .re
presentaçÕes culturais e sociais, os imperativos eti
cos, tal como são transmitidos pelos pais.

58 FREUD, Sigmund. Algumas consequências psíquicas da
diferença anatómica entre os sexos. In: . O #go
e o .Zd. Rio de Janeiro, Imago, 1972. p.318. 1ê
ed . original 1 925 .
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particularidade de se consta.tule na reedição de outro mo-

mento que culminou com o corte do vínculo mãe e filha,

através do desmame. Segundo Freud, uma vez que tal cepa--
ração é do[orosa, e].a traz em sí a marca do ressente.mento

de ter sido deixada na i.nsatisfação. Este ressent=iirnlto an-

tigo desaparece sob a égi-de do decalque, porém reaparece

agora no momento em que a menu.na prece.sa separar-se da
mãe. A raiva de outrora é reativada sob a forma de hoste--

lídade e rancor em relação a mãe, que ela responsabi-liza

por tê-la feito mulher. Esta atualização dos antigos sen-

timentos experimentados em relação à mãe assinalam o fi-

nal do Complexo de Castração .

Em 1931 Freud escreveu a monografia intitulada

Se uaZ dada Pena n ?za (1931). Neste texto encontramos a se-

guinte passagem:

"Nas mu].deres o Complexo de Édipo consta--
tui o resu].Lado final de um desenvolvimen--
to bastante demorado. Ele não é destruído,
mas criado pela castração. "59

Partindo deste trabalho Freud começa a enfatizar

a ideia relativa à necessi.jade de analisar, de forma di-

ferente, a evolução do Comp].exo de Édipo em meninos e me-

ninas .

Neste texto aparece a expressão " pré -ed i-p i-ano "

59 FREUD, Sigmund. $e aaZ dada .femi7zÍ7za. Rio de Janei--
ro, Imago, 1972. v.Xxl. P.264. 1ê ed. original
1931
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para designar o período de ligação exclusi.va à mãe. Para

o autor, esta fase é mui-to mais signo.fi-cativa para as mu--

Iheres do que para os homens, uma vez que considera pos-
sível explicar muitos dos fenómenos da vida sexual femi-

nina, se nos reportarmos a esta etapa de vida.

"Com muitas mulheres, temos a impressão de
que seus anos de maturi.date são ocupados
por uma luta com os maridos, tal como suas
juventudes se di.ssiparam numa luta com
suas mae s .

À luz do exame (do Édi.po Feminino) ante--
ri.or, concluiremos que sua atitude hostil
para com a mãe não é consequência da riva-
li.date implÍci-ta no Complexo de Édi-po, mas
se origina na fase precedente, tendo sido
simplesmente reforçada e explorada na si--
tuação edipiana. "60

A referência acima encontra eco na analise do

di.scurso da mãe de X, A.

Assim vejamos. Embora afirme gostar muito do es--

peso, podemos identificar que o reJ-aci-onamento vem sendo

marcado por alrleaças (explícitas ou não) , brigas, separa-

ções e sanções. Os mesmos inda-calores são encontrados no

relaci.onamento anual e pregresso com a mãe, avõ de X. To-

memos alguns exemplos extraídos das entrevistas:

60 Idem, p.265
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"Ameaça"

Cas a ].

"E,Ca d,C,6óa qua paa,a êu íc,'t o áZ,eho qaa Q,'tâ
da.Ce eu p,'tacÉóava ca,õa,t." (com ele)
"Se ê,u não ca.5a6,6ê. e.u {a,tZa qua áazea, cim
abõ4Za . tf

Mãe

"E,Ca a,cé hcJ./e áe, mc,(c na minha
dj.zango ,õe .{u {lj,zax ,{,sía, val
quÉ,eo. pe.n,õa que eu ainda ,6üu
que aceZ,Cava ,tudo, qua áZcava
penda qua ,sou i.ncapaz de {omü,'c
Cj,,6 aO Ca ,t,te,{a r'

veda . Fica

ca M mêdo
qclaZque,/t da-

Separações

Mãe

"Eu não che.gue{ a conviva,'t com maü paZ
EZe ,será,'tau-,õe da mãa quando eu í,unha qua-
í,'lo ano,ó ... Eu ,scn,{,t mu,{ía áaZ,ta doze
quando eZe áo,t e,mbo,'ta

Mala, o,êhancla pa,ta ,{,zã,s, acha que .6e4
p04qua zZa a cízZxou :.. EZa ,teaZmzníe e.
uma 'peó,60a muZío d,iáíc,{Z pa,'ta ,õa ,te.,Cac,[o-
na4 e a benze cortvive4. "

Casa].

PTNli,6 n0,6 óepaa.amor. A X. áZcou com o. paZ
a a ,(,tmão. Acho qüe uma daó cozia,s da X
ã que,a.{ã ho/g;, a,Cct não ace,{,tou que eti e o
pal reza vazia,õóema,6 . "
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'Brigas'

. Casal. :

"A ge.n,te .tzm b,'L,4gado mu,é,{o. U.CümamePúa .{o-
daó a,6 b,'Liga.6 .Cã'dê ca,õa óão po,t caüáa da
X

Mãe

"Semp,ha b4,Cgue,i mu{,Ca cam e.Ca." (a mãe)

"Sanções"

Mae

"Tem vazar qüe au b,'t,[go com e,Ca
un6 tempo.s ,b e.m áa,ea,t. "

. Casal

"A Benze mo,tou na me.6mâ ca,õa maó üZe nãa
,{acaua êm m,im ... Un,õ ,t,tê,6 ma,õa,s ... Eu
qua,t,Ca ,{,'lan,6a,t com e.,ea, e,Ca qua,'tÁa í,tan,6a,'t
comigo ma,s na hoa.a manha-m doó do,C,õ cadZa."

Parece--nos que esta mulher reedita, no seu casa

mento, em relação ao marido, mui-tas das condutas jã apõe

sentadas em relação à mãe

Trazer à consideração aspectos como a repressão

sexual e sexo psíquico e, ainda, submeto um drama

que se desenrola na famílias era fornecer a mais sígni.fi.-
cativa contribuição ao estudo das interdições que regue-am

as re]ações fami].lares .
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Freud chegou a formular uma teoria da famíli.a que

se fundava em uma assimetria, identificada desde as prl

Beiras investigações sobre a evolução de meninos e menu.

nas durante o Complexo de Édi-po.

Em função da chamada "inveja do pénis", Fre\ld

menu.no bestabelece que a menu-na trata de competir com 0

Tal idéi.a fica clara através da seguinte citação

"Se, durante a fase fálica tenta obter pra-
zer como um menino, pela estimulação ma-
nual de seus órgãos gemi.tais, com freqüên-
ci.a acontece fracassar em obter satisfação
suficiente e estende os julgamentos de in-
fere.oridade de seu pênis atrofiado a todo
o seu eu. Via de regra, cedo desi-ste da
masturbação, visto não ter desejos de ser
lembrada da supera.oridade de seu irmão ou
companhei.ro de brincadeiras e volta as cos-
tas completamente à sexualidade. "61

E como se dã o declíni.o do Complexo de Édlpo

nas meninas ?

Interessante observar que nas meninas, mais dó

que um declínio, ocorre uma passagem da carga ]. ib idinos a

a uma totali.date, a um homem, dele assumindo também o Su

perego ao respei-tar a sua autoridade

"Em seu ressentimento ... abandona a mãe
e co].oca em lugar dela outra pessoal como
objeto de seu amor -- o pai. Se se .perdeu
um objeto amoroso, a reação mais óbvia ê

bl FREUD, Sigmund. Fsbofo de Ps cazzaZ se. Rio de Janei
ro, Imagop 1972. P.222. 1# ed.origina](1940t1938]).
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identificar-se com ele, substi.tuí-lo den-
tro dela prõpri.a, (...) mediante a identi-
fi.cação. Este mecanismo vem agora em auxí-
lio da menina. A identificação com a mãe
pode ocupar o ]ugar de ].ilação com ela. A
filha se põe no lugar da mãe como sempre
fizera em seus bri.nquedos, tenta tomar o
lugar de].a junto ao pai-r e começa a odiar
a mae que sempre amara, e isto por dois nn-
ti.vos: por ciúme e por mortificação pelo
péni-s que Ihe foi negado. Sua nova relação
com o pai pode começar tendo por conteúdo
um desejo de ter o pénis dele à sua dispo-
sição, mas culmi.na noutro desejo - ter um
fi-J-ho de].e como presente. "62

Cabe formular, aqui, algumas perguntas

A adolescente X, em plena vivênci.a edípica, fo j.

afastada do convívio familiar, tendo oportunidade de en

contrai-se com o pala a mãe e o i.rmão apenas nos f i.ns de

semana

Como terá X experimentado este afastamento?

Que conseqtlêncías psíquicas decorreram desta a

titude tomada pela mãe?

Que tipo de relação esta mãe estabelecia com a

filha que Ihe permiti.u "escolher" o filho que ela deseja

va que permanecesse junto com ela?

Tela sido "por acaso" que X realizou, aos 15

anos, uma tentativa de suicídio que, de acordo com a mães

foi mais uma "coisa para chamar atenção"?

P . 222

Í.
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2.3.3.2 Complexo de Édi.po em Lacar

"[nsta[ar--se no Regi-selo Si.mbó].i.co da ]in--
guagem e da famíJ-ia, representa para a
criança a ci.rcunscrição da sua índividua-
].idade no seio do grupo fami].iar e da se--
ciedade global. Isto representa encarne--
gar--se,$e si. mesma, uma rea].ização pes-
SOa.l . " v -)

O Complexo de Édipo é, para Jacques Lacan, o que

permite defi.nir. mai-s particularmente, as relações psí-

qui-cas na família humana. É graças a el-e que se dã a
transformação radical e uni.verbal que habilita a cri.onça

fazer a passagem da relação especular própria do Registro

Imaginário para a relação mediada característica do Re-

gi-soro Si.mbõli.co .

Em pãgi-nas anteriores, o Estádio do Espelho foi

anali.sapo pormenorizadamente. Nos permitiremos, no entan-

to, relembrar que naquela etapa a criança vi.a, no outro,

apenas uma imagem com a qual se identi-ficava e se confun--

dia. Lacan conferiu destaque ao período, não só porque o

Estádio do Espelho constituía--se em testemunha de uma re-

].ação dual, mas porque a sua observação revela a impor--

tânci.a da passagem para relação tríãdica.

O advento da ordem simbóli.ca supõe que se verá

fique uma ruptura da relação inaugural do sujeito (mãe

OJ LEMAIRE, Anika. Jacques .Lacazz, uma introdução
de Janeiro, Campus, 1989. p.123.

Rio
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-infans, na qual um é o outro e vice-versa) , supõe a in-

tervenção de um terceiro elemento (que no caso é o pai)
que representa a lei .

Assim, o paio ao i-ntervlr na díade como o repre-

sentante da Lei e da Cu].Lura, impede que se verifique a
fusão desejada .

A proibição do incesto, em nossa cultura, abri.

bui ao sujem.to um lugar no sistema de relações.

"É o símbolo que faz o homem", ensina Lacan. O

que transforma o ser biológico num sujem-to humano é o fa--

to de ser i-ntroduzido neste sistema de relações, onde pas-

sa a ocupar um lugar

Lacan se propõe a descrever o modo de inscri-ção
da função paterna no aparelho psíquico e sua efi.cão.a em

relação ao Complexo de Édi-po. Para tal, introduz a ex-

pressão "Metáfora Paterna" e, a partir da anãli.se da fun-

ção do pai no trio que forma com a mãe e a criança, pro-

põem--se a expli.cá-la.

A compreensão da Metáfora Paterna Implica tecer

algumas considerações sobre o objeto, ao redor do qual

grava.ta a metáfora do Nome--do--Pai: o falo.

O termo "Falo",dificilmente encontrado no texto
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freudiano, é por vezes utilizado para expressar "o esta--

dio fã[ico" que representa um momento particu].ar do de-

senvo[vimento da sexualidade infantil-, durante o qua].

culmina o Complexo de Castração.

Outras vezes, o termo fa].o tem sido reduzi.do ao

órgão genital- masculi-no numa clara referência ao pénis

procriativo .

Coube a Jacques Lacan elevar o vocábulo "Falo" ã

categoria de concei-to analítico. É nesta acepção que será
usado neste traba].ho .

Asse.m, vejamos: o objeto fálico é antes de tudo

um objeto cuja natureza é ser um objeto significante

"Afi.amar com Lacan que o falo é o signifi--
cante do desejo é lembrar que todas as ex--
pedi-ênci-as erõgenas da vida i.nfanti.l e a-
dulta, todos os desejos humanos, permane-
cerão marcados pela experiência crua-al de
se ter ti.do que renunciar ao gozo com a
mãe e aceitar a insati.sfação do desejo.
Dizer que o falo é o significante do dese-
jo equivale a dizer que todo o desejo é
sexual e que todo o dese:jo, em Última ins--
tância, é i-nsatisfei.to. "64

!'

Lembramos que no campo psicanalítico não devemos

confundi.r "sexual" ou "sexualidade" com genitalidade. Os

termos di.zem respeito ao fato essencial da vi-da libidi.--

nal, ou seja, as satisfações são sempre insuficientes quan-

64 NASÇO, Juan David. Os 7 eozzceÍt;os
Zahar , 1 989 . p . 36 .

Rio de Janeiro ,
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do referidas ao mito do gozo i.ncestuoso

De acordo com Lap].anche & Pontali.s, o ob.feto

fãli.co é sempre usado em referência a uma função si-mbõli-

ca "desempenhada pelo pêni-s na di.alética entra e i.nter-

subjetíva" 65

Quando ]-emos esta citação é preciso tornar claro

que o elemento organi.zador da sexualidade humana não é o

órgão anatómico, mas a representação construída com base

nesta parte do corpo. Lacan si.stemati.zari.a a dialética
em torno do falo através dos conceitos de falta e de sig-
rli fic ant e

O fato de reconhecer a pri.mazia de um Órgão em

um momento determi.nado da evolução psíquica i-mpla-ca, des--

de o princípio, reconhecer que o problema não se si.tua

no fato biológi.co de ter ou não ter um pénis, mas ao ní-

vel do que esta falta é capaz de desencadear e de repre-

sentar subi eti-vamente

Ao fazer referência a uma falta, necessari-amente

nos reportamos ao Registro Imagi-nãrio. A criança se dã
conta da di.ferença entre os sexos a partir do que e].a su--

põe ser uma falta. Uma falta que se relaciona ao objeto

fálico: objeto imaginário, sustentado e alimentado pel-a

criança que considera FZZ}T.4 o que ela i-magma. que deve--

ria estar presente em todas as criaturas.

65 LAPLANCHE & PONTALIS
OP .cit . , P .225.

Vocabbul,ãr{.o de Ps'Lcanãl,{.se
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O falo ê pois a representação psíqui-ca i.ncons

ciente que resulta de três fatores:

Favor AnatÕmi.co: em função da forma peniana,

fisicamente proemi.nente, sua percepção se impõe à criança
através de sensação tâtiJ. e visual;

Falar Libidinal: a i-densa carga libidinal acu-

mulada na zona penlana desencadei.a através da manipulação

sensações prazerosas ;

Fatos Fantástico: a angústia provocada pela

fantasia de que o referido órgão possa ser extirpado.

A angústia decorrente do temor à castração é tão

crucial que o fato impõe a sua marca em todas as e)$)eriên--

ci.as exógenas. Porém é importante ressaltar que, na con-

cepção ]-acaniana, a castração não se define apenas pel-a

ameaça provocadora da angústi.a no menino, nem pela bons--

datação de uma falta na menina - e]a se defi.ne,essencia].--

mente, pela separação entre a mãe e a criança.

Lacan destaca três momentos importantes para a

estruturação do Complexo de Édipo.

O primeiro momento corresponde ao período em que

o desejo da criança permanece i.nteiramente sujeitado ao

desejo da mãe

Esta re].ação fusional é o produto da post.ção as-

sumida pela criança que. ao identificar--se com a mãe,
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identifica-se com o que ela supõe que é objeto de desejo
da mãe E o que a cri.onça supõe que falta à sua mãe?

Justamente o fa]o - este objeto suscetÍve]. de sa
tisfazer a fa].ta do outro .

As s i.m

"Num primeiro tempo a metáfora paterna age
em si porquanto a pri-mazia do falo é i.ns-
taurada na Ordem da cultura. A existência
de um pai si-mbõli.co não depende do fato
de que em uma cultura dada tenha-se mais
ou menos reconhecido o vínculo entre o
coito e o parto, mas que se tenha, ou não,
algo que responda a esta função definida
pelo nome-do-pai. Neste primei-ro tempo o
menino xclata de i.menti-fi.car-se com o que e
objeto de desejo da mãe: é desejo do dese-
jo da mãe, e não somente de seu contado,
de seus cuidados; mas existe na mãe algo
mais que a satisfação do desejo do menu-no,
por trás dela se alinha toda esta ordem
s i.mbóllca: o falo . " 66

Podemos dizer que neste período ao i. dentificar

se com o objeto de (desejo do outro, dependente, assujei

fada, a criança ainda não está situada individualmente. Ao

confundi.r--se com o objeto de desejo da mãe, ao fundir-se

com a mãe, de quem o bebé, neste momento, constitui-se em

um prolongamento, damos conta de um sujeito ainda por se

i. nstitu i. r não assumiu ainda a sua individualidade, a sua

subjetivi-dade e o seu lugar no sistema de relações

66 LACAN, Jacques. J'02'macÍ07zes deZ Zzzc07zscÍé:-?zÍ;e
vires, Nueva Vision, 1972. p.86.

Büenoa
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"Este é o tempo da captação Imagi.nafta (i
dentificação à mãe pe].a vla da identifi.ca
ção com o C)bjeto de seu desç:jo) e o reina
do do narcisismo primário. "67

O segundo momento do Édípo constitui-se a partir

da época em que a fi-gota do pai é sentida como privação

Lacan, em f'02'macÍ07zes deZ -r7zcozzscÍezzte, diz que

"A experiência nos demonstra que o pai.,
considerado como aquele que priva a mae
do objeto fálico (...) representa um papel
essencial no transcurso do CompJ-exo de É-
dipo . " 68

A privação imposta pelo pai tem um duplo senti

do: do ponto de vista da criança, pri-va-a do objeto de
seu desejo, uma vez que e]e se apresenta como a].guém que
tem di.Feito à mãe Esta intervenção é sentida pela crian

ça como uma frustração Esta frustração obriga a criança

a questionar a sua identi-ficação ao falo e, ao mesmo tem

po, renunciar à ideia de ser objeto de desejo da mãe

Simultaneamente, o pai- priva a nãe de seu objeto fálico

67
LEMAS. RE , Anika op CZt P. 128.
Narcisismo Primário - De acordo com Laplanche & Ponta--
lis, o termo destina um estado precoce em que a crxan
ça investe toda a sua líbido em si mesma. Originalmen:
te. não existe uma unidade comparável ao eu; este $o
se desenvolve muito progressivamente. O primeiro modo
de satisfação da líbido seria o auto-erotismo, isto..e,
o prazer que um órgão retira de si mesmo; as pulsões
parciais procuram, cada qual por si, sua satisfação no
propr io corpo '

)

68 LACAN, Jacques
cit. , P.87

Formac{,ares del, {,nconsc{,ente op
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"Em um momento dado da evolução edípi.ca e
no plano da privação da mãe, se coloca ao
sujeito a questão de aceitar, registrar,
simbolizar, tornar si.gnificante esta pri--
vação da qual a mãe é objeto. (...) Qual
é a cona-duração especial desta relação com
a mãe, com o pài, com o falo e que faz com
que a cri-onça não aceite que o pai prove a
mãe de aJ-go que é objeto de seu desejo?
(...) Esta configuração ê modal. A este
nível a questão que se coloca é 'ser ou
não ser l 'o falo . 'i69

Aqui aparece ni.tidamente a fi-aura do pai. como o

outro que passa a mediar a relação i-nfans--mãe e que se

insti.tul como um rival frente a mãe vi.sto ser possuidor

do objeto de seu desejo. Rivali-jade esta imaginária, uma

vez que é no Registro Imaginário que o pai intervém como

aquele que priva a mãe, mas de tal sorte importante pois

tem o poder de confrontar a criança com a Lei do outro,

através da mãe

Aqui, neste momento, a criança se dã conta de

que o desejo de cada um esta submetido ã lei- do desejo do

outro. O que isto significa?

Queremos di-zer que o fato do desejo da mãe estar

submetido à lei do desejo do outro implica que o desejo

depende, para a sua satisfação, de um objeto que o pai(o
outro) tem ou não tem.

69 DOR, J8el. -Z'7zd;roduccÍJ7z a Za ZeC?tZZra cgg ZaCa7Z.
nos Abres, Gedisa, 1987. p.98

Bue
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Articula--se a dialética do Ter que se refere ao

desejo da mãe (Ter ou Não Ter Falo) com a dialêtica do

Ser que governa o desejo da criança.

O segundo momento do Édipo abre as portas à sim-

boli.zação da lei que marca o declínio do Complexo. O en--

congro com a Lei do pai. confronta a criança com a pro--
blemãtica da Castração. Importante destacar que para o

pai ser reconhecido como o representante da lei se faz

necessário o reconhecimento da palavra do pai pela mãe

É a paZlaul'a que confere a função paterna e não o conheci-

mento do papel desempenhado pelo homem na procriação!

Lacan, em F02'macÍ07zé?s deZ .Znc07zscÍe7zte, expJ-ici

ta essa ideia :

"0 pai não esta presente senão pela sua lei.
que é a palavra, e não é senão, na medi-da
em que a sua palavra é aceita pela mãe,que
ela toma o valor de Lei. Se a post.ção do
pai é posta em questão, a criança permane-
ce submete.da à mãe . "70

Destruída a certeza de que não é o objeto do de-

sejo da mãe, pela função paterna, não resta à criança ou-

tra alternativa que a de aceitar que não é o falo e que,

à semelhança de sua mãe, não o possui-

Castrada si.mbolicamente. isto é, afastada da mãe

70 LEMAIRE, Ani.ka OP.cit. , P. 128
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pelo interdi.to paterno, a criança renuncia à onipotência

do seu desejo e acei.ta a lei. da limitação. O desejo de

uni-ão com a mãe é recalcado e em seu lugar vem um substi--

Luto -- aquele que nomeia e ao mesmo tempo transforma - o
s Ímbo ].o .

O passo para assumir a conquista do falo seráda

do no terceiro momento do Édipo, que dialeti-za os perco

dos precedentes .

No Terceiro Momento do Édipo ,

"do qual depende o seu declÍni-o, o pai a--
parece como aquele que tem o falo e não é
tal, rei.nstaura a i-nstãncia do falo como
objeto desejado da mãe e jã não mais como

objeto ae7Siue pode priva--la como pai- oni--potente . " / l

O momento mais i.mportante desta etapa é, sem dú-

vida, a si.mbolização da lei, o que vem demonstrar que a

criança a compreendeu. O valor desta simbolização está em

ser capaz de locali.zar exatamente o desejo da mãe. A fun--

ção paterna só será representativa da lei. sob esta condi-

ção

A resolução do Édipo introduz a cri-ança na di.-

menção simbólica, desprende-a da "atadura imaginária" em

relação à mãe, Ihe confere o sí;at;us de sujeito; o lugar

71 LACAN, Jacques
cit. , P.87.

Forrnac'Lotes del, Incolsc{,ente op
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na famí].ia Ihe é, em função desta aquisição, confere-do. A
gola passa a ocupar um lugar no mundo da linguagem.da cul

tuta e da civilização

"A dia].ética do ter convoca, inevitave].men-
te, ao jogo das identificações. Segundo o
sexo da criança, a instância do falo inci-
da.rã de diferente maneira na lógica das i--
dentificações. O menu-no que renuncia a ser
o fa].o materno toma o caminho da dia].éti.ca
do ter ao identifi-car-se com o pai que,su--
postamente, tem o falo. A menina pode aban-
donar a post.ção de objeto de desejo da mãe
e encontrar a di.a].ética do ter na modal.i.-
de do não ter. Pode encontrar assim uma
possível identificação com a mae, uma vez
que, como ela, sabe onde está, sabe onde
deve ir para encontra--lo, reconhecendo a
fi.gula do paã.como aquele que o possui su--
postamente . " ' z

Para Jacques Lacan, a forma relativa do Complexo

de Édipo ou da família não exclui o essencial do que es

tes fatos representam estruturalmente para a humanização,

a saber, a necessidade que tem toda a cri-onça de ace tear

que a sua sexualidade é regida por restrições e ].e i. s

Prece.lamente aquelas que possibi-lidam a continuação da fa

mÍlia , tal como a entendemos !

Diz Freud ( 1 930 [ 1 929]

"0 amor que fundou a família continua a
operar na civili-zação, tanto em sua. forma
original, em que não renuncia a satisfação
sexual atleta, quanto em sua forma modifi--
cada, como afeição inibida em sua finali-
dade. Em cada umà delas, continua a reagi--

72 .0R, Jt3't OP. cit. , P. 101
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zar sua função de reunir consi.derãveis
quantidades de pessoas, de um modo mais =in
tensivo do que o que pode ser efetuado a-
través do interesse pelo trabalho em co-
mum. A manei-ra descuidada como a ]-inguagem
uti].iza a pal-avia 'amor' conta can \lm :jus-
tificação genética. As pessoas dão o nome
de lâHOF' ao relacionamerlt:ó entre um ho-
mem e uma muILher cujas necessidades gemi
tai.s os Levaram a fundar uma famí].i.a; tam-
bém dão este nome aos sentimentos positi--
vos entre pais e filhos e entre os irmãos
e as irmãs de uma família, embora nõs se--
jarros obrigados a descrever isto como 'a-
mor inibido em sua final.idade' ou 'afei-
ção'. O amor como uma fi.nulidade inibida
foi de fato, originalmente. amor plenamen--
te sensua]., e ainda o é, no inconsciente do
homem . " / 3

2 . 4 - À Identi.fixação

No princípio o homem possui apenas o atributo de

se r vivo como tal, é um ser que se define pelo atributo

da dependência à satisfação de suas necessidades

Para conquistar a sua identidade, terá que tor

nar--se sujeito com consciência de si e, por intermédio de

um outro, que o reconhece, insti.ruir--se como ser desejam
te

Desde o princípio o desejo se instaura como de

seio de ser desejado .

73 FREUD, Sigmund. O maZ--est;ar zza C'altura. Rio de Ja-
neiro, âmago, 1972. p.124. 1e edição original
( 1 930 [ 1 92 9 ] )
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A relação primeira do eu com um outro é uma re-

lação de "objetivação". É pela descoberta da sua sub:jeti-

vidade, ao apropriar--se da ]-i-nguagem a partir do outro,

que a criança liberta-se, até certo ponto, da alienação à

qual se encontra submetida. Isto pressupõe uma comi-nha-

da graças à qual a cri.onça tem acesso à ordem simbõli.ca

como objeto, para depor.s situar--se nela como sujeito - fa-

zendo a descoberta de uma realidade "afeiçoada pela or-
. -. . .. /'t

dem simbõ].ica "

O acesso à ordem simbólica é acompanhado da or

ganização da realidade através da linguagem, onde o su

jeito passa a ocupar um lugar

O lugar que cada um é ou não autora-zado a ocu--

par, a função que cada um desempenha ou não junto ao ou--

tro, consta.traem os elementos de um jogo que se inicia na
f amí li a .

O senti.mento que temos de nosso ]-usar no mundo

está também relaci.onado à forma que vivenciamos o que es--

pelam de nÓs e o quanto contamos ou não para um outro.

No outro, procuramos o objeto de nosso desejo a

partir das pri-meigas vivências que tivemos com ele e das

marcas que nos deixaram.

/4 Expressão usada por Maud Mannoni
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O desejo da cri.onça é ser objeto de desejo da

mãe. É ser para ela o que satisfaz a falta. É ser desejo

do desejo do Outro ' '

Mas , quem é este Outro?

Uma pessoa? Um lugar?

Ao dizermos que o inconsci.ente se funda na Tela

ção com um Outro, o que preten(lemos?

0 Outro remete à função da mãe. Mas nâo necessa

piamente a mãe bio].Ógica, porém fundamentalmente a ]. guém

presente como uma referência e com um certo grau de cons
t ãn c i. a uma referência estável

Na teoria Lacani.ana, o Outro diz respeito

a um lugar a ser preencha.do ou ocupado por al

guém concreto (anónimo, porque não i-mporta quem o ocu
l

75 ''Desejo do desejo do Outro''. Tal afirmação tem um du-
plo sentido. De um lado, enquanto se toma como desejo
próprio aquele desejo que fornece o personagem signo--
ficativo: Se deseja à imagem e semelhança do Outro
Algo se converte em desejável e, ao obtê-lo, atraves
da identificação que se tem com o outro, nos jubila--
mos. Por outro lado, não se deseja apenas uma coisa
concreta do Outro, senão que também se deseja ser de-
sejado pelo Outro. E este desejo de ser desejado pelo
Outro constituí precisamente a causa de que tome o
que é desejo concreto do Outro, como se fosse o pró-
prio desejo. Para ser o objeto de desejo do Outro se
termina desejando o que o Outro deseja
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a uma função, a função de referente estável;

a um código, e, enquanto código, impessoal

A busca do Outro atuallza-se no Imaginário. Os

efeitos desta busca traduzem-se no Real, porque é neste

registro que o sujeito experimenta a presença ou a ausên--

ci.a da mãe. As primeiras manifestações das crianças na-

da mais são que reproduções de si-nai.s de sua mãe. Através

da pontuação de perda e de reencontro da mãe, inaugura-se

na criança a mola metafórica em que tem ori-gem o pedi.do.

Lacan explica-ta que a problemâti-ca do desejo,re-

lacionada com a necessidade e a demanda, adquire sentido

somente se nos reportamos ãs privei-ras experiências de sa--

tisfação, onde Freud i.dentifica a essência do desejo e

a natureza de seu processo .

"Graças a Freud podemos imaginar os proces--
sos psíquicos que têm lugar durante as pri-
meiras expert-ências de satisfação. Recor-
demos que a pulmão somente pode ser conhe-
ci-da pelo sujem.to na medida em que encon--
tra uma solução no aparato.]iÊiquico, sob aforma de um representante . " / o

Lacar, segui.ndo a Freud, contribuiu grandemente

para aprofundar a noção de desejo e, entre as mais impor--
tartes conclusões a que chegou, é que o desejo só pode ter

origem em uma relação com o outro. O espaço onde o desejo

experimenta a sua génese confere--].he ainda as suas carac-

76 .OR, JtJ't OP. cit. , P. 1 59
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terísti.cas de repetição e inesgotabilidade

Se nos reportarmos à primeira experiência de sa-

tisfação, constataremos que a demanda do bebê não se re-

duz apenas à satisfação a].i.menear. Ele quer mais que is--

to - podemos dizer que seu desejo é duplo. Para além da

demanda de satisfação da necessidade bási-ca, se perfila a

demanda de algo a mais .

Além da satisfação orgânica, ao oferecer ali.men-

to, a mãe responde ao bebé com gestos, afagos e palavras

que consta.ruir-se--ão em fonte de prazer e prolongado con--

testamento. É esta a resposta que a faz gozar verdadeira-
mente. O amor da mãe concede ao bebé um gozo a mais -- um

gozo extra (en pios )

É este o desejo do fi-lho - ser a única fonte de

completude para sua mãe. Em outras palavras, este dese-

jo do desejo do Outro, encarna no desejo um re--encontro

com a bati-sfação originaria em que a criança experimenta--

va a satisfação sob a forma do gozo sem havê-la pedi-do ou

esperado. De fato, o carãter deste gozo provém de sua

imediatez onde, precisamente, não esta mediatizado por u-

ma demanda; desta maneira, a parti.r da segunda experiên-

cia de satisfação, a mediação da demanda confronta a cri-

ança com a ordem da perda

"(...) O surgimento do desejo agora de--
pende da busca, do 're--encontro' com a
primei.ra experiência do gozo. Porém, a
partir da segunda expert-ência de satisfa--



114

ção, a criança esta submete.da ao senti.do e
sé vê obrigada a formular uma demanda para
fazer escutar seu desejo, tentar signifi-
car o que deseja. A mediação de denomina--
ção introduz uma inadequação entre o que
se deseja fundamentalmente e o que a de--
manda deixa escutar. É esta irndequação que
confere a pauta de impossibilidade do re--
-encontro do primeiro gozo com o Outro.
Este Outro que fez gozar ã criança perma--
tece perdi-do como tal, apesar de ser bus--
gado e de que seu encontro seja algo espe-
rado deyj;do a censura introduzida pela de--
manda . " / /

A este ob.feto faltante, irremediavelmente, Lacar

denomina objeto a " testemunho da perda e produtor da
fa ]. ta " na medida em que nunca mais é possível- reencon

trã - ]. o

o que é Identificação?

Para começar, di.ríamos que se trata de um con

celta fundamental. para a Psicanálise, que sofre evolução

particular e cujo interesse renova-se nos últimos anos

Até Freud. a noção de i-dentificação apoiava- se

em defina.çÕes nas quais entravam a consciência e os afe

tos O sa].to teórico do fundador da Psicanáli-se consista.u
em vincular o conceito de i.dentificação ao desenvolvimen

to do inconsciente Lacar volta ao texto inaugural e diz

que o "que se trata na identifi.cação deve ser a re ].ação

77 .OR, J8't OP .cit. , P. 1 66
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do sujeito com o signo.flcante"''.

Ao nos reportarmos ao texto freudi-ano, vamos en

contrai já na -Zntel'pretapão dos SoPz7zos (1900), a defina

ção de i.menti-fi.cação histérica relacionada com a idé i. a

de desejo insati-afeito Diz e ].e

"A i.dente.ficação é um falar altamente i.m-
portante no mecanismo dos sintomas histé-
ricos. Ela permite aos pacientes expressa-
rem em seus sintomas não somente as suas

-\ +- =mT-.ám = c rqnproprzas experzenc las l com
um grande número de outras pessoas: ela
lhes permi-te, por asse-m dizer, sofrer em
nome de toda uma multidão de pessoas e de-
sempenhar Egdos os papéis i-soladamente em
uma peça. . '' ' '

A[guns anos após(1913[1912]) escrevia Totem e

Tabu e, ao narrar a celebração do festival totêmi-co, Freud

aborda a identificação ao pai- de nossa pre-história APos

haverem assassinado o vio].ento paio os fi-lhos o devora

ram, imaginando assim i-ncorporarem os atei-bufos que nele

invejavam, enquanto chefe da horda primeva.

"0 violento pai pri-mevo fora sem dúvida o
temido e invejado modelo de cada um (]o gru--
po de iurLãos: e pelo fato de devora-lo, rea--
lizavam a identi.ficação com ele, cada ..um
deles adquirindo uma parte de sua força."80

78 FOLBERG, Mana N. Z){aZeí; ca dos discursos de Pa s
.fÍZ7zos adoZescend;e6. Tese de Dout:orado, UFRGS.Por--
to Alegre, 1983. p.33.

e

79 FREUD, Sigmund. .4 {7zt;e2'pz'etaG(ío doo
Jane Íro , Imago ,
1900 .

1976. v.l . P. 159

sozzhos . Rio de

l e ed . original-
Rio

v.l

80 Totem e
170. 1g ed

Tabzz . Rio de Janeiro ,
original (1 913[ 1 91 2] )

Imago , 1989 P.



1]6

Não se pode reduzir a abrangênci.a desta notável

obra à descrição do Festiva].

Jean Florence (1988) alerta que o totemismo, cu-

jas regras proíbem o incesto e o canibalismo entre os

membros de um mesmo clã, influenciou na identificação em

três aspectos. O primeiro exige que o sujeito, para ad--

quirir a sua identidade, reprime os impulsos incestuosos

através da aceitação da Lei do Pai-

O segundo permi-te que, através da i.dentificação
ao Totem (aceitação da Lei) , o sujeito se inda-vi.dualize,

receba um nome e socia].ize-se.

O terceiro transforma, através da i-dentifi.cação

ao pai- - símbolo do Totem -, a relação com o pai real

Em 1914, Soba'e o Narcisismo, zzma :7ztrodapão mos
tra Freud examinando a dialética entre a eleição narcí

fica e a identificação .

Mas , o que é eleição narcísica?

É aquela dei-ção que se caracteriza por ser o

objeto escolhido de acordo com o que é o sujeito, foi ou

gostará.a de ser, ou alguém que alguma vez foi uma parte

do sujeito -- mãe para filho, por exemplo. Assim, o ego
se constituiria, originalmente, por uma identifi-cação com

o outro que vi.abiliza para o sujeit.o a ilusão de estar

diante do seu ego quando em verdade está frente ao outro
e vice-ver s a .
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Neste trabalho, cabe dizer, Freud estabelece não

sõ as bases da afirmação de cada sujeito mas ainda trata
da re].ação de cada um com a sua i.nterioridade

Em Z[uí;o e MeZancoZ a (191711915]) , Fi-eud estale--

lece dista-nção entre identificação histérica (que é res--

tri.ta a certas ações e ].i.mi.fada a um traço) das identifi-

cações narcisicas (que sã.o resultado das transfonnações re-

gressivas decorrentes da retirada da catexia libi.final do

obj eto)

O texto a seguir ilustra a i.dentifi-cação narci-
sista na melancoli.a. Através dele antevemos uma atitude

crítica do ego contra o objeto de amor destroçado ao qual
ele se identi.fi.cou. Este fato tem como corolário a dimi-

nuição da auto-estima nos melancólicos, porque a perda do

objeto de natureza nasci-dista aumenta a desvalorização que
o sujeito i.mpõe a si próprio.

"Existe num dado momento uma escol-ha obje--
tal, uma ligação da líbido a uma pessoa
particular; então, devido a uma real des-
consi.deração ou desapontamento, a relação
objetal foi destroçada. O resultado não íioi
o normal -- uma retirada da líbido deste ob--
feto e um deslocamento da mesma para lm no-
vo -- mas algo diferente, para cuja ocos--
rência varias condições parecem ser neces--
sérias. A catexia objetal provou ter pouco
poder de resistência e foi. liquidada. Mas
a [i.lido ].ivre não foi desfocada para ou--
tro objeto; foi retirada para o ego. Ali,
contudo, não foi empregada de maneira nao
especificada, mas serviu para estabelecer
uma identificação do ego com o objeto abafe--
donado . " 81

FREUD, Sigmund. Zluí;o é? meZa7zcoZÍa. Rio de Janeiro,âmago,
1980. P.281. 1e ed. origi-na] (191711915])

Í
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mean Florence (1 988) estabelece importante con

traste entre a identifi.cação oriunda de estados de melan

colha e a identifi.cação ao pai primitivo (totêmico)

"A identificação melancólica reconduz aos
modos mais arcaicos da ambivalênci.a, divã--
de o ego em uma parte sádica identifi.cada
com o objeto e uma outra parte perseguida
pel-o fantasma do objeto. Em troca, a iden-
tificação totêmi.ca instaura uma diferença
no ego, um escalonamento entre o ego e o
ideal de ego, efeito da incorporação do ob--
feto amado-odiado do qual o ego separou--
-se. Esta identificação é o caminho para
todo o trabalho do luto de um objeto, que
faz do ego o depositário, o herdeiro dos
objetos que foi obrigado a abandonar en--
quanto objetos sexuais. A i.dentificaçao
narcísica. transmuta uma relação do Ter em
uma relação do Ser, mai-s original (onde o
ego é o objeto) . "82

O texto escri.to em 1 921 Psico togia de Grü ?o e

Anal,{se ão Ego impõe um repensar a identificação con

quieta o status de processo fundante e estruturante do

ego Este texto também é notável por conter ima idêi.a glo

bal da i.menti.ficação em Freud

"A identificação é conhecida pela Psicaná
lide como a mais remota expressão de lm la
ço emocional com outra pessoa. Ela derem
penda um papel primitivo no Complexo de É
aipo . " 83

82 FLORENCE, Jean. lias de7zt;{/{caciorzes.
res, Nueva Vision, 1988. P.158.

BuCHo s Ai

83 FREUD, Sigmund. Ps coZogdlcz de g2'uPO e azzáZdlse do ego
Rio de Janeiro, Imago, 1980. p.133. 1e ed. origi
nal 1 921
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Inici-ando pelo que denomi.nou Identifi.cação ao

pai da pré-históri.a indivi.dual, Freud apresenta-a como

incorporativa e ambivalente, à semelhança da ideal i fica

ção ao chefe da horda primeva, esta primeira ligação afe

uva, que prepara o meninoüq para o Complexo de Êdipo, a

um só tempo comporta amor e ri.validade ao progenitor do

me smo s exo

"A identificação, na verdade. é ambivalen--
te desde o início; pode tornar-se expres-
são de ternura com tanta facilidade quanto
um desejo do afastamento de alguém."85

Para Freud, esta primei-ra identificação pode ser

comparada com a fase oral da organização da líbido Para

ele, "chegar a ser como um outro" é uma assimilação oral

Esta referênci.a teórica nos permite imaginar co

mo se interiorizem na criança as pri-meigas i-mpressões na

84 Em 1923, ao retomar o problema da identificação com o
pai, Freud diz: ''Isto nos conduz de volta à origem do
ideal de ego, por trás dele jaz oculta a primeira e
mais importante identificação de um indivíduo, . a sua
identificação com o pai na sua própria pré-historia pes-
soal'' (p . 45 )
Este destaque cabe, uma vez que em 1921 enfatizada que
a prí-medra identificação com o pai e tipicamente mas
culina. E quanto às meninas, o que aconteceria? Fica
riam elas submetidas à ligação anaclÍtica até quando?
Porém, em nota de rodapé acrescentada posteriormente
(1923) esclarece: ''Talvez fosse mais seguro dizer com os
pais, pois antes da criança ter chegado ao conhecimento da
diferença entre os sexos, a falta de um pénis, ela nao
faz distinção de valor entre o pai e a mãe''(p.45)

85 FREUD, Sigmund OP. cit. , P. 1 33
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relação com seus pais. Não passaria impune o amor, a ca-

rícia, o afago, o abraço; nem tampouco a indiferença, os

maus tratos, o desprezo. As primeiras relações afeti-vas

de um sujeito deixam marcas. Voltemos ao texto para me-

lhor compreender o que queremos dizer: "a identi.fi.cação é

(.. .) a mai.s remota expressão de um laço emocional"oo

E quanto a X e N, nossas adolescentes sui.citas?

A mãe em especial é quem, através da palavra,

dos gestos, dos afagos, deveria "contar" ãs meninas o

que eram, como eram, o que feri-am. Mas o script traiu aos

atores. Algo não deu certo! Estas mães estavam "cansadas",

"não subi.am", "não queriam estar ali"

O primeiro agente i-dentificante, o primei-ro or

gana-zador da vida psíquica da filha sentia-se desconfor

Lavei no seu papel

Esta ação identificante, sabemos, não pode ter

a sua abordagem reduzida. Ela se expressa na palavra, no

gesto, nas atitudes, nas expressões que adqui.rem si.unifi-

cado. "No espelho dos olhos da mãe" a cri-alça se vê pela

pr i.medra vez .

E eis aqui o que Lacan destaca como a primeira

relação de identificação: o Estádio do Espelhos onde a

86 Idem
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a cri-onça, na busca de si mesma, do sentido de sua vi.da,

investi.rã sua libi.do em tudo que a possa representar

Sob a égi.de do Estádio do Espelho o sujem.to ini-
cia a construção de si. mesmo, fundamentada numa relação

entre vivênci.as desconectadas, despedaçadas, caracterís-

ticas de um certo período de vida e, por outro ].ado, numa

unidade com a qual a criança se emparelha e se confunde

"Esta unidade é aqui.lo em que o sujeito
se conhece peJ-a primeira vez."87

Lacan mostra, através do Estádio do Espelho, co-

mo o i.nfans, submetido a 'uma total dependênci.a motora, em

sua ]-imitação quanto à palavra, se encontra e se fascina

com a i.macem que o cativa.

Metáfora de uma relação especular, Lacar faz uso

da Física para mostrar-nos, na ética do narcisismo, como

um outro - imagem - opera como estruturante do Ego. A

criança olha--se nos olhos da mãe e ali se reconhece em u-

ma imagem; em uma imagem de outro que a mãe tem dele e

que ele chegará a ter de si. Ao i.dentifi-car-se com este

outro desejado pelo narcisismo parental, constitui o seu

Eu. A identificação primaria, como sabemos, é, para La--

can, a identificação com o desejo da mãe

87 LACAN, Jacques. O Zu 7za í;eor a de Freud e zza
de ps#lea7zÓ'lisa. Livro 2. Rio de Janeiro9
1 985. P. 69

t écl't e a
Zahar ,
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Orientamos, a partir de agora, o nosso pensamen

to para a seqtlência progresso-va das i.dente.ficações:

identi.fi.cação pri.malta narcíslca e

identificação edípica .

A identificação primári.a, assim como o mi-to da

horda primeva. é uma construção teórica porquanto é so-

mente asse.m que nos é dado compreender o sujeito incons-

ci.ente - a matriz simbólica em que o Eu se precipita.

Enquanto construção teórica é de difícil acesso

dadas as suas características quanto à inobservabi-lidade

e arcaísmo. Acreditamos que, ao lado das fantasias e das

repressões primárias, elas sejam concomitantes à estrutu--

ração do i.nconsciente

No capítulo 111 d'O Ego e o -Zd, Freud escreve

que, a princípio, a catexia e a identi.ficação são indis--

tinguívei.s uma da outra. posto que se concentram numa sõ

represenLuação psíquica. Desta forma, dois laços psicolo--

gicamente distintos subsistem lado a lado, sem que haja
i.nfluência ou interferência mútua. Nesta etapa, ai.nda não

esta estruturada a diferença entre Eu/Não--Eu e, como tal,

entre catexia de objeto e objeto de i.menti.ficarão, o que

sõ irã acontecer após um processo de clivagem, onde um

"operador" permitira a cisão, dando origem às identifica-

ções edípicas .

Esta estrutura intermediária que possibilitará
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a di-sjunção é o Narcisismo, que opera de acordo com o

seguinte esquema bi.fálico: na primeira fase, catexia e
i.dentifi.cação coincidentes em um sÕ objeto - os pais; na

segunda fase, frente a ameaça imaginaria à catexi.a desen-

cadeada pelos constantes afastamentos do objeto,

"o sujeito recupera a catexia que repousa
sobre si mesmo e prece-pi-ta a constitui.çao
do Ego. Por este principio, a catexia se
instala no Ego, enquanto que a identi-fica-
ção ficou encravado.no objeto qual se pro-
duziu a cli.vagem. "88

Com efei.to, a criança submete-se de forma passi-

va às exi-gências do mundo que a cerca, exi.gências que che

gam até ela através da li-nguagem.

Em um determinado momento, o filho se dã conta

que a mãe não é sua propri-edade exclusiva, uma vez que

ela também deseja fora dele. Esta constatação constitui.-
-se em uma feri.da no narcisismo (ia cri-onça, posto que i.--

maginava, até então, ser tudo para ela. A partir de ago-
ra, tratara de fazer-se amar pelo outro, fará tudo para

reconquistar o seu amor, porém para que tal- aconteça Lera

que submeter-se a determi.nadas exi-gências que nada mais

são do que as representações culturais e sociais, os im--

perativos éticos tal como são transmitidos pel-os pais.

Estas exigências conduzem à identificação. ]ldentificação

88 CABAL, AntÕnio G OP.cit. , P. 201
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com um modelo -- o i.leal de Ego - que Ihe é proposto. Nes-

te sentido, as identificações primárias funci.onari.am como

uma mat;z'Íz sÍmbJZÍca, onde posteriormente a hi.stõria do

sujeito devera ser escrita a parti-r das inscrições pri-

meiras feitas pe los pai-s .

A metáfora do Nome-do-Pai, consi-gerada a encru-

zi].haja estrutural, permite não sõ o acesso ao simbólico,

mas instaura no sujem.to uma divisão psíqui.ca irreversí-
ve ].

O sujeito, através da li.nguagem, na medida em

que se insti.tui como ser falante, ali.ena uma parte de si
me smo , divide-se .

Freud nos fala de ".[chspaltung". Lacar, ao fa-

zer uso deste termo, precisa-o. Para ele, "spaltung" res-

ponde a uma di-visão que converte o aparelho psíquico em

um sistema subjeti-vo plural: de um lado o su.jei.to do in--

consciente -- o sujeito do desejo; de outro, o sujeito do

discurso consciente 89

Ao introduzi-r o princípio fundamental e radical

da divisãor Lacan quebra a pri-beira il-usão. O signlfican--

te não é coincidente ao significado; exi.ste diferença en--

tre o si.gnificante e o pensamento.

89 FOLBERG, Mana N. J?erZeaães soba'e a d7laZéítÍca da ge
se do Zu ou a cozzst t;a ão do su.jeÍd;o. Porto Ale
gre, Movimento , 1 984. p 33.
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É o Estádio do Espelho, através de sua função es

truturante, que comporta e possibi-lira a dialéti.ca entre
a ali.enação e a subjetividade

Neste período, o sujeito é mais o seu duplo do

que ele mesmo e i.sto perdurará até o instante que a ordem

simbólica Ihe devolver, no Uni.verbal, a sua função de su

j e i. to

"Eu sou o que penso que sou. Eu penso que
sou aquele reflexo da imagem que se desta--
cou, que se instituiu como eu e que esta
coREi.nuamente se re-instituindo pelas re-
novadas silhuetas pelas quais me afi.rmo. É
preciso sujeitar-se para ser sujem-to. Su-
jeitar-se à Lei do Pai que separarque dis-
cri-mi-na, que liberta e permite o acesso ao
Simbólico. Simbólico que mediati.za o ReaJ-
e o Imagi.nãrio e, como tal, favorece o
desvi.o da verdade, i.nstaurando o decalque
orxgxnarxo .
Escreve Lacan que a ordem si-mbõlica e a
ordem terceira, isto é, organiza-se entre
o sujeito e o mundo real e pode ser usada
sem referência empírica. "90

Compete ao simbõli.co reali.zar o homem cu[tu[: a ].

e socialmente . normalizar ou feri.a nozmati.zar ? seus

impulsos Normalizar a agressão e a sexualidade ho

redemem é obrigado a "ser como" O molde ê o outro,

rente esta no outro Os sentimentos são modelados em re

ferêncla ao outro ou contra o outro O outro julga , reco

nhece

Cada etapa do devir humano em que o homem é obri-

90 LEMAIRE, Anika OP.cit. , P. ll l
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gado a modelar-se em referência ao outro equivale a uma
morte de parte de si- mesmo .

Já no Estãdi.o do Espelho, ao tentar ser seu du-

plo, aparece esta tendência para a morte, tal qual Nasci--

se que afogou-se por tentar fundir-se com a imagem que o

c ativav a .

"A alienação do ego é sempre correlati.va a
um sacrifício, o sacrifíci.o da verdade de
nõs mesmos . "91

Divã.digo em si mesmo o homem busca, a vida in

tetra, resolver a discordância que a "spaltung" estabele

ceu: Sujeito do enunci.ado e Sujeito da enunci.ação.

O enunciado é o que digo de mim: "e,u nãa óou

ma,C,õ a álZha Zde.a,e", desabafa Y. Conclusão dolorosa a que

chegou a partir de um conjunto de situações vivi.das com

um outro que a consta.ruiu .

Y é o que é,através dos pai-s. Resultado do que

sobrou dos pai-sr que Ihe pedem amor - por dever

Para Lemas.re, o Ego não é o sujeito, está mais

próximo do personagem, do papel .

De certo modo, exi-ste uma oposição entre o su--

jeito do enunciado e o sujeito da enunci-anão. oposição

91 Idem, p.235
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que só vem corroborar a evidência da divisão do sujeito

A di.stinção entre sujeito do enunciado e sujem---

to da enunciação remete diretamente ao que Lacan refere

ao postular que "a verdade do sujem.to só pode ser dita a

meias " .

Asse.m, o discurso nâo pode ser reduzido ao seu

di-zer explícito, uma vez que por trás dele esta o outro

de nós mesmos - aquele que ignoramos e i.nsisti.mos desce--
nhecer
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3 - HETODOiDGIA

3 . 1 - Caracterização do Estudo

Este é um estudo que visa buscar maiores escoa

regimentos sobre a relação que se pode estabelecer entre

a tentativa de sui.cídio de adolescentes e as fi.auras pa

rentai.s no processo de i-dentíficação

Por este meti.vo, não comporta a apresentação de

hipóteses apriorísticas É, pois, um estudo exploratõri.o

Encontramos em Tr ipodi

"Estudos exploratórios são investigações
de pesque-sa empírica que têm como finali.--
jade a formulação de um problema ou ques-
tões , desenvolvendo hipóteses ou aumentan-
do a familiaridade de um i.nvesti-gados com
um fenómeno ou um ambiente para uma pes-
quisa futura mais precisa. A intenção de
esclarecer ou modificar concei.tos , lambem
pode ser predomi.cante. "92

Tendo em vista o número mui-to reduzido de pes

quinas nesta área e, em especial/ estudos realizados sob

92 TR].PODI, Tony et alia. .4zzáZÍse da pesqadlsa
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1975.

8 0e{, a t
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o enfoque deste trabalho, não partimos de um levantamento

de hi.põteses mas, ao contrário, sugeri.mos que, a partir

desta, outras investigações sejam realizadas tanto para

aprofundar conhecimentos, quanto para testar prováveis hi-
póteses futuras .

O método utilizado nesta pesquisa define-se como

quali-taxi.vo, não apenas por não apresentar dados estatís-

ticos numéri-cos, mas principa].mente porque pretendeu re-

fletir sobre as relações que se estabelecem entre o Su-

jem-to e o Mundo dentro da perspectiva de cada um.

Para este estudo consideramos adequada a Etnome

todo].agia, uma vez que, como encontramos em Folberg:

"A Etnometodologi-a nasceu e se desenvolveu
a partir da proposta do estudo da rea].ida-
de objetiva dos fatos sociais t;aÍs como
estão ac07zt;ece?zdo. Desta forma, previ-le-
giando o presente, o estudo se constrói so-
bre um passado histórico efetivo. A Etno-
metodologi.a reflete sobre estes fatos, pro-
curando destacar seus pressupostos fornnis.
Nesta reflexão os fatos da vida são 'con-
tabi.lizados' e seu registro permi-te o es-
tudo de s'uas características diferenciado-
ras em uma perspectiva presente."93 (o gri--
fo é nosso)

Consi.derando-se o foco desta dissertação, é per--

tenente o estudo de caso pois ele nos possibilii=arã estu--

dar a conduta individual dentro de um contexto social. O

po FOLBERG, Mana N. Etnometodologia: um método para o
estudo das características culturais. Reudlsta Zdz4-
capão e Reagi dada, Porto Alegre, UFRGS, 9(3):81-6,
set . /dez . 1 984 .

$.

!.
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fundamental será a tentati.va de anali.sar os di.gerentes as-

pectos da situação como uma estrutura orgânica. Não pri-

va.].egi-amos favores isolados e sim o signo-ficado que cada

um deles assume dentro de uma rede de significação.

Segundo Tarandach (1978) , é da exausta-va descai--

ção do que acontece atualmente que o i-nvestigador se ha-
bilita a extrair o processo vital que faz o grupo ser o

que e

3.2 - Constituição da amostra

Sabe-se que numa pesquisa qualitati.va, a escolha

dos sujeitos é feita de forma intenci-onal em função de

critéri.os que nada têm de probabilÍsticos, que correspon-

dem à escolha do pesquisador, ressalvado a profundidade

do estudo, prioritária a quanta.date e tamanho da amostra

Para Thio].Iene

"Na verdade é o i-ndi.víduo que ê consi.dera--
do como representativo peJ-o fato de ser e-
le quem detém uma i-mugem particular da cul--
Lura à qual pertence. Tenta-se apreender o
sistema, presente de um modo ou de outro
em todos os indivíduos da amostz-a, uti-li.-
zando as particularidades das experiênci-as
sociais dos individuos , enquanto rçyelado-
res da cultura tal como é vivida."94

94 THIOLLENT, Michel. C'z'Ít ca met;odoZogÍca, 7:7zuest;dlgaFão
social e e7zquete open'ária. são Paulo, Polis, 1980.
P . 169
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Considerando-se ainda as características do mé

todo, que preconiza o aprofundamento da compreensão de ca

da uma das entrevistas, Lêvi-Strauss destaca que:

"a necessi.jade de proceder a um estudo de--
talhado de cada caso conduz como conde(;tlên-
cia à restrição do número de casos que se
poderiam considerar . " u)

A constituição da Amostra atravessou dois momen

tos

1. seleção das Instituições escolares e

2. seleção dos Sujeitos para pesquisa

As Instituições Escolares foram escol-lidas me

diante os cri.téri.os abaixo relacionados:

pertencer à Rede de Ensino Público Estadual de

Porto Alegre ;

caracterizar--se por ser Escola de 19e 29 Graus;

possuir Serviço de Ori.entação Educacional em
funcionamento .

A seleção dos Sujem.tos que compuseram a Amostra

foi feita a partir dos critérios determinantes do Univer--

se :

95 LÉyl-STRAUSS, Claude. a7zt2'0poZlogÍa está'uturaZ
de Janeiro, Tempo Brasileiro, 1975. p.326.

RÍo
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idade entre 14 e 18 anos;

regi.dlr com a família;

ter reali.zado pelo menos uma tentativa de sui-

cídio ou ter manifestado comportamento que sugeria a sua

concreta z ação .

Cabe destacar que, através da Portaria que esta-

beleceu o QPE--Especi-al 88, vi.sande dotar a Escola de "re-

cursos humanos adequados , suficientes e necessários", houve

uma reformulação no Quadro de Pessoal das Escolas públi-
cas do Ri.ó Grande do Su].

Os Ori.entadores Educaci.onai.s, em sua quase tota-

lidade, são funcionãri-os públi.cos detentores de cargo de

professor, visto que apenas em uma oportunidade houve in-

gresso, mediante concurso de títulos, para o quadro de

Especialista em Educação.

Com a implantação do QPE/88 os Ori-entadores Edu--

caca.anais foram retirados do SOE e passaram a desempenhar

a função de professores. A conseqtlência trágica foi a

drásti.ca redução de servi-ços em funci.onamento, o remane-

jamento de pessoal (os no'uos ori-entadores nem sempre co-
nheciam os casos) e a dificul-dade para entrar em contado

com sujeitos para pesquisa

Foram entrevistadas três adolescentes, do sexo

feminino, e suas famílias. A obtenção deste número de ca--
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sos, ai.nda que reduzi-do e inferior ao que i-nicial:Tente fo

ra previ-sto, foi di.fácil e trabalhosa.

3.3 Procedi.mentes para a constituição da amostra

Da população de alunos com idade entre 14 e 18

anos, que residiam com a famíli-a, através do contado com

o SOE, a pesquisadora identificou quatro casos.

Após a constatação da exi.stência de casos que a-
tendiam aos critéri.os exigidos para pertencer à Amostra,

a pesquisadora entrou em contado com as adolescentes e
depois com suas famílias. Neste momento, a adoJ-escente Z,
caso i.dentificado com a dialética do TFR e do S#R no pro--

cesso de identifi.cação, não concordou que mantivéssemos

contato com sua mãe, o que redundou em não uti.lização do
matelia]. co ].etado .

3.4 Procedi.mentor para colega de dados

Para a colete dos dados foram utilizadas entre-

vistas não-di.retivas. Tínhamos claro que esta modalidade

iria favorecer um aprofundamento dos tópicos abordados,na

medi.da em que permitiam que o conteúdo sócio-afeti.vo amr-

gisse através de produções verbal-s que eram reveladoras
dos valores, das normas, dos símbolos e representação de
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uma cu].Lura ou instituição cultural. Neste estudo fizemos

uso de duas abordagens da entrevista não-diretiva: a ge-
mi-estruturada e a centrada .

De acordo com Thio]].ent

"... a informação consegui-da pela entre-
vista não-di.retiva é consi.gerada cabo co!'-
respondendo a nível.s mais profundos, isto
porque parece existir uma relação entre o
grau de liberdade dei-xado ao entrevistado
e o nível de profundidade das informações
que ele pode fornecer. A li.beldade dei-xada
ao entrevi.atado (...) facilita a produção
de informações sintomãtlcas que correrá-am
o risco de serem censuradas num outro tipo
de entrevista . " 96

Junto aos orientadores educacionais , uti.l i.zamos

entrevi.star gemi-estruturadas, que se caracterizaram por

um pequeno número de perguntas abertas. A partir destas,

nos propusemos refleti-r sobre a atuação dos Servi-ços de
C)rientação Educacional nas Escolas Públicas, de forma a

contribuir para uma nova postura dos orientadores educa-

cionais diante das di-fi.culdades que eles atendem.

Utilizamos a entrevi.sta centrada (fooused zz

tez,oiço) no contado com adolescentes e seus pais. Tal es

colha repousou na crença de que ela permítiri.a ao entre
vistado discorrer livremente sobre sua experiência pes

soal dentro dos temas abordados.

96 THIOLLENT, Michel OP. cit. , P. 180
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Para Thi.o ]. ].ênt

"a profundidade da entrevista permi-ti.da
pela não--diretividade é ligada ã sua capa--
cidade de facilitar a produção de signifi-
cações fortemente carregadas de afeti.vi.da--
de, mesmo quando se apresentam sob este-
reótipos: o que nõs procuramos põr à luz,
de fato, é a lógica subjacente às associ-a-
ções que, a partir da instrução inici.al,
i.rão ].evar o entrevistado a abordar ta! ou
qual tema, a voltar atrás, ou progredir
para outros temas. "97

A gravação das entrevistas, à vi.sta dos parti.ci

partes, permiti-u maior fidedi-gni.jade dos regi-selos

3.5 Analise dos dados coletados

Após a reali.zação das entrevi-smas e ].a s

transcritas A gravação neste momento permi.tiu a reprodu

ção de tudo o que aconteceu Os lapsos, os risos , os sz

lêncios, as hesitações, a emoção, também se constituíram

em elementos importantes para a analise do texto, pois

são reveladores de um sentido que ultrapassa o man i. fe sto

ve i' ba ].

Cada uma das entrevistas foi anali-fada e enter

pregada no sentido de compreender a relação que cada su

jei-to estabelece com o mundo que o cerca.

97 Idem, p.85
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Observamos que à medida que aumentava a cona-al-

ça entre o entrevi.soado e o entrevi.stador i.am sendo ex-

pJ-oragos, em profundidade, temas apenas ci-fados anterior--

mente, mas que eram justamente aqueles em que se arte-Gu-

iavam o jogo das forças soa-ais que operam nos indiví-

duos, sem que estes se dêem conta, e o jogo da subjetivi.-

jade cuja parte consciente é apenas uma pequena fiação da
verdade

Para Jacques Majltre (1980), a fase da leitura

das entrevistas, para trazer à luz os modelos culturais
latentes, exige, tecnicamente, uma ati.rude semelhante à

"atenção flutuante" dos psicanalistas.

A atenção flutuante se refere ao modo como deve

ser feita a escuta psicanalíti.ca: não devendo privilegiar

a prÍoz'{ qualquer elemento do discurso do sujeito, o que

i.mplica que deixemos funcionar o mais livremente possível

a nossa própria ativi-date inconsciente e suspendemos as

motivações que dirigem habitualmente a atenção.

Este procedi-mento corresponde a uma estratégi.a
de retardamento de categorlzação.

Este retardamento tem como função atenuar o e--

feito da tela mistificadora produza.da pelas cl-assifica-

ções que suas ideologias respectivas impõem ao sujeito e

ao pesquisador na superfície dos seus discursos.

Cumpre dizer que a analise das entrevi.smas v:]. sa
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compreender a relação que cada sujeito estabelece com o
que o cerca .

É importante ressaltar que a analise do texto

não pretendeu se fixar apenas nos seus aspectos psicol-õ-

gicos, mas também nos aspectos soa.ais, pois ambos encon-

tram--se estreitamente relacionados e influenciam--se mu--

tuamente em todos os instantes da vida fama.}i.ar. Destaca-

mos ainda que, ao insere-r--se em um contexto social mai.s

amplo, a família assume caracterÍsti.cas inerentes a este

contexto .

A dinâmica adorada para a interpretação das en

previ.smas previ.u a analise do discurso da mãe e da ado
lescente em separado, à luz do referenci.al teõri-co.

Precedida a escuta dos adolescentes, constata-se

que sua hi.stõria atual é precedida, :7z ar a eZme7zte, por

um passado de dificuldades em suas relações interpessoal-s,

famili.ares e escolares, o que vem confirmar que a adoles--

cência, com seus lutos, sÓ faz reagi-var confli-tos não re-
so].vidas anteri.oriente, assim como a ideia, por nõs de--

fendida, de que a adolescência será um processo mais do--

moroso para aqueles sujeitos que estão inseridos em um
contexto familiar desestruturado.

Os casos foram i.dentificados de acordo com o

segu ante :
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+ N -- o caso n9 1 - Compulsão à Repeti.ção ou So-

lidão - o retorno a um estado conhecido;

caso n9 2 -- O Inconsciente é o discurso

do Outro ;

caso n9 3 -- O Interdito imaginário da

fala .



4 - ESTUDOS DE CASO 



4.1 As tentativas fracassadas
de sui.cedi.o



142

4.1 .1 -- O caso de N

Em 31 de dezembro, N, 18 anos, realizou uma ten-

tativa de sui.cedi.o. Foi encontrada pelo pai que a trouxe
para o Hospital de Pronto Socorro onde permaneceu até 04

de janeiro .

Uma primei-ra entrevista com esta adolescente e

seus pais cansei.ruiu o estudo pi-loto para esta disserta-

ção. Porém, dada a significação do tema escolhido, opta--

mos por acompanhar este caso durante algum tempo. Nosso

objetivo foi ouvir mais profundamente a história de N e

de sua mãe, a fim de que pudéssemos encontrar os sintomas

relativos ao sistema de valori.zações afeti.vas, de regras

sociais, de cedi-gos simbólicos i.nteriorizados pelo inda---

víduo durante a sua socia]ização e sua re].ação eventual-

mente conflitiva, com as diversas di-menções de uma expe-

rt.ência anual que ele partilha com muitos outros.

A utíli.zação de entrevi.star não-di-retivas permi--

tiu que este conteúdo sõci-o-afetivo emergisse através de

produções verbais reveladoras; ao mesmo tempo, da cultu-

ra e da subcultura própria e de certos mecanismos que

presidiram a sua constituição.

Foram reali.zadas 8 entrevistas para este caso

Todas elas foram consideradas em sua totalidade e ante

gridade
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idem.t {, ãaãe

N, 18 anos, na época da tentati.va de suicídi.o e

ra soltei.ra, estava na 8e séri.e do 19 grau; religião um
banal. sta ( ? )

H{, s t Ór {, a

A gravidez precipi.tou o casamento de C e R,

ado[escentes. N é a fi].ha mais ve]ha, tendo mais cinco

i.rmãos. O mais moço não completou um ano, ai.nda.

Os pai-s de N separaram-se quando ela cone:ava seis

meses de idade. Este fato determinou que fosse morar com

â\rÓs maternos na companhia da mãe e de uma irmã que nas--

ceu algum tempo depois. Ali- permaneceu até a idade de 8

anos, embora a reconciliação dos pais tenha ocorrido e

eles tenham se mudado para Porto Alegre

O retorno de N à famíli.a deveu-se à necessidade

da mãe de repartir o cuidado dos filhos menores.

A vinda para a casa paterna signo-ficou deixar pa-

ra trás não só uma situação económica mais favorece.da e

uma relação afetiva bastante intensa com a avõ, mas ainda

assistir a troca de lugar com sua irmã B que, nas pala--

vias de N, "ocupou um ].usar que era seu de direito"

Segundo a mãe, IH foi uma adolescente mui-to re--

belde. Aos 12 anos começou a namorar um rapaz que bri.gou

com ela 3 anos depois. Após um tempos envol-veu-se com ou--
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tro rapaz numa relação com característi.cas fado--masoquis
tas. Acompanhada por e]e, foge de casa. A famí].i.a fez vã

ri-as tentati.vas para locali.zã-la que não surtiram efei.to
N, após algum tempo, volta espontaneamente para casa.

A relação com os pais é conturbada, quase não

conversam, a relação com o namorado entra em crise. Após

uma bri-ga precede-da de atrito familiar em função do namo--

rado, N i-ngere grande dose de tranqtlilizantes, o que de-

termi.na a sua hospitalização.

S{,n,a{,o e S{,ru-boma6 ?rêo{,os

Mediados: dificuldades para elaborar a separa-

ção da avõ, rebe]di.a, tendência ao íso].cimento, dificulda-

des de relacionamento, dificuldades escolares, fugas de

casa, abandono da escola, ódio ao corpo.

Imediatos: i.rri.rabi.cidade, agressividade ver

bal, intenso sentimento de culpa.

Com u n {, c a ção

Embora fizesse ameaças veladas ao namorado, foi

somente após a briga que concretizou a sua tentativa de

suicídio. Ti.nha, no entanto, sentimentos de que a vi.da

não valia a pena longe da avÓ.

Não deu indicações prévias de que pretendia se

matar, mas "esqueceu" os envelopes dos medicamentos sobre
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a pia do banheiro, o que permitiu que a família providen

classe um rápido atendi-mento.

Resposta aos Fam'L L'Lal'e6

os pais manifestaram grande preocupação na época

da tentativa de suicídio, responsabilizando o namorado

pelo fato. As primeiras entrevi-smas foram fao.ligadas pe-

la famÍli.a. N, no entanto, começou a evi-tar o contato com

a pesquisadora, após o casamento, que aconteceu de forma

inesperada.

O pai- de N concordou em conversar com a pesque

sadora apenas uma vez .
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DATA: OUT - N9 1
E:NTREVISTÀDA: N

ESTRUTURAS
SIGNIFICANTES

Como é a vi.da da senhora N. Fa
la-me do teu mar ido .

Como eu conheci ele? Depois
que eu ti.ve aquela coisa lã ,
ne , eu comecei a trabalhar na
farmácia . AÍ eu conheci o
A gente era colega de servi-
ço . Quando chegou o carnaval
uma amiga minha que morava -
lá onde eu estou morando ago--
ra, sabe - me convidou para
eu i-r pular carnaval . Eu não
estava mui.to afi.m , mas fui
FaRIas ao C].ube . Di.as antes
havíamos ido ao cinema e o
C convi.dou a gente para co-
nhecer o GTC . A mi.nha amiga
jã conheci-a , agora eu nunca
tinha ido lã. Morava aqui , o
c ].ube era Zã . E].e insisti.u e
a gente acabou indo. NÕs duas
poi-s ele chegou lã pelas 4h
da manhã. SÕ que neste meio
tempo apareceu um cara que co-
meçou a insisti.r muito comi.--

C

go

se rvi ço

eu não estava afim

mas apareceu alguém
que quere-a fi.car co-
migo e então , para
fugir , fiquei- com C

(:omo C entra na vi.da
de N?

Insistir conta-go?

É, encher o saco , quere.a fi.-
car junto . Eu estava ficando
apavorada e o cara perdendo a
paciênci.a . A mi.riba amiga e
que tava afi-m dele . Mas o
cara não desgrudava . Eu jã ti--
nha dito que tinha namorado ,
mas o cara não largava. Ai
chegou o C na festa. Eu olhei
para ele e disse : -- Viu, che--
gou o meu namorado! Nem era
namorado nada . Eu e que in--
vendei para me ver livre do
out ro . E ai. começamos a namo--
ra!' . Escondido .

como quem a salva de
s i.tuações di.fícei.s
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Escondido de quem? Começamos a namorar
escondido

Do pessoal da farmácia. É
proibido namoro no servi-ço. Mas
ai era uma luta sõ. Porque e--
ra no serviço .

do pessoal
macia

L da far-

Por quê?

©:E.5{!Ê»:''
namoro

Ah, se eu ia atender alguém
e conversava mais um pouco e-
le já queria saber tudo. Se
ele faze-a alguma coisa eu tam-
bém brigava com ele . AÍ de--
pois , esta mesma guria - bem
di-zer traiu pelas costas - con-
tou para o gerente

"C contro].ava N"

"N controlava C "

E daÍ? mas a "amiga" con
tou

Bem, daí a gente tinha que fa-
zer alguma coisa. Ai o ge--
rente queria me transfere-r
Pedi. a ele que não fi-zesse is--
to -- que me pusesse na rua de
uma vez . A gente ja estava
com c} casamento marcado atê
O gerente me disse que não
podia me despedir ,mas em com--
pensação me mandou lã paraoutra farmácia no báir=o Azêü
nha. AÍ eu disse: -- Eu nâo vou
ficar aqui. O C lã no centro
e eu aqui- . Pegando o õnibus
Resta.nga . Eu di.sse pra ele :
- Me põe noutra, aqui eu nao
fico . Ele me transfere-u para
outra loja . Olha , sem menti--
ra, a tal farmácia era menor
que.i.sto aqui (? peça. .onde
estávamos mede = 2x2m) . Eu já
havia trabalhado üm anó em
farmácia antes daquilo , né . E
disse : -- Me troca daqui que
eu vou lã para outra. Fui en--
tão para a Sa].gado Filho.Pas--
sei por três farmácias. Não
fiquei nem 15 dias. O C me
disse que eu fizesse de tudo
para sair. 14as eu reagi.. Nao
queria. Porém fiquei doente.Tava atendendo o caixa -.- não
era este o meu serviço -- por
i-sto pedi. um dia para sai-r .

Qual o destino das
mizades de N?

\ .;;:;
a

Gelentê

ti:ansferiu-a para
tra ]-oja ........--

ou

longe do C
longe do controle do C
tzans:Ferida novamente

"Olha, e ra menor
isto aqui"

Lõ..O que apertava N?

que

Foi para Salgado Filho

O C quere.a que eu sais
se do emprego
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Tava com uma gripe forte . Co-
mo jã eram 5h da tarde ele me
mandou ir direto .

eu nao que-
r i' a

eu reage

\

" doente "
Ele quem?

F i- que i.

/

O gerente lã. Eu fui- mas eles
não me deram atestado . DaÍ
quando eu che suei no outro
dia eles me botaram para rua .
Mas aí tudo bem. Eu nem dei
bola. DaÍ depois veio o casa-
mento . Dai tudo .

" eles me
para rua
falte i. "

botaram
porque

Quando foi o casamento?
de i.

tudo bem . eu nem
bo].a. EU ia casar

+

Dia 23 de abril

E aí ? Paraste de trabalham?

Parei de trabalhar.Ti.ve doem--
te . Uma qastri.te . Uma gastri-
te , a coisa mai-s horrível ! Ai
não poli-a tomar comer imi-do .
Não podia fazer nada! AÍ . . .
Depois que eu fi.suei. nunca
mais tive nada. SÕ esta dor
nas costas .

Não
ço

trabalhar tinha pre-

cisar tinha preço

Gasta i. te

t
Começou um pouqui-nho
antes , mas no dia do
cas acento

E esta gastrite quando
çou?

Começou no dia . . . Olha, co-
meçou um pouqui-nho antes . Mas
no dia do heu casamento
Olha . eu não falei pra senho-
ra ! Coincidênci.a ! No dia do
meu casamento eu fui pra lã
de novo .

" COiNCiOÊNCiA"

+

Fui para HPS
Para lã , onde?

Foi asse-m. NÓs viemos pra cá.
Nos comemoramos lã na tia , sa--
be . O pai comprou um monte de
carne , um monte de coisa. Um
bolo grande. Sobrou um monte
de coi.sa . Eu comi. o dia toda--
nho. AÍ de noite eu passei
mal . Não tinha medi.co . Todo
mundo ficou apavorado. O C
não sabia para onde me levar
AÍ me ].evou para o HPS. Fi--
suei uma hora ].ã. Me deram

O pai comprou

carne bolo

uú monte de coi.sas

"eu comi o dia topinho "
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injeção , um monte de coisa ,
soro. Depois me mandaram para
casa. que fome N

queria sa-
c i.ar ?Tu come ste démai s ?

Bah! Eu é que tive azar de--
mais, parar lã. De novo! De-
pois a gente foi lã pra mãe
dele . Porque logo que a gente
casou não tinha para onde ir
Ficamos duas semanas na minha
sogra até a]ugar a].i onde a
senhora conhece. Depor-s disto
eu não tive mais. O médico me
entupir de remédio. Remédio .
Remédio . AÍ depor-s que eu fi.-
suei grávida eu nunca mais
tive dor . DaÍ melhorei . Eu
tava que era um palito , poi.s
eu não comia. Não podia comer
nada . O medi.co di.sse que es-
tava quase virando úlcera !

que ansiedade
pretendia a-
ca ].mar ?

Compulsão a comer

Isto , de certa forma ,
foi preparado - o pai.
comprou "um monte de
comida "
N comeu an grande quan--
cidade . o dia inteiro .
Comportamento que pa-
rece ter como função
impedir o pensamento e
satisfazer espaços va-
z los .

}E agoraf N,
teu tempo?

como tu ocupam 0
Pa s se i. ma ].

Agora. Agora sÕ saio. Vou na
minha sogra , venho para cã r
vou no Centro ãs vezes . Fim
de semana é que a gente sai
mais . Mas agora tenho parado .
Não tenho roupa . Nada mais me
serve . Eu nao posso comprar
nada .

CRISE BULÍ}41CA?

Logo que a gente
sou , não ti.nha
onde i.r

ca
para

' .-+

duasVamos falar do C. Como é ele? Fique i-
sogra

Semanas na

Ah! O que que posso dizer? C
é assim: Ele é tri legal! Bah,
demais ! Mas tem uma coisa : pi--
sou no dele ele não gosta.
Qualquer coisinha que eu fi--
zer errado ele não gosta. Ele
comigo ê tri- ]-epal . A uni.ca
vez que a gente brigou feio
mesmo foi- agora quando eu via--
jei para L no dia dos pai.s
com o pai. Eu ful la pra mi-
nha avÓ. Eu adoro ir para lã.
É a coisa que eu mai-s gosto!
O pai ia. AÍ eu di-sse: - Ah,
não, eu vou junto! Tã, ele
mé deu dinheiro . Disse que

Após , alugamos casa
Eu não tí;/e mais
tr i. te "

"gas-

remédios

,/
grávidaFiquei

TOMei
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ficava uns dias iã, vai. E
eu fui. SÕ que eu combinei
voltar na 5ç :Ee i.ra e sõ viü
no sábado. Bah! Deu \lh ro].ó
aqui em casa. Mas foi a única
vez que a gente brigou.

/\
legal 23 anosé tri.--legal

Ç
MAS

®
eu ;nao posso
cóntrâri;ar

E Quantos anos tem o C?
E].e teü 23. A vez que a gente

brigou foi feio

'k

E E sób re o traba].ho dele?

E ].e cone i.nua trabalhando lã
na farmácia . E].e não estuda
mais. Ele pega às 8, solta às
12, pega às 2 e sai às 6. EJ-e
almoça em casa e 6 e pouco e-
le jâ esta em casa. Vem li.--
meirinho .

Fui

F
para minha avÓ
O C me deu di
ühó i. ró

óohbihe i. ficar
tlné dià:g l;ã;: . .

voltei depois

fui lã sõ i)ara comerE E tu ficas en casa
isto?

enquanto

L. q.ê?
Antes eu ficava . Agora não
Tenho vindo mais aqui , na se
gra. "Se eu pudesse surgir. . ."

"Se eu pudesse morar
l -'=' .' ' .' : .' 1 '. '. i{

"É outra coi.sa . . . "E Fa].a--me da grava.dez
tã j.ndo?

como es

Tá bom

E E quando ficaste sabendo?

Quando eu fi-quem? Fins de
mai.o . Começo de junho , um mês
depois que eu casei antes f ia

n:ó ;Céhtto
vou
na

sogra
!

Não tenh? roupa
Nada mais me serve

vou
em
casa

(pais )E Tiveste enjoo , dor de cabe
ça?

Não. Nem um pouquinho. A Úni--
ca coisa foi que eu fi-suei
menstruada em 25 de maio e
deveria ter menstruado nova-
mente em junho . Mas ai não ,
nê . o meu sei.o ficou úuitó
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GRAVIDEZgrande . SÕ isto . Fiquei cheia
de estria. DaÍ fi.z os exa-
mes , demorou uma semana ain--
da . AÍ o medido confirmou . To-
do mundo ficou falando , né
Casou grávida. Mas eu nem
to

" todo mundo ficou fa-
lando: casou grávida"

mas eu nem to"

Conta--me sobre a viagem à ca-
sa da tua avõ.

Morar com a vó é bom!

Foi bom! Fiquei uma semana
iã. SÕ comia! Fui lã sÕ para
comer. Lã é bom. Eu gosto de
lã. É o melhor lugar. Se eu
pudesse sumir e morar lã . .
eu morava ].ã, é tri. bom! Ê
diferente , sabe? É outra coi-
sa! Tanto que esta aqui (a
irmã) morou lá a vida toda ,
agora veio morar aqui . Quase
morre !

Morar aqui é quase
morrer !

A avÕ ainda hoje pre--
enche a função de Ou--
tro Absoluto na vi.da
de N

Ela não está gostando daqui-? C) importante é o lugar
de onde o eu fa].a:

É, não tá gostando. É muita
criança . Muita briga . Oh ! Ja
quebrou um pau ai

gosta

E o teu curso de computação?
mui.ta criança
muita briga

Parei . Muito caro. Não pude
continuar. Tava um tanto qual--
do eu tava fazendo . Depois su-
biu muito mais . Eu parei de
estudar , ia casar, sõ a far--
macia . Trabalhei prime i.ro na

fiquei ]-ã quase um ano.
Quando sai fui para . . . Mas
eu gostava muito do meu ser-
vi.ço ! Bah , gostava me smo .

l

À Vida de N

' l \
0

trabalho

tive
que
pal'ar

A
esmo

]. a

tive
que

'Í;"
ia
casar

Cuz' s o
de
campo
ração
.l:*.
caro

}
tive
que
parar

Após o nascimento do nenê,
vai s voltar a trabalhar ?

tu C màãdou

/
"eu gostava
Úuitc) do ilÉu
servi ço "

C não deixa. O C não quer. E--
le disse que só depor-s de 2
anos vai deixar. P:ri.melro ano
não. Que criança não sei o
quê . . . Mas também eu acho
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que eu não consigo
mede .'

deixar 0 O que fez N para
ter o emprego?

C falou alguma coisa
sexo dó bebé ?

sobre C não quer que eu tra
ba].he
C não deixa

Ele quer guri- . Deus o livre
se nascer umâ mu ].her . Mu ]. her
só serve para dar despesa:
brinco , calcinha , soutíem,
modems. Isto é o que ele diz.

Qual é a função de C?

Na nos sa outra entrevista tu
me fa],este de um sonho téü.
Lembx a $ ?

Sonho?

É, aquele com a võ.

Ah. eu continuo sonhando com SONHOS COM AVÕ
ela . Eu sonho seguido .

E aÍ? O sonho é a estrada
rea]. do i.nconsciente
De forma metafórica
(deslocamento / conden-
sação) expressa a rea-
lização do desejo .

eu sonho que estou com
a minha avõ .

Ah! Ê di.ferente. É que eu ti.
ve lã hã pouco tempo, né

Diferente?

Eu sÓ sonho que eu estou lá
Junto com ela . É diferente

Tu escreves para a avó?

S im, eu escrevo . Mas agora
quando o nenê nascer eu vou
lã junto com o C. Ni-nguem co--
nhece e].e . SÕ minha àvo .

A tua vó mora fora da cidade?

Não . Bem no centro .Mas e mui--
to grande. A vida é outra.
Não tem que estar sempre se
cuidando .
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Vamos falar um pouco da N
cr ian ça .

Eu não mé lembro !

N Criança

Quando tinhas 4 , 5 , 6 anos. até os 8 anos eu mo
rei com minha avõ

Ah! A Única coisa que eu me
lembro é que eu brigava mui-to
com esta aÍ . Me lembro quando
e[a me cortou com a faca (].e-
vanta a manga da blusa e mos-
tra a cicatriz ) . A gente mo-
rou o tempo todo em V. Ate
os 8 anos eu morei com a vó.
Mas acho que era bom, pois
não me lembro . Me lembro das
pessoas . Me lembro de brin--
quedos . A minha avõ costurava
para fora . AÍ depois eu vim
morar aqui com as crianças com
a mae. A coisa que eu menos
queria era isto. Era o casei---
go da minha vida morar aqui.
É muita criança . Em PA ni.n--
guém gostava . AÍ foi quando
ela me deu com a faca. Ai o
pai foi- lã, me deu a bicicle--
ta, nao sei o que, nao sei- o
quê , me comprou e eu vi-m em-
bora. AÍ nunca mais. SÕ nas
feri.as . E este ano , eles es--
tão construindo , ela veio mo--
rar aqui , mas o ano que vem
ela jã se muda.

mas acho que era
bom, poi.s eu não
me lembro .

O que faz N com
boas ].enbranças ?

as

Eu. não me ].ombro

IMÃS

lembro das pessoas

lembro dos brinque
dos

depois vi-m morar aqui

era o castigo da minha
vida morar aqui

L--.,... o pai. me comprou
com a bi.ci.c ].eta

Como foi o episódio da faca? A minha irmã não , con
Linda ].ã
vai voltar para lãAh! A gente brigou e ela. pe-

gou uma faca e me cortou o
braço . A mãe tinha feito uma
pizza, eu queria comer, ela
não queria que eu mexesse g
pegou a faca e me cortou: Dai
a mãe me levou para o medi-co
e ela ficou amarrada no pe
da mesa e eu solta.

e EU?

Colocação de li.mire :
Lb amarrar no pé da

l mesa

t
[ Interrupção ] INADEQUAÇÃO AO

DE MÃE
PAPEL
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Como era a tua avõ?

Era lega]. . Não vivia descon
fiando da gente . Qualquer coi.
s i.nha .

legal

Se acost\lnnu ccxn a gente
Sabia como a gente era
Sabia o que tinha en--
finado para a gente

Quem desconfia qualquer
linha?

c01

A mãe. Quando a gente era gu
ría. A mi.nha võ nunca foi as.
sim. Acredi.tava na gente

Descon:Eía
Não explicaNâo conversa
É fechada

/
A MAE

Tua avÓ dava mai.s liberdade ?

Não é o caso de mais !i.geral
Acontece que ela se acostumou
com a gente . rabi-a ccxnn a gen-
te era. Sabia o que ti-nha en--
finado para a gente . O que
conversava com a gente . A mãe
nao . Era trlais fechada . Não
explicava as coisas . Por isto
gostávamos mais dela.

Eu gosto ma i.s da
voE agora, como é a tua relação

com a mãe e com o pai.?

Ah! É legal. Antes a gente
brigava mui.to . O pai , então ,
nunca senti ele . Mas depois
de tudo. Ê que a gente ficou
amigo .

os Pais

Relação
Legal

[ Interrup ção ] Antes a gente bri
cava muito
O Pai , então , nun
ca senti e].eVamos falar do pai

O pai- nunca se meteu

Como nunca se meteu? Pai. entra na
.da doé fi IhC)g
:ravés da Mãe

Nunca deu opinião . Por ex. , se
a gente quere-a sair, ele en-
chia , enchi.a , mas deixava. A
mãe não. É que sempre foi mais
brigona , mais isto , mais a-
quilo. Depois daquilo de ja--
negro o pai ficou diferente

Nunca se
Meteu
Nunca deu
opznzao
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Fi-Gamos amigos ! Bah , perto do
que era antes! O pai nunca
tinha tempo nem mesmo para
conversar . A gente quase nem
se via. Agora, com a minha
irmã, ele sempre foi- mais . . .
carinhoso com e ].a .

Depois "daqui.lo" o pai
ficou di.felente

Façamos Amigos

convem sana
tem tempo
no s veio sE ].e fi.cou contente com a tua

gravide z ?

É! Ele fica falando que é
para eu me cui-dar , me alimen--
tar bem. Procurar UM bom hos-
pital

Porém, 'o pai de N es--
tava eM casa antes
"daqu i- lo "

C i. úmes fraternos
corri a mãe?

mãe ê legal . Agora também
esta di.gerente . A gente não
briga mais . . . como antes. A
gente se pegava no pau l bem
dizer

com mi.nha irmã
sempre foi mai-s
r i. nãos o

t

e ]. e
ca

Será da relação com
o pai- que N sente
c i. üme s ?Como as si.m?

Pegava no pau me smo A mãe

Como as sim? Antes a gente se
pegava no pau

Ah, bri-cava mesmo né.Ela que--
ria dizer uma coisa , eu que--
ri.a dizer outra . . . Agora
não. A.gota é ela (a irmã) e a
mãe. A mãe é assim. õ: longe
a gente sente falta , mas per--
to tã sempre brigando. Ah, e
legal , .ela vai- lã em casa , eu
venho aqui

Brigava

Agora mudou

íms
elá i.ncomoda
e ].a chamei.a
e tem dias que dlz que
vai embora

Como percebes a relação
pai e da mãe?

dõ

Huinm. Não sei! . . . Que eu
saiba eles nunca bri.param. Bri--
gar assim de se pegar no pau.
SÕ vi brigando , briguinha de
frescura. El-e sempre deu tudo
pus cri.onças, pra nõs . Hoje
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em dia a gente vê . Tem comi.-
da , roupa / tudo direi.Linho . E
para a mãe também, porque e].e
sabe que a mãe tem um génio!
Ela ê muito ciumenta . sabe
Ela incomoda e chateia ,e cha-
teia. E tem di.as que ela diz
que vai embora. Mas não vai .
E ].es se dãó bem . Perto de mui.-
tos casais e até de mi.m. Que
eu jã briguem com o C. A gen--
te quase se separou! Ah, eu
não fico mais aqui ! fias não
deixa , né . Eles também se dão
bem.

Pai e Mãe até se dão
bem

t

Eu e o C quase nos se
paramos

E a avÕ e o avÕ? VÕ e VÕ se

éi chato
"Capitão

dão bem
E].es se dâo bem. Mas o meu vÕ
é muito chato . Caverna "

é aposentado
mas

trabalha no
é vereador

LPor quê?

Porque é o jei-to de ].e. A gen
te chama ele de "Capitão Ca.
verba"

MP

O que faz teu avõ? Minha avõ ê coseu
leira

Ele é aposentado , mas ele
trabalha assim . Ele é verea-
dor . Ele é candi.dado nê . Tra-
balha no Mercado Público . Ele
conseguiu peJ-a Prefeitura! E-
[e ê todo envo].vida na Pre--
fe atura .

Apesar disto , eu
quero voltar
para lã

Ele é vereador ou é candi.da
t r'\ '.J

É vereador e está se cândida
tendo à reeleição .

E tua avó trabalha fora?

Mi.nha avõ é costureira
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E teus outros avós ? Avos Paternos

f---- avõ ]ã falecida
L--+ avõ da Igreja

Minha outra avõ morreu quandoeu ti.nha 5 anos. Ele é da i-
greja. Então e].e pouco vê a
gente . SÕ quando vou lã. Não
ficamos junto quase . E].e é
para . . . Eu não conheço ele
direito para falar sobre ele .
Eu conheço bem é a família da
mãe . Pra começar r a família do
pai ê tudo meio esquisito.

eu não o conheço
direito

A família do Pai. é es
qu i. sita

Esqui.sito como?

O paí jâ é mei.o recalcado por--
que todas as irmãs dele são
mãe so3.tetra . Todas e].ãs têm
fi lhos de outro rapaz . Depois
casaram com outros . E].e acha
que vai acontecer a Resma coi-
sa com a gente. Então passa o
tempo todo enchendo o saco .
A família do pai ê mui.to es-
quisita e eu nunca tive muita
iREi.mi.date. Nunca fi.quem tem-
po com eles . Com a família
da mãe é tudo di.gerente . E].es
são alegres . A Úni.ca chata é
a bisavó .

Pai. teca lcado

]. lhas são mães so].tei.
ras

Teme que aconte ça co
nosso o mesmo .

Chata por quê?

Porque é velha

[[nterrupção peia mãe]
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DATA: NOV -- NQ 2
ENTREVISTADA: N

ESTRUTURAS
SIGNIFICANTES

Quando começaste a namorar o
C fazia pouco tempo que ti-
nhas vivido uma situação bem
difícil . Em 31 de dezembro ,
não é?

Vi.ver Morrer

Bem, depois daqui- ].o assim' ' . . ' .. .. . --''-3P-
eu comecei a trabalhar .nao e .
Até esperei a 2e carta rm cha-
mando . Naquela época eu fi--
suei assim, não sabia se ia
ou nao.
Â mãe di.zia : Vai traba].hã . Eu

tava sem saber di.rêitó . Que--
ria dar um tempo. Mas depois
Aconteceu até uma coisa
No dia que eu fuí lã, começou
a chovem bem nã hora. Bem na
metade do caminho . Fui ali pe-
to Necrotéri.o , sabe . Tive que
parar bem embaíxo do Necroté-
r i.o . Dai eu comecei. a pensar
A gente jã pensa um monte de
coisa

fui

Trabalhar !r ao Ne
cl'otér j. o

Re ]. embl' ar

NÃO

QUERO TnABALnAK

VOU TRABALHAR

Que coisas ?
Vida Morte

Ah, sei eu o quê. O que pedi.a
ter acontecido e o que nao
podia. (muito rtpi.do) E aÍ
eu disse : NÃO (pausa longa )
Eu quero trabalhar
Eu vou traba].har
AÍ chegue i- e fui em frente
Cheguei lã , falei com a psi-
cóloga -- eu não contei aqui--
lo - ela disse que eu tinha
chance de progredir , que ela
ia me dar a fi]i.a]. 'i0 .
Ficou tudo acertado aÍ
Mas quando eu cheguei em casa
eu jã tinha falado que eu ia
numa excursão pra praia. O
pai me deu di.nheiro,tudo. AÍ
fui para Cidreira.
Fui e fi.quem o di-a i.nteiro no
sol. Eu não sei. o que me deu.

sair.
traba].har
recorre ç ar

Volta ao es -
Lado inan3.a
made , à não
açao
Estado de
letargia e
anestesia
dos sentidos .

elevação de auto
-está.mâ

L-- "tem chan
ce de pro
gredir"

oportuna-jade para fazer
algo construtivo
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Eu tenho a pele clara . Mas
passei o dia intei.ro no sol
Acho que queria me torrar .
Claro que fiquei toda queima--
da. Não podia nem com a rou--
pa . Tudo arda.a , parecia fogo .
Não pude trabalhar daí . Fui.
lã, eles me olharam e me man--
alaram de vo].ta pra casa. Me
det am um tubo de "SOLARCAINE"
Nos meus papéis diz que come-
cei dia 1 1 , mas de verdade
mesmo foi dia 12. E aÍ fi-
quei assim quando começou
o caxnava]. eu comecei. a namo--
rar o C.

D UALIDADE

trabalhar queimar-se
toda

não poder
ve st i. r -s e

as sumir
responso
bi ]. idade

impedir
que possatraba].har

recorre çar

Elm uma das nos sas entrevi gtas
tu disseste que tinhas tido
uma briga com o C quando vi-a--
jaspe para a casa da võ. Como
foi esta br i-ga?

CJ: ÜMES ( ? )

t
BRIGAS DO CASAL

Eu tava grãvi.da Tava com
três meses . Eu acho que a bri-
ga foi por ci
eu tenho certeza , porque eu
conversei. com e].e sobre isto

que ele não gosta não
ta acostumado Elá li ã ta--
va me i.ncómodando hã um tam-
pão e era brigas e bri-gas e
aí eu di.sse pra ele: "te cui--
..a n rs ll

te cuida

L--+ AMEAÇA

1'
(vou embora )

C

" Bz i. nc ade i. ras "
\/

tapa
\

be ]. i s --
does
/

Vou pa-
ra casa
da AvÓ

Brigas e brigas , por quê? Brigas

Ah , frescurinha . Porque eu
tava irritada . Todo mundo diz
que no começo da grava-dez a
gente fica i.gritada . Não po-
dia nem me tocar. O C e muito
brincalhão. Tã aqui tã asse-m,
oh (fez si.nal de passar a mao
nas coxas) . É beliscãozinho,
é capinha . . . Eu dizia: param
eu não gosto destas brinca-
de i.ras .
E e].e:
Ah, não pode nem tocar na
donzela , e ria .

Pára , eu falava . Ele nada .

Discussões

"Eu não tÕ a
de E i. "

fim

" Eu vou émbóra"

" Vou sumir "
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Eu di.zi.a uma coisa . ele
pondia. Até que a gente
cava :

Pensa que eu tõ afim de ti.,

res-
Jã fi.z Tentativa de
$uj.círio
(Morte é Brincadeira )
Casamento ê Bti.ncãdeira

- pensa aue eu
nao sez o que . . .
Foi. um di.a que eu enchi o sa--
co e di.sse:
- C, eu vou embora,
me subi r
Eu quando di.go ,
E ].e nem bola !

eu vou

faço.

[ Pausa ]

Ai, claro, né. Eu fui. lâ para
vÕ. Pensei , é agora. Ele me
paga .

IDA PARA CASA DA AVÓ

dar um gueto
nó C

Então foi premeditado . Demo-
rasse para dar um susto nele?

Nao. Foi e não foi. Porque
eu subi.a que o pai- sõ i-a vol-
tar nâ 6g fei.ra e eu disse
para o C que voltava antes .
Terminei. vo ].tendo sábado .
Azar o del-e. Faz o que quer.
Pensou que eu não ia voltar
mais .
E quase que eu não volto mes--
mo .

Quase não volto

C ê muito

Não pode ser
contrata. ado

N, às vezes pensas em voltar
para L. e morar com a vÕ?
Hunlm
cabeça

Hurmn (gesto com a
olhos com lãgri.ma)

t
Ameaça abandonar se tu--
do não sair cano ele
detérm i.na .

Ãs vezes o C começa
O C é assim: mui.to bom, muito
bom, mas ai de ti- que contra-
rie e]e. Então e]e fa].a:
- Olha, N. Eu não quero isto
e se tu for fazer, eu não que--
ro ma i.s sabe ='

Do que ele não quer mais
ber?

sa

De mim. Separação
para me assustar

Fala sÓ
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E ele consegue te assustar com
estas ameaças , N?

É. Eu asse.m né , grãvi.da!
O C é uma coisa assim. Ó. A
própria mãe dele diz : Tu vai.
sofrer com ele . Ele é terrí-
vel . Terrível quando a gente
briga .
Quando eu faço um negócio que
e].e fica braço. Bah! Ele faz
mi.serias . Di.z um monte de
coi.sas . Não despe i.ta quem tã
perto .

Repete o di.scurso de
i.mpossibilidade de rea-
ção da mãe :
E etl assim . . . Grávida.

C "aos olhos da Mãe"

,,''' \....
é terrível Vai te fa-

zer sofrêf
C "aos o].hos de N"

Mas ele briga sÕ
vias?

com pala
é terrível l causa medo

É. Diz coisas . Por exemplo:
Armou um escarcéu este s di.as
porque eu saz para comprar u-
mas roupas e me atrasei . Eu
tinha :EI.cada de me encontram
com e]e, ]ã na mãe de].e, às 6
horas . E eu não consegui che-
gar ãs 6 . Ele ficou furioso.
Tava de plantio na farmãci.a
Quando eu chegue i. ]-á na mãe
dele , eu telefonei - ele ba-
teu o te].ê:Fode no meu o\lvi.do.
Todo mundo tava com medo .
Quando ele chegou ãs IOh, vei.o
com um amigo que eu detesto ,
se pra me i-Fritar . Sai.u com o
amigo e me deixou plantada na
casa da mãe dele
Ai , que õdi-o !
Pensa que eu sou cri.onça , me
dei.xou de castigo.Quando vol-
tou brigou mais ainda e sõ
d i. z i. a :
- Quando che gar em casa tu
vai ver !
AÍ , eu comecei a rir da cara
dele .

" Não respeita"

"Diz um monte
de coi sàs "

Ve i.o com um amigo

sõ para me i-Fritar

me deixou pJ-untada
casa da mãe de ].e

na

Me dei. xou de Casta
go

Rir? Brigou

Ê. Ele dizia coi.sas como se
eu tivesse passado a tarde
com outro cara . Eu gorda des-
te jei.to . . . Nem se dã conta
das coisas . . . Ridículo .

Ameaçou
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Mas sÕ eu que ri. A mãe dele
pensou decerto que i.a correr
pau .
Ele dizia :
Até minha mãe contra ni.m .
N. tu vai ver quando nÕs che-
gar em casa . . . Ameaçando .
ameaçando . . . Porque tu vai
ver quando tu ganha este fi-
lho . Graças a Deus vou poder
me separar . . . Porque eu nao
te agtlento mais . . . Tu sabe
por que eu não me separo de
ti? Porque tu tã grávida. E
mai.s um monte de coi.sa .

Conduta hi. stérica

Comece i a ri. r

Eu gorda deste jei.to

Ridícu].o

L. ridículo(ele)
ri.dÍculo (eu )

Re ].ac ionamento com o
Marido

C(5;flituoso -----. Ameaça
E E tu rias?

Eu dou risada porque eu sei
que ele não é de nada! Capaz !
Quando a gente vei.o pra casa
eu disse para ele: E agora, o
que é que eu vou ver? Tu não
ia me bater?
Tu sabe que eu não sou ]-ouco ,

DaÍ no fi.nal eu fi.co
com ele .

N

abandono

não te agtlen
to mais

tu vai.
ver

de ma ].

Traço Onipotente

L.+ ProvocaçãoE Como é "ficar de mal" , N?

Ah, eu não falo com ele e não
deixo e ].e tocar em mi.m . Enfrentament:o

E E ele te procura? Bate
/(conduta sádico-ma

/ soqui-sta)Procura , mas eu mando ele em--
bola .
Eu digo : Pode ír sai.ndo .
me dizendo üm norte de
e depois quer . . .
Dai ele pede desculpas .

F i.ca
coisa Não $ou louco

Re lacionamento do Casal

E Estas cenas gao
N?

frequentes ,

Às vezes .
Outro dia ele falou uma coi.
sa .

Pode ít
saindo
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AÍ eu disse: tu vai. pagar ca-
ro por isto Tu vai- chorar
um templo por causa disto .

C) Fi Iho

"este podre"

que ele disse?
"tomara que mor

I'a 't

Tomara que este podre
quê''iá aÍ dentro de ti morra .
Mas que raiva que ele tava!
Ai eu comecei a ari'amar as
minhas coisas : ia voltar para
casa.
Ele chegou a chorar este dla .
AÍ eu digo: bem feito. Fica
aí chorando, pedi.ndo descul--
pa

É tão importante sen-
t i.r-se filho do pai
quanto o próprio fato
de sê-lo. É importante
que o nasci.mento do
fi ].ho tenha sido pese..-
j ado pelos seus pais .

o C te ameaça bastante?

SÓ que eu conheço ele. Eu
sei- que nunca ele vai- cumpri.r
o que tã prometendo .

E quando tu eras namorada de.
le , era também assim?

Quem é C

Olha é bem como ele disse
esses dias Quando a pes-
soa convi-ve com ele , é que
descobre que ele é bem dife-
rente
Quando a gente namorava
ele sõ me agradava .

quando
nãmóràdo
se
agradava

quando se
conv ive
de scobre -- s e
que é di.fe--
rente .

O período do namoro e
do noivado permite um
maior conheci.mento do
futuro parceiro , porém
N não se permi-tiu este
tempo .

\ ,/

N, tu és feliz?

Não sei Acho que isto aÍ
Em namorado isto não apa-

i'ec .ia .
Estas brigas Isto é coisa
de casal . Toda mundo briga .
Até se dão pau! Ele não. Ele
fa].a, fala . . . Acho qüe fala
é pra me irritar .
Ele diz o que quer. Eu sei
que ele é brabo. É o jei-to de-
].e . Fica dizendo: Se tu
sai.r com outro cara tu vai
vei' se
Ciúme . Puro ciúme .

N . , pela expert.ência
fama.bar , construiu uma
idéi.a a respeito do re--
].àcionaménto do cabal .

Para ela f brigar é tra--
ço universal- e bater
não foge ã regra.

O meio cultural no qual
se insere ajudou-a a
ter ideia de que o ho-
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E N, este assunto - Traição --
sempre aparece quando vocês
brigam?

mem e
Machão

grita
manda
ameaçC;:lill:P C é braçoNao, isto vem assim, sem mais

riem menos . Por ex. : se acon-
tece uma coisa com \lm Ganhe--
ci.do dele , ele vem, me conta
e jã aproveita para dizer : O--
Iha, se tu fizer i.sto tu vai
ver

e , C construí.u
uma Imagem
capaz de
. enganai
. trair

ser desonesta no
mor

de N
de mulher

a
E Vamos falar de um assunto que

tu gostas . Vamos faJ-ar da võ .

É bom, mesmo A Avo = Mãe

//
legal #
gosto de estar

E Como é aquela vó?

Ela é elgal. Eu gosto muito
dela. Eu gosto de estar com
ela. Gosto de ir para junto
dela. SÕ que agora eu não
sei este C é um chato
diz que se vai me deixar i-r
lã quando ele for junto
nao sex o que
Ela ê para mi-m como minha
mãe . Eu sempre via ela como
minha mãe. E a mãe a mãe
acho que porque é muito moça ,
acho que ê mi-nha i.rmã e
a minha võ foi- quem me criou,
me cuidou . Apesar disto eu
gosto da mãe

junto

antes a fa
m3. 1i.a não
deixava

agora C

Precisava "um chato "
cuidar dos "que não
irmãos me de3.xa ir

se z i.nha "

O tri.ângulo

E Como tu vês a tua mãe, N?

A mãe, eu gosto dela. Mas a-
qui mas a mãe ela im--
põe muitas coi.sas. Ela i.nco--
moda até o pai . Mas eles nun-
ca brigam . . eles discutem.
Mas nunca se deram pau . Isto
que faz todo este tempo que
estão junto .
O pài antes era mais nervoso.
Agora nao .
Eu não me dava com o pai an--tes . E].e ela mais Sei
eu . . . Nunca tava em casa .

se desdobra em

CT J

N Mãe AvÕ
RT

A mãe A mãe é co
mo se fosse irmã.
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Che cava sempre tarde . Mas as
s i.m, para mae , até ele é bom
Acho que os dois se dão bem.

Mãe é avõ
L .;:..

E ?- cluidou

E quanto aos teus sonhos?
RT (Mãe)

Que sonhos ?
impõe muitas coi.
sas.'- ./

Os que tu tinhas com a
avo .

incomoda "até o pai."tua

Bah , agora eu não tenho se--
nhado muito .
Eu sonho que tã todo mundo
j unto . Perto dela .

mas não brigam
/

Brigar
DAR PAU?

Quem é o "todo mundo" ? isto que faz todo este
tempo

Aqui em PA sÓ tem a mãe, o
pai r nos . Agora a gente co--
nheceu a famíli.a do C . lá não .
A gente tem amigos . Quando
chega a vim um ti.o meu pra cã
é uma festa!
Eu digo , morar tudo bem per--to mas eu acho mui.tó di.--
fíci] este sonho acontecer . O
pai não quer sair daqui . Ou--
tro que não quer sair é o C.
Sonho em morar perto da võ .
(Risos ) São sonhos !
Mas agora eu também sonho com
a ci'Lança .

" acho" que se dão bem

apesar
do .é
paz

,sez' nervo s o
nunca e star

em . casa
chegar sempretarde

t
É bom para
mae

a

Subjacente a ideia
Mulher'

de

O que tu sonhas com a
ça?

suportar
\ e!> ';\ ..-...---''

marca da fêmini ].idade
e stereot i-podaEu sonho com um menino . Mas

também sonho ãs vezes que e
guria . Sonho com o parto .Sinto tudo - até as dores .Di-
reitinho . Isto que nunca tive
filho .
Uma outra vez sonhei que era
um guri. . Que eu tinha botado
uma roupa amarela nele -- ele
jã tava grandinho. Eu via e].e
através da jane[a, ].ã na casa
da minha vÕ , jogando bola com
outras crianças .

N acalenta a Ideia de
reunião e de aproxima--
ção dãs pessoas que a--
ma .

Amar para N
perto ,'/

/
O pai não
quis sair

é estar

\
Agora o C
tâilü)ém nãó
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Também tenho sonhos mui.to
rui.ns. Estes são os que eu
mai.s tenho .
Sonho com a cri.ança morrendo .
Sonho que ela nasceu morta .
Eu até falo pra o C, mas ele
nem liga .

Sonhos --.-----+ estrada
réa]. do
incons-
ciente

\
\

deslocado condensado
\/

SONHO COM o PartoEstes sonhos !fins são
qtle nte s ?

fre

Agora sim. Eu sempre vou ao
médico lá pelo dia 20 .
Agora comecei a sentir um ne--
godo engraçado -- parece queo acne náo ta mais Se mexer--
do. Eu vou no medi.co esta se-
mana .
E tem mais: Vã todo mundo di-
zendo que são doi-s , porque eu
tó muito gorda. Mas eu não tâ
gorda . É barriga , Ó ! (Mostra
a barriga)

as dote s
a expulsão do útero

CASA DA ÀVõ?

Sonho
\ L :::«.
\/

via-o através da jade
la da casa da avõ

Lã é bom
te-se fe liz

lâ N sen
Acho que tu deves ir ao medi.
co, N. Sonhos com o fi Iho

morto

t

sonho enquanto expres
são do desejo

Eu sei. . Mas e se forem mesmo
dois? O que é que eu vou fa-
zer?

N, tu quere.as ficar grávida? Eu não si.nto o
se mexe r

bebé

Querer eu queria . Mas eu
não quero dois Quero
um gurz

se EU vou aó medi.co

Estão dizendo que são
dois

E se nascer uma menina? Eu quero UM

&Bah , daí vai ser problema.
Porque o C disse que não quer
mulher . Eu sei que ele não vai
maltratar , mas também não vai.
agradar . . . estas coisas .
Ele não gosta de guria . Diz
que guria sõ dã incomodação.
Diz que filho homem ê que é
bom .

quero um gurz

Ela quer um guri.
ou

C diz que não quer uma
Mulher
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Sabe como é homem! O C não quer mulher
/

nao vai maltratar
A senhora tem fi.lhos?

Tenho um menino

N, tu me disseste que tens
dores nas costas . Outra vez
eu estive aqui , soube que tu
tinhas ido para o hospit:al du-
rante a noi.te . Como é i.sto?

T
não vai agradar

Para C (?) guri.a só dá
incomodaçãoÉ, eu tenho gastei.te. O mé-

dj.co disse aquela vez que eu
fui. de noite para o hospital
que vomitava por causa do
Buscopan. Pode abrir esta ga--
vela para ver quando remédio
eu tenho !

Fá Ihó homem é
bom

que e

(não fog? de casa)

(não dã l)reocupação)
(Abri- a gaveta do balcão da
pia e estava cheia de remé-
dios . )

(não casa grávida)

GASTRITE

:ãã?.:'il.l!::'--; .;"; --
Ah, se eu precisar

Ps j.Cos soüã -
t i.ca

t
" i.niciou bem
do casamento "

perto

Precisar de remédio durante a
gravidez , N? Se eu prece.sar

1--"-'- uma vez jã
precisou

É, se eu tenho uma dor eu to-
mo . Mas eu sõ tomo a(]ueles que
não fazem mal pra cri.onça .

EU TENHO

O quê, por exemplo? As dores começaram an
tes do casamento

Tomo Buscopan quando eu tenho
dor . Mas agora eu não tenho
tomado quase . Logo que eu ca--
sei si.m. :l'amava bastante.Cho-
rava dia e noite de dor no
e stõmago .

dor que precisava ser
ap].acuda
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Quando começou esta dor?

Ah, bem perto do casamento ,
mas foi. fi.canso cada vez
pior . Por i.sto também eu te-
nho estes remédi.os . Foi o mé-
dico que me receitou .

dor que ficava cada
vez mai.s forte à medi.-
da que se aproximava o
cãsamenEo

Mas agora tu estas bem dol ficava 111ais
falte

Ah , perto do que eu tava,cla.
ro, ne!

N, como tu tens ocupado o teu
tempo agora?

Ah, eu arrumo a casa (são 2
peças) , vou na casa da mãe,
vou na minha sogra . E espe-
ro

Espera?

Espero. Espero minha vida fi.- Esperança
car me ].hor .

Vem aqui , quero Ihe
o enxoval do nenê !

mostrar
vi.da
melhor

Des].iguei o gravador
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DATA: NOV -- NQ 3
EltTREVISTADA: N

ESTRUTURAS
SIGNIFICANTES

E N , tu namorasse bastante tem
po outros rapazes antes de co
nhecer o C, não foi?

É. Um eu namorei três anos

E Três anos um e dois anos
outro?

0

Nao, o segundo foi. um ano e
pouco .

E Como foi que tomaste a deck
são de casar com o C após al
duns meses de namoro?

Situações de Risco

Tente i.
com umNem eu sei.

Foi asse-m . De repente
Eu conheci o Eu namorei a-
quele rapaz . A gente namorou
um templo . Eu gostava dele um
monte . Bah ! Tudo para mim era
ele. Eu sempre em volta dele .
E].e também. Mas era assim:fa--
cava . . . fa].ava . . . iras com--

promisso sério Ele tinha
compromi.sso porque andava sõ
comigo , ma s compromzs se me s-
mo , do tipo casamento , ele
nunca falou . E ele tinta con-
dições . . . quando chegava meu
aniversãri-o era aquela coi--
sa : pre sentes . . . presentes
Nesta época a mãe também co-
meçou a di.zer que da(iuele jei-
to não dava, que a gente fi--
cava até balde convem'sande. E
fa[ava , fa].ava . De repente eu
me enchi . Che suei para ele e
disse que baque le jeito nao
dava mai. s
Ele se indignou
Eu faJ-ei que não agtlentava
mais , que jà estava cansada
daquela lenda--lenda
O que mais me chateava é que
eu sabia que e].e tinha condi-

Consegui
c om Outro

namore i

L acreditei
+

perdi a
vzrg xn-- '-"--'
date

.dei pro-
va do i©u
amor

de ixe i. a
casa dos
meus ]lnls

me enganei

MAS

ele não queria
/' l '\

casar l montar
uma casa

assumir
compromzs se
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çÕes . Ele podia montar uma
casa
E le prometia . A gente che gou
a fi.car noi.vo . Mas era sÕ con-
versa . . . Agora depor.s de tu-
do eu ].he contei toda a
hi.stõria jã
Eu gostava muito de].e . Eu an--
dava com ela há um templo . A-
te cheguei a tranzar com ele ,
porque era a prova do meu a-
mor

Ele me usou, isto sim
A mãe dele achou que eu que-
re.a forçar a barra do casa-
mento e deu no que deu .
Foi UNa con:fusão . A mãe de ].e
me di :mamou .
Foi um bai.ta escânda].o
Todo o mundo fa].ou de mim. A
minha vida ficou ao Deus da-
ta. Ela me botou a boca
DaÍ foi- o dia que eu tomei os
remédi.os . Pas sou . Comecei a
namorar outro , o G, um guri
bom, de famÍli.a de L.
Eu jã tinha te rmi.nado . Já ti-
nha riscado õle da minha vi--
da. Sei lã como é que ele fi.--
cou sabendo . . . Apareceu de
repente lã na casa deste ra-
paz e foi. um horror o que ele
mê di sse

eu queria

eu gostava

Desejar viver si.gni-fi-
ca sent i.r cez:ta auto-
--estima r sentir-se sus--
tentado peJ-as forças do
supere go . De s aparecendo
este sentimento reapa-
rece o aniqü-lairento o-
ri.gi-nal do bebê famin--
tó , abandonado .

Tomei aqueles remédi-os

A gente sÓ se decepclona

Ele prometia/eu
d i.tava

Eu gostava/E].e usava

acre-

A mãe dele não quere.a

Isto em janeiro ,
" ac idênte " ?

depois do me di. falava

Depois que a gente bri. gou . E--
].e me di.ssê tanta coi.sa . Me
chamou de tudo . Eu fiquei com
medo de ].e

A mãe não quere.a

L-:b falava . . . falava

AÍ conheci um cara

ê le se mete\l[ Pausa]

Eu gostava um monte deste ca-
ra . A gente brigou, tudo bem.
Eu continuei a minha vi.da .
Tentei namorar outro cara . Mas
a gente só se decepciona.

L--- eu fiquei com
medo

L ,.: q.õ?
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AÍ quando eu conheci o C, a
coi.sa fi.cou totalmente dife-
rente . Ele jã quis compromis-
so . Eu nem mesmo $ei. como fc) i.
que a gente casou .

Surge o C

C aparece como escolha
narcisi.comente satis--
fàtõria
Como aque ]-e que melho-rava â auto--e sti.ma

Qual foi. a reação da família
dele quando vocês anunciaram
o casamento ?

L alguém me quer
náo esmo\l cais ao
"Deus dará "

Bem, a primeira vez que eu
fui na casa dele, ele me a-
presentou como colega de ser-
vi ço . E].a me adorou .

o que esta em jogo
neste momento é se c
assumxrxa um compro-
misso e se manterá.a
fiel. a ele .

Ela quem?

A mãe dele . Ele não tem pai-

C é di.gerente

quis compromi-sso

Sim, mas quando vocês falaram
em ca lamento ?

"Nao sei. como a
casou ''

gente

A mãe dele fi-cou apavorada .
Porque ele é o mai.s velho. E
o que ela mais gosta (risos )
Mas não teve nenhuma reação
contra .

N não precisa a-
mar C ; precisa , i.sto
s i-m , ser amada por eJ-e

Aparentemente e].e res
ponte a esta demanda

+
resgata
de }g

aN , tu estavas grávidacasaste?
quando Auto

Não . Todo mundo pensa , mas
não . Acho que porque eu fui
molar com o C antes do casa-
mento .

"Para o inda-víduo que
se fixa nó estado em
que a auto--estima é re-
gulada por provisões ex--
ternas , ou para aqueles
cujos senti.mentes de
culpa o fazem regredir
a este estado , tais pro-va.iões são vita]. mente
necessãri.as . vivem eh
situação de perpétua
avidez . Se não lhes
bati.sfizérem as neces-
sidades narcísicas, di--
mi.nui.aJ:hes a auto-es-
tima a ponto de risco. "
In: FnglaEL. Te02'Ía psdl-

canatÍb{.ea ãas nelmoses .
P.361 .

Morasse com o C antes
casar? Qual foi a reação
tua família?

de
da

O pai já sabia que a gente
i.a casar , então , pra mim ele
não falou nada. Mesmo porque
ele não tinha nada que falar:
o C trabalhava, o C é de boa
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família, todas as coisas que
ele queria .
Acho que ele acreditou que eu
za morar com o C mas que a
gente ía casar depois .
Com a mãe a coisa não foi fã-

O C me convidou para ir numa
excursão . Eu aceitei e a gen--
te foi . Quando a gente voltou
o pai. e a mae tinham saído.
Jã era de noite. Eles não vol.
lavam. Eu disse para o C:
- Vai. emborar eu fico espe-
rando .

Ele não quis. Me convidou pa-
ra ir para casa dele. Não ti-
nha ni.nguém lá eu fui
Passei. a noite ãom ele
Prã quê !
Quando eu cheguei em casa e
contei, a mãe fez o maior es-
candalo. Foi uma bai.ta briga
Ela perguntava se eu não me
dava conta das coisas . . . se
eu nao crescia . . . não sei. o
que . .. não sei- o que . .. AÍ
eu me enchi.
Disse: Tã - Eu vou me casar
com ele . Ela não acreditou .
Dai quando a gente trouxe os
papel do cartório para eJ-a
assinar , ela di.sse que não
assinava. ]magi-na, tu ma]. co--
nheceu este rapazr o que é
i-sto agora, N? Não sei o que

nhamnhamm

c j. ].
Em .Zpztz'odaF(ío ao Na2'-
o :s smo (1 91 4) , Freud
escreveu que o i.ndiví-
duo tem dois objetos
pri.miai.vos na sua es-
colha conjugal : ele
mesmo e a m\llher nu-
tre.z . Considerou que o
indivíduo tem uma ten-
dência a repetir as mes--
mas relações com o seu
cônjuge , quando se en--
Canela :F i.dado em seu
paz ou mae

Bri.gas com o pai. e mãe
/

casamento de RT e CT

\/
N

Bri.gas com RT e CT

Casamento de N

E N, tu não achas que o que a
mãe ponderava conta-go era ra-
zoãve 3. ?

0 quê?

E Tu achas que a tua mãe
razão?

ti.nha

Até pode ser. Mas eu não tl
nha levado do outro que nabo
rei. um templo?
O que que me adi.fintou nabo
rai direitinho?
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Deu no que deu,
Então

não é? Fuj. lega ].

não deu certo
t

fiquei soz unhaO C é legal contigo?

É. Eu tenho uma regra com e--
le: Ele não faz as coisas que
eu não gosto e eu não faço o
que ele não gosta .
P.Ex. : Ele não gosta que eu
saia sem avisar. Ele não me
proíbe mas não gosta que
eu ande de roupa curta , essas
coi.sas é assim, chato! Mas
ê sõ isso. So tem uma coisa
que ele me proibiu : TrabalharLota

todos os homens dei.xam
as mu].héres soz i.lhas

Então

qualquer um serve

O C é uü chato

MAS
/

ele não proíbeTz aba ].har ?

E[e a].ega que como eu conheci-
ele no serviço, né, que ele
pensa que vai- acontecer a nes--
ma coisa .

Não ' impõe a Lei

Le i. do Pai. restringe
proíbe
determina
].imitêsQue coi-sa . N?

E].e traba].hou comigo, né. En--
tão ele sabia bem como é que
era . Quando os caras chegavam

Eu gosto de trabalhar no co--
met'c 3.0 .
E ele , sabe como é ! Chegavam
os caras lã sõ para dar can--
tapa nas guria . . . E ele sa--
bla . . . Teve até um dia que
e le brigou com um rapaz . Eu
fi-suei chateada . . . achei ri-
dículo dele . Depor.s dessa ele
me di-sse que eu não ia tuba--
Ihar quando fosse mulher de--
].e . E].e sabe coco ê. OÉ ca-
ras mexem com a gente . Eu me
dava bem com todos os cole-
gas , ele não. Ê qui.eto. Ele
queria que eu sõ fa].asse e sõ
me desse con e].e

Lacan , no Seminário 2 ,
d i.scute a questão da
Fidelidade à palavra
dada :

"Eu, N, te recebo, C,
por meu legíti.mo Dali--
do , prometendo ser fiel
na alegria e na trio--
reza, na saúde e na
doença , ama ndo--te e
respeitando-te todos
os di.ás de minha vi(]a. "
O pacto da palavra vai
além da relação inda--
vi.dual e de suas vi. -.
cissitudes =innginãrias.

Ele quere.a que eu me

eóm ê].e
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E - E mesmo assim tu casaste com que eu falasse

É

Quando o pacto da fi.-
delidade é rompido to--
do mundo se alarma , se
irai-gna. Estranho ,pois
o que deveria indignar
seria a ].eviandade com
que muitas vezes as
pessoas empenham a sua
palavra .

E Quando engravidaste?

Casei em abril . Acho que um
mês depois. É, eu não sei fa-
zei as contas di.re íto .

E Quando tu confirmasse a gra
videz , como te sentiste? Grava.dez

Eu quere-a ficar grávida. Des--
de antes. SÓ que com o outro
eu nao consegui. . Com e].e eu
também quere-a . Antes de casar
eu ja tranzava com o C -- des--
de o inicio eu já fiquei com

Ele também queria que eu ti-
vesse grávida. Sei. lã,do jei-
to que ele e a mãe dele são
ligados , não sei ele me
dizia que i.a ser mais fácil
convencer a mãe dele se ele
dissesse que prece-fava , que
era obrigado a casar .

Eu?

ele

eu queria
com o outro

nao consegue

Repete-se a hi.stãri.a da
mãe engravidar para po--
der casar

I'enter com o C

ele também queria que
eu engravi.desse

ia ser cais fãci.l con-
vencem' a mãe de].e

E como as s im?

Ele me dizia que queria ca--
s ar . Mas e].e também falava
que nao sei o que . . . nao sei
o que . . . Ele é o mais ape--
gado com a mãe. Quando o pai
dele morreu ele ficou no lu
gar do pai .
Eu me dou bem com a ni.nha
sogra .E].a é muito solitár i.a e eu
sei como é que é isto.Por Is-
to eu me aproxi.mo dela .
A gente queria o filho desde
o come ço .

que é sob.Latia
que Ihe colocou
no lugar do Pai.

C --"'--'b usa N para sair
de sua casa tün-
bém.

cola a
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E Tu não usaste pílula anticon
cepc lona ]- ?

Cheguei . Mas depois que
eu tive gastrite . O mê8iõ8
disse que foi de tanto remé-
dio que eu tomei . Mandou usar
umas ge ].aias umas pomadas
que ele recei.tÕu. Mas aí eu
fique i.

E O C ficou contente ?

C ].aro .
SÕ que a gente queria uma ca
sa ma i.or , estar melhor na vi..
da . Não deu . Tanta coi.sa .

Discurso da RT mãe de N

[Pausa]

Agora vai ser asse.m mesmo .
Seja ].á o que Deus quiser! Se Deus quer assim

\ E N, o que tu pensas sobre a tua
vida hoje ?

sõ posso aceitar

O que pensas sobre a
propria Vida

Sei. lã. Penso que o C gosta
de mi.m. Eu pelo menos acho quegosto dele
Eu quero sõ ir para frente
agora .

C que gosta de

ir para frente

Sentido de Vida

'. -«. <!;lli:
E E qual é o senti.do de tua vi.

da hoje ?

Senti.do para mi-m é meu fi.Iho.
Quero cuidar dele . Gostar de--
le . Quero educar ele .
Quero que ele tenha tudo
que eu não tive . Todo mundo
lá em casa sempre teve tudo
as coi.sa, mas . Eu quero
que ela tenha coisas que cri-
ança gosta: brinquedo. Cara--
nho

0
i-mportante papel
da ESCOL,A
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E quero ficar com o C
Espero que ele não me faça
nada porque eu séi que não vou
fazer nada para ele

Quero dar a e].e

Fazer o quê, N? Tudo o que não ti.ve

Dei.xar ele . Trair ele
cara.nho brinquedo
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Análise de conteúdo

eu quere.a dar um tempo - estava sem saber direito o
fazer

que

a mãe i.nsistia: "vai trabalhar"

eu fui pelo Necrotéri.o

que podia acontecer
pensei

que não podia

NÃO

Di.scurso Mini:festa

"Eu quero traba].har"
" Eu vou traba].har "

Disco!'se Latente

Não quero trabalhar

passei o dia no Sol

acho que queria me
torrar

i: iquei. toda queimada
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"Assim como o nasci.sismo é o amor peJ-o ego,
ou seja, e uma relação consigo mesmo an que
o ego é tomado como óbjeto de amor pelo in-
dividuo, de i.qual maneira, a auto--agressão
ê uma relação do individuo consigo mesmo
em que o ego é tomado como objeto de ódio.
A auto-agressão é, para a intencional.i.dade
agressiva, o que o narcisismo é para o
amor. Abre-se asse-m toda a possibili.jade
de analisar a relação de Ódio consigo mes-
mo como a interi-orizaçao de uma relação in-
tersubjetiva. "(Bleichmar. Z)epressóo,p.59)
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"Os pacientes que reagem a decepções amo--
rosas com depressões severas são sempre
pessoas para as qüai-s a expert.ência do a-
mor tela si.unificado tanto gratificação se-
xualf quanto gratificação narcísica} com
o amor- perdem a própria existência. Têm
medo desta perda e (...) percam o que per--
derem, tentam sem demora encontrar substi.-
tufo do parceiro perdido." (in Fenichel.
Teor'Ía ps ca7zaZÍtiea das 7zeul'ases, p.365)

" Nem eu sei. "

O que adiantou namorar
d i.reli: indo ?

"EÜ namorei. o um templo"

"Eu gostava dele um monte"
deu no que deu,
não é?

"Mas compromisso sêri.o ,
üunóa fa].ou"

V

e ]. e

Então "Ele tinha condições "

A gente só se decepciona "dava
presentes "

"podia
uma Casa "

"e].e "a mãe
me dele
usou " me

d i. f amou "

"mi.nha
vida
ficou
ao
Deus
dará"

Ele prometia

transou dei prova
de amor

AMOR?
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EU TOMEI OS COMPRIMIDOS
4

Risquei e].ç da minha vida

MAS

de repeiíte ele apareceu ---.> Zlu .J'7:qae{ com

do quê?

Conheci. o C

"ele qui-s compromisso"

me tira da si.tuação que me encontro

não estou mais ao Deus Data

não corro o risco de voltar para o an

Ligo namorado e talvez reeditar a ten
bati.va de sui.círio
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Namoro escondi.do

da família dele na farmáci.a

"na primeira vez que
fui na casa dele me
apresentou como co--
lega"

"não pode namorar
colega"

ou

N e C não consegui--
ram separar as re-
lações de trabalho
das relações amoro-
sas?

Por quê
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A mãe ficou apavorada O pai. não falou nada

nao
acreditou

nao
aceitou

cé
traba].dador

C é de boa
f amí li a

cobrou

Di.ssociação das atitudes parentais
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/

Tive uma gastei.te

"coisa mais horrível "

"que começou no dia " "não podia tomar comprimido"

"não pedi-a fazer nada"

"que começou um pouquinho
antes do ca samento "

Para quê?

para evitar
uma gravidez ?

para sair
da situação
que se
encontrava ?

di.a do casamento

comi. , comi. , comi

Passei no HPS
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"eu vou lá só para comer"

"é o melhor lugar" fome?

Se eu pudesse SUMIR e morar lá

Lã a vida é
outra

e
d i. fe rena e

e
tri bom

não tem que
estar sempre
se cui.dando é outra coisa

de quê?

de quem?

" aqui. a gente quase morre"
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menos queria era isto 11

+

É o casta.go da minha vi.da

"Vim porque ganhei a bi.ci.cleta"

"o pai- me comprou"

/, nurlca se heteü

Meu Pai :-. nunca deu
opznzao

br i- gana

e
mui.ta
criança

Mi.nha Mãe

,, tem tempo

Hoje meu amigo \.. olha para\

mim
é mui.tá
gente
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A Mãe - é como irmã

é fechada

Vive de scon:Fiada

Não explica

mas cobra

é como minha Mãe

\
educou cuidou

ela é lega].

e la acledi.ta

/
o que
ens i. no u

e ].a sabe
\. o que'' conver-

sou
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brincalhão

desde que não seja contrari.ado

é tri-legal

quando isto ocorre
Mas todo mundo tem

medo de ].e ía].a em
separação

fica
braço

faz
misérias

a mãe os Irmãos ameaça põe de
castigo

e N?
pensa que $ou

criança?
eu z'lo eu plovoco

"tu não ia me bater? "

não :Eã].o

mando embora

ameaço ir embora

Mas quero ficar com ele

Por quê?

Í:

}.
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0 Fi ].ho

Todo mundo diz que casei. grávida

"Se eu tivesse grãvi.da
convencer a mãe dó C"

seria mais fâci. l

"eu queria fi-car grãvi-da

« não ' con se gu i-
cem o outro"

"desde o Início
tlanzei com o C"

C e N "desejam" o filho

MAS

C. diz que só quer guri-C diz:
" Toma!'a
que es--
te po--
dre mor
I'a n

Mulher sõ dã despesa
\\

brinco mortes s calc inca soutien

A gente quere.a estar melhor na vi-da, ter uma casa melhor

Agora/ seja lã o que Deus qui-ser

Tanta coisa . . . Não deu

;.
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Eu quero ir para frente

qual o esforço que faz para isto?

Eu espero a vi-da me ].horas

Sent i. do de Vida

\ , cuidar
\*/

Meu Filho Eu quero :-- gostar
\ educar

Terá o que não ti.ve

brinquedo carinho
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DATA: OUT - N9 1
ENTREVISTADA: MÁE DE: N

ESTRUTURAS
SIGNIFICANTES

E

R

Vamos hoje conversar sobre
sua hi.stõria .

a os pais de RT quando
de seu nasci.mento :

Mi.nha mãe teria uns 20 anos
quando eu nasci. . Meu pai per-
to de 26. Sou a filha mais
velha. Somos quatro filhos ,
mas aqui em PA moro sÕ eu.Dois
s ão homem .

20a RÇ 26a

E Vamos falar de sua infânci.a .
A senhora lembra alguma coisa
deste tempo?

R Mas . . . Capaz de me ].embrar!
Meu Deus , faz tanto tempo . .

Amnési.a Infanta l

E Pense em coisas que tenham Ihe
contado a respei.to daquela é-
poca .

Repressão de :Ee s a
do Ego

R Eu ela mui.to ca].ma. Muito ca-
seira . . . Mui.to . Mui. to agar-
rada com meus pai-s . . . Com a
mi.nha avõ , com meus irmãos e
não era aviada como . . . coro
sao os meus .

RT

-- Caseira .,,,./ pais
- Agarrada avõ

' \ irmãos

E

R

E a moo.nha , como era?

Oh! eu nem me lembro
asse.m . . . Fi-que i. um pouco re
be].de , revoltada , né

Repressão

..-.+ forma de defesa
" Eu nem me lembro "

E

R

O que significa ser rebelde? Rebeldia ?

L-.+ ao crescer o inda.--
víduo precisa li-

bertam-se da atltorida-
de dos pais , porém e--
xiste um grupo de su-
jeitos cuja doença é
determinada por terem
falhado nesta tarefa .

Em termos de contrarieda-
de assim . . . tei.movia de coi.ü
sas como . . . assim né . . . de
tradi-ção . . . de coisas que
pode e não pode . . . de sair,
ne gocxos as sxm .

b
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Eles não me deixavam sair
Dai eu comecei. a namorar
CT' e

Subjacente ao discurso
de R começa a esboçar-
-se o tipo de relacio-
namento com sua mãe -
relacionamento õmpo-
breci.do - modem.o dos
demai.s que R viria a
e stabê ]. êée r

Namorico ai.nda ?

Coi.sa de colégio

Vocês eram colegas de aula? PODERIA tê-lo enri.
quec i.do .
Ela conseguiu
faze - ].o ?

Não .

Era um namorinho de colégi.o.
Um namoro que foi muito longee ai À medida que os ado-

lescentes vão aceitan-
do a sua genital.i.jade ,
].nicia-se a busca do
parceiro . Pri.meigamen-
te de forma tirnida( "na-
morico de colégi.o"),mas
intensa. É o período
em que começam os êon
Latos supera.dais , os
carinhos que crescem
em intimidade e inten-
sidade

E

R

Vocês começaram a namorar ce.

Hum hum .
Tanta coi.sa . Eu nem me lembro
mai.s . Tanta coi.sa. A gente
começa a se envolver com os
fi.lhos e começa a esquecer as
coisas passadas .

[Pausa]

Quando eu comecei a namorar
ele , eu pensei que eu podia
tudo . Sair . Estas coi.sas . Eu
fui parecida com a N neste
ponto , porque também fiquei
revo].fada , tei.Rosa. Depois
com o tempo passado é que a
gente se dã conta de muita
coi sa .

Eu pensei- que eu podia
tudo

ONIPOTÊNCIA do Adoles--
cehte

Ü/
A onipotência das i.--
déias e à planificação
sâo defesas a servi.ço
da adaptação a um novo
pape l .Vocês namoraram dos 1 3 aos 1 6

anos?

( gesto afi.rmati.vo)

E a gravidez ?

Pois é, né
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E - Vocês estavam noivos?

R - Si.m.

E

R

Vocês tinham plano
cedo?

casar

Não . De jeito nenhum
Mas eu era tão era tão
ingénua , tao ignorante . Nem
pensava o que era um casamen--
to, o que nao era.
Imagina se eu ia saber como
era para ganhar um filho ! Sem
saber nada ! Assim. Boba , não
e. As coi.sas que eu sabia era
o que ti.nha aprendido no co-
légio. .4 m'ipz7za mãe pzu7zca se
abl'Íu , nada

O que esta escola en--
finava que a fazia tão
baba?

Onde está o Saber?
t

O Saber está ém Cada

que ''Saber o QUÊ
para que possa se ca-
sar

E

R

E aÍ?

Bem, daí eu fiquei. grávida da
N. Ganhei a N. (apressa o re--
lato) a N aÍ.

O que a Escola ensina
a VIDA NÃO PEDE

t

E Vamos parar aqui um pouqui
nho . A senhora ficou grãvi.da
Como foi ?

O Saber da Vida apren-
de em Casa onde a
M(ãe tem uha Late fa :

R AÍ cresceu
Ens mar seu . fi ].ho
a AMAR.

E

R

Mas como foi que a senhora se
deu conta ?

Ê quando eu me dei conta da
bes
Quando eu me dei conta que eu
estava grãvi-da tentei so].u-
c ionar .
O que foi que eu fiz? O que
eu podia. Tentei , casando.
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E

R

Como foi- tomada esta decisão? ATENÇÃO AO JOGO DE PA
LAVRAS

NÕs doi.s tomamos . SÓ nõs
do i.s . Aguentamos sozinhos . L ..;

E

R

E

R

Alguém ficou sabendo antes do
c a s ame nto ? quando eu

dei. conta
Não tentei

O seu noivo jâ trabalhava?
s ól u. e't ó n a r

casando
Estudava e tinha
].linho .

.um brada

E

R

E a senhora?

Eu es tudava sõ Ó dois
( Pausa )

Mas . . . aí casamos. Fui morar
sozi.nha. Agtlentei. toda aquela
barra. Suportei ,embora achas-
se que eu devia estar junto
da mi.nha mãe . Mas ti.ve que
vo ].tar a morar com e].a .

Agtlentamos sozinhos

E

R

Então houve um período em que
vocês moraram soz i.nãos ?

Ê, lá em L

[ ç) Made ].ó de Re ].aci.o
namehto com a mãe

E

R

E aÍ?

AÍ (risos) , aí chegou um dia
que eu não agtlentei mais . Ti--
ve que viver com a mae. Para
ver se eu . . . Cui.dar de tudo

. A cri.anca . . , Eu achava que
ti.nha que ficar sempre junto .

A relação com os Pais
repete-se com o Maxi.do

\. ,/
ENTRECORTADA
NÃO SE ABRE
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E Foi neste período
na sceu ?

que a N

R Excito. AÍ depois quando eu a-
che i- que não iria conseguir -
assim criar ela sozinha, eu
tive que vo].tar a morar com a
mae .

CRIAR ELA SOZ UNHA

Estava soz i.nha

porque estava SEM a
MÃE
os "pais" são :CT e RT

E

R AÍ começaram meus problemas.
Pai. não gosta. Filha casou,
tem que morar longe . DaÍ co-
meçamos a juntar dinheiro.Pa--
ra vim embora. Morar longe
dos parentes . AÍ vi.m embora
para ca . Pa!'a dar certo . Cres-
CI

mas CT é Nulo

Por quê?
Porque o lugar do Pai
ainda estava ocupado
pe ].o Pai de RT

O CT tirou-a de casa ,
mas nao assumi.u a " :fi.--
Iha" que precisa de UM
PAI - O PAI DELA! (RT)E

R

Como é seu pai?

Ah! meu pai é um velho tabu.
genro. Velho rabugento me smo
Cheio de manias , de precon-
ceitos ; hoje tã mais cal.
mo

Cabe perguntar

Como sozinha , se esta
va com o pai de N?

t

E

R

Como seu pai reagiu
gr av ide z ?

a sua Aquele com quem ela es
tava era \lm estranho
(que ousou ocupar o lu

gar do PAI )Foi duro me smo
Não foj. fácil

O Maré.do não assumiu

©
O PAI NÃO A QUERIA

E

R

Ele teve alguma reação
til?

hos

Teve .
(Fi.]ha entra na sa].a e a mãe
pede que sai-a poi.s é "parti-
cu].ar " )

E Como é que seu pai-
portou?

se com
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É porque agora . hoje em
dia ele esta mui.tó mudado . A-
té os netos . Ele não admiti.a
que chamassem e].e de võ .

Por quê?

Porque não. Não queria ser a-
võ cedo. Dizia que era muito
nc)vo . As minhas crianças até
hoje chamam ele de Não
chamam de avõ . Chamam peJ-o
nome . AÍ eu fiquei. com RAIVA,
asse.m. E não vão chamar de
avõ. Chamem de J, que este é
o bode dele
Ele é muito antigo .
[Pausa]

Nome do Pai

Lei do Pai.

L Ttãnsmi.te a Le i.
e Sanciona sua
transgressão

Mas como foi naquela época? O que é a Vergonha?

Filha grávi.da antes do
casamento

Ah, ele não falou comigo , não
queria me ver , dize-a que eu
se servia para envergonhar e
].e diante dos outros .
Prob].ema de ado]. escenté . Na
quela época eu fiquei- mui.to
revoltada . Achava que que
eu tinha o direito de ãa re-
voltar . Eu era briguenta . Mas
agora , passado o tempo , eu
entendi como ele era . Hoje eu
vivo estes problemas com meus
filhos . A gente pensa que
pessoa e antiga. Que não a--
celta. Mas não e assim. Ago--
ra que sou mãe que tenho N
asse-m . . . Toda aquela revol-
ta Foi a mesma coisa que
aconteceu comigo . Aconteceu
igual a ela.

a

quebra do tabu da
Virei-ndade

o desrespeito ao Tabu
impõe a vi-ngança do
Totem.

O lugar de onde o Eu
faJ-a é que é importan-

Na di.alética :Eamili.ar
R mudou de lugar . Ela
não é mais fi- ].ha, ága-
ta e Mãe.
É através da mãe que a
Lei: do Pai. deVérã ser
imposta à filha.O casamento foi algo que vo

cês quere-am fazer ou que vo-
cês tiveram que fazer? Mas como faze-lo se há

um espaço vaz 10 no pro--
cesso de identificação
de R com sua mãe?

Olha , foi uma coi.sa que nos



] 96

tivemos que fazer pelo
menos por enquanto . Naquela
epoca nao . Nõs tivemos que na
hora

"Ela não me expli
cou riaâa "

k

A intenção não era casar na-
quele período , assim. Quem
sabe até , mai.s tarde

Traço Unârio

Aconteceu um casamento que
teve que mudar a nossa vonta-
de

A dívida Moral

+
E:sta desencadeia medo
pela culpa que reaviva

AÍ, como? O início? O i.ví-
cio foi um pouco Eu mesma
tinha muito medo . ba dívida .
E tudo . Ti.nha medo de enfren-
tar a vi.da soz inca . Tinha me-
do . Achava que o meu pari.do
ia me dei-xar , me abandonar
mas depor.s fui me acostumando
ã idéi.a .

Móde].o de Pai
+
L-- Modelo de homem

+

Expectativas pa
ra: ó Mat i.do

4Que ideia?

Que eu estava sõ "ele ia me abandonar"
"eu i.a ficar sõ"

Quando a gente casa , cansei.-
tui uma nova família . Como
foi. o período de adaptação? Da ordem do Nasci si smo

f

O que i.mporta é o que
o pai. quer e a filha
terá.a que redil.zar

Não :Eoi fácil. . Eu não tinha
completado as coisas que eu
queria. E a gente se vi.u o-
brigado a partir para aquela
vida ali. , não é
Os dois . O marido se quiser
sair para tal lado ele vai. ,
me smo que não queira ]-evar a
gente . A mulher não . Mulher
tem que aturar . Agtlentar tudo
sozinha . . . Ficar sozinha .
E ãs vezes ainda coh fi].ho.

pulsão contínua ,
mas ó objeto da
pulsão mudou

MARCA DA FEMINILIDADE

ACEITAÇÃO
S UBMISSÃO
OBEDIÊNCIA
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Por quais dificuldades vocês
passaram neste período?

"0 sexo é o pecado o--
regi-nal : pri-melro pe--
cado e pecado de ori-
gem. É a queda verti-
ginosa dos seres huma--
nos que se descobrem
separados e di. gerentes
de Deus porque possuem
corpo / nascem e modem

O pecado original
é a descoberta ê a ar-
ticulação impossível
de ser; des fei.ta entre
sexo e morte . É também
a desc:oferta dà vi.da
como pena e trabalho :
trabalho da terra (pa-
ra sobreviver ) , traba-
lho do parto (para se
perpetuar) . " (Chauí ,
1 984 ,P. 1 87 )

De adaptação da ordem
também foi difíci l

sexual

Por quê?

Porque eu fui educada assim:
Tudo era feio . Tudo era peca--
do . Eu era repreendido por
qualquer coi.sa. Depois de ca--
s ada eu tive que me adaptar
ao maxi-do . Suportar até

E de repentes o que a gente
t i.nha (Entrevistador foi.
i. nt e rromp i. do )

Como uma ilusão , não é?
trev i. atado )

(en. A que ilusão esta mãe
se reporta?
O que ela achava ser
bon?
Qual era a expectativa
em relação ao objeto da
pulmão erótica?

Uma coi.sa que era proibida a-
té então, passa a ser permi-
tida e deve constituir-sé em
momento de gratificação para
o casal. . Foi fãci. ]. ?

É, não foi uma coi.sa boa , as-
sim , gratificante Como

É , cüstéi mui-
to , muito . . . Muito tarçn. Pas-
saram mui.tos anos . Com o cor-
rer dos anos é que eu fui sa-
ber o que era afinal. Qual e--
ra a final.i.jade do sexo. Eu
sÕ ficava grávida. Cada vez .
Desde a privei-ra vez . Eu me
cuidava , mas gravidez era uma
atrás da outra . Quando eu me
dava conta jã estava grãvi-da.

A longa contenção da
sexüa].idade e seu ah
seio de Sénsuali.date ém
fantasias pode trazer
conseqtlênci-as impor--
tentes . Muitas vezes ,
as mu]. deres tolDaM-se
incapazes de desfazer
a conexão entre a ati.-
vidade sensual e a
proibição , tornando-se
psiquicamente impoten-
tes quando tal ativi-
dade lhes é finalmente
permitida .
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A sua mãe alguma vez convem--
sou com a senhora cobre isto? Voltar para Casa do Pai

t
Não

tinha um preço

N , que veio
contrariar
a lei. do
Pai,

\
CI' que veio
ocupar o
]-usar do
Pai

Quantos meses tinha N quando
a senhora voltou para casa
de seus pai-s?

Ti.nha 3 ou 4 . (anos?) foi ent!'e--
gue a avo

separou-se
de R

Quando a senhora morava sozi.-
nha , sua mãe ajudava a cuidar
de N?

Estar perto para R e

estar j unto
Se aj udava . Dava banho . Cui--
dava. Eu não rabi.a nada.Quan--
do adoecia . eu não entendi.a . A
mãe estava sempre perto de
mxm porque a nossa casa era
perto da dela .

estar
gar do

no !u

Isto nunca atrapalhou
sa ]. ?

o' ca Não atrapalhou porque
R não assumia o casa-
mento .

Não
A Lei. da c\altura en-
trou nesta família (R/
CT/N) através do avõ
Como a mãe de R não
pode ser substituída ,o
triângulo foi modifi.-
cada .

Jvocês tiveram outras dificu].
dados no casamento ?

S i.m

Qual?
J

Uma separação . Nos separa--
mos Um ano e tanto,
coisa assim. Ele tinha 1 9 a--
nos . Queria viver a vida de--
le . A gente juntou firme mes-
mo quando ele disse que ela
preciso sair de perto dos pa--
rentes .

N '' - .
%.
R Mae
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Foi. nesta época que a senhora
decidiu voltar a morar com a
sua mãe ?

É. Foi mais ou menos asse.m,
morei perto , morei. junto
morei do ].ado .
Quando a N tinha uns 9 meses
eJ-e se foi . Saiu. Se separa--
mos . Ai meu pai fa].ou:
- Agora tu vai trabalhar e
mora aqui na minha casa
Eu aceitei- e fi.suei por ali
Por perto. Com a mãe me aju--
dando . Depor-s quando a N ti--
nha uns 5 anos foi que a gen--
te resolveu vi.m embora para
ca

"AÍ meu pai
l

falou:

Lei. do Pai (Pai assu-
mido)

L
" chato "
"rabuj ento"A Lei

ele é que ê o educador
- "Agora tu vai. traba-
].har e morar ná milha
casa ''

E Vocês voltaram a morar junto
quando a N tinha 5 anos? O pai oferece a chance

de que R se mostre ca--
paz de reali.zar alguma
cais a. .

t
Trabalhar é uma chan
ce !

Onde fi.cou seu marido após
separaç ao ?

a

E].e ficou morando ali em L

Como a senhora se re ].acionava
com a famí]ia de].e?

O Re lac i.onahento
Família de CT

com a

Bem, eles moravam um pouco
longe . A gente não se visita--
va muito .
Mas a gente se via pouco.
A minha sogra cuidava dos ou-
tros netos , não tinha tempo
para visitar a gente . Eu sÕ
cuidava dos meus :E] ].hos .

A gente
pouco

se v.la

minha sogra
c:uivava dos
outros netos

Não tinta t©n
po para nos

Ciúmes Fraternos?



200

E Quando vocês se mudaram para
PA, contint]aram se re].aci.o--
nando com eles , assim?

O re lacionamento com a
FamÍ[ia de CT, atua].-
mente

L-..K Superficial
R Logo que vi.m para cã a minha

sogra fa].eceu. DaÍ mesmo que
eu ]a nao procurei mui.tó ê-
les, não é . Com meu sogro, sõ
vejo quando a gente vai a L.
Nao tem muita intimidade

mi.nha sogra
morreul

meu sogro
se vejo
quando
vou a L.

E

R

E seus pais moram até hoje em
L?

Sim

E

R

E a N, qua.nto tempo morou com
os avos ?

"Aos 8 anos eu trouxe a
N para ajudar a cuidar
dos irmãos "

Até mais ou menos os 8 anos .
Dai depois eu trouxe ela para
ajudar a cuidar dos i.rmãos . e quanto

aN

E

R

Ela adaptou-se com
de quando veio?

fao l i. da e i.nteréséo-me
por saber?

/
(repetição do
que me acon-
têcéu aos '1 6
lhos ? )

Ah, eu não sei! ! Ela ficou
um pouco revoltada conosco .
No começo ela aceitou ,mas de-
pois ficou muito rebelde .

E

R

Aquela me sma rebelde.a que ti
nha N quando era nenê?

F i.cou Revê ].fada

t

L
Não, eu acho que não. Naque--
la época o que acontecia é
que ela chorava mui.to . Ela
ficou rebelde quando tinha
uns doze anos .

o adó lêsCéhte rea-
viva , nos pais , os
confl;itóé: úãó rê-
sólVI.dos éú sua
ado lêééênc i. a .

E -- Por que N chorava quando be
bê?

R - Chorava por tudo .

O código que a mãe en
tendia hão erà ó cedi.
go que N usava .
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R, o que é ser rebelde?

É ser como a N. Revoltada, a
trevida. Qualquer coisa res-
ponde

Lugar de onde o
Eu esta falando .

Ela não obedecia vocês ? Incoerência no Discur
se

Às vezes ela atendi.a. Ela
velo morar comigo por causa
do colegio - mais forte .Quan-
do ela chegava do colégi.o -
estudava de manhã - se botava
a dormir . Dormi. a. toda a tar-
de . SÕ fi.cava de noite para
conversar . Eu não Ela não
era rege Ide . nem revoltada
ne sta época .

Trouxe para
aj radar a
cuidar dos
irmãos

Ela veio
morar
comigo

por cau
sâ do
colégio

Ela dormia todos os dias ,
tarde inteiz'a?

a Se dormi-a , quando aju
dava?

Dormi-a . Chegava do
deitava e dormia .

colégio , Por que N dormi.a?

O que ela não gostaria
de ver?

Ela dormi.a porque quere-a
havia a hora da sesta?

ou O que havia nesta casa
que tanto desagradava
esta adó].escenté;?

Dormi-a porque queria. Chegava
do colégi.o e dormia depois do
filmo ço . N dormia

N saía para rua

E quando acordava , brincava?

Saía para rua. Sempre ,
hoje ela não quer ficar
casa . Ela gosta de sair,
conversar com os outros .
e caseira .

até
em
de

Não

quando começou a namorar? Alguns pais se recusam
a aceitar as transfor-
mações da adolescência
ê ó : àhbiente familiar
transforma-se em palco

DaÍ mesmo que eu perdi. de
vista . . Foi escondido . Deve
ter sido com uns t 2 anos .

Ê.
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E

R

E como a senhora reagiu? de atei.tos , discussões
e desencontros .

DaÍ eu dize.a que ia mandar
ela embora lá para a minha
mãe . Que não queria saber de--
la por causa daquele namoro .
Mas e la não adiantava
fa ].ar

Ameaças

"vou te mandar embora"
"não quero saber de ti."

E

R

O que acontecia nestas
piões?

Ident i. ficação
de R coh ó
seu paxNada . E].a gosta até hoje . Ela

adora a võ de].a . Ela fi.cou
muito revoltada foi porque eu
trouxe e].a . E].a nasceu lã . Se
acostumou . Não se adaptou a--
qui ela veio para junto
de nõs por necessidade . Para
AJUDAR .

Mas l ao mesmo
tempo ,o temor
de ser pare-
c i.da com ele

E

R

E a avo, como reagiu à
ração?

sopa

A avÕ senti.u muito . A avÕ
gosta muito dela atê hoje. Eu
não sei . . . Agora quando a
N :Eoi. ]ã e].a disse :
- N acontecesse qualquer pro--
blema com este teu marido, tu
larga ele e vem aqui ficar
coma go . Por que a avÓ fez esta

sugestão?

E

R

O que aconteceu em 31 de
z embx o ?

de Atuação

L--. Tentativa de Sui.
cÍdio NA N não fala sobre este as-

sunto com a gente. Eu acho
que sõ a senhora ouviu e].a di--
zer qualquer coisa .
Eu não sei.
O quê sei é que ela me pediu
para passar a meia--noite na
casa baque ].e rapaz .
Mas as dores do parto jã ti-
nham começado e eu pedi. para
e ].a ficar . Ela até tinha con-
cordado . Mas depois acho

"ela não fala sobre es-
te assunto . . . "
"eu acho que sÓ a se-
nhora ouviu ê ].a fa].ar
sobre isto"
Eu não sel . . .
L--. Como fa].ar sobre o

Amor e sobre a }&)r-
te se não havia diá-
logo?
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que ele chantageou ela . AÍ
foi aquela coi.sa . O pai per--
juntava se ela não tinha re-
morso de deixar a mãe naquele
estado ! Dize.a que ela não ti-
nha nada que ficar obedecendo
aquele cara . Mas mesmo asse.m
ela foi. Eu jã estava no hos-
p i- ta ]-
Eu nao sei. De repente, eu a-
cho que o caso da N ê que eu
dei muito mimo para ela . De--
pois veio o outro, o outro
filho e tive que deixar e].a
de ].ado . Eu sou asse.m. Me
descuido. SÕ cui.do do pequeno
naquela hora .
Não se i Esta revo].ta
não sei. dé onde vem

"Culpa"
Tu não tens remorso
de déixat a mãe nes-
te estado ?

estado que N ti.nha di-
a.culdade para aceitar

desde a morte dos gé-
meos . . .

"0 caso da N ê que dei
mu i.to mimo para ela. . .

t
dei meu pai-
dei minha mãe

L-b e e].a,o que fez?
Me de i.xou !

asse.m como eu a deixo i.
quando nasceram os ou-
tl'os fi lhos .

E

R

Quantos anos tinha N quando a
irmã nasceu?

Ti.nha 2 a6m
Quando eu trouxe a N
eu mandei- a irmã para
casa da avõ , no ]-usar
de la .E

R

E a avÕ cuidava dela?

É, cuidava. Mas quando eu
trouxe a N de volta para casa
eu mandei a irmã no lugar de-
NÕ$ sÕ trocamos .
Mas quando a N casou eu man--
dei esta vim para cã. Para a-
j usar a cui-dar dos irmãos .
Tem a pequena com meses !
Mas ela também não gosta da--
quz
Di.z que quer voltar para jun--
to da võ.
Eu também não gosto daqui . A
qui tudo é Muito apertado. To-
dos fi.cam revol-fados. A gente
fica muito mal .

]. a

Que temor é este que
prece-sa ser aplacado ã
ctlsta dó saca i.fício
dos prõpri-os filhos?

todos fi.cam re
voltados

é tudo apertado

A gente fica
mui.to ma ]. .
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DATA: OUT - N9 2
ENTREVllSTÀDO: MÃE l)E N

ESTRUTURAS
SIGNIFICANTES

E Em nossa ulti.ma entrevista fa-
].amos sobre sua vi.da .
Hoje vamos falar sobre a N.
Depor-s da tentati.va de suicí-
dio , como conta.suou a vida de
N?

R Depois daqu i-lo a N entendeu
que a vida não era como ela
imagi-Dava . Ela passou a dar
mais valor para as coi.sas .
Hoje em dia ela esta muito mu-
dada . Mai.s adu].ta . Não é mais
como antes . Em que tudo era
bom . . . Lã mesmo nõ E{PS e].a
viu. E].a amadureceu. Asse.sti.u
uma pessoa morrer . Ficou mu--
dada. Vo].tou a traba].har. Co-
nheceu este rapaz . Resolveu
casar !

Depo i. s
tendeu

"daqui-lo" N en

L

,[-- . q-ê?
a vida não era como
magxnava

l

L o Imagi-nário é a
sede dãs i ].usões

bom

E

R

O que a senhora sentiu quando
ela Ihe disse que ia casar?

Em "0 futuro de uma i--
fusão" Freud se per--
junta o que ocorrera
quando todas as ilu-
sões forem embora .Eu fiquei mui.to contente . Pe-

lo menos eJ-a Porque
eu jã fi.z Premi.ro
que pelo me nos ela esteja
segura . Não gosto dela em
dís cotecas . Pê].o medos com o
ma l i.do vai ficar mais
E ].e vai co].ocas maia freio
nela . Ele é muito bom rapaz .
Ele é bom para ela. Vai dar
uma casa pra ela .

Segurança para N
t

FREIO ----s a quem cabe--
l z-ia cón:ferir
l o limite a N?
+

Bom para N

ou

Alívio para sua mãe?
E

R

Como esta a N?

Esta bem. Bem faceira . Bem
contente . Agora ela sai com a
gente . Negócio de umbanda .Meu
maxi-do freqtlenta.Ela vai jun--
10

A demanda de N é
demanda de Amor

uma

Demanda
de Amor

Concessão
de Fteió

Para a Mãe
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E

R

Como era a relação de N com o
pai antes do casamento? Ele é bom para ela

t
Não era ]igada ne].a vai dâr uma casa

para ela
(Lar)

E -- E ele? que eu não pude dar?

R -- Ele era, como sempre foi com Relação de N com o pal

" antes não
nele" era li-gania

E

R

Ela obedecia ou questionava a
autoridade de ].e ? A criança f i-nteri.ori--

zango a Lei. do Pai , i.--
dentifica-se com o pai
é faz de].e o se\] made--

O Pai- é aquele que re--
conhece a criança , i.s-
to é , confere-lhe sua
personalidade por uma
Pa].avia , que é Lei. , la--
ço de parentesco e pro-
messa

].0

Não !
Autor i. dado ?
NÕs não ti.nha autoridade ne-
rlhuma . E].a tomou conta de
nõs . Se a gente falava algu-
ma coj-sa era o me smo que na-
da . Entrava em um ouvi.do e
saía pelo outro. Era respon-
dona.
Quando eu tava grávida a-
te penso que mui-tos dos pro-
blemas dela foram por isto

ela não quere.a que eu en-
gravidasse. Dizia que era uma
falta de vergonha. Que ela já
estava moça e a mãe daquele
estado . Que era uma barbari--
dado

N esta repeti.ndo a si-
tuação de sua mãe
Quem é o aliado de N?
0 Pai
Observa--se que agora
que tem o filho, N a--
proxima--se do Pai

F deN ..
/''\. ' -

,+: )~. ,; :\..-/\' ,\ l '''--

\.Z.: .. .:..>J --.. .\N RT
\/

M

E

R

E a senhora, o que achava?

Ah , eu era muito desleixada .
E depois que eu ficava grãvi--
da , ficava . Depois de grávida
quero gosto , não posso ti-
rar ou perder nenhum . Eu te-
nho vontade de trabalhar . Mas
não posso . Alias , a gente se
prejudica muito em favor dos
fi ].hos .
Eu acho até que em certas coi-
sas a N tinha

''Mà?i(!ó'
de N

Competição?
Primeiro N ccxrç)eti.u com
meu pai e minha mãe
Agora com meu maré-do?

razão .

N competia com a mãe
para poder ter o fi].ho
O que é falta de vergonha?
+

eJ-a jã ter idade para ter
fi ].hos ?
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E

R

Em que coisas ? Filho prejudica mui.to

l L--- tira o lugar
L mata

Por exemplo . Eu acho (iue des-
de que eu perdi os gémeos e].a
tinha medo que eu morres-
se O discurso subjacente

de R poderá.a ser :
E eu quere.a trabalhar .
porque este foi o man-
dado do pai J. Porém,
o CT não me deixa cum--
przç

L-+ por isto
go f xxngo

bri-

Senti.mentor ambivalen-
tes em relação à mãe

.#. '\.

e ódio

E ].a tinha
\

"medo

E

R

A senhora teve um aborto? o medo que
pode matar

Tive. E].es seriam o 59 e o 69
f i.Iho . Depois do meu menino
de 1 2 anos . Se todos estives-
s em vivos eu ter i.a mais do i.s
fí ].hos . Seriam oito !
Foi- horrível aquilo. Eu fi---
suei muito ma]. . Está.ve entre
a vida e a morte . O medi.co di.s-
se para meu marido. A coisa
foi mui.to séri.a .

0

/
y

E

R

Como a N reagiu a este episõdio?

E ].a se assustou mui.to . Meu
maxi.do disse para ela que
talvez eu não vo 3.tosse mais
do hospi.tal . Ela jã era gran-
dinho. Tinha uns 9 anos .
Agora com a V foi a inesnn coi--
sa. Grava.dez de alto risco.Eu
estava com a pressão alta .
Precisava repousar . Mas com
este monte de criança , como
e que eu i.ria repousar?

O temor de perder o a-
mor da mãe esta pre--
sente na medi.ha desde
sempre l o que produz um
espaço vazio , quando o
pai não esta ali , des-
de sempre f para apor.ã---la.
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E a grava.dez da N esta
qü i. la ?

traí

Sim. À única coisa é uma dor
nas costas . Ela esta no iní-
ci.o ainda. Não fechou 4 me-
ses . O nenê é para março!
Eu Ihe digo: Passei uma fase
mui.to di-fácil quando perdi. os
gemeos. Mas mesmo asse.m ai.nda
tive a L, o F e a v. Três!

Na verdade , mesmo , acho que
eu devia ter fei.to uma opera-
ção.para ligar as trompas.Mas
o medico di.sse que era cedo.
Eu tinha só 25 anos naquela
epoca . Ele me achava muito
mo ça .

0
?

/
#

E agora, após o parto de V, a
senhora fez a li.madura?

Não. O meu maxi(io diz que vai.
fazer vasectomi.a - mas até a-
gora , nada . Mas agora eu tomo
os comprimidos. Ele disse que
eu não devo ligar. Ele não
quer que eu faça, mas ele tam-
bém não providenciou ainda. De
cez-to um dia

Na outra entrevista a senhora
me contou que a sua menu.na , a
B, ve i.o para sua companhia em
março .

É. Ela veio para nossa casa
perto do casamento da N. De-
certo ela pensou: a N vai ca-
sar , dai eu ocupo o lugar de--
la. Além disto ela teve umas
brigas lã com meu pai e veio
embora .

Para os netos
/\

võvõ
J
Lei Prazer

A N se dã bem com o avõ?

Me ].hor com a avõ
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E o seu relacionamento com a
N como é?

Re laca.onamento da Mãe

Me[hor agora . Depois daqui].o
eu acho que eira ficou mui.to
mai.s amorosa . Não passa dois
dias sem vi-m aqui

L melhor agora
e ].a ficou mais
amoras a

L-+ depois daqui
lo

A senhora jã me di.sse que
ficou contente com o casamen-
to da N. Mas a senhora não es--
tranhou que depois de dois
namoros [ongos e]a reso].verse
casar tão rtpi-do?

Morrer para poder
ü'er !

vi

Foi necessãri.a lmn ten-
tativa de suicídio pa-
ra que N conseguisse
se aproximar de sua
mãe?

É , foi um namoro bem curto .
É, eu fiquei assim . . . pen'sendo
Mas o que é isto agora?
O que vai ser da N, ma]. co.
nheceu este rapaz e jã vai. ca.
sar

Esca].ada Crescente de
S i.tuações de Risco vi--
vi-das por N

29

39

4Q

Fuga de Casa
Tentati.va de Sui.--
cÍd j.o
Casamento com pou--
co tempo de namoro
Grava.dez

E daí?

DaÍ que a N namorou este ra-
paz acho que uns quatro me-
ses . Foi pouco , a senhora não
acha? E].es Casaram dia 23 de
abri ].
No dia 19 de manei.ro Não
Ela se dopou com aqui-lo dia
31 . AÍ o di.a quatro eu jã ta-
va em casa. Eu estava ].Doca
de dor. Foi o dia que eu es--
tive no Planto Socorro .
Sei ].ã . Começou a trabalhar
dia 1 2 de janeiro na farmã--
ci.a. Lã e].a conheceu o C. Em
março jã estava aquela histó-
ria de casamento .
S abe como foi ?
Eu real-amei dela porque tinha
passado a noi.te fora cxxn o na-
morado e ela me di.sÉe !
- Olha, o C e eu vamos casar
O que é que eu poderia fazer?

As atuaçÕes sexual.s de
N (Fuga de casa / Casa--
mento precipi-taco ) pa-
recem querer v3-ngar--se
da mãe por quem sente-
-se rejeitada .

Brigou com a mãe

o C e eu" olha ,
cas â.I' ''

vamos

A partir do que viveu
em sua casa l que szg--
hifi.Gado N abri.bui ao
casamento?
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Ela é menor ,
autor i- z ação .
Mas eu fa].ei. bastante com

Di.sse que ela pensasse bem.
Que ja ti.nha feito muita
vagem.
Que lembrasse de mim .

].a

eu ti.nha que dar
e

bo-- "Eu disse que pensasse
bem, que jã tinha fe i.--
to mui.ta bobagem. "

L----+ Lembrar da Mãe

].embrar ------' a hi stõria
'''-. o destino

Que lembrasse o quê
nhoza?

da se

Que eu também me casei asse.m
De afogadilho .

De afogada. ].ho? E o pai , como reagiu?
Ê, eu prece.sei- casar
guntei
- Olha, N, se tu tã
me fa].a .
Mas ela disse que não.
E:u acx'edi.to .

Eu per-- Ah , ele fi.cou
te

contem

N, grávida

SERÁ?
E o pai- como reagiu?
Ah, ele fi.cou contente

Seu esposo jã conhecia o C? Por que N estava
vergonha?

com

Não. Ela nem queria trazer
ele aqui . Di.sse que estava
com vergonha .
E].a disse que a família dele
era gente muito boa.
Disse que el-e não tinha vício
nenhum. Que ele era trabalha--
dor
Agora, se não der certo ,o que
é que eu poiso fazer?
E[e gosta muito de].a . Até a-
cho que gosta mais do que e].a
gosta dele. A Única coisa é
que ele é muito ciumento .Mui--
to

que
"Ela di.sse que a fama--
lia dele era gente mü.--
to boa . "

O que ê Ser gente boa?
-/ "'\.

não têr ser traba-
víciolhador

\/
agora se não der certo...

+
(Ameaç a )
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E - E i.sto atrapalha? "0 ciúme atrapa].ha"

Ela queixa-se disto?
R Não, ela não se queixa, mas

eu acho que isto atrapalha a
vida das pessoas. De mais a
mais eu acho que eles nem se
conheceram direito . Namc)ralam
tão pouco tempo .

ciumento
eu sou
c i. umentã

EU VEJO

B Se ela não se queixa,
senhora sabe que ele
mento?

como a
e ciu-

Ela não se queixa

R Ah ,eu vejo as coisas .
Proibiu a guri.a de trabalhar
Ta certo que depor-s que o ne--
nê nascer ela tem que ficar
em casa -- mas logo que eles
casaram e].a podia ter procu-
rado outro emprego .
Eu acho que Não
sei. eu não sou mui.to
esclarecida , mas acho um pe-
cado esta guria nova asse-m .

Uma pessoa sadi.a é ca
paz de amar e de tra
ba ]. har

"ele prol-biu a gu--
ria de traba].har "

./

" transgre s são "

L- a quê?E

R

Ass i-m . como?

Sem estudar -- Sem tràba ].har
Agora ela dorme até meio-dia.
Estes dias o pai- dela foi. lâ
e jã era depor-s das ll e ela
tava doi'mi.ndo .
Jã pensou uma coisa destas !
Se ela não sai depois do al--
moço , dorme de novo .
Tem um sono !

Agora , eJ-a dorme até o
me io-dia

L..+ como dormia quan--
do voltou para ca-
sa dos pais?

Não Ttaba].ha
Não Estuda

E Dorme bastante . Como dormi.a
quando veio para casa de vo--
cês por volta dos 8 anos? A Escola , saída para

Saúde

INTERRUPÇÃO -- Caiu uma cri-an
ça e cortou o lábio.
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ENTREVISTADO : MÃE DE N

ESTRUTURAS
S IGNIFICANTES

Em nos sa entrevi.sta anterior
conversamos soez'e a sua vida
quando ainda era criança , ado-
lescente . Falamos também se--
bre seu casamento . Hoje va-
mos conversar sobre o seu pre-sente
A senhora tem amigos?
S j.m

Quem são os seus amigos?
NÓs temos bastante amiza--
de . Mas amizade mesmo . Temos
lã em Vi-amuo . Ami-ga nossa e o
mar i. do .

Uma pessoa com quem a senhora
converse . Fa].e sobre as suas
preocupaçoes, as suas aspi.ra--
ções?

Não. Não tenho ninguém. (ri.se)

E com a sua mãe?

Bem, com ela é difícil.DaÍ sÕ
mesmo quando ela vem aqui-
Quando a minha mãe aparece por
aqui. , daí eu conto as minhas
coi sas .

E quando algo ]-he incomoda,
alguma coisa que a senhora
pensasse em discutir com ou--
tra pessoa / a senhora procura
o seu marido?

CT

Eu não converso CQn ele
Eu bi:igo , eu xingo

\/
É, daí é com ele quem tem de
ser . DaÍ eu brigo bastante
Gri.to bastante .

o lugar dele não é ali.!
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Gri.ta bastante ? Como poderia contarele se
com

É, quando tem alguma coisa que
me i-ncomoda , assim qualquer
coisa , eu descarrego

Ele é um intruso
/

O lugar de ].e não é es

Descarrega como?

DaÍ eu xingo el-e bastante, bri-
go .

Teoria da Sedução

Decepção com o pai
e legalista

que

Mesmo que as razões do inca--
modo ou das preocupações não
tenham nada a ver com ele? não esta cez-to

l
tu me enverga--
nhaste

Mesmo assin. Eu acho que tudo
o que me aconteceu e culpa
de ]. e

E

R

Culpa dele? Como assim? Culpa dele
l

Incluso
É . Eu acho assim. Todas as mi.-
nuas mágoas os meus ran--
cores , os meus õdi.os todos .
Tudo é culpa dele. É por cul--
pa de le que eu estou longe do
meu pessoal . E tem mais. O
marido deve participar dentro
de casa. Por ex. : as cri.an--
ças . Uma coisa que me incomo--
da, ãs vezes, é uma briga das
cri.onças . Eu penso que se eusozinha . . . é brabo! wão é
fãc j. ]. .

+

Terá que agtlentar

" Soz ilha "

Onde esta o már i.do CT?
Ele não tem lugar nes--
ta caga ?

A senhora considera--o ausent:e
ne smas coisas ? Ausente

\
porqueNestas e noutras ele é ausen.

te

Não existe
Como as sim?

SÕ chega em cada para dormir,
e sai.r no outro dia, sõ. SÕ
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domingo que aí asse.m às vezes
a gente conversa .

E à noite , quando ele esta em
casa , vocês não faJ-am quase?

Vocês conseguem conversar? A gente conversa quan

A gente ccmsegue conversar (}uan
do ele esta de boa paz
Quando eJ-e não chega mui.to''õ:S
sad o !

ele

ou

ambos estão de boa
paz?Ele norma Imente ê

tr anq tÍlIa ?
uma pes soa

É. Não é violento, não Vio].ente é o Pai J

E quando vocês começaram a
namorar , costumavam conversar
ma i. s ?

A ].ei

A cu].tuta

gente conversava
A imposi.ção

.Logo que casaram?
CT se submete

Também. Mas agora a gente tã
sempre em roda dos filhos. Es-
te ê o assunto.

Algumas vezes vocês têm opor--
tunidade de sair , sõ vocês
dois? Dar uma volta , fazer uma
vis ita .

Não! Às vezes eu pretaldo sair
sÓ com ele. Daí digo: Vamos
dar uma vo].ta Mas ele não
quer
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O que a senhora gosta de
ze i' ?

fa

O que que eu gosto? Eu gosto
de ficar quieta . (risos )
Eu também gosto de ler .

O que a senhora costuma ].er?

Huinm? De ler? Eu gosto de
ler qualquer coisa . Mas eu
não tenho chance de ler nada .
Um jorna]. , uma revi.sta . Eu
adoraria ter um tempo para
ficar em paz .
A lei-tuta é alguma coisa que
me fascina . Mas eu não consi-
go ler

A ].eiEura Ihe tiraria
desta situação , ao me-
nos por momentos .

Por quê?

Não dão chance , nunca . Eu dei--
to ã hei-a--noite por ai e me
[evanto a].i pe]as 7h30mi.n.

As cri.anças acompanham
horário ?

este N dormia

são . Eu deixo dormi.I' a manhã
i.hte i.ra , se der . Pois quan--
do estão acordados estão sem--
pre funcionando .

As crianças dormem

"se acordam , funci.unam"

"não dão foJ-ga"
"tão sempre fazendo
alguma coi-sa !

O que é a morte?

A senhora acha que as crian
ças Ihe incomodam mui-to?

Assim como a senhora vê . Não
dão fo ]-ga. Tão sempre fazen-
da alguma coisa . !

é a ausência de energia

Como a senhora é?

Eu? Eu me acho muito egoísta
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E

R

Por quê?

Por quê? Por enquanto eu não
posso partia.par de nada . Eu
quero as coisas sõ para mim. -------.----.>
Além disto eu sou qui-eta. E
mui-to braba. (ri.soi)

Eu queria de vol
ta o meu pai

E

R

Ê quieta e também é braça! Por isto , tirei a Nla. de

É mas sou calma também .

E

R

E como é que a senhora fi.ca,quando está brada? "0 ideal do ego des-
venda um :inqlnrt:ante pa-
norama para a compre-
ensão da Psicologia de
Grupo (. . . ) . A falta
de satisfação que bro--
ta da não realização
deste ideal .Libera a
lj.bidé hcxnnssexual sendo
esta transformada em
sentimento de culpa
(ansiedade soa.a].) . O-
riginalmente este sen.
cimento de culpa era o
temor de punição pelos
país , ou mais corneta--
mente , o medo de per-
der o seu amor; mais
tarde , os pais são
substituídos por um
numero infi.nato de pes-
soas . " (Freud , v. xlv,
P. 1 19)

Não sei. Eu sou uma pes-
soa que . . . que se eu não di-
go uma coisa na hora , aqui.lo
fi.ca me martelando por horas
e horas na cabeça.

E

R

E i.sto acontece seguidamente?

(gesto afirmati.vo da cabeça)

E A senhora costuma guardar sÕ
para si aqui. ]-o que Ihe i.nco-moda?

R Sim

E

R

E aí?

AÍ fica pi.or. Mas eu fico sem-
pre com aquilo por dentro . Me
machuc ando .

E A senhora tem medo
fa].ar com calma?

de não
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R É, às vezes eu tenho medo de
que as coisas que eu di.go ma-
goem as pessoas . Mesmo que eu
nao tenha gostado eu tenho a
i.mpressao de que se eu fa].ar
as pessoas poderão ficar bra-
gas, de maJ- comigor não fj.-
causem mais como eram an--tes

Eu tenho medo que o que
digo magoe

Mesmo que eu

tenha esta i.ntenção

E

R

E j.sto Ihe incomoda? Então eu me fecho

Muj-to. Tem certas coisas que
ne i.ncomodam. Aqui.lo que 'me
incomoda. Então eu me ' fecho .
Fi.co no meu i.nterior

A Mâe de N

E

R

O que a senhora pensa da suavida?
tem uma vi. são
pessimi stà do
fut\lro

Da mi.nha vida? O que eu pen--se?
Eu penso que tenho que cri.ar
meus fi. ].hos .
Eu também penso que devo es-
tar preparada para tudo. Para
o que der e vier. Uma hora aí
eu posso ate morrer

considera que não
tem grande va].or
como pessoa

entende que de na-
da serve viver até
porque do futuro sÕ
pode esperar o
P j. oz'

Mas a senhora é tão moça
apenas 35 anos !

Tem

Mas eu não sei. se eu vou mor-
rer cedo ou tarde. Então eu
]a me preparo no meu ínti.mo .
Hoje mesmo eu estava pensan--
do: quando menos os outros
esperam -- a pessoa asse.m
dã uma coisa e MORRE!
Ja pensou? Como é que íam fi.-
car os meus fi.lhos? Acho que
eles i.am seguir . Menos eu .

Ato Falho
+

Ch i. ste

L--.> vontade de pre
gar uma pe ça

A Morte
de i.ra

coMO Brinca
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E

R

Seguidamente a senhora
na morte ?

pensa Morte

Segui-demente

Devanei.o
E Mas pensa quando sabe que al-

guém morreu, ou a morte é uma
preocupação para a senhora?

R Eu pen-se Mas eu acho que
para o meu futuro melhorar
hoje em dia esta tão caro :Eii:
do ..... Ah! eu não tenho mais
ilusão de nada de adqui--
rir mais nada .
Então o que eu vou esperar da
mi.nha vi.da? O pior. Cada vez
o pior. Às vezes eu tenho uma
reação diferente . Mas pode ser
que melhore a minha vida .

Ausênci.a de Senti.do
para sala vida

eu não tenho
mai s i. ].usão

de nada

de adqui.rír na
da

E

R

Que reações a senhora
dera "diferentes " ?

conSI

Ah! Tudo o que eu jã passei
na minha vida . Nem sei di.--
zer

Esta cada vez pior

E Quando a].goma coi.sa Ihe inco-
moda a senhora costuma ter
estes senti.mentor que nâ) con-
segue definir?

Eu sou repri.miga

R Si.m. Eu sou neurotica, muito eu quero chorar
reprime-da . sei. lã . . .

E

R

E quando a senhora esta assim
o que a senhora tem vontade?

Ah, nem sei. Tem horas que sõ
tenho vontade de chorar

E Que sentido tem a vida para a
senhora?

:'
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A mi-nha vida? Eu acho que eu
mal ou bem e apesar de tudo
eu acho eu acho que é
i.mportante estar viva.Eu pen-
so que sou uma pessoa que pe--
lo menos tentei fazer o bem.
Tentei cumprir bem a minha
missão. Pelo menos o meu es-
pírito não foi. inúti].

A vi.da entendi.da como
ponte para outra exis-
tênc i. a

Redenção

A senhora é uma pessoa reli
glosa?
SÍm.

E - Muito?

Não , mui.to não

E Quando as coisas Ihe contra-
ri.am a senhora di.z que costu-
ma ficar magoada , depr imida .A
senhora sempre foi assim?

É. Eu sempre tive isso . Eu
nao sei se e o meu génio, o
meu signo .

0
'Na

/
#

Vamos falar do seu génio

É, eu sou um pouco difícil ,eu
acho .
Pelo menos no entender do C ,
que costuma dizer que sou
c i. ementa .

A senhora é ciumenta?

Ah, eu jã fui. mui.to ci.umenta

E agora?
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R Hoje eu sÕ tenho ci.úme é
e le gaste algum dinhei.ro
aJ-guém pela rua, dei.xar
dar para os fj.lhos para
para outra .

que
com
de

dar

Ciúmes do c

nao quero que ele gas-
te algum di.nheiro com
alguém pela "rua«

E Isto Costuma acontecer?
R Não. Antigamente aconteceu.

Quando eu apertei ele, disse
que devia para a mulher. Sei
lã, se não me menti.u! Acho
que mentiu .

o prazer deverá
" comprado" ou
do"

ser
" z' ouça -

E A senhora me di.sse que vocês
ti.velam uma briga séria que
determinou inc].usi.ve a sepa-
ração de vocês. Por que vocês
ti.velam esta bri.ga?

A responsabi]. i.dade foi
de ]. e

eu volte i
para j unto
da mãe

R Foi. um canso sério. Foi a
i.rresponsabilidade dele. Foi.
um caso dele na rua. Nesta é-
poca a N ti.nha 9 meses. Foí
coesa seria mesmo. A gente
ate se separou .

continuei ten--
do encontros
.fartzloos com
e ].e

E

R

E mail?

Eu voltei para casa
mae

de minha
Grava.dez de B

O Prazer Roubado
E Quanto tempo?
R Acho que quase cinco anos

E E durante este período, a se
nhora e seu marido se encon
traiam?

R Sim. (riso)
Eu tive . . . Quando a gente se
separou ele veio para PA. Uma
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vez, sõ uma vez, ele foi a L
passar e ai. , nesta vez ,ele se
hospedou na minha casa .

Na sua casa. ou na
seus pais?

casa de

Na casa dos meus pais .Dai foi
como eu fi.suei grávida da B.
SÓ um dia. Uma única vez .

E aÍ? E].e vo].tou para PA?

Si.m. E].e voltou para cã e eu
fiquei. grávida esperando a B.

E a situação de vocês doi.s .
f i.cou resolvida?

E -- Não. Continuamos estranecidos.

E Quando a senhora se deu conta
que estava grãvi.da,o que sen--
t j. u ?

Repete-se tudo
vez :

outra

Fiquei apavorada. Tive vonta--
de de tirar. Meu pai. e mãe
reagiram mal . Cheguei a pro-
curar uma parteira para fazer
aborto, mas na hora eu me ar-
rependi- e voltei para casa.

O pgi. e mãe terão que
casa-la de novo .

"la fazer um aborto, mas
na hora me arrependi"

A senhora comunicou a ele
que estava grávida outra vez?

e o gozo?

Ah! Claro, a gente se cor--
respondia, não como namorado ,
mais para saber das notícias .
Ganhei. a B. A mãe criou e].a.
Ele aqui. Dali. a uns tempos a
gente resolveu ficar junto .
Logo que ficamos juntos en-
gravidei do guri . Nesta época
eu me separei. da mi.nha mãe .
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Fui. morar em uma casa longe
da mãe. Depois quando eu jã
estava para ganhar este fi].ho
e que eu voltei para o lado
da casa dela . Neste ]oca]. mo-
rei um tempo . Mas reso].vemos
vir embora para V. A mãe fi-
cou bem desesperada . Dizia
para nao vir. Que eu não i.a
conseguir com tudo , sozinha!

E o CT, o que é?

de novo , sozi.nha?

A se mora casou--se aos 1 6
nos . Aos 1 7 separou-se?

a

Neste período , a senhora teve
algum outro envo lvimento afe-
tivo?

Não. Morava no interi.or, isto
nao dava. Eu era muito com-
portada .

Quando vocês casaram a senho
ra egtudavà?

s i-m , estava na 3e série
gxnasio .

do

E neste período a senhora che.
gou a pensar em vo].tar a es.
mudar?

Estudar não poli.a , não
tinha cabeça para "inlai.s "
nada

Não . Tudo era difícil . Dia--
culdades fi.nanceiras grandes
e eu achava que não trilha ma i.s
cabeça para nada. Cabeça para
pensar
Eu tenho vontade de voltar a
estudar . As minhas irmãs es-
tudaram até depois de mais
ve lhas .

Por que , se estava de
volta na si.tuação de
sol té i. rà ?
A mãe de R cuidava de
seus filhos (B e N)
Ela sõ trabalhava .

A demanda não era de
Estudo . Era de Amor !
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E

R

A senhora então fi.cou separa
da um bom teme)o?

Fi-canos separados quase ci.nco
anos e depor.s que a X nasceu
mais uns 2 anos e meio.

E

R

Como é a sua mãe?

Mi.nha mãe é como eu. A mesma
coisa . É calma .

Mi.nha mãe é como Eu

Édipo

L.b ser igual em tu-
do , menos no Amor
ao PaiE

R

Como a senhora percebe a re.
].ação da N com a sua mãe?

Eu acho que a N considera mi.
nha mãe a verdadeira mãe de
].a. Multo melhor do que eu.

A mãe de N quem é?
É a minha mãe

Eu sou' irmã de N?

eu sou a fi.Iha , ela tan.
bém

E

R

Como a senhora sente isto?

Eu sinto asse.m, por ex
Eu sinto que eu fui fi.Iha
mãe e daí que passou
mim para ela .
Eu gosto .

da
de "Passou de mi.m

L para i-sto ter
conhecido é pre-
ciso que e].a te--
nha moira.do ! F'ci-
te pulsão de Mor-
te (alguém pegou
o meu lugar)

a

E

R

l sto nunca Ihe incomodou?

Não - eu acho bom. E].a sente
a mãe dela como mais ainda do
que uma võ. Mais ai.nda que a
mae mesmo. Ela gosta dela e a
mãe também gosta dela . A pulsão que me permi--

te brincar com a Morte

E

R

E o pai-, como vê esta
Ção?

re 3. a

Nem dá muita bola tara)ém. Con
tinua sem chamar atenção .

E a chamou?
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R DaÍ eu acho assim. Como ele
como fi Iho teve muito mais
problema do que eu, acho que
e].e nunca soube o que era ca--
ranho da mãe ou do pai

CT :-+

L
não existe co.
mo pai.

é responsável por
alguns nKxrn)tos de
prazer ; por isto

E A senhora acha que seu maré.do
não se relaci.orava bem com a
f âh alia ?

Xingo
digo que ele é culpado

L-.. e ele não vai em.
R s i.m

E

R

Por quê?
Homem é o J

Uma famí].ia tão estranha !
que ê btabo
que xmpoe

E

R

Por que eles são estranhos? Jã que não posso tê-lo
como mulher (Lei )São grossos , educam os fi].hos

na base do laço. A mãe dele
também não ligava mui.to para
os filhos . DaÍ acho que i.sto.

E Havia na família dele alguém
que ti-verse comportamento es-
tranho ?

a ele sou submissa
n D l c> Oll nhada ''- ,-.

b
Não me importa mui-
ta o que pensa
ou o que espera o CT

R Não. Sabe que é. Ele é des-
cendente de índio , acho que é
isto. DaÍ o pai. de ]-e - ferrei-
ro -- era bem grossão. Ele não
tratava os fi.].hos como deva.a.
Os filhos eram tratados a por--rede

E Tendo em vi.sta o que a senha--
ra me disse agora, qual foi a
reação dos seus pai.s quando a
senhora comunicou que iriacasar?

R Meu pai não apoiou. Disse que
eu era muito nova . Minha mãe
também. Não gostou da ideia.
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Mas como
dtãTHa

eu estava Quando eu contei.

Minha mãe não gostou
E

R

E daí?

Não fui mui.to bem entendida,
mas eu tinha que casar . C'ama-
mos. T'unha um fil,ho. Fo't corl-
Z;z,a a mzl7z7za z;07ztade também.
nao queria casar na igreja , e--
].es me fizeram casar

À forma do relato , como
se fosse uma peça ,onde
os expectadores gostam
ou não (Inadequação)
Ao fazer meu casamen-
to na Igreja, eles me
abri.gabam a assumi.r
perante a sociedade o
meu papelE

E

A senhora acha que seus pai-s
sabiam da gravidez ?

Acho que não. Eu nunca toquei
nesse as junto .

E

R

E a família dele?

Ah! Eles ninguém falou . Nem
se i-mpressionaram com o meu
cas cimento .

E

R

E hoje?

Hoje eu não faria de novo o
que eu fi-z antigamente . De
j eito nenhum

E

R

Por quê?

Foi muita bobagem. Muita bes--
tetra que a gente fez . Eu não
tinha amadurecido a minha ca-
be ça .
Olha , eu casei mesmo porque
foi a forma que eu encontrei
para sair da mi.nha casa , por
causa do meu pai. . Meu pai era
muito briguento . Minha mãe
nao .
Qualquer coisa que eu fazia
que ele achava errado , ele jã

A mãe de N construiu
de alguém

Ela adquiriu, de si , o
juízo de que era uma
infratora de normas .
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i.a bri.ganho com a minha mãe .
]a ia quebrando tudo . ' As condutas vi.atentas

do pai reafirmavam o
sentimento de menosva--
].ia e de cu].pa de ré

Seu pai- era uma pessoa
].ente? '

vio
O pai Ihe dava imagem
na qual aparecia como
culpada .Era. Estragava tudo que ti.nha

dentro de casa. E eu achava
sempre que eu era o motivo de
tudo. O motivo de todas as
brigas de dentro de casa. Era
melhor casar. Sair da(!\nla con-
fusão .

'i

E quanto à mãe?

O fato de ver a bri.ga
dos pais , a destruição
dos objetos materiais
da casa , de sentir-se
responsável por isto e
de ser responsável pe-lo pai.

Sua mãe casou grávida?
R Não

era necessário
dar-lhe uma
repazaçaóE que.a senhora se julgava

responsável pe ]-as brigas docasal?
agressão a si. própria,
que determi.nou a ' grau
videz precoce .

R Eu era o Bati.vo. Meu pai. era
estourado. Qual.quer coisa era
meti.vo, alias. Ele sempre foi.
assim. Até hoje

Para que serve a
cação?

Edu

Eu achava que jã me repri.mi-
ram tanto, eu também repito
com a N mesmo. As coisas '
Eu ate achava que eu es:trava
pareci.da com o pai.

Repetir padrões urra
passados?

Como assim? Onde esta a influênci.a
da Escola em habili.tar
as pessoas a setas mais
feri. zes ?

Censurando a menina sempre

L--b que tipo de marca
a Escol.a deixou em
R que e].a sÓ con-
segue repetir pa-
drões educacionais?

Seu esposo ê mai.s liberal?

Mais liberal, embora partia.
pe menos .
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A senhora acha que o
de N censura mui.to?

marido Profecias (ou desejo)

L' o que tu não
agtlentaste aquiNão sei se censura, mas gosta

de mandar

agtlentarãs de teu
marido

que te botara nos
eixos

botara nos frei.os

E ela , costuma obedecer?

Agora obedece . Eu disse : Tudo
que tu não agtlentou aqui. em
casa tu vai- agtlentar do mari-
do . E é verdade , o maxi.do bo-
tou ela nos frei.os mesmo .
Aqui- em casa ela era cheia de
maná.a . Agora mudou . Até eco--
nomizar esta aprendendo . Esta
se dando conta das coisas . O
marido botou ela nos eixos .
Pa['ece mais aduz.ta .

Te reetringi.ndo
L-- a liberdade

/\
pede
movimento comum.cação

Por quê?

Amadureceu mais . Esta mai.s
t ranq tli la

Qual- é a pri.ncipal ta
refa de uma Mãe ?

Ensinar um :Eílll)o a Amar

N aprendeu a AMAR?A N comentou alguma coi.sa se.
bre a gravidez ? N aprendeu a Vi.ver?
Falou que estava contente N quer Viver?

N pode Vi.ver?

"A al-duns , é permi--
tido viver .

A outros , a ilusão
de viver . "

Parmênides
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Análise de conteúdo

A infância

"capaz de eu me lembrar "

Por que a "amnési.a" ?

Em T]'âs E7zsaÍ06 soba'e a Se üaZ:dada (p.179) en
contratos :

"Até agora não nos ocorreu sentir qualquer
espanto diante desta amnésia, embora 'pu-
déssemos ter ti.do boas razões para faze--
-lo, pois sabemos que durante estes anos

reagi-mos de maneira vivida a i.mpres-
soes, somos capazes de expressar dor e
alegra.a de maneira humana, damos prova de
amor, ci.ume e outros senti.mentes apai.xona-
dos que nos emocionaram fortemente' à épo-ca

Confirmando a "amnési.a i.nfantil", ouvimos RT di
zer

" Tan,:Ca eo,ió a
calça . "

Eu nem ma Zemb,'ta mal,õ. Tan,ta

"A gania começa a .õa amuo,Coza cam o,õ ÁZ
,eko,õ..e começa a esquece,t a.s coZóaó paó,6a
daó . "
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No capítulo IVf denominado "Lembranças da tnfân

ci.a e Lembranças Encobri.donas"f Freud anali.sa a Daturez a

tendenci.osa de nossa memória poisa ami.udemente, não exis

tem na memória dos adu].tos vestígi.os daque].a época que

sejam importantes, impressionantes e plenos de afeto.

As s i. m

"As lembranças i.ndi.ferentes da i.nfância
existem em virtude de um processo de des-
locamento: eJ-as na reprodução (innêrni.ca) são
substitutas de outras impressões realmente
si.gnificati.vas. Através da analise psíqui.-
ca das lembranças de impressões di.gerentes
podemos chegar à lembrança de impressões
si-gnificativas, mas uma regi.stênci.a i.mpede
que as signo.ficati.vas sejam produzidas di-
retamente . " (p. 67 )

De acordo com J Laplanche e J . B. Pontalis , 0

conceito de resistênci.a exerceu papel decisivo no surgi
mento da Psicanã].i sê

"As regi.stências têm sempre sua sede, nos
ensi-na a analise, no eu. O que corresponde
ao eu e o que por vezes chamo de soma dos
preconceitos que comporta todo o saber, e
que cada um de nós carrega individualmen-
te. Trata-se de algo que i.nclui o que sa-
bemos ou cremos saber -- pois saber é sem--
prel por algum lado, crer saber." (Lacan,
Livro 2 , P. 58)

Resi.stência arte.cula--se com Repressão e RT não

consegue lembrar--se de nada relativo à sua infância.

Repressão

J
processo que i.mpede o acesso ã Consciência de
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senti.mentor , pensamentos ou lembranças ameaçadoras

Porém sabemos que as pulsões intoleráveis não se

destroem - têm apenas a sua expressão bloqueada. Os i.m-

pulsos continuam tentando chegar à consci.ência e cobram

do Ego um esforço continuado para manter ocultas as pul-
sões proibidas .

RT, falemos de sua adolescência

"Eu não

Fiquei um pouco rebelde, revoltada

lembro mais ''me

As repressões espoliam o Ego de parte de energia
que poderá.a ser canalizada para outras fi.na].idades.
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A ado lescência

Fi.que i. rebe].de

o que significa SER REBELDE?

t

TEIMOSIA

"coi.sas de Tradi.ção"

"coisas de Pode não pode"

"É, fiquei revo].fada"

"Eu era motivo de todas as brigas dentro de casa"
" Eu era culpada"

de quê de ser adolescente ,

de questionar valores ,autorida
de e tradi.ções .

de lutar por espaço e líberda
de

Sabemos que uma das mais dolorosas realizações

psíquicas do adolescente é o processo de desli-gamento da

autora.date dos pais. No entanto, alguns sujem.tos têm gran-

de dificuldade para conseguir tal proeza porque é difíci].

opor--se a uma lei que diz: " re foi- assim, por isto,
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não pode" É difíci.l aceita-la porque isto significa sub
meter-se e, como tal, não assumi.r-se

A autonomia [escreveu Piaget] é um poder
que nao se conqui-sta senão de dentro e que
nao se exerce senão no seio da cooperação.«



232

Comecei a namorar o CT

pensei que poda.a Tudo

o que si. gni.fica?
L-+ SAIR

de onde ?
pala onde ?

Pai Mãe

que mandava
que exi.gi.a
q ue ameaçava

"me dava bem com ela"
MAS

t CASAMENTO

"ela nunca se abriu"
nunca me ensinou "

por isto eu era ingênua
et] era Doba
eu era ignorante
eu não sabia de

prece sa sair
daquela confusão

t
por i-sto eu fiquei grávida

ESTRUTURA FAMILIAR
CONFLITUOSA
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São três as exigênci.as básicas de liberta.
de que o adolescente de ambos os sexos a.
presente a seus pai.s: a ].iberdade nas saí-
das e horários, a li.herdade (ie defender
uma ideologia e a ].i.herdade de viver um a-
mor e um trabalho." (Aberastury,p.20)

"Eu fui parecida com a N, neste ponto, porque
também fiquei revoltada, teimosa

ou

Exi.ste uma identi.fi.cação entre eu e a N?

.O corpo despedaçado encontra a sua uni.da-
te na imagem do outro, que é a sua própria
imagem anteci.paria -.si.tuação dual em 'que
:.:l:il::?: TT: ;l::::?';Êl:t;: S';ÍI' 'á. ;;=

"Eu disse para a N pensar bem. "

"Que jã tinha feito muita bobagem."
"Que lembrasse de mim. "

r,nKnRAR.SE

Inegável.mente toda a educação é marcada
pelas primeiras vivências , detenltinando fal.
e Recordar R---' -dialéti.cas pessoais

tacava Freud. .'x , ü.laoorar, como des-
;'.
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Como se cona.curou a i.dentificação de N com a Mãe?

Mãe

Relacionamento fama.li.ar?

N

Relaci.onamento fama.li.ar?

"Eu era revoltada"

"E]a era levo ].tapa"

Eu era i.ngênua"

"Eu era ignorante"

"Eu não sabia de nada"

"Eu era bobo"

"Minha mãe nunca se abriu"

Por isto eu fiquei- grávida !

N era i.ngênua?

N era i. gnorante?

N era baba?

A mãe alguma vez se
ab x i. t] ?

l

Por que a N ficou grãvi.
da?

Foi. a forma que
encontrei- de fugir

L ;:- De

mesma?SI

quem?

J
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A GRAVIDEZ DE RT

"Quando me dei conta, tentei soluci.anal casando"

!

" NÕs agtlentamos sozinhos"

!

" CASAMOS "

IMPOTÊNCIA DA VIDA
ROMPIMENTO DíADE MÃE/FILHA?

que tipo de relação RT estale.Leceu com a mãe?

"Eu achava que ti.nha que
ficar sempre .ju7zto "

"Eu tive que voltar a
morar Com e ].a "

ONlpOTÊNC].A DA MORTE e..-- "Eu não agtlentei"

"Hoje eu não faria de novo o que eu fi.z antigamente"

algo que ti.vemos de fazer
eu não ti.nha completado ai.nda as coi-sas que quere.a

,.4 marido livre
CASAMENTO POR OBRIGAÇÃO /-"'- esposa presa

l """'+ Aconteceu um casamento
l que mudou a nossa vontade

eu ti.nha medo

de enfrentar
a vi.da

de sel
abandonada

Reaparece o desamparo que caracteriza
o inici.o da vida humana
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Quem é esta .Avó

que cuida de tudo
mas que não permite

RT crescer/afastar

RT ser mãe de N

N crescer e se afastar

RT -...

N / FALOU DA AVÕ

"JUNTEI DINHEIRO"
" SAÍ DE PERTO" ,\
"VIM EMBORA" \

PARA DAR CERTO

CRESCI

? ROMPEU ?

Quem é este .Avõ

"velho rabugento"
"cheio de manias "

"de preconceitos"

que não quer ver a fi. Iha?

que se envergonha da filha?

que não fa].a com a filha?
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O i.nício do casamento foi. um pouco

Eu tinha medo

l L-.+ medo de

L--.-----+ medo de ser abandonada

enfrentar a Vida

pelo pai pela mãe pelo marido

"ele se envergo
nhava" p!'eczsa pagar

a dívi.da mo-
ra!

"d i. f i. culdade s
de adaptação"

"que não acei.ta-
va ser chamado
de Avõ"

O preço

N

ESPOSA

;.;;i;'.?S;::':bl:'t' ; ,-'. ;: «:«- .»:':,;'' ; p;;':; -u; ;

Vi-da que implicava

u-----+ aturar'
suportar

Marca da Feminil. i.dado
flf
1 1 L--+ acei-tição
l u----+ submi.suão
L-----.> obediência
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GRAVIDEZ PRECIPITANDO O CASAMENTO

'-"---> CASAMENTO

sexualidade difici.l algo que ti.vemos que fazer
período de adaptação

"a].go que ti.ve
s uport ar "

que 'L '' eu nao
tinha com-
pletado as
coisas que
eu -quere.a "

por obrigação

o marido livre a esposa. presa

"E de repente a gente tinha como uma ilusão"

Entretanto, sabemos que

"Os Juízos de valor de um homem acompanham
diretamente os seus desejos de feli.cidade,
e que, por conseguinte, constituem \xnn ten-
tativa de apoiar com argumentos as suas
idéi-as." (p.170 -- O MczZ-E'star' zza C'uZtara)

SEPARAÇÃO
CT/RT

"NÕs nos separamos um ano e tanto"

Por que se separaram?

"ele ti.nha 19 anos, queria viver a vida dele"
Mesmo separados

Gravidez 2ê fi].ha
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A FamÍli.a de CT

Moravam um pouco longe"
'A gente não se Visitava mui.to"
"A gente sõ se via de vez em quando"

vi::;l:91t':l=1:.::':;:.''-.:*:::'-;;;;~; Ús::
morando com a
a cui.dar dos

Como N reagiu?
no começo aceitou
depois ficou rebelde

l u+ revoltada
' - + atrevi.da

Revo].fada

Atrevida
COMIA
IA À ESCOLA
DORMIA

"Dormia porque queria"
"Dormia a tarde intei.ra"
"SÕ ficava de noi.te para falar com e].a"

Ado .Lescente N

Ameaçada
Revo].fada por ter saído de perto da AvÕ

No Passado sentiu muito a separação
da fi. ].ha
da neta

No Presente "Acontece qualquer problema
com este teu pari.do,tu ].al-
ga e].e e vem ficar aqui co--
mi.go . "
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A Estrutura Fama.bar da Mãe de N

Pai Mãe

"velho rabugento'
"mandava" '
"ex i. gia "
"quebrava tudo"
" ame aç ava "

"me dava bem com ela"

©
"mi.nha mãe nunca se abri.u"
"nunca me ensinou"

L--.+ o quê?
t

AMAR

GRAVIDEZ

L--+ CASAMENTO

t
SEPARAÇÃO

L-.+ Volta à casa paterna

"Gravidez indesejada"

Filhos "Desejados"

\
AvÕ Cuida

Reconc i. ]. i.ação

SEPARAÇÃO
/

Gravidez do 39 Filho

l
H014EM

Reaproxi-mação do Casal
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A Vida da Mãe de N Hoje

"Não tenho"

Relação com a Mãe

"d j. fÍ ci l "
"vê pouco a mãe"

Relação com o Marido

"Bri. go bastante "
"Grito "

L- «descarrega"

"Tudo o que me aconteceu é culpa dele"

Todas as minhas mágoas
os meus rancores
os meus ódios , todos

Ê por culpa dele que eu estou longe do meu pessoam

CT é ------> ausente

sõ chega em casa para dormi.r
t ranqtli- lo

"A gente não consegue conversar . ..
Ta sempre na roda dos fi.lhos, este ê o assunto

"Se houver bri-gas entre os pais, ou se o
seu casamento for infeliz, estará prepara-
da nos filhos a base para a mais grave pre--
disposição a distúrbios de desenvolvimento
sexual ou doença mental.. " (Freud,1905,p.235)
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Leitura

paz" ria ter um tempo para ficar em
"A leitura é alguma coisa que me fasci-
na. Mas eu nao consi.go ler. n

"Mas não dão chance nunca"

eu me acho egoísta - "Eu quero as coi.sas sõ
mlm ''

para
"eu sou qui.eta
"eu sou mui-to repri.mija"
"eu sou braba "
"eu sou neurótica"
" . . . e mas sou ca].ma também"
" eu sou ciumenta "

se eu não digo uma
me marteJ-ando na cabeça"
"me machucando"

ma]. cumdzsser o que penso as pessoas vão

coi.sa na hora aqui.lo f i. ca

deficar

O que pensa da própria Vi.da
" Tenho que cri.ar meus filhos "
"Eu devo tã preparada para tudo"
"Uma hora aí eu posso atê morrer"

eu ]ã me preparo
quando os outros menos esperam

MORRE
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A senhora pensa na morte segui.damente?

"Eu não tenho mais ilusão de nada"

L.-..-...> então, o que esperar da vi.da?

o .i.::. '''''\.
Cada vez pior

Que mode].o de identificação ofereceu esta mãe?

Que sentido tem a Vida para a senhora?

bem ou mal,
apesar de tudo,
acho que é impor-
tante Viver

eu, pelo menos
tentei fazer
bem

/
0 pelo menos ,

o meu espí-
rito não foi
i. nút i. l

"Toda a cultura ocidental manteve o homem
como devedor que devia saldar sua dívida
social mediante o cumprimento de valores
morais. O resultado foi um homem submetido
e hi.potecado .

Para que o homem saia desta situação e
descubra a sua missão é necessário que não
prometa a ninguém o cumprimento de deve-
res, senão que p2'0meta a sZ mesmo o cam-
pa'Íme7zto do ;comem. " (Rivera, Árzí;2'apologia
# tezzcÍd'2''7:a , P. 52 )



Vida de N após Tentati.va de Sui.lídio

"A vida não era o que N pensava"

l o que N pensava
+

Como a família poderia saber o que N pensa\ra.
se nao conversavam? ' ' ' -- '

para as. coi.sas "

que coisas ?

t

"E ]. a passou

da la Para Vi.da ?aO que signific
mai s va].or?

Situaçõe deS risco

ér ''

Morte

rincadeilaUlcl 10 e

------..+ Tentativa de Suicídi.o
t

"Lá ela amadureceu"

Por quê?
"viu uma pessoa more

ue ela tentou o suicídio?

presença da pu].são de
'r' =B -+ .

Matar/Morrer é brincadei.ra
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ANUNCIO CASAMENTO DE N

"Eu fiquei. muito contente"
"prefiro que ela esteja segura"
"não gosto dela em discotecas"
"o marido vai. colocar freio nela"

Transferênci.a de Responsabi.l i.Jade

enquanto bebé ..+ Avõ cuida

agora --p Marido "PÕE FREIO NELA"

SEGURAR

PRENDER

N não atendi.a aos pai.s ,
portanto não submetia--..se à lei

"0 C é um bom rapaz"
"É muito ciumento"

COMO ERA N

t
Tomou conta de nós

"N era respondona"
ri. date "
N não aceitava a gravidez

" Eu éra des].enxada"
"Depor.s que eu ficava grãvidaf

"NÕs não ti.nha nenhuma auto
da mãe

ficava"

:'
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"N acha uma barbaridade -;-+ ela moça
L--b eu grávida

Por quê?

GRAVIDEZ DE ALTO RISCO

Ameaça de malte

E a senhora o que acha?

"Acho que deva.a li.gar"
"Meu marido vai fazer vasectomia"
"Meu marido não quer que eu ligue"
"Eu tenho vontade de trabalhar, mas não
pos se "

Como a senhora reagiu ao casamento de N?

"É, foi. um namoro bem curto

mal conheceu o rapaz
MAS

"Eu fi.quem. contente"

"Eu fiquei. asse.m, mal conheceu o rapaz jã vai
casar. O que vai ser da N. "

MAS

"0 marido vai botar freio nela"
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Anal.ise conjunta das Entrevistas
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Re ].acionamento com o Pai

N

Antes
RT

trabalhava nunca ti.nha
mui- to tampo

\/
}gé3:vaSO

Brigava não entendi.a

Vi.alento

\
entra- (]uebra-
gava va

cobràvà

tradiçãoBri.cava coisas
/\

pode não
podepor

(dual(quer
coisa

oan a cota OS
mullher fi. lhos

\ ,--
mas/ pouco se

meU.a
pouc;o opinava

(lJoEnprcxnisso

estou.
}4oral

ele é anta.go

procurava
N

quando
siiiua

\

se(;orreu
N

im TS
nao (ãuerta

ver
não quere.a

gâbér

hoje é amigo
filha só envergonha

irlVCT'u Visa
sa ta
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Relaci-onamento do Casal na Percepção da Filha
por N RT

A Mãe e o Pai Eles brigavam

Brigam de Frescura Paí
vi.o].ento nao

reagia

e].a inccxTàcxãa ele deu sarpre tudo
para as crianças eu era culpada

cantei.a

hoje eu vejo

\
rou@.

(queria sair daque-
].a casa

(]i-z que vd.
anbora

ccxü.da

direi.trilho

e peru.osa

Mas se dão ban

Nunca se deram pau
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Relacionamento com os irmãos

Adolescente Mãe RT

Eu si.nto falta "dos meus"

e
muita
criança

tenho pouco contado

junto

mÜ.to
barulho

tirou

lugar

(quando a gente se encontra
é l.lata festa

Saí da
casa
da võ

ajudar

perdi
o (ãue
tinha
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Re].acionamento com a FamÍli.a do Marido

N RT

A mãe do C ' a
'\. é solitãi'i.a A famí].ia de].e é estranha

O C ficou no lugar do Pai criavam filhos no porrete

Mãe não
li.cava

Pai. batia

Faltot} carinho
de pai e de mãe
pala o CT



254

Reações ao Casamento

PERnIl.ia de N F'amua de RF

Pai Mãe Pai )4ãe

con(»ralou
,,' \.

não acreditou contra
cc
tra-- boa
Inlha família não autorizou não apor.ou nao gostou

acatou

Mas eu precisava
casar

FaÜlia de C
F'aníl=ia de cr

Mãe viúva

Não se ín11nrtou
ficou apavorada

tinha axgurento

Grava.de2
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Reações ao Casamento

N RT

Casamento Casamento

nem sei por que namora.co de co-
légio que foi
muito longe

TRANSES Transe i

Engravidei Engrav i. de i.

Grávida seria
mais fácil
convencer

Forma que
encontre i
para sair
de casa
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Quem é -o Maxi.do

de N

C

de RI'

é chato é diferente é culpado
de t:udo

eu bri.go

Não
proíbe

quis
)tiç)rcEU.sso xulgo gri-to

deixar o pai

,/ \
é legal

nao
dei-

tra-
ba

e
con-
tro-
la

deixar a mãe

ter fi].hos e\i avi.se

posso
oon-
tra-
Fiar

qualquer
cni.si.nha

gosta
estar sõ

outra

ameaça

causa medo
,-- ''"\

terrível desrespeíta
\/

lk)tan castiga quebra do Tabu

C -----+ Se tu lre traírem can outz:o

tu vais ver

0 quê?
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A Escola

Para casar (N) Para casar (RT)

Larguei os estudos Larguei. os estudos

Fico
dormindo

Não
estudo

Eu quere.a voltar a está(]ar

Curso
fj.cou
muito
caro

C
nao
deixa

mas na época não tinha
cabeça para nada

É um pecado a N parar
de estudar
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Depois da -Tentati.va de Sui.cÍdj.o

N

Fi(suei. assim san saber

a vida não era o Nécrot&i.o lkaballw

}k)rte lm nbnte
de coisapassou a

dar imi.s valor às
coisas

\

Vida

coiüecêu
este
ra;»z

amadureceu vo].tou
a tra-
ba]))ar

Fui para Praia

Acho (;ue (queria
iie torrar

casou

/
casou casou

ccln ele Ccxnecei. a trabalhar

passa os
dias
dormindo

parou
de

tra-
calhar

Reencont:l;ei
o anui.go narrorado

/ ''''''''---.
ficTlni
ccxn illedo

corlheci. o c

vai. vd.
botar agtlen.
ela tar o
rios (ãue

frei.os não
agtlen-
tou

/

ele ameaçou

resolvi. casal'

o (ãue adianta
fazer tudo
direi.tinha

ele é Ban adianta

acredi.tar

Boa
FõünÍlia Gastxíte

l:elnê(U.os Dcença
SÓ mui.to ciumento

Casarrento/IOS

(k'avi.dez
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Compra tsão à Repeti cão

Sol,{,dão e Retorn.o a um estado colhec{,do

De acordo com Laplanche & Pontali.s (1983) ,a com-
pulsão à repetição consi.ste em processo de natureza i.n.

consci.ente através do qual o sujem.to se expõe a situa.

çoes penosas, repeti-ndo experiências antigas sem redor.

dar-se do protõtj.po e tendo a impressão de que se trata
de a].go plenamente motivado na atua].i.dade

Foi. em 1920, no texto para ,4Ze m do Pr 7zc P:o do
P2'azez', que a noção foi introduzi.da por Freud:

Ao longo do texto torna-se claro que a compus.são

a repeti.ção não pode ser dissoci.ada da realização do de.

seja, mas, ao mesmo tempo, não podemos afi.amar que e].a se

vi.ncule sistemati.comente a uma si.tuação que produza des-
prazer

As manifestações da compulsão à repetição apre-
sentam um alto grau de carãter i.nsti.ntual e quando amuam

contrariamente ao princípio do prazer+ dão a impressão de

que uma força demoníaca põe-se em movi.mento, uma vez que

leva as pessoas a repeti.rem experiências desagradáveis pa-
ra lhes confere.r de forma i.lusórla a i.dêi.a de que, atra-

:'
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vés da repeti.ção, comi.Dali.am uma si.tuação semelhante vi.

vi.da anteriormente, de modo passa-vo e desencadeante de
sofrimento .

No caso que ora comentaremos parece-nos que a

angústia da separação do namorado que antecedeu a tenta.

uva de suicídio rememorou a angústia, vivida por N qual--
do da separação da mãe e da avõ e, a tal ponto tornou-se

insuportável que desencadeou, com vio].ênci.a, um processo
de auto-destrua.ção.

Parece-nos ai.nda que as escolhas de parcei.ro e

o destino dos romances desta jovem atravessam as mesmas

fases e chegam às mesmas conclusões. Embora ainda não te-

nha se separado de C, vive sob a ameaça desta perda. Pa-

rece que N, a despeito de todo o sofrimento que trazem

tai.s experiências, repete-as sob a pressão de uma com-
pulsão .

No período que antecedeu a tentativa de suicídio

N pretendeu estabelecer relações mais sati.sfatõrias com

seus semelhantes, mas as rupturas constantemente ocorra--

das conferiram o sentimento que todo o seu esforço era i-
nútil e que a esperança era vã.

Ao usar a tentativa de suicídio, que ocorreu a-

pós uma briga com o namorado, N terá pretendido comunicar

o seu sofrimento, a sua desesperança e a sua solidão?

Tais senti.mentes são antigos companhei.ros de N,
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mas nem a famíli.a, nem a Escola e nem os amigos tinham
consegui.do perceber.

Não se pode, i-ndubitavelmente, negar a tentati.

va de manipulação do ambi.ente e o propõsi-to da reversão

de situações através do desenvolvi.mento de culpa. culpa
pretendi.da de forma maná.festa em relação ao namorado. Mas
e quanto à mãe, o que podemos dizer?

Com Lacan, aprendemos que o Estádio do Espelho
pode ser Compreendido como uma identifi.cação no sentido

pJ-eno que a análise dá a este termo. Se nos reportarmos

ao i.nicho da vi.da de N veremos que, neste período,no qual

o bebé é um Organismo totalmente dependente, que necessi.-

ta ser cui.dado e alimentado para Sobreviver, houve grande
dificu].dade para que RT assumisse o seu papel

C)ra, ao ver interrompida a sua relação com a

mae, ja aos dois meses de vida, N experimenta, inlJito pre-
cocemente, que o mundo não é um lugar cona.ãvel e a sua
relação com a mâe inscreve--se no i.nconsci.ente através da
lacuna do desejo insatisfei.to.

A mãe não sabia cuidar e tampouco evidenci.ava

i.nteresse em aprender. Era mais fácil delegar a tarefa à
avõ .

Entregue aos cuidados da mãe de RT, N interio-

rizou esta avõ como objeto de amor e os desejos desta se

converteram em ideais que N tentou bati.sfazer durante o



262

período que esteve junto a ela. O fato de ter sido esta.

beleci.da uma nova ruptura entre N e seu objeto de amor
conferiu a sensação de que tal ocorrera porque não soube--

ra cumpri.r o que dela se esperava - em verdade N deseja-
va que a avõ não ti.veste permitido que ela fosse levada
outra vez para junto dos pais.

No discurso de N percebe-se que esta fi.cada ao

desejo de permanecer junto à avó, e na medi.da em que sente
este desejo como irrealizável, aumenta a carga de ansei.o
dada a impossibili.jade de sua concretização.

Os sonhos com a avÓ são freqtlentes e causam gran-

de ansiedade em N, assim como os sonhos com o fi].ho que
esta para nascer

Na primeira entrevi.sta N não forneceu grandes

i.ndicadores sobre a relação que estabeleceria com o pai. e
a mae. Nesta segunda etapa de entrevistas fi.cou c].aro
que :

Se i.nicialmente a relação com o pai- era marca

(ia por atritos, anualmente N o vê como aquele em quem po-
de confiar: conversam, vi.fitam--se, são ami.gos;

A relação com a mãe conta.nua marcada por re-

co.amações do tipo: "eZa áa,ea, áa,ea, áa,ea .' l , "e mü,é,ta

c,tranca", "não conáZa", "tzão cabe", "zão co#z/teca", "tzãa

expZZca", embora verbalize que, agora que está ].onde, sen--
te falta. Esta observação dã conta da dificuldade de N
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desfrutar um relacionamento independente e amadureci.do com
sua mae

Se nos reportarmos à situação de RT, vamos nos

deparar com uma mulher que desde o início de seu casamen-

to enfrenta séri.as dificuldades com o marido. Se de lm la-

do queixava-se de um pai violento de quem guarda mui.tas

mágoas em função de tê-la abandonado, por outro queixa--se

de CT a quem responsabiliza por tudo o que vem passando
após ter deixado a casa dos pais.

A relação pai--mãe--fi.Iho desempenha papel rele-

vante na evolução psj.colõgica deste último. Sabemos que

todo o ser humano esta marcado pela relação que mantém

com seu pai e sua mãe e pela forma como cada um dos pro-
genitores vi.veu e elaborou o seu Édipo.

O Complexo de Édipo em sua elaboração exige de
cada um de nÓs a renúncia ao prazer i-ncestuoso e canse--

qtlente i.nserção na corrente cultural, medi.ante acei.tacão
da Lei. do Pai. .

Aqueles que não adquirem o domínio consciente da

Lei que rege a paterna-date e as relações familiares estão

condenados à confusão, ao fracasso. Sua moral- segue re--

gerido--se pel-a época pré--genital onde o carreto e o i.ncor-

reto era o que podia ou não ser di.to ao pai e à mãe
}:

Pensamos que RT não resolveu verdadeiramente

seus confli.tos edípicos que foram reativados com a entra-
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da de N na adolescência. Este fato resultou numa impossi-
bilidade de RT assumir uma identi.jade sexual adulta e i.n-

dependente. Apesar de casada e com filhos, a todo momen-

to estava recorrendo aos pais como na i.nfância, pois em
suas dificu].danes não consegui.a relacionar-se com eles de
outra mine i.ra .

Voltando a N, podemos ver o reflexo das di.facul-

dades da mãe, quer no relacionamento com os pais, quer na
escolha do parceiro amoroso.

Se em nossa primeira entrevista constatávairos que
N não sentia a casa em que morava como sua, anualmente

constatamos que o sentimento de i.nadequação ao espaço vi--
tal persa.ste. Desta vez mascarado nas quem.xas re].ativas

às duas peças em que vive com C. O bom continua na casa

da avõ (bi.savó de seu filho). É para lã que deseja levar
o fi.Iho que esta para nascer.

Observa-se, anualmente, que os sentimentos de

baixa auto--estima continuam presentes. C i.nscreve--se como

escolha nasci.si.comente satisfatõri.a, cujo objetivo é im-

pedir que o sentir--se "ao Deus data" leve a um colapso do

ego. Resta saber até quando C concordara em desempenhar
este papel

N e sua mãe, RT, deixaram a Escola precocemente

De N sabemos que evi.denciou algumas dificuldades de apren

dízagem, teve reprovações, o que resultou em atraso cro.

nolõgico. Se a atitude de N era de desinteresse em nela.
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ção à Escol-a, o mesmo não pode di-zer-se de sua mãe que,

na atuali.jade, "a,t,depende-óe po,t não /e,t maZ,6 e,ó,fadado" e

"copa,õlde,ta um pecado a A/ Pa,ta,'L da Z,t pto co.eêgZo"

Se refletirmos sobre a situação de N e também

de sua mãe, cabe perguntar em que medida a Escol.a contra.--

bui.u para medi-fi.car a percepção da reali.Jade destas duas

mulheres. Cabe indagar o que fez efetivamente a Escola

para transformar-se em um valor prioritário aos olhos de
N

Nossa atuação de Orientadora Educacional oportu-

nzza o contato com adolescentes, suas famílias e respec-

ti.vas problemáticas. Não são poucos os adolescentes que,
como N, verbali.zam que não querem mais freqtlentar a Esco--
la, que gostariam de trabalhar para ajudar em casa ou até

mesmo para poder dispor de algum di.nheiro, visto que o
discurso da Escola di.stancia-se cada vez mais de nossos
adobe scente s .

No entanto, a Escola parece i.gnorar o que se

passa à sua volta e post.ci-ona-se não poucas vezes como u-

ma ente.dade fechada, isolada, autónoma, que desconhece e,

como tal, não considera a hi.stÓria di.versificada de seus
a ].lhos .

A i.déia tão danosa de que a Escola Pública está

falida precisa ser reformulada a partir do trabalho da.
queres que nela se i.nserem.
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C)usamos sonhar com uma outra Escola. Uma Escol.a

com professores competentes, "capazes de anunciar um co-

nhecimento que possibili.te a transformação" (Freire, set
1986) . Uma Escola que revertendo o discurso da insti.tuj..

ção possibili.te o discurso do sujeito. Esta Escola (]ue so-

nhamos e acredi.ramos construí.r, justificou este traba].ho.
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4.1 .2 . O Caso de X

Em de x, 15 anos, rea].i.zou uma tentati.va

de sui.cÍdio ingere.ndo alguns comprima-dos tranqtlili.zantes .

Foi encontrada pela família que chamou o medi.co

De acordo com o relato da mãe, não foi necessãri.a hospi-
t ali. z ação .

Em di.ferentes oportuna.Jades, antes deste epísõ-

di.o, a família foi atendi.da pelo Serviço de Ori.entação E-

ducacional da Escola de X. Nestas ocasiões, nas quais a--

penas a mae comparece.a, foi enfatizada a importância de

que x se submetesse a um acompanhamento psi.coterãpico.

Alegando a resistênci.a da filha, a família aco.

mudava-se às dia.culdades evi.denciadas. Podemos i.nferir

que uma das razões para tal comportamento era a dificul-

dade do casal de reconhecer a inadequação. de suas atitu--
des e questi. onar-se .

A Escola tomou conhecimento do episódio "tenta-

ti.va de suicídi.o" pe].a própria X, visto ter si.do ela que,
em entrevi.sta com a orientadora, re].atou o fato algum tam-
po depor.s .

Fei.ta a tri.agem do caso para compor a amostra

o casal foi convidado, pela pesquisadora, para uma entre-

vi.sta em três diferentes oportunidades. Na primei.ra de-

las, alegando doença, a família não compareceu. Na segun-
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da marcação não se fizeram presentes em razão de haverem

"esqueci.do" o encontro. Somente na terceira Oportuna.dade

e que compareceu apenas a mãe, justa.ficando a ausência do
pai. em razão de viagem prolongada.

Para este caso foram reagi.zadas duas

tas que, após transcri.tas, foram analisadas.
entrevia

Procedi.da a analise destas entrevistas fi.cou cla.

ro para a pesque-sadora que esta famíli.a caractere.za-se pe-
lo uso freqtlente de ati.tudes educacional.s incoerentes e

inconsi.stentes, que, mascarando a indiferença, têm como

resultado carênci.as de natureza afeti.va e educativa.

Entre os falares desencadeantes de si.tuações au.

to-destruti.vas, Gaultier e Colaboradores (1965) destacam

a Vivência continuada de situações desta natureza, poj.s
não podemos esquecer que a i.ndiferença é uma forma de
agressiva.date passa.va.

Ident{,dada

X, solteira, estudante de 19 grau de Escola PÚ
blica Estadual , 1 5 anos .

His t (5p {, a

O fato de estar grávida obra.gou a mãe de X ca.

Sar-se, embora não fosse este seu desejo verba].azado.

!'
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Em seu discurso faILa de uma gravidez tranqt]i].a

até o momento do parto/ que descreve como horrível, por-
que sõ ali se deu conta que sua vida estava nZ,t,tCHCd,éü.
u a.emepz.{e wudúdân .

X foj. um bebé que "cho,tou müZZa) qüe e,ta müZ,ta

agZ,Cada", mas que não chegou a constituir empecilho, pois
sempre que desejava sair com o marido costumava deixar a
fi.Iha com a avó paterna.

Quando X estava com quase quatro anos nasceu P

- filho homem - por quem a mãe manifesta níti.da preferên-
cia

Poucos meses depois a mãe decidi.u trabalhar. Pa-

ra isto colocou P em creche de turno para-al e deck.diu

que X i.ria para casa da avõ paterna durante a semana. A

menina voltava para a casa dos pais no fi.nal de semana;

porém/ segundo a mãe, chegou a manifestar desagrado por
tais encontros. A mãe, após 4 anos, retoma i.ntegralmente

os cuidados da filha. Iniciam-se os conflitos, visto que
a menina manifesta desejo de retornar ã companhia da avó.

Aos ll anos, em uma briga com o irmão, IX sofre

grave aci.dente quando esmurra uma porta de vi.dro. À mãe,

que na oportunidade estava fol'a de casa, não participou
do atendimento, segundo X.

Pouco tempo depor-s o casal separou fj.cou

na companhia do pai. Após al-gum tempo a dupla parental.
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volta a vi-ver junto fato que X atê hoje não acei.ta

Crescem as di.fi.culdades quanto a limites e ao

nível de resistência à frustração. Aos 13 anos envolve-se

em um episódio de furto. A famili.a, embora alertada e

ori.enfada, resiste em buscar ajuda especial.i.zada.

AtuaçÕes são freqtlentes. Na escola, com a fama

lia. Mata aula, mente, furta pequenos objetos em lojas.

Surge clara discordânci-a entre o casal no que se
refere às questões que envolvem a X. Isto vem favorecer

que se estabeleça uma ali.ança de X com o pai contra a
mae

Um atrito familiar mai.s significativo, que cul-
mina com o estabelecimento de um limite para saídas, leva
X a i.ngerir alguns comprimidos tranquilizantes encontra--
dos em casa.

S{,na{,s e S{,ntoma8 ?réo{.08

Mediados: di-faculdade para acei-tar limo.tes,

pouco i.nteresse pela escola, baixo rendimento escolar,

ciúmes do irmão, hostilidade manifesta com a mãe, i.rri.ta-

bilidade e agressividade, dificuldade para assumir res-

ponsabil i.jades compatíveis com sua faixa etária.

Imediatos: ansiedade, agressívidader discussão
e briga com os pai-s antes da tentati.va de suicídi.o.
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C' om u pz { c ap áo

Antes de concretizar a tentati.va, X relata que

despediu-se com um beijo dos fama.bares. Diz ai.nda que não
queria morrer, apenas "da,t um ,õü.6 0 am ,todos e.Ce,6"

Teve o cuidado de deixar bem à vista os envelo
pes vazios dos cumpri.mi.dos que ingeriu, muito errlbora des

conhecesse se eles seriam ou não encontrados.

Resp08 ta Fama l,{ar

Os pais não valorizaram o episódio, negando que
ela tivesse tentado morrer

Resistem em buscar ajuda especi.ali.zada, protejam
decisões .

X faz tentativas de impedir o contato da Escola

com a família - o que tem conseguido algumas vezes.
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ENTREVISTA Cal X ESTRUTURAS
SIGNIFICANTES

E

X

X, o que tu gostas de fazer? lntéresses

J z aeróbi.ca
Eu adoro jogar vólei , eu até
ja fui capita do time . Tu sa...
bits? Eu jogo tri-bem. Gosto
de jogar new comb. Gosto de

Mas agora eu não vou
mais lã (Escola de Natação)
A mãe ia na mesma hora que
eu. Era um saco. Ela fica 'se
exi.bi.ndo, fi.ca se mostrando.

$-.
esportivos r..-.-+ jogar

nadar

Ati.vidaães Físicas

E

X

Como se mostrando?

Ah, fica de risinhos e eu não
gosto disso .

Culto ao Corpo

E

X

Mas o fato dela sorrir te in.
camada ? A i-mugem do corpo de

cada indivíduo é cona.
truida a partir de to-
das as formas de sen-
sibili.dade, geral e
especi.al (integradas
com a motri.cidade) , da
integração das percep--
does com o gesto e das
representações com as
açoes .

Jã te disse que não vou mais.
E tem outro negócio, como eu
achava que ela estava imsínn se
exi.bingo eu fazia um monte de
coi-sas para ela fi.car bem ir.
ri.fada: ria dela,respondi-a. ..
Agora ela também não vai imãs.

E

X

Então vais perder uma
que gostas ?

coisa

Mas também não vou me impor--
tar muito, agora vou entrar
na aeróbica. As mi.nhas amigas
fazem e elas gostam.

E O que mais tu gostas
zer?

de fa
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X Eu tenho.a minha turma.A gen-
te se reúne, fi.ca fa].ando'
fica escutando música. Vai
no Shoppi-ng/ lã é tri ]ega].
sábado de tarde! Vou na casa
das guri.as. Elas não vão ''].ã
em casa. Agora eu não gosto
quando a mãe faca se metendo
nos meus assuntos . Por isto
eu fecho a porta do meu quar-
to. DaÍ nem ela e nem o p fj.--
cam enchendo o meu saco .
Eu também gosto de ir nas
festas onde a turma vai.. A
gente vai. no Clube. Mas o ].e.
ga]. mesmo é na praz.a, porque
daí a gente pode sai.r ' todas
as noites . Pode i.r na boate.
Aqui- não me deixam ir. Tam.
bém, não iam me dei.xar en-
rar

A Turma de X

ver-
sar

+a i
ao
Clü
be

ir a casa
das amigas

A busca de uni.
formidade que propor-
ciona a segurança e
estima pessoal .

E

X

Como é a tua turma, X?

É super. É legal,a gente sai,
passei-a, anda sempre junto.
Não tem este negocio de não
ter com quem ir. A gente vai.
j unto. Um pai leva,outro bus-
ca. Tem uns cara.nha legal na
turma. Na Última festa 'eu fi-
quei com o M. Mas só fiquei,nao tõ namorando ele .

A turma adqui.re
i.mportância jã que o
adolescente transfere
para o grupo grande
parte da dependência
que até então manta.nha
com os pais .

"Não tem este negocio
de não ter can qual i.r."
"A gente vai junto"E

X

Como é que a tua família vê atulha?
Atuação do Grupo e dos

Integrantes
V

mãe implica. Mas o cara que
ela falava saiu. Agora não
tem dito mais nada. Oposição a pautas de

conduta fama. ].iar . Pos-
sibilidade de forjar
urna identidade dife-
rente daquela emergen-
te no meio familiar .

E Eu sei que andaste faltando
aula. Onde tu fi.cavas, quando
tu não vinhas para o colégj.o?

X Ah, saía
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Saía?

É. Tava uns di-a tri bonitos.
Eu fi.cava com a na casa

l:g.!;à.il; '':::.'Ê" rav; qué"';
tuba-

Iho e depois Voltava, ficava
vendo vídeo, conversando, às
vezes saia, i.a no centro ou
no Shopping.

tri

:nta a

o feio?
o triste ?

BURLÀR

A drogaVocês fumam?

SÓ de vez em quando
expe r i. ênc i. a
desagradável

O que fumam?

Cigarro , ora
"pensei. que
fosse morrer"

E

X

Ci.garfo somente?

Eu jã expert.sentei droga uma
vez, mas eu fiquei super mal
Pensei. que eu fosse morrer .A.
gota nao quero mais .

medo da morte?

E - Os amigos da turma usam dro
ga?

X -- Não sei. Acho que não.

Quantos anos tem o pessoal daturma? O Sentimento
priedade

de Pro

Eu tenho 15. Vou fazer 16. o
tem 19, o

tem 151 o As gii:
rias têm a minha idade mais ou
menos. E tem o P que agora
quer entrar na turma mas ' eunao vou deixar .

a mãe tu
t i.reste

L
a

tulha
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Por quê?

Eu fora . Quando eu ti.nha a i-
dade dele eu não ia a parte
nenhuma de noite. Ele pode
Pois com a minha turma é que
ele não vai. E depois ele fi-
ca sabendo das minhas coisas .

E o que tem isto?

Eu brigo com ele e é bem ca-
paz dele contar para a mãe e
o pai o que eu faço.

E o que é que tu fazes?
X Eu não faço nada, mas eles

não têm nada que saber. Se e-
lê i.nVenta, então , tõ ralada .
Fico de castigo .

Tu ficas frequentemente
castigo ?

de Os limo.tes estabeleci--
dos para x parecem não
ser consi.stêntes e o-
bedecerem muitas vezes
ao "humor" dos pd.s (In--
coe rênc i.a )

A mãe implica muito comigo.E-
la he bate . Agora o pai não.
Ele conversa. SÓ às vezes é
que ele me dã castigo. Mas aÍ
eu converso e e].e me ].ibera . " SÓ tem às vezes ele

me dã castigo. Mas aÍ
eu converso e e].e me
]. i.bela . "

Ê sempre asse.m?

Quase sempre . O pai ê legal
A mãe sÕ grita. Ela não sabe
falar , sõ berra .
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O que ela grita? Mãe não conflãvel
Ela enche o saco. Quer que eu
arrume isto , que eu faça a-
qui.lo , quer mandar em mim.
Tu acredi.ta que ela mexeu no
meu guarda-roupa/ roubou a
minha agenda e ].eu. Esta elaval vex'

mexeii no guarda
-roupa

l
AGENDA

O que tinha na agenda?
X As minhas coisas. Não era pa-

ra e].a ficar lendo. Porque' eu
sez como e que ela faz: lê e
fica fa].ando. Contando. Eu
não falo as minhas coisas pa--rã ela.

os " segredos "
adolescentes

FALA o que lê?

E Além de nadar, passear, fazer
aeróbica, o que mais tu gos-
tas de fazer? '

X Eu gosto de ir na praz.a
eu tenho outra turma .

Lã outra turma

E do colégio tu gostas?

Deste aqui. não. Tão sempre sa-
bendo das minhas coisas . Eu
quere.a saber porque não cha--
mam os outros . Será que só
tem eu de aluna aqui.?

não gosto
sabem "dos
segredos "

Será que não chamamElos? os sõ
cha
mam
a
MimEu pelo menos não fico sabem.

do
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E dos professores tu gostas?
Olha , eu vou te dizer \lna coi.-
sa: gostar eu até gosto, o
que eu nao gosto é de estu--
aar .

Professores

l L-.. gosta
não gosta de
regtudâT

+Por quê?

Eu vou tri-mal. Vou rodar.
Tairlbém tenho um colar de ze-
ro . Um monte de faltas .

vou
trí
mal

vou rodam

/\E

X

Fa ]. tas ?
cola ]:
de
zeros

fal
tasClaro. Eu matava a aula

E

X

Esta será a tua primeira
provação?

re "mato
ãUlàn

Não, seta a tercei.ra. Mas a--
gola ja combinei com o pai.
Eu quero trabalhar. Vou fazer
e supleti.vo de noite. Vê, eu
estou super atrasada. Se com
1 5 eu ai.nda não cheguei. na 8e
serie , se eu rodar vou fazer
16 na 7g e 17 na 8g.

3$ lepra
vaçao

MAS

E dos colegas tu gostas?
SÓ de uns. Tem outros tri-
chatos . SÕ porque vão bem na
aula pensam que sabem muito.
Sabem ê ser uns mortinhas. De--
pois tem outra coisa: são
umas cri-onças , têm 1 3 anos .

Tri--chatos
MURRINHAS

ão bem na
aula
sao mais
Jovens

Tu tens alguma atividade forada Esco].a?
poucos vínculos
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A].ém de nadar, o ano
eu fazia inglês . Mas
causa da psicóloga.

passado
sai por

E\} falava

Tu fazias terapia? l
Eu não. Mas o ano passado eu
tinha que ír numa 'psicóloga .'
EJ-a era amiga da mãe e tudo
que eu dize-a ela ficava de-
fendendo. Eu acho que eu até
i-a, se fosse numa que não co-
nhecesse ninguém lã de casa.
Ja pensou se ela fala as mi. -lhas coisas?

"os segredos"

era amiga da
"Mãe T'

J
contaria os
" segredos "

l
defendiaMas não é asse.m. Ninguém fica

atendendo para depor.s sair
contando o que ouviu .

Sei lá, eu é que não quis
mais saber. E depois ela 'fi.-
cava fazendo um monte de per--
junta. Assim que nem tu.

Freud, em .auto e Me..
Zarzco ZÍcz, destaca que
de nada vale , de iní-
cj-o , ficar refutando as
queixas dos me]ancõ].i-
ces , inclusive porque
muitas vezes elas são
Verdade {, pas .

Eu não sou psj-cõloga, X
ori.entadora educacional

SÓu

Então tu é como a
que me chama lã ]lo''3OE

Ela
#

Tu gostas de conversar
e ].a ?

com ela é legal

Às vezes é legal. Ela escuta.
SÕ não gosto quando ela fala
das notas .

e ].a escuta

só não gosto
quando fala
das notas
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Vamos fa].ar da tua família.
Começaremos pelo teu irmão. F anil i. a

O que tem o P? Tu conhece e-
le? Não? Graças
Deus . Vivo se metendo na mi-
nha vida .
Quer saber das minhas coisas .
Para a minha mãe ele é o má.
ximo: E].e pode tudo , eu não.
E].e é o queridinho, eu não.
( Começa a passar os dedos oor
uma cicatriz no pulso )

a
continente de
ansiedades
exi stencia i. s

transmite
experiências

Laboratõri.o de
interações
soc i. a i. s

Assegura prole
çao física a
través da reco
procidade pro
vedoza

E E a tua mãe como é?

Eu não gosto dela . Por
ela não precisava mai.s
voltado para casa .

lnlln r
ter

PAmiLiA DE x

Oquehouveconti.go quetens 38 ll 15 47
esta ci-catre-z no braço?

d ?
E

X Isto foi um acidente que eu
tive. Eu tinha uns 1 2 anos.
Tava na hora da janta e o pai
mandou o P me chamar. Eu es
tava lã na frente do prédio
com umas guri.as . Ele é menor
do que eu, mas ele é mui.to
ma i.s forte . Então ele fica
querendo me mandar . Eu detes-
to isto. Foi me chamar e eu
vinha. Mas como ele ficou me
irritando eu resolvi "fazer
uma cena" . Fiz que estava cho-
rando e me ati.rei no chão.
Como a gente estava na rua,
ele ficou com medo que o pai
brigasse com ele , entrou cor-
rendo no prédio e fechou a
porta comi.go do lado de fora.
Eu levantei e fui até a porta
mas ele não abria. Então eu
peguei. e dei com o meu braço
no vidro .
Bah , foi. horrível. . Na hora eu
estava com tanta raiva que nem
senti nada. Nenhuma dor. Mas
dai eu olhei . Estava tudo
berro. Um pedaço do meu braço

a.

Mãe --.+ Compete à mãe
ensi.nar o fi-
lho a amar

PORÉM

gosto de].a "

pouco
confiãve l

ATUAÇÃO
MOTORA

"Na hora eu nem senti.
dor"
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estava na
gritar e o P também. o
ouviu e veio correndo . Me
vou de taxi. para o Hps.
tou artéri.a e tendão.
A mãe não estava. E].es
numa feita e ele ti.nha
ao cabelereiro .

porta . Eu comecei a
paz
le-

Cor-

Freqtlentemente ,os ado-
].escentes deck.arara não
terem sentido dor du-
rante a atuação - no.
tadamente as Ineninas .

iam
ído

aí? "A
no

O medi.co costurou mas avi.sou
que teria que fazer uma ci-
rurgia. Eu jã fi.z uma, mas o-
lha (abre os dedos) 'eles sÓ
fazem isto. Vê, eles não são
como os desta mão .

Atirei-me
na porta
de vidro

meü
irmão
gritou

o pai-
coz're u

l
].evou
ao HPS

Quando fizeste a cirurgi.a?
Na hora do acidente e].es fi-
zeram uma parte . Depois foi
feito o ligamento do tendão,
os enxertos . . . mas ainda vou
fazer plástica poi.s a cica-
tri.z esta muito feia .

cortou artéri.as
e tendões

ataque ao
corpo

Mâe
Ausen
te

J
"eles
iam
numa
festa

Desde Freud, os psica-
nalistas sublinham a
importância de aros de
suicídio inconsciente .
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lqesta atuação X revela
uma tendência auto..des-
truti.va ê expressa a
emergencia de Impulsos
de noite .
Motivo consciente : Rai-
va .

Motivo inconsciente :
poderíamos pensar,ta].-
vez , em desejo de vi.n-
gança.

E o que mais aconteceu? "A mãe chegou,
./se arrumou e fo i.

I':;;Í' para a festa"
-....../ v

Bem! aí eu voltei. para casa.
A mãe ainda não tinha volta-
do. O meu irmão estava super
rui-m, mgs e].e não foi culpa--do, eu é que me ati.rei em ci.-
ma daquela porta .

SE EU TIVESSE
UMA FILHA

V
eu fi.Gaita em
casa , eu rlao sen-
tiria vontade
de sair de per--
10

O que aconteceu quando a mãe
chegou?

X Ela se arrumou e foi parafesta. a

E

X

E o pai?

O pai ficou comigo. Por isto
eu nao gosto dela. Eu penso
que se eu tivesse uma filha e
acontecesse um traço destes
com ela , eu teria ficado em
casa . Eu não i.a senti.r vonta-
de de sair de perto. Ela não
E].a se arrumou, me deixou e
foi , como se nada tivesse me
acontece.do .
E eu fiquei ali. Com o pai. e
depois com a vó que veio lã
pra casa .

"E eu fiquei ali

b desamparada
longe da mãe

/\
com o com a
paz avo

"eu não q\nro pensar"
"eu nao quero me

].embrar "

E

X

Isto esta te incomodando

Isto e muitas outras coisas .
Que eu não quero pensar , nem
me lembràl .

Eu

gos

.DENEGAÇÃO
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E - Tua mãe é jovem?

X -- Hum . . . Hum
O que X quer

atenção e cui.da--
dos maternal.s

ligação muito intensa
com a mae e di.faculda-
de para efetuar a se-
paração

JE - É bonita?

X -- Hum ... Hum

E

X

Costumam pensar que vocês são
i.z:má s ? Movimento da Mãe de

Contra IdentificaçãoClaro e ela adora
fazer de mocinha.

Adora sê

querer se fazer
de moo.nha

+E

X

Mas tu disseste que ela é jo.
vem ! " sei: como a

filha"
E.é. Mas se eu fosse grande
nao la querer ser como ela.

" bonita "
"jovem"
"parece
irmã"E Tu és parecida com ela?

X Eu não!
Anotando modo
de vi.da da fi-
].ha

E

X

O que mais te incomoda nela?

O jeito dela. As coisas que
ela faz . Ela vi-ve ameaçando
que vai embora . . . que vai.
deixar a gente . . .
Eu nem sei porque ela não
vai me smo . DaÍ a gente ficava
li.vre de ouvi.r, a toda hora,
que a gente incomoda, que não
atende . . . Nem eu nem o meu
irmão gostamos dela .

O que mais
!

ihccxioda Nê].a

J
"Fala o que
nao tem na-
da a vel"

l

ameaça

l
'' ir CHu
bo r'a "
" ret i. târ
o açor"
"não gos
tat como
gosta do
P"

"quer me
envergonhar
diante dos
ami. go s "

E O que ela faz que te i.acomodatanto?

X - Pri.melro ela fala que o P é
querido , atende , obedece
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Eu Incomodo, bagunço as coi-
sas. Eu acho que a mãe não
gosta muito de mím. Sempre tã
reclamando. As mi.nhas amigas
pensam que ela é boazinha.Mas
ela não é. Ela faz que é.
Quando meus amigos chegam ].á
em casa fica fa].ando finas coi.-
sas que nao tem nada a ver
Ela aproveita a presença de-

para me deixar envergo-
nhada . '

E daí?
Exj.stência de MÃ DIFE-
RENCIAÇÃO entre X e
sua maeDaÍ que eu não gosto dela e

nunca eu vou gostar e que
nao tem o direi.to de ficar 'me
mandando porque o dia que ela
nos dei.xou quando eles 'se se -
pararam , ela perdeu todo o du-
re i.to de me mandar

comportamento frontes
rz ço entro

CULPA

E

X

Eles se separaram? Ataque ao objeto

Claro. A gente inventou um
monte de coisas para o pai eai ela foi embora.

J
Para.X, ser uma mulher
nao e ser como a mãe,é

E

X

Inventou? ESTAR NO LUGAR DA MÃE

É, a gente contou para o pai
umas coisas que a gente sa-dia.

Que coi.sas ?

Umas coisas

Ver,jade s ?

Coisas que a gente sabia. E
eu nao sei porque ela não vai
embota de novo. A gente não
quer mais ela lã em casa.
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E - A gente?

X -- Não. Eu.

E

X

Por quê?

Porque eu não gosto dela. A-
lém do mais ela não faz nada
para mim. Fica se fazendo de
boazinha, só para os outros .
Náo me ajuda em nada .

E

X

Em nada ?

Ela faz a comida. Às
me empresta uma roupa.
também quando eu peço um
nheiro para o pai para
piar uma roupa ela fi.ca
]. ando :
"- Ah,
t i. nha ,
tens . "
Que saco !
Mãe nâo é isto.

vezes ,
Mas
di-

com-
fa

se fosse para mim não
mas como e para a X tu

E O que é Mãe? O que é uma Mãe?
(pausa)

Sei. lã, mas a mãe da não
e assim. Ela xi.nga a mas
eu vejo que e].a é amiga. Quan-
do eu chego na casa dela, ela
fala legal comigo, não fica
humilhando a na minha
frente .
A também é tri vagar.
Mas a mãe dela quando vai no
colégi.o volta e conversa. Eu
se fosse a
melhorado. E''alta ainda recla-
na .

não é bater
não é se fazer de
boazinha (DouBLE

não é humilhar
não é di.sputar
não ê sõ fazer
comida

a

L» fome?
.//

[i. bid i. na ]. ?
afeti.va?

nao e emprestar
uma roupa
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Tu conversas com os teus pais? Relaci.onamento com os
paisAlgumas coisas eu falo com o

pai-. Mas não é tudo que eu
falo pra eJ-e. Quando eu falo,
ele para para me ouvir . Ele
e legal . Quando ele reclama .
ele fala, a mãe berra. E].e
não fica me batendo e , ainda
pór cima, dizendo que tem o
direito de me bater. Mesmo
quando é reclamação, com ele
e diferente !

Paí Mãe

ouve bate

rec lama bez'ra

E

X

Diferente , como?

Ele faz com amor
fala

E

X

E com a mãe? Briga
com
Amor

Fa ]. a
sempre
com
muitaAcho que ela sempre fala com

mui.ta raiva e eu fi.co cada
vez com mai-s raiva dela. Por
isto eu não fa]o com e].a.

Raiva de quê?
de quem?

E

X

Nada?

Também não é assim . Tem umas
coi.sas que até que eu ia me
aJ-aviar se eu consegui.sse de--
sabafar. Mas eu não consigo.
Chega na hora , tranca tudo .
Não sai nada. Eu às vezes fi.--
co pensando num monte de coi--
sas mas nem para as minhas a-
migas eu consigo fa].ar

Tu tens mui.tas amigas

Tinha mais . Agora tenho sÓ as
da turma e a do colégio.
Mas desde que a mãe de ].a 'fi.-
cou sabendo dos esquemas de
mutação de aula, ficou mais
difici. ]. para a gente se en-
contrar fora do colégio.
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E

X

E com a vÕ, tu falas? AvÓ .....--+ Matei (?)

Fa].o algumas coisas . Mas ela
e super legal . Eu morei com
ela, tu sabia? Depois voltei
para casa. Ela cui.dou da gen-
te quando o pai. se separou. Eu
senti- um monte quando' eu vo],-
tei para casa. Agora é ela a
minha amiga. Faz bolo de cho-
colate . O meu avõ também eu
gosto. Mas ele tã multo doen-
te. Ela me cuida. Eu também
cuido dela: quando ela fez
uma cirurgia eu fi.suei o tem-
po todo no hospital com ela.

eu morei com ela

e].a me
cuida eu cuido

de ]. a

eu senti falta

L--.> de quê?

ela. é ami.ga

L.+ faz bo].o de
chocolateA mãe não gosta dela

e ci. t=tme da võ .
Ela tem

E

X

Ci.úmes? Por quê?

Porque eu gosto da võ e não
gosto dela .

A mãe tem ciúme
V

porque eu gosto de la

E - E a mãe da mãe, como é?

X - É.legal, mas eu gosto mai.s davo

E

X

Como é o relacionamento
Pai e da Mãe?

dõ Relacionamento CASAL

VEles brigam um monte. O pai é
legal mas a mãe e um saco.Ela
sempre ta reclamando.Ela pas--
sa o tempo dizendo (]ue vai em-
bora. Eu não sei porque e].a
nao vaz me smo . A gente era
feliz longe dela. Ela não quis
fi.car com a gente.Depor.s quis
voltar . Pois quem sai. não vol-

Depoís ela não resolve nada.
Tudo ela di.z que vai contar
pro pax / pro pai me botar de
castigo .
Eu tomei. aqueles comprimidos
aque le dia de raiva. Então
que se rale

ta

gam -----, Separação
'B

ameaças de
abandono

l
"a gente
i.a ficar
fe ].iz sem
ela"

as
s t.imiz ia? "
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Se xale como ?

Fique sozi.nha . Eu não quero
nunca ser pareci-da com ela .

quero ser
parecida

Vamos falar do epi.sõdi.o
remediou .

dos porque eu sou pareci.da

Bah , nem fa].a . Eu ainda tõ tri.
mal

Tentati.va
de

Suicídio

E - Tri ma].?

X - Clamor eu tomei sábado, acho proibi.ção de saída
que ainda tem remédio em mi.m. \.

E

X

Por que , X?
LIMITE

Eu ti.nha uma festa para ir .
Toda a turma ia. Eu me arru--
mei toda. Quando fui falar pro
pai. que eu i.a, ele me proi-
biu . Ela ficou di.zendo : tu
não pode deixar ela ir . . .
Mas como eu jã tinha ficado
de casei.go no sábado ante--
ri.or , eu pensei que tava li-
vre . Que nada. Ele me botou
de castigo um monte de tempo,
porque segundo ele "eu ti.nha
feito coisas muito sérias " .

E o que andaste fazendo?

Eu falsifiquei a assinatura da
mae em uns papel.s .

Que papéis?

Bilhetes . Bilhetes para o co
légío .
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E

X

SÕ a assinatura
Gaste? tu falsa fi

Não. Eu inventei uns bilhe
tês. Treinei até conseguir i
mi.tar a ].erra dela .

E

X

Ihetes? eÚdo dos bj.. uma e sca
la de vãl
lotes e';
canse
qtlente-
mente, Premedita-
codj.go ção
:;.:!i:::,-'

Eu frei.ne i.
bastante

Era para me dei.xarem sai.r mais
cedo .

E

X

E ias aonde?

Passear, por aí.la no Shopping.
].a no Centro. Na casa de uma
amiga.que não ti.verse aula .Sei Zã. "meu pai- me

disse que
isto é cri.-
lne I'

E

X

Isto é corneto?

Meu pai- falou um monte comi.-
go. Oi.sse que isto é até cri.
me. Eu não vou fazer mais . Jã
combinei. com ele. Ele é superlegal

A cri.se adolescente tem
como objetivo propor-
cionar um novo e mais
complexo grau de es-
truturação da persona-
lidade e N,{0 causar
sua desagregação .
Quando isto ocorre é
antes pela vulnerabi-
li.jade prévia do su-
j eito .

a
E

X

E por causa di.sto não podiassair?'

Por isto e pe ].as coi.sas de ca.
sar ne . As coi.sas de sempre .

TENDÊNCIA Ã ANÃO
IMPULSIVAE

X

E então?

Ja que eu não podia sair, eu
SC) tinha mesmo é que dormir
E foi. o que eu fiz. Dormi. Eu
tomei uns comprimidos da mãe .
Na hora eu sÓ queria dar um
susto neles . Mas dera :s eu
.fZque{ com medo . Achei que eu
za morrer mesmo. Tanto que

nao ver
não saber
regredir
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eu beijei todo mundo antes de
me dei.tar . A X não quere.a morrer

E[a quere.a so].ucionar
um conflito de maneira
mais ou menos bons--
te .

Falaste alguma coi.sa?
Não

T . Suicídio --> Ato de
Vida

i\'--.-

Misturasse alguma coisa
os compr i-mimos ?

com

Bebida? Não ! Será.a uma
dose

over S i-unificado dialético
Vida/Morte

O que é uma overdose? pode signo-fcar
também
abre s vivi.dade ,
desesperança

Se eu mistuz:asse os comprima.
dos que tomei com bebida se.
ria uma overdose .

Uma saída paraconflitos áridosE o que tomaste?

Tome i. os remédios eram
da mãe
Peguei- a caixa e tcxnei dali mon-
te

Pelo ataque ao Corpo , X

\\pretendeu dar umsusto ne les

Quantos ?

Um monte . Ac ho que uns . . . (mu-
chocho )

ficou com mêdo

l
Medo de Morrer

Quantos ?

Três ou quatro por isto beijei todos
e ].es (AMB]VALEINc].A)
deixei os papéis
a mostra

De quantos mi.ligramas?

6mg
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T i.veste salte

Eu sei . O médico ontem rm dis-
se as mesmas coisas que tu e
ainda perguntou: O que tu
quer da vi-da , guria?

O que tu queres da vida X?
Sei lã

O que tu pensaste antes
tomar estes comprimidos?

dó

X Eu não pensei. Se eu tivesse
pensado eu nâo tinha tomado .
Bah, e se eu morresse? Naque-
la hora eu sõ quere.a dormir
Desaparecer . Eu tava com mui-
ta raiva .
Hoje eu não faria de novo. Eu
fiquei- tri mal . SÓ sentia von -
jade de chocar depois . A mi-
nha cabeça fi-cou parecendo va--
zia . Um templo eu não conse--
gula prestar atenção nem na
aula eu não consegui.a.

que aconteceu quando viram? As mini.festações de
compulsão à repeti.ção
atuali.zam experiências
dolorosas do passadocom o objeti.vo de dar
ao ego a sensação de
supremaci.a sobre as
me smas no presente .

engraçado . Meu pai me cha--
mova . Mi-nha avõ falava . Eu
nao me lembro o que eles di--
ziam. Eu não consegui.a açor--
dar . Dormi.a de novo .
Vei-o o medi.co. Idas também não
me lembro disto .

SÕ me lembro que domingo de
tarde eu briguem com a mãe
Ela me deu um tapa na cara.

Gaio --> Móvel da
Repetição

acidente -Ê,-'' /

falsificação i?'
T. SuicÍdj.ó .ç--.

Por que vocês brigaram?

Não me lembro. Só lembro do
tapa .

CONDUTAS DE RISCO
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Olha aqui

O que é i.sto, bateste a tes.ta?

Após Tentativa de Sui.
adio

Não, enfiei uma agulha. Briga com a mãe
Por quê?

Eu queria ver sangue

Quem te contou que houve uma
br i. ga ? de X da mãe

X O pai. Ele disse que eu gri
tei muito com e].a . J J

agulha na
testa tapa no

rostoE

X

O que tu gritaste?

Não sei . Não me lembro .
].ombro que fui. no espelho
enfiei a agulha na testa .

só
e

Por quê?

E

X

Mas do tapa , tu lembras?

Claro . Aquele baila Lapão .De-
por-s o pai me di.sse também.
Ele me disse que daqui pra
frente eu não faça mais isto
de tomar remédio .

Tu achas que é possível con-
seguir o que tu desejas deste
modo , X?

tingir e atacar ,
vés das atuações
tra ela própria ,
feto externo que
pera i.do .

Em verdade , X busca a--
aLFa--
con-

o ob-
sente

Claro que não. Mas bem que
funcionou. SÕ tem um proble--
ma . Eu podia ter morrido .

X, que tu achas da tua prõ
peia vida?

Ãs vezes uma droga.
droga hoje

Esta uma
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Como tu és, x? A vi.da está uma Droga
Eu? Me olha , ora

Eu estou perguntando sobre
teu jeito .

0 "Eu experimentei. droga"

Eu atê que me acho ].epal
as vezes que nao .

Que senti.do tem a vida paral

Bah. Agora acho que tem um
sentido . Eu quase morri
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Análise de conteúdo

O grupo de X

A I'alma

Praia da Escola da Cidade

Ma j. s
liberdade

outras
pes boas

,,, Conversar
Ami.gos -=-- Festejar-\ -..l'" Passear

Colegas Andar juntos

gosto nao gosto

murro.nuas

chatos

crianças

"Na busca de identi.date, o adolescente re.
corre as situações que se apresentam como
mais favoráveis no momento. Uma delas é a

liilÊlliiil:l'$1illlilllllillili :
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Os 'tntersses de X

Aeróbica
/

Exporte s - Natação\
.,....,. mae se exi.be

Não vou mai.s
'\. mãe se mostra

Drogas

experimentei.

lolõ ci.garfo

nao gostei

pensei que fosse morrer - tenho broa
qu i. te

Fi.suei tri ruim

Na histÕri.a de um drogadicto duas vertentes se

cruzam: a hi.stõri.a individual e a crise do mundo atual

As drogas saíram da escuridão e do submundo para

adqui.rir um novo senti.do nas mãos dos adolescentes. o jo-
vem que uti.li.za drogas jã não é mais a exceção. Seu gesto
tem senti.do, seu desespero é apelo. Precisamos entender e

atender para que o adolescente amei.te a ajuda que podemos

Ihe oferecer como pai.sf professores
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Rel,ac{,onamento Fama,l,{,ar

Quer queiramos ou não estamos inscri.tos em um

um certo si.stema de parentesco. A história de cada um de
nõs é função da forma como nos relaci.onamos.

quer fazer parte
da turma

nao vou deixa!

vai caber

É um saco de guri

vai inventar - ( "eu inven.
tei umas coi-l sas«)

vai- contar o quê?

J
"as minhas . '- 'llcoi sas ''

Se mete na mi.nha vida

É o querido da mãe -.+ EU NÃO

obedece

atende
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Pai Mãe

Ê legal
\

ccxnbina

/\

H)che

fa].a

escuta

ori.ente

acode

Não gosto dela

Wer se fa--
zer de ntcn=iilha

foi. artbora

deixou sozinhavou vou
tra- :Fazer
ba- suple-
ltlar ti.vo

\/
planeia

Não (]ú.s ficar
exibe..,
se

nnstra-
-.se

Agora, eu que
nao quero ela

rção (lucro ser cana ela
atende conzge

/\
castiga re].eva

FDRr.DA?
Ameaça

xinga l htmü.Iha

ir nos
an... dei.
bo- xar

/
Se faz de
boazi.nha

\

gri.ta

bate

fala can Raiva
/

não falo desaba:Eo

Não consigo
,.,/ \.

can a fine can as amigas

A desidealização das figuras parentais afunda o

ado].escente no mais profundo desamparo.
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Re Lac'Lonamen,to com a A.oó

ela me cuidou

quando
me
Cortei

quando a
elabora

quando a
mae

trabalhou

É ami.ga

gôsto de].a

cuj.do dela

.4 Zfs co Za

/\
CONTROLA Exige

Presenças Notas

Compromisso

,/ \
freqtlência notas

Chama

Conversa

Escuta .-..--+ ORIENTA
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.4 tzzafães mo to!'as

TENTATIVA INAPARENTE TENTATIVA SUICÍDIO

Eu estava ccln Rai.va

Reso].vi. fazer

n! estava cxm Rai.va

Me atirei no chão
não cedeu

P. se .....-.......:p Ficou ccxn medo
assustou (]o Pj-

não cedeu

exzgzu proibiu

Fechou a porta
,/ \

Eu bati.a Ele não
abria
/\ amei.to

vou "brincar" de
morrer

Dei can o braço no vi.dro
Vou dar
susto
/\

Neles Dn m=imNão senti
dor

P gritou
/\

Sangue Ek)ssibj.-
lidado
de iwrteRai.va

Me despeço

Não

a3u-
dazan
a
lÍDr-

Bei-jo

/ \..
cirurgias oca--

trazes
[)ei)o enfie ]opea vista



299

Res?os tas Fama, l,{,ares

Mãe Pai. atendeu nlgraçado

Não
estava F@S

Não cons i.go acordar

Chegou Ci.Fulgia Pai chànnva VÓ falava

Festa
i:bnüi.a de novo

AvÕ e Pai.
"cuidaram"

Mãe
de Z Veio o rnédi.co

Não me
lünbro

\
da
razão
da
briga
do
dia
se-

]:arlbn) do
tapa

/ \
].alü)lo
dos
gritos

(jo
atem.

iÍien-
10

do
espelho

\
Hifi.ei una agua.ha

nã testa
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A HISTÓRIA DÀ }iÁE DE ESTRUTURAS
SI GN IFICANTES

Como foi. o namoro de vocês? O namoro foi. õtimo
Foi. Õtlmo , eu conheci o
quando tinha 23 anos . Ele era
um cara super alinhado,si-mpã-
tico , com uma conversa super
agradãve[ . E].e era bem mais
velho do que eu. Tinha na
poça 32 anos . Eu adorava a
companha.a dele , gostava de
i.r a festas , de andar nos bar-
zinhos da mora , era super le-
ga .l

Z /
Eu

\
E].e era super

].ega].
'+ era

guri.a
'$........ eia ina3.s

gostava de
éta álirlha-
dó

FS .Ú' ti:ilha a
vida ]lB.

frénté
al)daüà

!)ao : era

Super legal?
O que ele oferecia

uma õti.ma companha-a
Õtj.Üa
possibilidade de fre
qtlentar ].usares requin
Ladosquanto a ele?

Como? O que ele achava de
mim? Acho que ele gostava de
andar comigo . Eu andava bem
arrumada, não era uma mulher
feia . SÕ tínhamos uma dife-
rença .

O que ele pedia?
Uma mulher que pedes

se assumur um compronisso
+

" uma mulher para ca
sàr"

Qua ]. ?

Eu adorava ferver , sair , pas-
sear , agitar , me divertir . E-
le namorava comigo porque . . .
na verdade ele procurava mais
era uma mulher para casar , eu
acho .

O que ela queria?
Sair/ Ferver , Pas
cear

Pata élá Para é le
( no dis-
eütgó de
].a )

LAchas?

É. Eu nem pensava em casamen
to . Eu queria era me di.ver.
tir , sair

A possibi-
].ídadé dé
fugir ao
cohtrólé

Encohtrat
uma; IRu-
Iher para
casar
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Mas me disseste que e].e gos.
tava de barzinhos da moda . Ele queria

me conquis
taz'

Eu queria
estar óom

e ]. eGostava . Mas quem curtia mes-
mo era eu. Acho . . . Acho não.
Tenho certeza que e].e ia sõ
para me agradar , para me con-
qu i. st ar

COMO?
,/ \

proporci.o- para po--
nando o der agi.-
que mai.s a tar , fer
agradava ver, pas-

s ea r f sai.r

\

i$.... .

E tu não querias
- ]. o ?

conquista
Qual- era o jogo?
Qual era a senha para
parti-cipar deste jogo?Queria ficar com ele . Andar

com ele . Agora pensar em ca-
sar , isto real.mente eu não
pensava . Eu era super guri.a .
Ti. nha a vi.da pela frente

Eu não
estudava Eu precisei

trabaZhaz

Eu não
tinha pai.

Eu senti. a
fa ]. ta

E

A

Ainda estavas estudando nesta
época? Ele estava bem de vi.da

Não. Eu jã trabalhava. Eu sÕ
tenho o segundo grau. Eu pre-
ce.sei largar os estudos , mas
prece sez

jã estava formado

tinha proa-suão

t i.nha escritóri.o

E

A

Precisou? vivia com os pais

É , ]ã em casa todos traba].ha.
vam: a mae, eu e os buris.

não tinha compro
mi. sso com a fama
]. i. a

E

A

T'lapa ].cavas com o Z ? mas queria casar
que!'ia assumi.r um com
promi.sso de famíliaNão . Ele estava formado hã

tampos. Tinha jã o seu escri-
torio. Estava super bem na
vi.da . Eu queria me divertir

ferver , s air ,pas sear
E

A

O que é estar super bem?

Jã estava com uma profissão.
Ganhava re].ativamenEe bêm .
Vivi.a com os pais r não tinha
compromissos com a família.
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E - Tu moravas com a tua famíli.a
nesta época?

A -- Sim, a mãe, eu e os buris.

E

A

Quem são os guri.s?
Os meus irmãos . Um é bem mai.s
velho que eu e outro é mais
mo ço .

O pai !-- Separou--se
mãe hã mui.to
tempo

,Faleceu há seis
/ anos

/E

A

Teu pai falecera? da

Agora sim; na época , estava
separado de minha mãe . Eu qua-
se não cheguei a conviver com
e le . Mordeu hã sei.s anos .

Lembro pouco dele

E

A

Quanto tempo faz que os
pai.s se separaram?

teus

®Faz muito tempo . Na época eu
ti.nha apenas quatro anos. Mi.-
nha mãe já ti.nha trinta anos . senti. muita fal-

ta
ele era uma pes-
soa legal
ele me contava
h i. stõri a s
deixava eu ir no
co ]. o

E

A

Tu lembras deste período?

Muito pouco, sÓ sei que eu
senti muita :Ea]ta de].e ?

E

A

Por quê?

As ]-embranças que eu tenho
de].e . . . ele era uma pessoa
legal. . Lembro que ele me con--
tava histõri.as / que dei.xava
eu i.r no cozo dele
SÕ que depor.s que eles se se--
pararam a mãe sempre falava
dele com muita raiva. Hoje ,
olhando para trás acho que
sei porque eles se separaram.

q íq rnTTT-

mi.nha mãe :Ea-
].ava coh muita
raiva de ].e
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E

A

E por que foi? Como fi-ca uma cri.ança
cujo pai deixa a famí-
lia e a mãe sempre que
se refere a e].e, o faz
com mu i.ta raiva ?

Na época não me disseram na--
da; quando eu estava na ado--
].escência me contaram que ele
arranjara outra mulher.
Mas a mi.nha mãe não é fácil
Ela é uma pessoa muito difí-
cil da gente conviver e da
gente se relaci.orar .

A mãe -..} pessoa dífí
cil de cóh
viver

f:."'
.:'....

E

A

Por que dizes isto? CON/VIVER

Por tudo que eu conheço dela .
Ela até hoje se mete na vi.da
dos meus irmãos , na minha vi--
da. A].iãs , se mete na vi.da do
mais ve Iho , porque o outro
nao mora mais aqui-
Aêho que ela pensa que eu ain-
da sou criança . Fica dizendo :
- Olha, se tu fizer assim vai.
acontecer ta].. cóiéa . Então
com a X é um horror! Tudo o
que acontece é porque eu não
sei educar , não sei dar li.mi--
tes. Como se a x fosse sõ mi--
nha :E i. ].ha .

mui.ta raiva do pai
ameaçadora

V

"o pai foix
embora por
c;alisa dê--
la"
Eu gostava
de ]. e

para ser
amigo da
mae e
preciso
ser
homem

E

A

Tu te ze ].acionas bem com
tua mãe ?

a eu brigo
muito
com a
mae

Sempre briguem muito com ela .
Eu acho que ela nunca ligou
muito para mim. Alias,ela di.--
zia que fi-lho homem é que é
amigo da mãe . Nisto ela tem
razão . Eu me re].aciono mui. to
melhor com o meu filho do que
com a X.

O que me sobra?
- Sou Mulher
- 14eu pai foi embora

em função de uma
mu].her

E E com o teu pai, tu te
cionavas bem?

re ]. a
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A Eu perdi todo o cantata com
ele . A mãe nunca mais permi-
tiu que ele nos visse ou quem
sabe foi eJ-e que não quis
mais ver aos fi].hos? Não sei
Hã mui-to pouco tempo é que
vim a saber que ele já morre-
ra

Eu gostava de].e

J' mas não pedi.a
vê-lo

hã pouco tempo vím a
saber que e].e morrera

{'

E

A

Mas disseste que a
tinha raiva de ].e

tua mae

E ti.nha. Mas ela não é fácil
Eu te disse que elã pensa que
eu sou i.ncapaz de tomar qual.--
quer decisão correra. Eu e e-
la bri.gamos muito . Eu digo
para e].a as coisas que ela
precisa ouvir .

/

Cu ]. --
poda

Quem
pensava?\

Mãe?4/
Autor i. tãri a ?E

A

Que coisas ?

Que ela é autora.teria. Que
eu nao sou mai.s criança que
aceitava tudo , que ficava com
medo .

'Castradora?

Ameaçadora?

E

A

Medo de quê?

Sei lã. Quando eu era pequena
eu tinha medo que ela morres--
se , que ela fosse embora .
E daí , o que i-a me acontecer?

E

A

Estas coi sas eram fa].idas ?

Que coisas ? sou afasto
mulher obje-

tos de
amor

posso
ser
abafe--
dona-
daE

A

Morte f abandono

Não sei . Não me lembro . Só sei
qtle quando eu desobedecia eu
f i.cava muito ma].
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E

A

Tu disseste que fi.cavas
Como?

ma! A estabeleceu uma re
loção com a mãe de for
ma louco gratificanteEu me sentia cu].paria. Pensava

que eu não poda.a ter feito
aqu i- lo .

Sabe , eu sempre desejei ser
amiga da minha filha . Gosta-
rá.a de ser a pessoa em quem
e].a cona.asse, a ponto de re--
partir as coi.sas dela, da vi-
da dela. Pensei que ela ia me
acei.tar . Gostar de mim. Gos-
taria que a minha filha fi--
zesse outra história com a
mae . Mas olha sõ no que deu...

aban- neta- .cul.
dono lia- pa

çao

cas
tra
çao

O que faz A para que
X, sua filha , mantenha
outra relação com e].a?

E

A

E o que é que deu?

Esta história que eu nunca es-
perei vi.ver . Eu ansiei por
algo di.gerente . Não era esta
a hi.glória . . . Não era esta a
relação que eu gostará.a de
ter com a mi.nha filha e a mi-
nha filha comigo . Hã muita
magoa de ambas as partes . Ela
tem muito ciúme de mim com o
pai dela .

Revivência do Narcisisrnn
Matêrtio

eu gostará.a de ser a
pessoa em que ela
cónf i. ag s e
queria que ela re-
parei.sse comi.go
queria que ela me
ace i. tas s e
gostasse de mim
fizesse outra histó-
!i.a com a Maé

E Tu di-sueste que tens dois i.r--
mãos . Como te re lacionas com
eles?

em

+'

A Quando eu era pequena , a mi-
nha mãe costumava dizer que
fiJ-ho homem ê que é amigo 'da
mae

Eu acho que eu sentia muito
c i.ümes deles . Sentia ciúmes
do grande porque era o gran-
de . senti.a ciúmes do menor
porque ele era o pequeno. A-
cho que sempre fi.cava me fa.L--
tendo algo .

diferente ãa minha his-
tória com a mi.nha mãe?

Hã muita mágoa
+

Por quê?
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E

A

O que , por exemplo? ,4 te7zF(ío ao tempo do
oerbo .4e;zar

Bobagens O que ]-he faltava?

Bobagens . É, por exempJ-o: Nem
me lembro mais . Eu brigava
muito com eles e sempre a mãe
achava que eu provocava . Se
era com o maior / eu não deve-
ria bri.gar porque brigar não
é coisa de menina .Menina pre-
cisa ser comportada .
Quando eu fiz uns 1 5 anos ,es-
te mai.or entendeu que ele de-
veria me cui.dar , resolveu as-
sumi.r o lugar do pai. SÕ que
o meu pai não estava ali.. E
ele não tinha nada que se me--
ter na mi.nha vida .

o paz
a mae
o fa].o

E ].a queria SER O FALO ,
ou, pe ].o menos , TÊ-LO .

Brigar nao e coi-sa
Menina

de

então é coi.sa de Guri

Homem

para ser digrlb do amor
da mãe é preciso ser
un homem

ou
parecer um homem

E

A

E quanto ao menor?

Eu brigava também com ele ,mas
pelo menos ele não se imtia na
minha vi.da .

LIMÃO

E

A

E hoje como vocês se relacio
nam?

era o :Ea].o da
Mãe

lCom o menor através de car--
tas porque ele não mora aqui
O mais velho casóur tem fi.--
].ho s .
Este sempre foi o queridinho
da mãe . antes dela fazer qual--
quer coisa ele é sempre ouvi--
do

a intrusão compor-
ta a um se tempo
amor e rival. i.dada

Ciúmes

qui.s ocupar o
lugar do Pai-

E -- Mas disseste que ela se mete
na vida dele

A -- Claro que se mete.
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E Vo].tendo agora para a época
do namoro de vocês.Tu me'dis-
seste que não querias casar
Quanto tempo vocês namoraram?

l0ENEGAÇÃCj

A Quase um ano. Um pouco menos
Depois noivamos . "E nãcÍ quere.a casar"

]:.
E

A

Por que ficaste noiva
quere.as casar cedo?

se nao
MAS

Porque eu fiquei grávida
fui. abri.gania.

.e "Eu fiquei. grávi.da"

Fui abri.cada

J
E

A

Obra.gania? Tua famíli.a?

Não, o Z me forçou a casar
Ele quere.a casar e isto ser
viu a fei.tio .

CASAR 1 , ..........---- a quê?
'----...-+ para quê?

E

A

Casar tu não querias, e quan
to ã gravidez? '

Ah, desde o começo eu fiquei.
contente , eu qui.s . '
Claro que ].ogo que fi.suei sa-
bendo foi um cnoque.

MAS

Foi um Choque
Eu quere.a ficar sol
tetraE

A

Por quê?

Porque eu achava mui.to cedo.
Mas eu não rejeitei o bebé
Eu queria ter o bebé . . . mas
queixa continuar so].tetra.

". . . desde o começo
fiquei contente"

com o quê?

"eu quis" o (ãuê?

E - O bebé foi uma escolha?
A - Não foj.

O bebé nãÕ foi uma es
colha.
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E

A

Se quere.as fi.car soltei.ra,por que casaste? Abortar -F expeli-r pre-
maturamente
do Útero o
produto da
concepção

disse, o Z me abri.gou.
nao casasse teria que

fazer um aborto . '
impedir o
bom êxito,
maJ-obrar

i -,:

E

À

Ele te propôs fazer um abor.to? P

Não. Ele di.sse que para eu
têr um fi].ho de].e eu feri.a que
me casar com ele. '

"Eu quere.a continuar
salte i. ra "
Eu era muito jovem"

"Eu queria ferver/sai.r/
pas leal "

E - Isto foi antes ou depor.s dofato consumado?

A - Que diferença faz?

E - O que tu achas?

Sei lãbro' À s, depor.s, não
Não hã fj.Iho
sem pai.

E

;:;;;Í?X:J::.Í::':.
sabendo

cas amen- g:TÊ:,;:li;=.Êã á'ã:!=
curso da mãé

A Sim Como o pai de A entrou
em sua vida?

Como o pai de X entrou
na vida de A?E

A

Como reagiram?

A mãe, no iníci.o,reagiu muito
mal . Agora o meu irmão mai.s
velho nunca aceitou .

E

A

Nâo acei.tou o quê?

Que eu ti.verse engravidado.

:;: ::f :!;i:l!;.:?:::!;:,.}
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eletan uma idéi.a de mulheres ,-..-,-. . ..
que transam antes de casar. v iu tem a i.dei.a

E

A

Que i.déi.a?

(Rj-sos) Com as outras i.imãs
pode. Com a mi.nha não.

Família de A face à
Gravidez

E

A
aã passou mui.to tempo.

E, mas não apagou e eu não
quero fa].ar sobre i.sto.

não acei.ração

atritos

desarmonia

E - Como ficou o Z?

A - No começo foj. difícil. Rela-
ção es tremecida .

Família de Z face à
Gravidez

L J
E

A

E a família dele, como rea-giu?
AZ

L «.:«;.;.J
Muj.to bem. Me aceitaram. Acho
ate que quere.am que ele desse

quere.am um Neto
E

A

AI {\r] .
A

Como asse.m?

Bri.nquedo meu. Eles queriam
que ele casasse, pois jã es--
tava com mai.s de 30 anos e e-
]-es queriam um neto.

ou
Neta?

E

A

Filho üni.co?

Não. Tem uma porção de ir.
mãos, bem mais jovens do que
ele que não estavam ainda emidade de casar
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Qual é a i-jade para casar ,A? Para casar prece.sa sustentar- se
Estai MaduroAh ... sei lá ... Tem

poder e querer casar
que

Poder como ?
"Eu úe sus

tento"

'.

Sustentar-se , estar maduro

Qual destas condições
que te faltavam?

achas E para ter um filho?

( Risos ) Eu me sustentava

Quer dizer que a família dele
apo i.ou o teu casamento ? "Acho que Wão sou

Nora desej ada"
a

A Acho que eles sempre apoiaram
o Z. Eu não tenho certeza de
que a nora que a mãe dele (que-
ria e o que eu sou!

"em todas as
s i.tuações ficam
ao ].adó do Z"

------} "e les não
me ouveiii "Por que dizes i.sto?

Porque em todas as si.tuações
eles sempre tomam o partido
dele . E nem sequer me ouvem.

desde quando?
por quê?

A tua mãe se dã bem com o Z?

Ela respeita ele . Também, se
e[a se meter na vida dele e].a
].eva .

Em tua vi.da ela se mete?

Sim, mas eu sou a fi].ha dela
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Como foi. o iníci.o da tua vi.da
de casada? inÍci.o do Casamento

foi ].ega].

Foi legal , eu estava bem . Pas-
sei. uma grava.dez tranqt]i.]-a.A-
gora quando chegou a hora do
parto tudo fi.cou diferente
Eu gritava mui.to , me descon-
trole i. , foi. horrível .

eu e atava
bem
gravidez
tranqtli ]- a

}

Por que horrível? É)alto
Ah, doía muito. Eu até fiz a-
quela preparação para o par-
to, mas não adiantou nada. Na
hora esqueci tudo. Eu não que-
re.a estar ali . Não quere.a ter
aquele filho. aderi-a desapa--
tecer

foi
hor-
nível con

doeu mui.to
E

A

SÓ de dor?

Ah , tu sabes que dÕI.
f j. ].ho .

I'u tens
Porque eu não queria

estão a]. i.

E DÓI. , mas passa t

EU NÃO QUERIA TER A
QUELE FILHOÉ . . . passa. Mas foi. sõ ali

que eu me dei- conta que a mi-
nha vida estava irremediável--
mente mudada . A que dor

gerência?
re

Para me ].hor ?
à dor física de
corrênEe do tra
galho de parto?

à dor psíquica
decorrente da
constatação de
ser mãe ?Para melhor ?

AÍ após o parto também foi
difíci].. Eu não conseguia a-
mamentar . Tentei bastante mag
não deu .
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Por que não deu?

Não deu porque o lei.te empe-
drou e aí que eu não agtlenta-
va me smo de dor. Tentei três
dias e passamos para a mama--
de ira .

{1. X se adaptou?

Ela era multo agitada. Chora-
va muito . Mas com a mamadei.ra
ela se ajeitou .

O choro do bebé é o
resultado do mal-estar
i.gerente ã condição do
nasci.mento , visto que
o bebé não consegue fa--
zer frente aos estímu.
].os que chegam até e-
].e

E

A

Se aca].mou ?

Não. Isto não. Continuou agi-
tava chorando a toda hora.

E - E tu te aceitaste?
A -- Eu? Como?

E Quando resolveste o problema
da mimada , fi.cou mais tran-
q tl i lo ?

Exi.ste um "código" que
a mãe decifra, para
que pos sa atender ao
filho .A Olha, era muito difícil cui-

dar dela porque ela solicita-
va muito . Chorava . Sei lã
Eu não entendi.a o que ela
quere a .

Qual é o código que
rege uma mulher ?\/

Criança = Falo

E tu choravam ? A mãe transforma lm ser
biológico em ser erÕ-
genoEu não

Tu te organizasse logo que X
nasceu? Quanto a horários ,por
exemplo?

Ah, sim. Eu organizei. tudo
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di.reiti.nho, ela é que não
acertava .

se

E

A

Não se acertava como? A maior ou menor pron-
tidão com que uma mãe
atende ao filho é fun-
ção do que este filho
representa para ela .

Por exemplo: chorava muito
noite , não dormia .

a

E

A

Então tu também não dormi.as? Existe desde mui.to ce-
do uma relação muito
intima entre a mãe e
séü bebéEu dormia . De noite (luar cui-

dava dela era o z . Alias até
hoje é assim. É ele quem a--
tende os filhos à noite . Um apego confiante é

estabelecido na medida
em que , através da mãe ,
o bebé sente (]ue o mun--
do é um lugar confia--velE

A

Por que i-sto?

Porque eu cui.dava de
ficava muito cansada
ele cui.dava de noi.te

dia e
Então

O comportamento da
mãe , decorrente de seus
próprios sentimentos i.n-
conscientes em re cação
ao bebé, será o fio
indutor do comporta-
mento do bebé .E Z estava em feri.as quandoX nasceu?

a

A Não, mas eu jã cuidava de dia
A noite ela de ].e

E -- Desde quando começou esta di.
faculdade para dormir?

A -- Sei. lá . . . desde sempre.

E - E a i.nfância de X, como foi?

A - Foi tudo bem. SÓ que a agita
çáo sempre foi muito grande .
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O fato de ter filha te atra-
palhou, por exempJ-o/ quanto asaídas com o z?

X

Não! Sempre que eu tive von-
tade de sair eu dei.xei a X
com a mae de Z . Praticamente. ,
a gente saia todas as seda .
nas .

era agitada
não dormi.a

chorava muito

Mesmo quando a
bebé?

mas
X ainda era

Foj. tudo bem na
]: n fânc i. a !

LA Claro !

E

A

Tens outros filhos ? "Ele é um amor
ca fui chamada

Nun

Si.m, o P. Ele é um amor. Mei-
go , super humi].de , não me dã
nenhuma incomodação.Nunca fui
chamada por causa dele na Es-
co ].a .

11

l
Formação Imagi.nári.a
Ilusão, visto que P
apõe senta dificuldades
quanto a limites , a--
plendizagem, organi.za--
çao. A Escola jã corou--
nicou estas dia.culda-
des ã família, e à mãe
em especial

E

A

Como reagiu a X ao nascimentode P?

Fi.cou com muito ciúmes , batia
nele . Pedia que a gente de-
vo ].ve s s e

CIÚMES PRIMORDIAIS

Ê uma atitude esperada o ciü--
me quando do nasci.mento dos
i i'mãos .

Mas X doi demai.s. Eu não po-
da.a me descui.dar um É)ouqui--
nho. Sei iã o que ela ' poda.afazer

Amor Ódj.o

+
&

Abres
sao

Identi fi
cação

i'

Quantos anos ti.nha a X? J
Três . mão, quatro Neste momento, X não

tinha ainda condições
de avaliar a chegada
do irmão como uma si.-
tuação agradável
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E

A

Tu preparasse a x para a che.
gada do i.rmão? Preparação

S im , até compramos uma cama
nova para a X, pois P usaria
o berço .

V

Compramos a cana luva
pois P usaria o berço

E

A

Nesta época p tu traba].cavas? O i.rmão ao chegar

Não. Logo que eu casei. eu pa--
rei . Ja estava com 4 meses !
Mas logo após o nascimento doP eu vo ].tei.

"rouba "-].he a
atenção dos pai.s
"tira "-lhe o
berço

E

A

E as crianças?

Aqui- eu fiz bobagem
e o espaço na família

E

A

Bobagem? o zrmao em Casa
É. Acho que aqui esta a razão
de muitos problemas da X. Eu
peguei. o P e pus na creche um
turno , o outro e].e ficava em
casa com a empregada, e a x
mandei para a casa da mi.nha
sogra .

ela com os Avós

Coincidentemente
quatro anos

aos

o pai de A
de casa

saiu

E

A

Deixava--a durante o día? A tirou X de ca-
sa / poi.s nasceu PNão ! Durante a semana .

ia busca-].a na 6g fei.ra
Mas

o fi Iho homem
aquele que vem
encher a falta
O FALO

pre-
E

A

Quantos anos tinha a X, nesta
epoca?

Mais ou menos quatro anos
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E

A

E a X se acostumou? As crianças afastadas
de suas mães costumam
apresentar um quadro
depres uivo .

S i-m, a mi.nha sogra até di.zia
que ela não queria mais vo ].-
tar para casa.

Quadro desenvolvido por
XE

A

Tu também achavas i.sto?

Não sei. , e].a di.zia . Protesto intenso

L
chorar

E

A

E tu acledi.Lavas ?

Não, acho que não. Tanto que
sempre que dava eu ia busca--
--la . No começo não deu pro--
hiena . Depois elã começou a
nao que !er vir

Rai.va

l
E

A

Tu sabes por quê? não querer falar
com a mae

Eu não. Sela que não era a
mi-nha sogra que fa2i.a a cabe--
ça dela ? Tr i. s te z a

J
E

A

E].a acostumou--se logo na casa
dos avós ?

nao queria mai.s vir
para casa

Ela no começo chorava
começou a nao querer
muito comi. go .

Depois
quando vi
nha , briga
va muito

E

A

Quanto tempo ela fi.cou com os
avós?

Angústia

E].a estava na 2g série quando
voltou. Nesta época era di.fí--
ci.l vi.r nos fins de semana,
porque tinha aula , ela estava
no co].êgio . No
ano seguinte eu troquei-a de
Esco[a, porque e].a foi repro-
vada

ins\acesso esco].ar
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A reprovação aconteceu.no ano Qual a razão do Afãs.
que X vo].tou para casarentão? lamento de X?
Sim

A. resolvet}
ba].har "

Tra

E por que tu resolveste
zê-la novamente?

tra

Eu parei- de trabalhar . Não
tinha mai.s razão para ela fi.--
car longe da fàmíli.a .

?

O que X quere.a?

Como era a relação de X
voces nesta época?

com
atenção.... DA MÃEafeto
c ari.nho /

A Sempre bri-gava muito
tudo para ela.

Quere.a

"A relação de X com o
Irmão e bessi.ma"

u-+ morre de ciúmes
de ]. e

k ele é humilde
» me entende
h' eu gosto maisl dele
L» ele ê homem

A

E

À

Como ass i.m?

Egoísta. Mas sempre protegida

E

A

Qual é a relação de X com
limão ?

0

Péssima. Ela morre de ciúmes
deJ-e. Vive reclamando o que
eu faço para ele. E o coi.ta--
dinho é super humilde . É mui--
to diferente dela. Até com a
história da X viver dando preo--
cupaçao a gente deixou o P um
pouco de ].ado .
E].e é mui.to meu amigo. Eu te-
nho que confessar uma coisa :
Eu gosto mai.s dele . Claro !
Todas as mães gostam mais do
fi- ].ho homem . E está certo .
Ele me entende. Eu nem prece--
se falar muito para ele. Ele
acei-ta o que a gente diz. A X
nao! Ela tem que ficar sempre
com a ultima palavra .
Agora tem uma coisa: a X tem
tem estes proa ].elas todos
problemas de limite -- mas ela

o homem que fal--
tava na vida de A

"Vive reclamando do (]ue
eu faço para ele"

X tem prob].emas de li.
cites

do pai
dós avós
mae

.alçar de
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ê mui.to reforçada pela avÓ e
pelo pai
Eu estou dgsmorali.zada. Quan-
do quero põr algum li.mi.te a x
eles se intrometem .
Agora vou largar de mão .

Qual avõ que se intromete?

As duas. Mas para a mãe eu
fa].o tudo e da minha logra mu}..

la coisa sou Obrigada a' engo-

Obrigada?

Sim, se eu começar a reclamar
mui.to brigo com o z .

As primeiras marcas

E

A

Como é o teu
com a X?

re lac i. on cimento

Esta péssimo. Eu nem falo com
e ].a agora. Eu a suporto. Ela
me suporta. Eu sempre (quis ter
outra re ].ação com a minha
filha, mas parece que só con-
segui repeti.r a relação que
eu tive com a minha mãe
Ela não respeita as minhas
coi.saÉ . Mexe no que é meu. Usa
nem pede li.cença .
Me enfrenta em tudo que eu
digo. Não acei.ta nada. ' Não
tem ]. i.mi.te
Agora, eu sei o que é isto:e--
la é muito re forçada pela avõ
e pe lo pai dela .

Traços
inscrevem-se no incons-
ciente como Signo.fl-
cantes Puros . A par-
tir deles estrutura-se
toda a hi.stÓria do su-
j ei. to .

A descarta-se

de X da real;)sonsa--
bi.cidade por

X

l
E com o pai, X
bem?

relaciona-se "Eu parei
de traba-
lhar . . .
ela vol-
tou para
casa ''

"Ela é mui.
to refor-
çada pelo
pai e pela
avÕ "
"Eu a su-
ão!'to "

Ah, com ele, faz o que quer.
É uma coi.sa mui.to louca o re.
laca-onamento dela com o pai
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E

A

Te exp]ica me].hor e Busca Alternati.vas
que reforçam o Abando-
no i.apostoEla fi.ca se comportando perto

dele como se fosse um bebé
Vai para o co].o . Fala como ne--
nê. Ele não dã nenhum limite
pára ela. Eu falo, mas ele
diz que eu não tenho paciên--
cia com el?. Também eu jâ
disse: Esta tudo bem, então
tu assume a X.

"Eu voü
de mão"
"Eu hem falo
ela"
"Esta tudo
bem, então tu
gume a X"

].argã

com

muito
as-

E

A

Tu concordes que não tens pa
c i. en.cia ? X apresenta

regressivas
ati rudes

Olha! eu acho que eu cheguei
no maxi-mo de mi.nhas forças com

E].a não me ouve, me enfrenta,
me responde

falar como nenê
zr para o colo\

função das dia.culda-
des que experimenta pa-
ra elaborar os lutos
adolescentes

E E a tua relação com o Z?
A Ultimamente todas as brigas

la em casa são em função 'da
X. Eu gosto huj.to do Z . .âté
estive pensando: qualquer dia
eu saio de casa e (iei.xo os
filhos com o z. E aÍ vou me
encontrar com ele como íman--
te . (Ri-sos ) É sério .

"Eu não queria casar
"Eu não queria ter
quele filho"

"Eu qualquer di.a saio
de casa "

"Eu vou dei.xar os fi--
].hos com z "

"Eu vou me encontrar
com ele como amante "

a-

lE

A

Tu e Z ti.velam a].grama separa-ção?
"EU QUERIA FICAR

FEIRA
- Ferver

Sa i. r
- Passear "

Sim. Uma vez. A X fi.cou com o
pai e o irmão. Acho que outra
das coi.sas de X é que até ho-
je ela não acei.tou que eu e o
pai dela voltãssemos a viver
j untos .

SOL

Que razões determi.nam
o afastamento ou a
manutenção deste vín-
culo?E

A

Quanto tempo durou esta
tuação?

si
Anal' ?

Uns quatro meses Por isto é
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que eu di.go: eu gosto do Z
ele de mim. Quantos casal.s tu
conheces que depois de terem
se separado voltaram a vi.-
ver juntos? Eu acho (ã\» a gen-
te voltou porque se gosta. Jã
estamos casados hã' tanto
tempo .

Faz quanto tempo?
Três anos

Foi a úni.ca separação?

Foi isto é, teve um pe-
ríodo, uns três meses, que a
gente morou nã me sma casa,mas
ele não tocava em mim, nem eunele
A.gente brigou por causa da
mãe dele , que se mete muito
na nossa vida. Eu armei pé .
Não cedi. E].e também não. ' o
problema é que quanto mai.s o
tempo passava, mai.s difícil
ficava para Voltar atrás . Eu
queria transar, abraçar, che--
gar perto . Ele também. Mas na
hora "h" ninguem cedi.a.

Lei de Evitarão !

Sanções --à relativas à
Sexual.idade

Eu quere.a
abraçar ,
chegar
perto

Ele queria

MÃS

Nenhum cedia
E como terminou?

Eu quere.a . Ele quere.a . Eu cedi

E ai?

AÍ voltou ao que era antes

e xa bom?

bom !



321

de sui c 5. di o

E

A

El:':)l :ã?:'lã:l';': ; '.-:;'::";
Tentativa de

lliS$:111:Fli ili:l:i!
Tentativa da família
de menosprezar o fatoE - O que ela tomou?

A - Lexotan .

E

A

Quantos comprimidos?

E

A

E o que vocês fizeram?

:::=: :.i::!;:';lE:::::.:ii

E - uão foi hospitalizada?

A - Não, não foi- necessãrto

episo-
E

A

A que tu atribui este
dio?

tou.
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t
. rAetss dela.t"sos

L.

Pr o ib j- da
de

por que ela Íoi
saj-r ?

\

~'\

. Hoste-lidado

b=:='\

\

}

.... ...;s
ficaram sabendo?

.rtã e

l
e P. Escola

coam cimento a
í anil i a

/

.'

/

./'

.,. '
/:

t
Encaminhamento

/

/

E

X para
;s'icote'
} ap ã-;

A- Ê. F;m5.1ã':'-

L « aceita

@
não cumpre

enlaça
a ori

E

A

. - . l.;..b..bJ.
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firmar posição não sai. nada
Eu sozinha não võu consegui.r .
Eu ]a marque i. uma hora com o
DI . vou conversar óóh e-
[e . E].a confia nele . Vamos
ver se e].e consegue

A Escol,à

Otiénta
Ehc: áhi h;ha

/\
A Mãe A Aluna

E

A

Foste chamada ha Éséo].a
estas dua s vezes ?

se

Não . Desde o ano passado eu
tenho ido e cohver'éádo com á

Ela acha que a X ne-
cessi-ta de um atendimento que
na Escola não ê possível fa-
E ten mai.s uma coi.sa: Eu sei
que ela tem pego objetos nas
lojas porque ela contou para
minha mãe . Por bri.ncadeira ,
com uma colega , pegou umas
porcarias na
O ano passado ela ti.nha fei--
to uma coi-sa parecida no co-
légi.o . Eu fui chamada . Alias ,
foi- outra vez que me di.sseram
que ela prece.sa um tratamen-
Eu ].eve i. na Dre üi.nha
conheci.da . E].a foi três óu
quatro sessões e não houve
jeito de ir de novo.
Fiquei louca de vergonha , mas
o que eu ia fazer?

" aceí ta " auhêhtam : aS
atuações em
iótéüg;idade
e gravidade

"por bri-n-
câdéilâ "

ela pegou
objetos

\\

u> pequenos
füttoÉ
em loj as

/
De acordo eóh Blog
( 1 985 ) hã doj.s tj.pos
de delinqtlentes femi-
ninos : ::: um que regra s-
sou a mãe prê-edipica
e outro que mantém de-
sesperadamente um pé
na fase edípica .O pro--
bl;óüà ééhttàl ::d:é :té li-
ção em ambos é a mãe

Eu levei a X na Dr9

Foi- três ou quatro ve
zes

l
Fi.suei louca de verão

nhã

de quê?
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Analise de conteúdo

A inicia o seu relato peJ-a fase do namoro com o

pai de X. Este período dã conta de um casal. jovem com
intensa vida associati.va.

Eu era muito guri.a
Tinha a vida pelafrente

Ele era um cara Super Legal

,/I'\~
era mais l gostava de

velho l andar em
barz anhos

t

era
maduiãó

gostava de festas

O que ele ofereci.a?

A possibilidade de frequentar lugares requi.nta
dos , uma companhia agradável

O que ele pedi.a?

Uma mulher que pudesse assumir um compromisso

O que ela queria?

Uma possibilidade de sai-r, ferver, passear
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O que significava "namorar"?

Para ele (no di.scurso
dela) (32 anos) Para ela (23 anos)

"Procurar uma mulher
para casar " " ferver "

11

pa s seaz "

agitar"

Ele queria me conquistar Eu queria estar com ele
J J

COMO?
COMO?

J J
Proporcionando o que mais
a agradava . Fazendo o Jogo da

quisto .
cón

Qual era o jogo?

Qual era a senha para entrar no jogo?

"Acho que gostava de andar comigo
) Eu anda

va bem arrumada Ele era super ali.nhado sõ ti
nha uma diferença

Ele procurava uma
mulher para casar Eu queria me diverti.r

Casar eu não queria
Casamento / Diversão

A que Significados remete o Casamento?
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Não se pode negar que o laço amoroso se apeia em
afi.cidades i.nconscientes, ]-iradas a conflitos e a insatis-
fações anteriores e].agentes.

Qual era o desejo de A?

A FUNIL'ta de OT'L gem

Meu pai- e mi.nha mãe se separaram quando eu tinha

4 anos. Eu jneml cheguei a convi.ver com ele

Pai

l
]
l

"meu pai. foi embora por causa dela"

e a di.a].éti.ca das recordações reacende a antiga mágoa
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"lembro mui.to pouco deste período"

"se sei que senti. muita fa].ta dele"

"tenho lembranças dele como uma pessoa legal«
"que me contava hi.stõri.as«

"que me deixava ir no colo dele"

+

mi.nha mãe sempre fa].ou de].e com mui.ta rai.va

minha mãe foi. responsável pela separação

é autoritária é dj.fácil

de
conviver'

de se
ze ]. ac i.orar

Em plena elaboração edípi.ca o pai. de A dei.xa a
casa da família para viver com outra mulher

Mãe de A .Pai de A .Outra Mulher

A

Após a separação eu perdi todo o contado com o

"Na época não me di.sseram nada ..."
Os elementos velados do discurso não

ser essenciais

pai "meu



328

Para Folberg o processo de li.nguagem envollve to.

da a pessoa e vai. além das paJ-avias, possibi.].atando que

as situações se configurem e passem a ter significação pa-
ra o sujeito que elabora o seu discurso.

Qual- a imagem de Homem e de Pai que A construí.u?

À sombra de uma mulher (Mãe) e de outra mulher

(Amante do Pai) , A cresceu com saudades do pai

Porém todas as vezes que ouvia falar dele, era
sempre com raiva .
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Tu te relacional bem com a tua mãe?

ela é autoritária

eu tinha medo
que e].a fosse
embora

eu ti.nha medo
que ela mor--
reste

tinha medo de ser
ABANDONADA
outra vez

EU ME SENTIA CULPADA

pela
separação?

por ser
mulher ?

L
através da ambivalênci.a característica
da re].ação com pro'jenitor do mesmo se--
xo durante a fase de elaboração edípi-

para ser amigo
pxeczsa ser
hohêh
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E com os teus irmãos, como te relacional?

1---Quando eu era pequena Na atua].idade

J
eu sentia ciúmes ciúmes MV

de quê
J

"ele sempre foi o
o queridinho "

"Acho que sempre fi.cava me
fa.atando as coisas "

"Ele resolveu as-
sumir o lugar do
meu Pai. "

pouco
contato

bobagens ???

e ].e era e é ouvido pela mãe
ele era e é o fi-lho homem da mãe

e] P or;a n n f= 1 ,...n

E e].a, o que desejava?
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C} ]yo{,oado

"Namorámos quase um ano"

"-; - (~ã.) ,-;:; -;-«

noivamos

eu fiquei grávida

eu fui. abri.gania

o Z me forçou a casar

-; - j~ã.l -j.:t.: . b.bõ

EK «no começo foi um choque"

"desde o iníci.o fiquei contente"
"eu achava muito cedo"

"eu queria continuar solteira

o bebé IKãol foi. uma escolha

11

se eu casasse teria que fazer um aborto

A negação é a forma de apresentar o que somos
sob a forma do NÃO SER.

O fenómeno da negação demonstra a possa.bilidade
do i.nconsciente recusando--o.

E a Di.alética das necessidades

l L--b eu premi-sei largar os estudos
1------"> eu precisei trabalhar
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cede lugar à Di.aléti.ca das abri.cações

eu fuj. obra.gaja a fi.car noiva
eu fuj. obrigada a casar

eu fuj. abri.gado a ter um filho
l

Para casar com z, A foj. abri.gado a ter um fj.Ihodele

{«}q-ÊPfr- -;l! ;J A 4hWVÊ«L4i4ÜHr.«h-;-n?A;-fÜnl'nP;f #-=EPh-iPL-;Üi
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Reações da FamÍI,ia ao Casamento de A e Z

Família de Z

/ J \
apoiaram
oZ

mi.nha mãe
reagi.u mal
a grava.dez

meu i. zmão
nao aceitou
a gravidez

reagiram
muito amei-

tarem

acho
que
(]ueri.am
(]ue ele
desse
lai! alí-
VIo

"ele tem uma i.déi.a das
mulheres que transam an-
tes de casar"

ele "qui.s" ocupar o
gar do meu pai

].u AIÍvi.o é algo '+ que sentimos
quando nos livrámos de lm far-
do difícil de carregar

até hoje não apagou
quem era o fardo? z?

qual era a carga?
o quê?? quem sentiu o a].avio?

"Para casar ê preciso sustentar--se, estar maduro"
Z era madurão

Z era alinhado

Z tinha o escritório dele
EU ME SUSTENTAVA
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Re tac'Lonamento do Casal,

COM A PnqILiA DE A COM A PAmfLiA DE z

A mãe
res-
peito
OZ

"Na minha vida
ela se mete"
"Acha que sou
incapaz de to-
mar qualquer
decisão "
"Tem vezes que
passo um tempo
s em procura--
ia

Eu não sou
a nora que
a mãe dele
queria

eles sempre
apoiaram o

Z
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O CczsamepzZ;o implica a entrada em um sistema re
guiado por leis, vínculos e obrigações.

Início da vi.da de casada

foi legal

eu estava legal

passei uma gravidez tranqtli.la

O Parto

/eu esqueci. a preparação para o
/ parto '

/ , eu nlo quere.a estar ali.
Foj h- .+-,.,dlÓ('' eu nao queria ter aquele filho' -.L quere-a desaparecer

MENTE MUDSÕ ALI T:ADEI CONTA QUE MINHA VIDA ESTAVA IRREMEDIÁVEL

IRREMEDIÁVEL Signifi.ca que não tem remédio.
E quando tomamos remédi.os?
Quando estamos doentes, para aliviar-nos

So que desta vez não ti.nha mais remédiopara proporcionar a cura. ' ''"'---'

Para me ].hor?
EU NÃO conseguia amamentar

)

Após o parto
também foi.
difícil

eu tentei. três di.as
o leite empedrou
eu não agtlentava de dor

X era muito agitada
X chorava muito
X solicitava mui.to
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X en quanto nenê

"E eu não entendi.a o que ela queria"
O que pode querer um bebé?

eu não aceitava ela Chorava
ela não dormi.a à noi.te

eu dormia eu não cui.dava

O Z cui.dava

"De dia eu cui.dava e ficava muito cansada"

ll:ll:$1i:il!$1 111$:::!::!:;:;:i;;::
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A .L nÍaxcCa de X

.} "Tudo bem"

"muito agi.fada

.l "mui.to ciúmes do irmão« .ç. padla qeeeo devolvesse
eu voltei a traba].har podia me descuidar

pus o P na creche mandei a X para casa da avó paterna

ficava durante a semana

vinha para casa de sexta a
domingo

no começo não deu problema,
depois ela não queria vi.r

Logo após o nascimento do irmão, a mãe resolveu

trabalhar e para isto resolveu "mandar" a X para a casa
da avõ. SÕ voltava aos fins de semana.

Como feri.a X sentido esta si.tuação?

No momento em que nasce um irmão ela é afastada
de perto dos pais e o nenê permanece com eles.

Como reagi.u a X?

no começo ela chorava
depois começou a não querer falar comi.go
nao quere.a mais voltar para casa

Será que não era a mi.nha sogra que fazia a cabeça dela?
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Quanto tempo ela permaneceu na casa dos avós?

L---- fj.cou até a 2e Série (5 anos)

ili:;?; :::;.?i; 3:':::!' Quando eu parei. de tuba.
Ihar, trouxe ae volta

ela foi. reprovada

eu troquei.-a deescola
(eJ-a perdeu a avõ)
(eJ-a perdeu as co.
leguinhas )

-"ela se relacio.
nave mal co.
Rosca"

"queria tudo
para e la "

"Ela era egoís-ta"
"Ela era prole--
giba pelo z "

Os :Filhos

X

:i= E.llyi" ":l:.;l;:''gente díz
Ela morre de ci.úmes de P
Rec].ama de tudo que faço ao P

1:; !ii :?;i:!«;;'!;ide.
Agora tem uma coi.sa Não era esta a relação que gos--tarja de ter com a X

quere.a ser ami.ga de].a
queria que ela confiasse em
pensei que ela me acei.tarja
queria que.ela gostasse de mim
há muita magoa entre nós

EU GOSTO 14AIS DO
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Relação de X com os Pai.s

A

1 : is l;:; :::ã?:;i :iz::
Z

"ela é.mui.to reforçada pe
los avós e pelo pai"

Pa i.
Avós

"esta Péssimo o meu Feia.
czonamento com X

suporto/
ela me
s uporta

"com o pai faz
quer" o que

me enfrenta em
tudo
me responde

nao acata nada
que digo

"ê uma coisa mui.to louca
o re ].acionamento deles

\
fala como

bebé
e ]-a com ele
se comporta
como se fóg
se um bebé'ela não

me i'e s-
peita

Eu não assumo mais a X
vem para o
colo dele

"euXbri-go com o Z por causa "ele.diz que eu não tenho
paclencia com ela "

"Ela tem ci.úme do meu nela
czonamento com o z "

"Acho que até hoje ela não
aceitou que eu e o z vol.
passemos a vi.ver juntos"

Relaci.onamento do Casal

Eu até está.ve pensan-
do: "qualquer dia eu
sai.o de casa, dei.xo
os filhos com Z . . .«

Eu gosto mui. to
do Z

Ultimamente lâ em
casa todas as bri-
gas sao por causada X

"eu vou me encontrar com oZ como amante"
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NÕs ti.vemos separações-'' nados uns qosteotmeeeos sepa-

\ estivemos 3 meses sem tranzar

A Tentati.va de SuicÍdj.o de X

o pai sustentou um casta.go

ela estava de casta.go, não poli.a sair
ela quis chamar atenção

ela estava brigada comigo e com o pai

ela tomou comprimidos "bem fraquinhos"

ela dei.xou tudo bem à mostra para a gente encontrar

Os procedimentos da Famí].i.a

chamamos um médico

A Escola

atende, via SOE, hã doi.s anos a X

encaminhou para Psicoterapi.a

o pai não quer firmar posição
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Ànãli.se Conjunta das Entrevistas

Re racionamento com a Mãe

Adolescente X Mãe A

Não quero pensar
Nã. ,,/
gosto

'\' Não qtnro laribrar

/
Conviver

Mãe difícil
\

re ]. ac i.onar

/\
cona.o

Autoritária
não premi-se não fa].o

enche (quer mandar

ilao sou
criança

//

ameaça

\por mim não precisava ter voltado
].r aíl-
bora

Não sou parecida
Se irÊte

\ \/
fi.(D ma].

Culpa?

Ameaça

/\
Brigo

/\
não falo -- digo

tã seno)re
reco.alílar)do

e].a grita
diz
que
vai

""""'\ Não
qw.s
:ficar

bate

bate gri.ta
FÍ ]jn borrar é
amigo (]a mãe

mae llao
gosta

gosta do P

mas finge que gosta de mam <:::::-+ eu gosto mais do P
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Re taco,onamento com o Pa{,

Adolescente X

Pai.

gosto um fa].a
monte

ouve

ê diferente l

para

reclama . l
não bate

escuta

com amor
/\/\

,,/ \
cuida êns i.na

à doen-
noi.te te aprendo

\
\

Mãe A

Pai.

não convivi não lembro

era legal senti falta

contava pegava no
história colo

\
Perdi cantata

não vi não procurou

mol'reu
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RetacÍolamento do Cabal na Percepção da F{,l,ha

Ado].escente X Mãe A

Brigam um monte

pai legal mãe \lm saco

/\
recta- ameaçan.
mandodo

Não me
disseram
nada

Mãe falava
com rai.va

ficou com
a gente havi.a outra mulher

foi. embora
MAS

Separaram reza --
mãe difícil ..-'/ ci.orar

\'- convi..
ver

sem ela

A gente era feliz

voltaram

Brigam re c ]. ama
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He t,actonamento com os Irmãos

Adolescente X

se mete um saco

quer saber pode tudo
\

\
Mã

quer contar é o máximo''/

para mae Bri. go com ele

,,eu não posso/
me ra].ar Ciúmes / eJ-e pode

\

\eu não i.a/
ele vai.

e

Mãe A

Brigava -- Bobagens

/\
menina menina
nao e exan-
briga Plo

de quê?

Mais velho

e quere.do

é ouvi.do

quer estar no lugar

\
premi leto
da Mãe

C i.úme s

do pai.
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Rel,ac{,onamento com a FUnIl,{,a de Z

Adolescente X Mãe A.

AvÕ Fama li. a

Super
Legal

tá
doente me aceitou

Não sou a
nora que
queriamcui.da

da
gente

e
amiga

gosto
dele

dei. alívi.o

MAS
/

apoia o Z
Sinto falta

defende
X

fica contra
'mlm

Mãe tem ci.ümes

gosto
vo

nao gosto
da mãe
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pao de .4 com X

Nunca esperei

(]ueri.a diferente era outra

não era esta a relação

hã mágoa ela tem c.} ume

e suporta

esmorali.zada e].a não tem li

/
relaci.onamento péssimo

SÕ consegui repetir a relação

ela não me respei.ta eu gosto
do p

ntanão

Á

históriaa

ela m

estou d
mi. te

en:freme aceita

Mais
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,4 Z6 eo Za

Adolescente X

gosto deste colégio Eu parei

coesas rodar ti.ve de

me chamam «tõ tri.ma]." SÕ tenho

ã: liT-- :.::-í' ":!;i;'.

Se, com 1 5 , ai.nda
não cheguei na 8e

TÕ super atrasada

/
quero trabalhar vou fazer o Sup].etivo

gosto dos professores
de '/
estudar

crianças tri-chatos
\/

Vão bem na aula

Pensam aue Sabem

Mãe A

de estudar

tuba Içar

o 29 grau
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Na percepção de X Na percepção de A

escuta .- gosto quando X pl'eci.sa de
fala das notas atendimento

/\
/\

::::::; '- ''-"';;.

X não quer eu concordo

eu quero/pai
nao as gume
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). Incon8c'Lente e o
I'tscul'se do outro

Lacan consi.dera que as primeiras vi.venci.as ins.

crevem-se no i.nconsciente como signo.ficantes pri.mordiam.s;

ou seja, o pri.mei.ro elenco de si.gnificantes é provido pe-
los pais na sua relação com os filhos, de forma essen.

ci.almente inconsciente. A cri.onça, percebendo o desejo
dos pai-s procurara transformar--se à i.magem e semelhança
deste desejo que chega até ela, através dos signo.fi.contes

pronunci.idos, assim como, outrora, também chegou a seus

pais, através da re].ação que mantiveram com seus gene.Lo-tes

A relação que os pai.s estab

se estrutura em dois níveis: biolõgj.co e psíquico

eleceh com os

No plano biológico, ê a barra.ga de uma restante

o seu testemunho mais eloqtlente, e, no plano psíquj.co, o
exemplo pode ser fornecido pela i.dentificação à figura e
as exi.gências dos pais

Em capítulos anteri.odes di.ssemos que é tarefa da

mae transformar um ser biológico em um ser erõgeno. Ago-
ra, podemos acrescentar que, se uma mãe erotiza seu fi.Iho
em demasia é ruim, se não o eroti.za é pi.or ai.nda. ?.

A sexual.i.dade humana é problemáti.ca. Mas é a mãe

que deve ori.enter, em pri.mei.ro lugar, as pulsões do bebé.
associ.ando-as a determi.nados objetos.

P;Pr qPb /F- rrFqlMnr.lrr=h" n} H FP Ubr;n :l
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elaboração da fase simbióti.ca e de separação-i.ndivi.dua

ção. A adolescênci-a sÕ fez reavivar os conflitos não re

volvidos àquela época .

É i.mportante lembrar que o comportamento dos pai-s

frente aos seus filhos adolescentes depende, em grande

partem da forma como aqueles resolveram seu drama edípi--
co

De acordo com Erikson (1976), a tarefa bãsi.ca

da adolescênci.a é a aquisi-ção da identidade. Porém, embo--

ra a identidade pessoal não seja algo que começa ex-abrt4)-

to, num certo momento da vida de um inda.víduo, é na ado-

lescência que todas as i.dente-ficações prévias - desde as

mai-s arcaicas com as imagens parentais, até as mais re--

centes - tendem a cristalizar-se na identi.jade de um su-

j e i- to .

"Segundo Lacan, o ado].escente se afirma co-
mo sujem.to pe]a dia]ética da disso].ução do
conflito edípi.co com as sucessivas identi-
fi-cações. Nestas a li.cação com o progeni-
tor tomado como modelo assume lugar de re-
].evânéià .:;it 1 0 1

Se

Lacan ensi.na que o destino psicológico do su

101 FOLBERG. Mana N.
Alegre , Vozes ,

Pa{,s e f{ Lhos adol,escente8.
1 986. P. 52

Porto
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jeito depende em pri-melro lugar da reJ-ação que nnstram en
tre sí as imagens parental.s ;

conforme Folberg, o fi.Iho adolescente denota

atualizações e possibilidades as quais só se realizarão

se o contexto o permitir ;

durante a adolescência a percepção das contra-

di.ções, a busca de nexos entre as vivências internas e

externas, tornam o jovem mai-s percepti-vo, conduzi.ndo mui-

tas vezes a uma não adequada elaboração de suas frustra

çoes /

de acordo com Grinberg, a identidade implica
manter a estabili.dade através de circunstancias di.versas

e de todas as transformações e mudanças de viver;

para Viktor Frankl, "viver é mais que existir,
pressupõe um sentido de vi.da",

Então

Prece-samos refletir sobre a nossa atuação, não

apenas como pai.s/ mas também como educadores de adoles-

centes que, como X e N, buscam na tentativa de suicídio

colocar à prova sua real integração enquanto sujeitos e

enquanto membros de um grupo .

Em 1 9 1 3 , Freud escreveu

"Quando os educadores se familiarizarem
com as descobertas da Psicanálise, será
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mais fácil se reconciliarem com certas fa-
ses do desenvolvimento Infantil e, entre
outras coi-sas, não correrão o ri.sco de su-
perestimar a importância dos impulsos ins--
tintivos socialmente imprestãveis ou per-
versos que surgem nas crianças. Pelo con-
trario, vão abster-se de qualquer tentati.-
va de suprimir estes i.mpu].sos pela força,
quando aprenderem que esforços deste tipo
com freqüênci.a produzem resultados não me-
nos indesejãvei-s que a alternativa tão te-
mida pelos educadores, de dar li.vre trân-
si.to às travessuras das crianças."102

íuz FREUD, Sigmund. O zl7zteresse edacac opzaZ da Psica7za
lisa. Rio de Janeiro, Imago, 1976. p.225. 1e ed
original 1 9 1 3 .
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Procurando ser fiel ao que nos propusemos com

este estudo, pensamos proceder algumas recomendações que

entendemos favorecerem uma ação preventiva de tentativas
de suicídi.o e que podem ser reagi.zadas a nÍve]. escolar

Em privei.ro lugar, nossa atenção deve voltar-se

para os cursos de formação de Orientadores Educacionais,
onde o currículo devera privilegiar disco.planas que con--

corram para o conhecimento do homem em sua dimensão exis--

tencial. Certamente não nos cabe inda.car disco.planas e/ou

conteúdos a serem desenvolvidos, mas entendemos ser ne-

cessário alertar para a necessidade de que, paralelamente

a uma formação técnica adequada, conceda-se destaque a

elementos capazes de despertar a senti-bilidade, o respei-

to e a solidariedade pelo ser humano.

Nossa segunda recomendação esta dirigida aos Ser--

viços de Ori.entação Educacional, que pensamos deveriam ser

constituídos por uma equipe multa-di.sci.planar capaz de le-

var avante um prometo cujo objetivo é a promoção da Saúde

Mental. Nesta equipes o Orientador Educacional devera

ter clareza quanto a sua função e participação na di-nâmi-
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ca escolar: elemento capaz de estabelecer uma li.cação en--
tre a família e a Instituição, tendo como foco um real

conhecimento do aluno e sua efetiva integração no proces-

so ensino--aprendizagem. Este enfoque pressupõe que os

orientadores educacional.s pri.vil-egiem a ação preventiva,

o que possibilitará a identificação precoce das dificul-

dades a serem trabalhadas junto à família, junto aos alu-
nos e junto aos professores .

É verdade que, nesta perspectiva de trabalho,

impõe-se o resgate da identidade e da importância dos ori.-

entadores educacional.s dentro do contexto escolar. Esta

tarefa que - sabemos -- não será fácil, concreta.zar-se-ã

através da ação competente e éti.ca de todos aqueles que,

através da escuta respei-toga, se propõem a permitir que

cada sujeito descubra a sua verdade

Ao longo deste estudo procuramos mostrar o valor

que assumem as primei-ras vivências na formação de uma a--

titude frente à vida, e o quanto a Escola é dependente do
respaldo familiar para uma ação efetiva junto ao seu alu--
no

A Escola, que recebe a cada ano mi].bares de cri.--

onças e jovens, não pode mais esqui.var-se de uma ação cu-

jo objetivo é despertar sentidos de vi.da. Para tal, acre--

ditames ser necessário que os educadores se familiarizem

com as descobertas da Psicanálise, uma vez que esta tem

destacado a extraordinária influência que exercem as pri.--
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meigas i.mpressões - notadamente aquelas que correspondem

aos anos i.ni.dai.s da infância - sobre toda a evolução pos-
terior de um sujem.to .

Em(1913[1912--1913]) Freud escreveu que

"tudo o que se pode esperar a título de
profilaxia das neuroses se encontra nas
mãos de uma eduçação psicanaliticamente
esclarecida . " 1 0 3

Uma proposta pedagógica que consi.dele tal reco-

mendação estará contribuindo não apenas para ressaltar o

papel- da Educação e do Educador, mas .fzz7zdanezztaZme7zte con--

tribuindo para a construção de um mundo pessoal mais sa--
d j r-'-\

'u-) FREUD, Sigmund. Tot;em e Tabu. Rio de Janeiro, Ima
go, 1976. p.276. 1g ed. original (191311912-1913])
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ANEXO N9 ]

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM ORIENTADORES EDUCACIONAIS

Qual é a estrutura do Serviço de Orientação Educado
na ]. ?

Qual é a di.nâmica de funci.onamento do SOE?

Entre as ocorrências regi-stradas no SOE existe alguma

referente ã tentati.va de suicídi.o?

Como agua (ou) o

a ].un o

famíl i. a

e sco ]. a

especialistas?

SOE em

Que tipo de características podem ser atribuídas a es-

te tipo de aluno - aquele que pratica tentativas de sui.
lídio?



464

ANEXO N9 2

ÁREAS DE ENTREVISTA COM A DUPLA PARENTAL

l Características da dupla parental

orla da dupla parental até o casamento
namoro

noi.vago

hist

casamento

A aceitação das famÍ].ias de origem face ao casamento
aceitação

i'e] e i ça o

pressoes

O enter-telac ionamento

conjugal

pai-s e filhos

pais e filho em q
entre os :E] ].hos

Fatores que influenciam a vida familiar

A vida a ssociativa
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ANEXO N9 3

ÁREAS DE ENTREVISTA COM O ADOLESCENTE

esses

At i.vidade s Recrear:ovas

Atividades Soc i.a is

Ativi.dados Cultural s

Relações interpessoais
na famíli.a

no grupo de equ.iva
na Escol.a

o ]. a

auto-imagem

Que sentido tem a Vida para ti.

O que pensas sobre tua própri-a Vida

].elites

Esc

?
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ESTtJDO PlinTO

Este Estudo Piloto compreende

entrevi.sta com CT e RT, pais da adolescente N;
entrevi.sta com N ;

análi.se de conteúdo das respecti.vas entrevia
tas

Destacamos que as duas entrevi.star foram trans

cri-tas preservando a linguagem utilizada pelos partia

dantes da pesque.sa .

Para fins da análi.se de conteúdo, as entrevis--

tas foram subdivi-dirias em blocos. O objetivo desta subdi.-

visão foi. favorecer uma melhor compreensão do discurso de

N e seus pai.s.

En-breo{,s-ba ãe CT e kT

. Tempo um: Este b].oco contém a hi.stória da du-

pla parental até o casamento .

Tempo dois: Compõe-se do registro relata.vo à

história de N, desde o nasci-mento até a sua separação dos



Tempo três: O retorno de N para a casa pater-
na e seu re].acionamento com os pais e irmãos é o foco

desta parte

Tempo quatro: Anali.somos a vida em família nes

ta etapa .

Tempo ci.nco : O foco é

Ez t re'o {,s ta ãe N :

Tempo um: Este bloco enfoca a Escola, tal como

percebe .

Tempo dois: As relações com a família e com os
os .

Tempo três: Os i.nteresses de N.

Tempo quatro: Percepção sobre a prõpri.a

país

suis latotentativa de.a l

de N

N a

vida
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ENTREVISTA COM OS ?AIS DE N. T

Pai. - 37 anos - CT
Mãe - 35 abas - RT

Como foi a história do namoro de vocês?

Bem, a gente se conheceu e namorou quatro

anos. Foi- um tempo bom. Tudo dentro de um

padrão de namoro normal. Depor.s a gente fi-
cou noivo. O noivado foi também normal

namoro foi longo. O noivado também?

Foi. curto o noivado. Foram poucos meses.

Não ... agosto, setembro ... É ... quatro
me ses de noi.va do .

Em que ano vocês casara

Em 1969

Como foi o início da vida de casados?

fx =.!...: .. '.X.....i.J.. 'l....'.ú.. -A l .i..'...' -L'....:.l .L..K .=.K ..ü.n.L-,.

m/

CT

CT

RT

RT

CT
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financei-ra. Afirmação. Mas correu tudo bem.

De início fomos morar junto com a minha so-

gra. Depois montamos casa. Depois mudamos

para Porto Alegre para trabalhar e fomos mo

rar em Viamão e agora, há quatro anos, eu

consegui comprar aqui. Na época eu pensei-

é melhor para as crianças. O estudo, sabe

como é. Tem também oportunidade de melhores

empregos / né .

senhora trocou de emprego também?

RT Não. Desde que casei eu não trabalho fora

Cui.dava da casa, em segui.da foram nascendo

os filhos e aÍ foi. mais necessári-o que eu
ficasse em casa. Ele sim. Começou a traba-

lhar quando a gente casou .

Como foi. a reação das famílias de vocês ao
casamento ?

RT As nossas famílias sempre se deram bem. Sem

pre a gente foi apoiado. Agora a mãe do C

já faleceu, mas a mi.nha mãe até agora aju-

da. A gente se dã bem com os parentes. Acho

que ninguém foi. contra o nosso casamento. A

té nos ajudaram! Logo que a gente se casou

fomos morar com a minha mãe. Depor-s é que a
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gente comprou casa

Como é o relaci.onamento de vocês?

RT NÓs sempre nos relacionamos bem

CT - Temos os probJ-emi.nhas corriqueiros de todos
os casados .

Como , por exemplo?

CT Asse-m, alguma discussão de vez em quando

por causa disto ou daquilo. Mas não é coi.sa

séri.a. Brigar a gente não briga. Agora teve
esta situação da N, né. Isto é que trouxe

preocupação desde o início porque a gente

sabe como é que as coisas são.

DOIS
Vamos falar sobre os filhos. Após quanto

tempo de casados nasceu o primeiro filho?

CT -- O nosso primeiro filho foi a N. A N foi

até um pouco prematura (risos)

RT - A N nasceu quando a gente tinha uns sete

meses de casado .

Como foi a sua gravidez?
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CT mãe foi. "bastante bem paparicada"

RT - A gravidez foi boa. Tudo foi normal. Eu es
tava feliz .

nascimento ?

RT -- Ela nasceu bem. Muito bem. Eu tive parto
normal-. Foi bem tranqüi.lo. Ela nasceu bem.

Era bem forte. Ela nasceu com três qui.los
e tanto .

E Ela foi. amamentado ao seio.)

RT - Ela mamou mui.to pouco tempo no pei.to. SÓ
dois meses. Ela tinha muita fome e eu usei.

leite de vaca. AÍ em segui.da ela parou de
mamar

Por que a amamentação foi de dois meses?

RT Ela parou de mamar porque
me lembro !

Mas eu acho que ela sentia muita fome e

em segui.da nem quis mai.s. Eu casei muito

cedo. Tinha 16 anos. AÍ eu fiz 17 e ela

nasceu. E eu não sabia cuidar. Não tinha ex

periência de nada. AÍ em seguida deixei de

olha, eu nem
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dar de mamar. Eu me sentia cansada. E não

tinha experiênci.a nenhuma.

Como a N reagi-u?

RT - Bem, aÍ ela se agarrou ainda mais à avó

Eu não sabia fazer ... quer dizer, dar ba

nho, né, trocar fralda, mudar, estas coi

sas, tudo era a avÕ.

Qual das avós paterna ou materna?

RT - A minha mãe

CT É, naque].a época elas eram vivas

RT A minha mãe é viva. A dele já faleceu

ela sempre

Como resultado foi que a N ficou mui.to ape-

gada com a avÓ. Depois foram nascendo os ou

Elos filhos. NÓs temos seis filhos. O me-

nor nasceu agora, dia 01/01/88. O dia em

que a N foi para o HPS.

Temos também uma filha com 15 anos, outro

com 13 anos, outro com 9, outra com 6, ou--

tro com 3 anos e o nenê com dias

E

Vamos fa].ar sobre a N
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CT - A N com um mês já era uma criança mui.to re-

belde ... assim ... mas apegada com a avó.

DaÍ a um tempo quando a gente se mudou a

avó resolveu levar ela para lã .

E - Levar para onde?

CT Para morar junto com ela. E ela fi.cou lá

AÍ quando nasceu este outro aÍ ( ) eu

trouxe ela para ajudar a cuidar. AÍ a minha

sogra resolveu que ia levar a menor para mg

rar junto com ela. Com isto a N começou a
se tornar mais rebelde ... Os conselhos nós

sos ela nunca qui-s aceitar. Acha que tem

sempre que errar sozinha. Que os conselhos

dos outros é que são sérios. E a gente sem--

pre tentou aconselhar para o bem dela. Nun--

ca para o mal

Agora que ela está recém começando a com--

preender as coisas. Mas ela já está na ida-

de de perceber as coisas .

E - Como e a N na Escola?

CT - Este ano ela não está estudando. Mas para

o ano já está até matriculada (88) . Ela de.i

xou de estudar este ano por causa das fé-

rias que houve, né. Por causa desta greve
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Ela começou a trabalhar durante a greve e

aÍ dei.xou .

RT - Deixou de estudar porque é mui.to ruim as

si.m. Trabalhar e estudar, né. Sair corren

do. E].a já está na 8e série

CT -- O co].égi.o dela também era contramão para
e ].a .

Este ano a coisa vai mudar. Ela vai estudar

aqui mai.s perto .

RT Ela foi chamada pelo colégi-o. Ano que vem

tem que estudar de qualquer jeito. Ela era

boa aluna. As professoras até foram chamar

ela, lá no emprego. DaÍ ela disse: Ah! Ago-

ra só ano que vem! Mas eu Ihe digo, era mui.
to boa à].unã .

Como e a N?

CT Eu vejo a N como uma filha que pode se re--

cuperar. Que pode progredir na vida desde

que procure nos entender. Tudo o que a gen-

te está procurando é o me]hor para e].a. Ela

já cometeu uma besteira. A gente aceitou.
Trouxe e].a de vo ].ta .
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Que besteira a N cometeu?

CT Saiu de casa, né. Eu fui procurei, busquei.

Trouxe. Acei.tei. Cabe a ela ajudar. Para que

o futuro seja melhor para ela

Às vezes, ela reclamava que as outras meni-

nas tinham isto,(...)(pausas)

A gente dá dentro do possível. É prece.se

distri.bui.r para todos. Claro que muitas ve-

zes eu não pedi.a dar o que ela me pedia

O que ela pedi.a?

CT - Dar luxo para ela eu não podia. Ela pedia,

eu não pedi-a dar. Mas dentro do possível. eu
sempre dava tudo para ela .

Para mim é importante a união da famíli.a

Como a N se relaciona com vocês?

CT A N com esta hi.stÓria da avó fi.cou mui.to

mimada. Ela se dã bem com a gente mas sem-

pre como eu já disse, ela sempre acha que

os conselhos dos outros é que são certos.

E[a não fa].a muito com a gente

Eu também fi.co pouco tempo em casa. Traba-

].ho. Chego tarde. Cansado. E ulti.mamente e-

la não vinha querendo acompanhar a gente
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nos pas selos .

Com a mãe também ela se dá bem

RT -- É. Se dá bem, mas não fala. As coi.sas dela

eu não sei. Eu não gostava daquele rapaz.

Que rapaz ?

RT Este que estava namorando ela agora

Como a N re].aci.ona-se com og irmãos?

CT re].aci.onamento com os irmãos é "meio pés--

si.mo". A verdade tem que ser dita! (O tom

de voz foi aumentado para que a N, que se

encontrava na sala ao lado, ouvisse)

É. A N é muito braba. Os irmãos fazem coi.sa

de gurizada. Tem este aÍ (o maior) que é
meio revo].tolinho, meio braço. Este é com

quem ela bri-ga mais .

Sabe, coi.sas de irmãos .

Com os pequenos ela se dá bem. Mas eu até

acho que todos se dão bem

Como é a vida em famí].ia?

CT - É importante que a gente esteja uni.do. Às
vezes . pequenos problemas atrapalham
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Que problemas , por exemplo?

CT Este da N agora atrapalha a gente

RT As contrariedades, as coisas que a

não gosta, atrapalham a vida da gente
E também

Ah! Aqui ... muito apertado. A gente mora

aqui- "num aperto mui.to ru im"

gente

CT - Bem/ mas asse-m que eu puder vender aqui e

comprar . . . Melhorar o alojamento.

RT Antes a gente morava numa casa

CT As cri.onças "tudo encerrado" não dá!

RT Lá em V. era melhor. Aqui é um

"muito péssimo"

Desde que a N veio para cá ela

As amizades, os ambientes, tudo

ne

Ela não gosta daqui

se

ambiente

que xxa .

tudo ,

CT - É. Entre as causas é i.sto!

Durante a semana eu estou sempre trabalhan-
do. Trabalho até tarde, né. Na fábri.ca,meio

expediente e tenho também uma forminha par--
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ticu

Mas no fim de semana a gente sempre

Vamos para a casa dos parentes. Ãs v

gente visita os anui.gos vi.zi.nãos.

Agora, a N com esta história de namorado

não tem acompanhado muito a gente. Tem mei-o

se separado da gente. Não é falta que eu tg

nha bri.gado para ela andar junto

chego tarde].ar Então eu sempre a nol

ez

sa i.

es a

senhor briga muito com a N?

CT Não. Mas aconselho ela. A gente não pode i.D

por. Ela já não é criança. Idas a gente que
é mãe e pai, sabe e vê as coisas que eles

nem sempre querem enxergar. E às vezes a

gente quer evitar. Ajudar a não acontecer
Mas não adianta. Eles não escutam.

Como foi a saúde da N desde que ela nasceu?

CT - A N tem um problema cardíaco. Mas não sabe

Parece que é arritmia. No mais é tudo nor

mal .

RT - As outras doenças que ela teve são aquelas

de cri.alça. Uma gripes garganta, ouvido

O ano passado ela teve sarampo
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Ah! Ela também tinha problemas de ouvi.do
"desde nascença". Quando pequena tomou mui-

to remédio para i-nfecção .

CT E].a tomou muito anui.bi.ético. Que o médico

mandava quando ela se atacava dos ouvi.dos.

Ela tomou estes remédios até os 6 anos. Sem

pre com problemas de oti.te
Graças a Deus !

Olha, eu gostaria de Ihe pedir uma coisa!

Aconselhe ela de manei.ra que ela possa ver

a vida diferente. Positivo. A N é uma meni-

na que vive ainda no mundo de sonhos. Ela

quer acreditar em todo mundo. A.cha certo tu

do o que dizem para ela. A vi-da não é as-

sim! A gente tem que acreditar nas pessoas,

mas precisa ter uma meta a seguir

CiNCo
O que aconteceu dia 1 9?

CT Dia 19, ela estava para ganhar nenê. AÍ às

4h da tarde fomos para o hospi.tal. O medi.co

nos di-sse que não era para aquela hora e
nõs voltamos. Est;apa tudo bem em casa. Não

tinha prol tema nenhum .

Quando voltamos, este rapaz que é namorado

dela -- estamos tendo probJ-emas com ele, foi

ele quem tirou ela de casa e outras coisas
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mais - veio aqui- para convi.dar ela para
sai-r. A menina disse que não ia. Que a mãe

não estava bem. Que quere.a fi.car com a mãe

que estava amolada, e ele insi.sti.ndo. Ela

estava limpando a casa .

RT Ele começou a debochar dela. DaÍ eu escrevi

umas folhas para ela ... asse.m ... umas coi

sas ... Dizendo: N, se tu quiseres podes

sair mas eu não gosto deste rapaz

E].e é muito grosso .

Não gosto dele. Do jeito que ele trata ela
Ele i.nsisti.u muito. Eu ouvi. Estava deitada
com dor !

Bem, à noite ela foi! Com certeza ele fez

alguma chantagem com ela! Sei lá

Ã noite fui. para o hospital. Ela já tinha

saído. Deixei os pequenos com a vizinha. Ga
nhei. o nenê !

E aí foi no sábado, né

pital . Não sabia de nada

Eu estava: no hos

CT Bem. Dia 19 ele voltou lá pelas llh da noi--

te para buscar a N para jantar. Ela disse

que não quere.a sair. Depor.s, sei lá, ele
levou ela. Antes ela veio falar comigo. Eu

disse que se quisesse ir fosse, mas vi.sse

que a mãe não estava bem. Ela foi. Foi para
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voltar e não voltou. O rapaz não quis tra-

zê--la. Ficaram meio bri-gados.

No outro dia (02) ela voltou. Quando chegou

procurou pela mãe. Eu di.sse que estava no

hospital e não passava bem. Realmente. Pas-
sava mal

AÍ na outra noi.te, foi que ela fez a bes-
ta i.ra .

Que bestei.ra?

CT De noite o rapaz voltou. Como já eram 2h

da manhã e ela não chegava eu ful atrás.
Fui- na vizinha, mas encontrei eles na fren--

te do prédio. Ali. o rapaz di-scuti.a alto com

ela. Eu mandei ela entrar. Quando voltei.

pensei que tinha ido deitar .

Ela falou com o senhor?

CT Não. Entrou quieta. Eu estava cansado. Ti-
nha trabalhado o dia todo. Fui deitar

Fui descobrir no outro di.a de manhã. Quando

fui ao banhei.ro me lavar encontrei aqueles

envelopes. Fui direto no quarto dela. AÍ a

minha prima disse que ela tinha passado mal
ã noite . Vomitado muito .

Eu olhei ... mas ela não conta ... não
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diz .

Perguntei- se ela tinha tomada algum remo

dio. Ela di.zia que não - negava.

RT AÍ eu cheguei. do hospi.tal e fui no quarto.

Mas eu vi tudo. Ela jã estava com os olhos

bem parados. Os olhos de quem está mal. Cha

mei- o C e disse: - Vamos já para o Pronto
Socorro .

Quando saiu já estav

tava bem desligada .

AÍ a senhora já sabe! Ela ficou baixada no

Pronto Socorro até segunda-feira.

bem E ]. aa aérea ]a es

CT -- Bem, a gente que é pai- prevê as coisas. Por

mais que eu tente aconselhar eles acham que

o conselho não serve. Tel-mina que a gente

tem que ficar calado. Não pode imporá né.

RT Eu disse para ela. Não tenho prol.bi.ção

adi.anta. Ela gosta, gosta. Mas eu ...

não perdão o que eJ-e fez para nÓs.

Bah ! Eu fiquei revoltada .

Eu não sou obrigada a gostar dele

Nao

Eu

CT - NÓs passamos um bom pedaço. A pri.mei.ra vez

que ele subi.u com a guri.a.
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RT - Sumiu. Tirou ela do colégi.o. Largou! A gen

te não sabe.a nem o nome dele

CT - Procuramos por tudo. HPS, Necrotério. A ge=
te não sabia o que tinha acontece.do.

RT Eu disse. Podia ter dei.xado um bi.Ihete! Eu

nem subi.a onde e].e morava. Nada! Nem o no--

me . Sumiu !

Passei dias . .

Ai-nda grávida

CT Depois de um tempo consegui locali.zar ele

Fa[ei com a mãe de].e, ta]

Eles lã não foram muito receptivos

parte . A filha não era deles

AÍ . . . Voltaram.

Dei- uns conselhos para ela. Ajeitei as coi-

sas. Um dia ele tira a guria de casa de no

vo . Subi.raH de novo !

Foram lã para o i-nteri.or. Voltaram depois.

AÍ e].a foi morar com a sogra. Não deu cer-

to !

Fui. Trouxe a N de novo para casa. Procurei

dar uma oportunidade para o rapaz! Mas eu

acho que ele não tem condição de nada. Se

fosse uma pessoa interessada, ele não faze.a

o que está fazendo.

nesta
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Ele conseguiu jogar ela contra nÓs - esta

é a verdade

RT - A N se i.nf]uenci.a fácil.. Eu acho i.mportante

que ela volte ao normal. Estude. Trabalhe

Ajeite a vida de].a, se divirta, se distraia.
Precisa ter chance de futuro .

CT Se ela entrar numa linha vou ajudar a com-

pletar o curso de computação. Fez o primei--

ro estágio e parou. Eu vou apertar daqui e
dali. e vou pagar o curso para ela.

Acho que na atualidade é profissão bem remu
nel'ada .

$l de :Eutuz-o !

RT - A N é bem inteligente

CT é um pouco traumatizada com esta histó-
ria da irmã. Ela acha que a gente ... cada

vez que vai- leva um presentinho, uma coisa

Mas acontece que a outra passa o ano longe

da gente

A gente sõ vê assim ou
férias de ano em ano.

Então é mais do que normal que ... eu não

tenho nenhuma despesa com a menina. Sabe co

mo é. Não tenho despesa, então eu dou alqu--

quando ê ]. a nasvem
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ma coisa para ela. Então a N sente

Até fala que gostam mai.s da outra.

gente trata i.qual tudo eles .

Acontece que a outra está mai.s

Não esta perto da gente
É normal isto !

c lumes .

Mas a

que é normal?

CT - É normal o tratamento que a gente dá para

outra. A gente não faz nenhuma diferença
entre os fi ].hos .

O que vocês desejam em relação à N?

CT - Bem, conforme já dissemosr ela precisa sen--

tar melhor a cabeça. Agora, depois deste fg
to, as coisas já estão melhores. Acho que

ela compreende melhor a gente

RT -- Eu quero que ela acerte a vida dela, sabe

Quero que tenha vida de uma moça de 18 a

nos .

CT gente quer que a N seja reli.z
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A NÃLISE DE CONTXUOO

ENTREVISTA COM PAIS DE N

O Namoro

C

15 anos

R

]2 anos

"0 namoro foi um tempo bom"

4 anos

o No i.vago

C

19 anos

R

16 anos

" O noivado foi curto ine se s

.:l> Gravidez prematura

Casamento

"A adolescênci.a é um período de contradi--
ções, confuso, ambivalente, doloroso, ca-
racterizado por fricções no meio familar."
(Aberastury , 1 98 1 , p . 1 3 )
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O casamento marca o i.nício de uma nova maneira

de vi.ver e o estabelecimento de um status bastante di.fe-

rente de vida. Ao casar--se, uma pessoa adquire um campa--

nheiro que parti.Iha e suportar e sobre quem pode se apor.ar

porque o bem-estar de cada um está ligado ao destino do
outro .

Uma famíli-a se inicia com o casamento

Literalmente é a matriz da persona].idade das crl
ancas que nela crescerão .

Por interferência da Cultura, hã necessidade de
um casamento .

R (16 anos) e C (19 anos) foram obrigados a con.g

tituir /02'maZmezzt;é? uma famíli.a a partir de uma gravidez
dita "prematura"

C e R, em plena vigênci.a do processo de adobes
cência, estariam preparados para assumir o casamento.)



Mae

J
idem boa

MAS

Prematura

&
Precipi.ta o
casamento

J
Pacto No rma ].

Grav

Pa i.

t
dificu].date de a-

firmação"

" dia.culdades final
ce i. ra s "

"esposa paparicada"

Bom re ].acionamento

&
"Probleminhas corriqueiros"

V
Discussões de vez em quando"

C e R casaram-se

Entraram no "mundo dos adultos"

Mas o que si-unifica entrar no mundo dos adul
tos?
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"Entrar no mundo dos adultos - deseja
do e temido - signifi-ca para o adolescenÉê
a perda definitiva da sua condição de cri.-
alça. É o momento crucial na vida do homem
e consta.tui a etapa decidi.va de um proces-
so de despreendi-mento que começou com o
nascimento .

As mudanças psi.cológicas que se pro--
duzem neste período e que são a correlação
de mudanças corporaisr levam a uma nova re
lação com os pais e com o mundo. Isto só i
possive[ quando se e].abala, ]enta e doloso
lamente, o ].uto pe].o corpo de cri.onça, pe-
la i.densidade infantil e pela relação com
os pai.s da infânci-a." (Aberastury, 1981,
P
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W
N . nagceü bem

Era forte

Parto normal

Mamou pouco ( 2m)

W
"Eu dão sabia cui.dar"

"Eti nú sa)tia cansada"

Não tinha elq)eriênci.a

de trocar

de amamentar

de cuidar

O que é que deixa uma pessoa cansada?

Fazer um grande esforço

Cuidar deste bebé exigia um grande esforço. Era
um fardo muito difícil de tolerar

C e R, ainda adolescentes, foram i.nvestidos mui

to precocemente na função de adultos, pois esta cri.anca

N - pressionou. o término da adolescência dos pais.
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"Não sentir-se com direi.to a ter um filho,
nao.sentir-se pai ou mãe é a expressão psi
cologica do.que é a esterilidade no plano
corporal. São pais estarei.s de amor ao fi-
lho, geral.mente por submissão à sua pró-
p11ia mae. Seu filho deve ser entregue ' à
mae e com freqtlência entregam-no como res-
tituição de um roubo fantasi.ado na infân-
ci.a." (Aberastury & Salas, 1978, P.82)

N

\

\

\

Avo Materna

\

\

\

Ü
Mãe

}ãATER

?

N nâo consegui.u estabelecer uma relação com a

mãe porque, para esta, cuidar de um bebé deixava-a
cansada Em função di.sto, a avó assume o lugar de mãe

substituta o que vem reforçar ainda mais a di :f icu ]. dado

de estabelecimento do vínculo afetivo mãe/bebé

"0 desmame é freqüentemente um traumatis-
mo cujos efeitos individuais, anorexias
ditas mentais, taxi-comanias pela boca, neu
Fases gástricas revelam suas causas à Psi-
canálise."(Lacan, 1978, p.29)
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Pai.... N. é a primeira fi].ha

Prematura

>. desejada

?

O que significa ser prematura?

Antes do tempo certo .

Prematura para quem?

Pai.. N. se apegou à avó

«;./ J,
mae se cansava

-9> Rejeitada pela mãe

Mae

N é rebelde . Desde UM mês

9
agarrada com a avõ

-9> Desmame

&
Plehàturo ?

O que é ser Rebelde

Nascemos rebe].des

ou

Nos rebe]amos contra a].gume co

Contra o que N. se rebelou?

9
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Sabemos que a primeira relação que o sujeito es-

tabelece com o mundo externo desempenha um papel primor-
dia[ como mode].o para todos os demais relacionamentos do
suj e i. to .

Para Lacan, o desmame exerce um papel fundamen-

ta]. no desenvolvimento psíquico do su:jei-to. O desmame de

N. aos 02 meses, interrompeu/não apenas a relação fi.sioló

bica, mas apressou o rompimento da díade mãe/filha.

É i.nteressante lembrar que a díade mãe/filha é

uma relação manifesta, uma vez que no registro do Real
existe a relação triãdica .

Pai

mud

Mãe

Fisicamente , N separou--se dos pais

AvÓ " resolveu " leva-la

Por quê? ... ou

Pais decidiram " deixa-].a "

(Manifesto)
&.

Como se configurou a i-dentificação de N. com a
mãe?
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TEM?O TRÊS

N. voltou para casa dos pais em 1980

"Precisava cui.dar dos i.rmãos"

Relacionamento com os irmãos

"Mei-o péssimo"
" ci.úme s da i. rmã "

"é muito blaba "

Relacionamento com os pais
é muito mimada

» pela avó
é rebelde

L uve" conselhos

se dá bem com o pai.

se dá bem com a mãe

não partia.pa dos programas da famíli.a
não fala

'não ouve a orientação dos pai.s
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N. é uma filha que
nao ouve

não fala

Como pode alguém ser rebelde nestas conde.ções?

O adolescente provoca uma verdades.ra revolução

no seu meio ambiente familiar e social e isto cria um prg
blema de gerações nem sempre resolvido

"A qualidade do processo de amadurecimento
e crescimento dos primeiros anos, a estabi
lidade dos abetos, a soma das gratificam
Cães e frustrações e, a adaptação gradati-
va as exigencias ambientais vão marcar a
intensidade e a gravidade destes confli.--
tos."(.àberastury, 1981, p.18)



Mãe

Bóa

W

É

A casa e Rui.m .E6-

t
A casa é Apertada

«
Antes era melhor

Ambiente ãtua]. zui.m

&

"A N . nao gosta"

L
desde que veio para cá
se queixa

> Temos problemas

J
As crianças estão
" encet'rãdáé "

L
Temos contrarieda.-
des

L
namorado

Prec i sa me Ihorar
de vida

Aspira

casa
].hor

v'ida me-
lhor

N. e seu

me

SÓ N. é que se queixa?

Há um discurso maxi.testo de harmonia, que é

pelas observações a respeito da vida em família
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A N. evi.denota dificuldades de relaci.onamento cnn

os pais/ com os irmãos, com os vizinhos.

A mãe de N. também não gosta do ]oca]. em que vi
ve -- nem da casa, nem da vizinhança.

O pai de N. atribui a].dumas dia.culdades fama

bares ao "aperto em que vi.vem".

Sabemos que as más condições residenci.ai.s, entre

outros falares, podem cansei.tui.r ameaça à famÍlIa como um

empreendimento que vai avante. E, nesta medi-da, podem tam

bém reduzi.r o espaço de ].i-herdade para que pessoas que nS
le vivem si.ntam-se feri.zes .

ná, no discurso dos pai.s de N., uma quem.xa sobre
o local onde vi.vem .

o aperto de que falam, será apenas uma questão

de espaço físi.co?
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TEM?O CINCO

Tentativa de Suic ídi.o
6

Dificu].danes com o
namorado

T
Dificuldades com os

país
F

Difiêuldãdes coú os
irmãos

4

Dia.culdades com os
amigos

N

"É provável que ni.nguém encontre energia
mental necessári.a para matar-se, a menos
que, em primeiro lugar, agindo asse.m, este
ja ao mesmo tempo matando um objetó coã
quem se identi.ficou e, em segundo lugar,
vo].tendo contra si próprio um desejo de
morte antes dóri.gado contra outrem."
(Freud,1920, vol.xvlll, P.202)
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Nesta operação produzir--se-ão marcas prz:Hall'as

- prazerosas ou desprezerosas - em função de como o su--

jeito vivenciou cada experiênci.a. Cabe lembrar que é a

mãe quem atribui significado às demandas de um nenê, de

acordo com o que este bebé representa para ela e de sua

inserção no código mãe/bebé

É, pois, a mãe que fixa as representações pri.

maltas à pulsão; é ela que prepara o caminho que permi.ti

rá o acesso ao Outro, ao Simbólico e ao Rea].

Comentãr{,o do Caso X

Ao nascer o sujem.to se i.nsere em um contexto que
o precede e o envo lve

O que podemos dizer de X?

A mãe fi.cou grávida antes do casamento e, se-

gundo suas palavras, foi. abri.gania a casar--se para poder

ter o fi.Iho que estava a caminho. Suas manifestações em

relação a esta fi.Iha, até hoje, são ambivalentes, pois

em seu discurso ora diz que desde o começo a desejou, ora

se expressa di-zendo que não queria estar a].i., não queria

ter aquela criança .

Neste contexto nasceu X. Nascimento biolõgi-co
dramático e observável .
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Segundo sua mãe, era um bebê que chorava muito,
que exigia e ao qual ela não conseguia entender. Parece

que muito cedo a mãe abdi-cou do esforço de "decodificar"

as mensagens que a filha Ihe envi.ava. A filha a cansava,
fazia com que sentisse dor, que não lembrasse noções re-

lativas ao período que sucede ao parto, no qual o bebê

realmente chora mui.to, deva.do ao mal--estar labiríntico que

caractere.za a condição de nasci.mento do pequeno filho do

homem e, talvez por isto mesmo, a pessoa que o retira da-

quele caos assume um papel relevante em toda a sua evolu-
ção ps zquzca .

'F

A. não soube ou não pôde aprovei.tar estes momen

tos. Não "consegui.u" amamentar X, "apesar de" ter se es
forçado muito ... durante três di.as!

Dolto (1988) reporta a experiência realizada com

uma jovem durante o período da guerra. em que foi prece-se

revi.ver a sua situação de bebé para que ela consegui-sse

aproximar-se do filho. No momento em que senti.u--se quere.--

da, amada, acarinhada, consegui.u envolver-se em uma rela-

ção cujo prometo é transformar um ser biológico em um ser

erogeno .

A. reporta uma histÓri.a familiar caracterizada

por grandes di.faculdades. Os pais separaram--se quando era

bem pequena, sua mãe não chegou a tornar clara a razão

do afastamento do pai. Bem podemos imaginar o que signo--

fi.cou para ela, em plena vivência edípi.ca, este fato.
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Segue-se uma relação descai-ta como difícil, com

uma mãe que manifesta c].altamente a sua preferência pelos

filhos homens. A. reporta os ciúmes fraternais e, ao la--

do deles, verbaliza que sentia "como se a]go ]he fa].tos-
se"

Se, como Lacar destaca, as relações do homem são

marcadas pela Spaltung, pela divisão ori.final, não pode-

mos negligenciar o contexto sócio--económico-político em
que estas relações se i.nscrevem.

A dialéti-ca Amor/Desamor é vi.vida pela criança

no seu encontro com os paisr em pri-melro lugar

"Apanhados no drama de sua própria histó--
ria, os adultos são igualmente apanhados
nos paradoxos do uni-verso em que vivam: não
conseguem fazer a sua leitura, tornando-se
asse-m estranhos à armada.Iha em que foram
surpreendidos. "(Mannoni,1976 ,p.25)

A. não faz comentários explícitos sobre a situa-

ção sócio--econõmi.ca de sua famíli-a de origem/ mas dá al--

duns inda-calores que nos permi-tem infere.r que não era das

mai-s favorece.das. Z, ao contrãri.o, Ihe acenava com posei---

bilidades que. até então, Ihe haviam si.do negadas: estava

formado, tinha um bom empregos estava "bem na vi.da"

O casamento acontece, em função da gravidez de

A, embora "desejasse" continuar soltei-ra -- para pcxler pas--

cear , ferver , curtir

O casamento para A exige doi-s atributos sus
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tentar-se e estar maduro. Em seu entender possuía apenas

o primeiro e, por um deslize do inconsciente, esqueceu--se

de citar o Amor, embora explicitasse o que si.gni-ficava po--
der e querer casar-se

Ha momentos muitos si.gnificati.vos na entrevi.sta

de A. Destacaríamos o i.nstante em que ela enfatiza a sua

i-mpossibi-cidade de construir, com a filha, uma relação

diferente daquela que vi.veu com a sua mãe

Ao falar da filha, A. usa expressões do tiPO

"suportar", "agtlentar", "ficar muito cansada". Para "tra-

balhar", não hesi.tou em afastar X do convívio da família

e não "entende" porque a criança manifestou uma série de

condutas após este epi-sódio: "- Se,ta qua não e,'la m,unha

paga.a que áaz,Ca a cabeça de,êa?"

Refere--se a X como "egoísta", "desrespeitadora",
"sem ].i-mire", "respondona", em gritante contraste aos a-

tei.bulas que dirá.ge ao f]]ho homem: "quere.do", "humi].de",

"me entende", "eu nem preciso falar", "amigo"

E para cona-amar a reedição da forma como viveu

a sua relação com a mãe, A. arremata: "Eu ,tenho que. can-

ga,ó,õa,'t uma cozia: au ga,õZo maZ,õ de,êe. C,ea,ta,,toda,õ a.6 mãe,õ

go,õ,tam ma,é.s do á,é,eho homem. E e,õ,{ã ce,t,to"

Com referência ao marido, sua relação também é

ambi.valente: se por um lado diz gostar muito dele.por ou-
tro ameaça dei-xã--lo, impõe sanções na área da sexuali-
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date, diz que quer i.r embora, o que, efeti.valente, jâ fez

em uma oportuna.date. Queixa-se da forma como o marido

trata a fi.Iha, imputando a esta um intenso ciúme. Queixa-

-se também da sogra e ao mesmo tempo frustra-se por não

corresponder às suas expectativas: "e.u não óou a naa.a que
Z 4 quem-Zam"

Neste contexto familiar cresceu X. Suas lem-

branças da mãe associ.am-se, especi-almente, a momentos de--

sagradáveis: a separação dos pais, o acidente da porta,

a tentativa de sui.círio. No entanto, subjacente aparece

a dificuldade da adolescente elaborar o luto pelos pais
da infância. Em certo momento ela chega a verbalizar o

que desejava em relação à mãe: a presença. Presença de

uma ausência, que estrutura a i.mago materna, quando do
complexo do desmame

É desde esta época que X parece querer a presen
ça desta mãe

Para Erikson ( 1 972 )

"a primeira realização social da cri.ança
ê, então, a sua voluntária disposição em
deixar a mãe de lado, sem demasiada ansie-
dade ou raiva poz' eZa ter se eo?zPe2'tido em
ama cera;eza Pzd;erÍor assim como uma premi--
zibili.jade exterior." (p.227) (o gri.fo é
nos se )

As relações entre os seres humanos se articulam

para além da consciência. É o desejo que efetua a estou--

turação primitiva do mundo humano, o desejo inconsciente
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X queria. como todas as crianças, ser desejo do
desejo da mãe. Teta conseguido?

O desejo é uma relação do ser com a falta. Falta
que se aTEi.cuja ã falta para ser, para se insti.ruir

Aprendemos, com Lacan, que o Estádio do Espelho

representa, de forma primordial, uma relação consigo mes--

mo e com um outro que o reconhece e com o qual se confun-
de . Como vi.veu X este período?

A mãe, quando relembrou esta época, disse apenas

que ela chorava mui-to e que quando o casal desejava sair

costumava dei-xã-la na companhia da avó.

Todas as crianças têm o mesmo objeto de amor i-

nicial -- a mãe. Qualquer pessoa que i.nterfi.ra na disponi.-

bili.date desta mãe no momento de uma necessidade (cabe
lembrar quão escassa era a disponibi.li.dade de A.) é con-

siderada, pela criança, como um i.ntruso e vi.a de regra é
objeto de hostil.i.dade. Os rubi.mentor da possessivo.jade e
do ciúme são observáveis desde mui.to cedo.

O nascimento de P desencadeou, segundo a mãe,
a manifestação de impulsos agressivos e hoste.s em X. Pen-

samos que será-a necessária uma escuta mai.s aprofundada
para veria.car atê que ponto os ci.Úmes de X não se con-

verteram, à época do nasci.mento do irmão, na úni.ca posei.-
biJ-idade desta menina mobilizar a atenção de sua mãe. Até
hoje, ai.nda não reso].veu a intrusão de P.
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Acreditamos que as verbali.zações tão frequentes

de desafeto à mãe nada mais são que tentativas desespera-

das de x dominar o rancor iniciado por esta época em que
a mãe a "traiu" ao dar-lhe um irmão.

Talvez uma atitude mais compreensiva por parte

da família na época em que se iniciaram os ciúmes ti.ves-

te contei.puído para que X superasse as suas dificu].jades

e vencesse uma etapa necessária para sua formação de ser
soa ã ].

A vi-vencia edípi.ca de X aos 4 anos coincidiu com

a sua ida para a casa dos avós e a revivêncía do conflito
edifica (Complexo de Édipo Adolescente) com a época da

separação dos pais .

Além disto, os conflitos da adolescênci.a reati-

vam conflitos não elaborados pelos pais à época de sua

adolescênci.a. Pensamos que muitas das dificuldades de X

com sua mãe encontram sua razão nesta premi-ssa. Porém se

faz necessãri-o um maior número de entrevi-star para que

possamos ter mais dados relata.vos a este período.

X evidencia algumas perturbações comportamentais

do ti.po deItEi-vo: "matar aulas", "descumprimento das o-
brigações escolares" , "evasão de tarefas familiares com--

partidas" (segundo a mãe) , "epi-sadios relativos a peque--

nos furtos", "atuaçÕes impulsivas", que sugerem a neces--

cidade de um acompanhamento especializado.
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A Escola, através do Serviço de Ori-entação Edu-

caci.anal, vem tentando sensibilizar a família para que

proceda este atendimento. No entanto, escudados por uma
dificuldade da adolescente para submeter-se à psi.cotera-

pia, os pais protelar decisões que supomos beneficiará.am
esta menina .

Ainda com relação à Escola, cabe destacar que X,

asse-m como verba]i-za não gostar do co].égi.o, preocupa--se

em fazer o Supletivo à noite, jã que seu desejo ê traba-
].har durante o dia .

X é uma adolescente que se di-z deslocado no gru--

po de sala de aula: considera os colegas muito crianças e
se dirige a eles com descaso porque eles se saem bem na

Escola. Pensamos que sair--se bem na Escola, sai.r-se bem

na vida é o desejo de X e de muitos outros adolescentes

que, como ela, experimentam grandes dificuldades neste pe-

ríodo. Porém, a Escola também precisa se dar conta que

sua atuação não pode restri.ngir-se ao atendimento daque-

les alunos que não apresentam qualquer dia-culdade e que

aprendem, apesar dos seus professores.

Acreditamos que a Escol-a deveria repensar a sua

proposta pedagógica, tendo em vista não só possibi-].i.tar

o acesso ao saber organizado, mas ainda favorecer o sur-

gimento de espaços que perdi.tam ao adolescente falar de
si mesmo, de suas angústias, de suas dúvidas e de suas es--

peranças. Espaços nos quais é possível sentir--se seguro,
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porque alguém o escuta, compreende e o apeia, permitindo--

-lhe, através do exercício da autonomia, encontrar saídas

para suas di.fi.culdades, sem ter que recorrer, como X, à
tentativa de suicídio .
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4.2 Da responsabili.date da Escola na prevenção
de tentativas de s\iicídi.o

Sabemos que não existe empenho preventi.vo que

seja capaz de fazer frente à ideação suici.da presente na--

queles sujem.tos que, a qualquer custo e na pri-meiga opor--
tunidade, concreta.zam seu intento. Sabemos que, dada a

i.ncontrolabilidade de falares e vara.ãveis que intervêm na

consumação exitosa da tentativa de sui.cidío, é impossível
anular-se toda a possa.bi.li.date de sua ocorrência; de ou--

tra parte. também somos sabedores que o incremento nas

formas de auto-destruição e de violência que atinge os
nossos adolescentes esta a exigi.r uma ação preventiva cu-

jo foco não pode ser outro que não a educação para a saú--
de

Henri. Chabro1 (1984) , em êles C'ompord;emezzts SaÍ-

cÍda2l2'es de Z',4doZesce7zt, nos diz que a tentativa de sui-

cídi.o de adoJ-escentes é um ato profundamente compl-exo -

tanto como mecanismo quanto como função. Para este au-

tor. o gesto dramático corresponde ao desfecho final re-

sultante da i.ntegração de falares social.s, fama-bares,

psi.colõgicos, culturais e biológicos.

Sem dúvida, o adolescente suicida nos confronta

com a trági.ca denúncia individual de uma cri.se colete.va.

Carlson (1987) , em T2'a7zst02'7zos .4.fectzlpos ezz Za

.Zzz.fa7zcia g Za .4doZescezzc a, esclarece que a tentati.va de

suicídio é um barómetro tanto da incapacidade do sujeito
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de fazer frente ao stress, quanto de nossa i.ncapacidade
de reconhecer a angústia e a desolação dos indivíduos.

Como Carlson, entendemos a necessidade de ava--

bar com rapidez qualquer intento de auto-destrua.ção - a-

valiação que deve ser ori.enfada por dois favores: o risco

eminente para a vida dos sujeitos e a diferença exi.stente
entre a i.ntenci.onalidade e a consumação de uma tentativa

de suicídi.o. Destacamos este Ú].Limo favor como fundamen-

tal para respaldar a nossa crença de que existe um espaço

para estratégias preventi.vas não apenas a nível famili-ar
mas a nível escolar e comunitário.

Falar de prevenção de suicídio a nível escolar

não é fora de propósito! Não se trata aqui de pensar que

seremos capazes, enquanto professores, de superar e de

identificar todos os transtornos psíquicos de nossos alu-

nos, mas sim, de acreditar que a Escola não pode ficar à

margem de uma proposta muJ-tidisciplinar com marcos refe-

rencial.s na Psi-co]ogia, na Psicanã]ise e na Socio].ogia e

que tem como objetivo comum ajudar os adolescentes a fa--

zer frente às diferentes ci.rcunstãncias do viver

Pensamos que questões de saúde mental e, entre

elas, as manifestações depressa.vas e suicidas dos adoles--

centes, não podem ser resolvidas exclui-ndo--se os educado--

res, visto que é na Escola que acontece grande parte do

processo de soa.alização dos i.ndivíduos; que é a Escola o

local onde mais frequentemente acontecem as trocas inte-
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rativas dos ado].escentes; que a Escola possa.milita, atra-

vés da apropriação e construção do conhecimento, que o
adolescente instituo uma nova forma de relacionar-se com

a realidade; que a Escola, através das Interações que se

estabelecem entre seus membros, i.nterfere nos tipos de
senti.mento frente a vida .

Durante um ano, adolescentes passam/ em média,

800 horas na Escola. Isto corresponde a um sexto de suas

vidas! É, poi.s, i-nquestionãvel o estabelecimento de de-

terminadas pautas de conduta, na di.sseminação de valores,

critérios de julgamento, conceitos e preconcei.tos de uma
sociedade especifi.ca .

Em 1910, através de texto intitulado Conta b

pães acerca do Su a d o, Freud escreveu:

"Uma escol-a secundária deve conseguir mai.s
do que não impelir seus alunos ao suicí-
di.o. E].a deve lhes dar o desejo de viver e
devia lhes oferecer apoio e amparo numa
época da vi.da em que as conde-ções de seu
desenvolvimento os compelem a afrouxar seus
vínculos com a casa dos pais e com a famí-
lia. Parece-nos i.ndiscutivel que as esco--
las falham nisto e a mui.tos respeitos dei-
xam de cumprir seu dever de proporci-anal
um substituto para a famí].ia e de desper-
tarem o i.nteresse pela vida do mundo exte-
rior."(Freud,1976,p.218; 1e ed.or.1910)

Faz--se, poisa mister que os educadores repensem

a sua pratica pedagógica e que se familiarizem com as

descobertas da Psicanálise, uma vez que esta tem desta-

cado a extraordinária influência que exercem as primeiras

impressões -- notadamente aqueJ-as que correspondem aos anos
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inibi.ais da infância sobre toda a evolução do sujeito

Não podemos, entretanto, confundir uma educação

psi-canaliticamente esclarecida com psicoterapia em sala

de aula. O que pretendemos dizer é que, na medida em que
os educadores souberem não abusar de seu papel e conse-

guirem desprender--se de seu narcisismo, permitirão aos a--

lunos emergirem como sujem.tos e não apenas situa-los como

seu Eu-i.dea].

Educação é, na expressão da Dr$ pari.a Nestrovsky

Folberg , Amor e Verdade

Amor à Verdade, que implica ser corajoso para

permitir o surgi.mento de uma éti.ca pedagógica fundada em
crítéri.os lúci.dos da realidade



4.3 Entrevista con Ori.entador Educacional
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Entrevi. suada :

Orientadora Educaci.ona] de Escol.a Pública Esta
dual

Idade :

44 anos

Tempo de serviço =

18 anos em Ori.entação Educaci.onal

1. Qual é a estrutura do Servi.ço de Ori.entação Educaci.o

nal?

O SOE ê cansei.ruído por uma equipe da qua.L fazem

parte ori.entadores educacionais e psi.àÕlogos. Anualmente,

contamos com apenas um psicólogo.

A equi.pe de orientadores educacional-s di.vi.de--se

para atender desde as séri.es iniciais até os cursos de

especializ ação .

Os OE que atendem alunos até a 4e série, traba-

lham através do professor e da família. Todo o trabalho

é feito em conjunto com a Di-reção e o Serviço de Coorde-

nação Pedagógica.

A partir da 5e série, mantemos um trabalho sis-

temático preventivo através do atendi.mento a grupos. Me-
lhor dito, subgruposr visto que as turmas são divida.das

e uma parte é atendida por um professor e a outra metade



365

trabalha com o orientador educaci.onal. Este professor é

de a].duma das disciplinas do currículo e, nesta oportuni-
dade, reagi.za trabalho de laboratório.

Também os orientadores educacionais de 59s. sé-

ri.es em diante mantêm contato permanente com professores

através de reuniões, parti.ci.poção em Conse]hos de C].asse,

entrevi.smas, bem como mantêm contado com a famíli.a sempre
que e necessário .

Além disto, semanalmente, participam de reuniões

com a Vice--DI.reção e com a Coordenação Pedagõgi.ca propon--

do-se a realizar um trabalho conjunto.

No 29 grau o trabalho obedece a mesma di.nâmica

do realizado em 59 à 8e séri.e .

Ao psicÕl-ogo compete o estudo de casos, sempre
que se constatam dificuldades que fogem à alçada do ori--
entadoi educaci.ona]. .

Por exemplo: Sempre que o ori-entador consi.dera

necessãri-o que se proceda uma avaliação psicológica, en--

cama-nha o aluno para o psi.cÓlogo, a quem compete realizar

o referido processo e, se for o caso, encaminhar para ser--

viços especi.alizados .
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2 Qual é a dinâmi.ca de atendimento do SOE?

Dã--se em duas grandes modalidades: em grupo ou
invi. dua ].mente .

O grupo é o traba].ho semanal, preventi.vo

O atendimento individual acontece sempre que um

aluno é encami-nhado para acompanhamento por evidenciar al-
guma di.faculdade

Se a di-fi.culdade se refere a rendimento escolar,

por exemplos inicialmente contatamos os professores pro-

curando verificar o tipo de dia.culdade e as di.sci.planas

nas quais ela se mini-festa. Apósf faz-se entrevista com o

aluno, com a famíli.a e se retorna ao professor, orientan-
do--o na melhor maneira de superar a dlfi.culdade verá.fica--
da

O encaminhamento ao SOE pode ser feito pelos pro

fessores, pela família. Mas o aluno pode solici.tar aten

alimento, sempre que desejar, mesmo que não haja encami.
nhamento .

Acho importante dizer também que a equipe é co-

ordenada por um ori-entador educacional eleito para tal

finalidade. O Coordenador participa da Equipe de Direção.
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3. Entre as ocorrências registradas no SOE, existe alguma
referente à tentativa de suicídio?

Sim. Tentativas que ocorreram no sei.o da família
e tentativa que ocorreu no ambiente escolar

4 Como atuou o Serviço de Ori.entação nestes casos?

Num primeiro momento é sempre junto ao aluno e,

param-elamente, junto à famíli.a. Nestes casos, o trabalho
é conjunto: psicólogo e orientador educaciona.L

Após, se necessário, e nestes casos é geralmente

necessário, hã um encaminhamento para especialistas.

O fato do aluno estar em atendimento fora da es-

cola não signifi.ca que não seja acompanhado no colégio.
Procuramos manter contado com o terapeuta, na medida em

que acredi-ramos que um trabalho conjunto resultara em be-
nefício para o aluno.

A escola sozi.nha não pode assumi.r a responsabi.--
li-date pel-o aluno; mas, sendo ele o objeto do trabalho

escolar, sÕ conseguiremos uma promoção de saúde mental na

medida em que, com a famíli.a, ali.armo--nos num trabalho
preventi.vo .
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5. Os familiares dos alunos com estas di.faculdades acabam

as orientações da escola?

Às vezes encontramos dificuldades: algumas vezes

a família não aceita a evidência e a grava.dade dos fa-
tos

nã uma média que aceita, geralmente condicionado

até a um mai.or esclareci.mento da família. As famílias que

possuem um nível sõci.o--económico-cultural mai.s favorecido

têm consci.ência da gravidade e procuram ajuda. E acatem a
gente. Às vezes, nos grupos de bai.xa renda, é mais di-

fícil de sensibilizar a famíli-a para a necessi.date do

tratamento, até porque este tipo de atendimento é bastan-

te dispendioso. É verdade que existem algumas i.nsti.tui-

ções que atendem mediante um pagamento proporci.anal à ren-

da fama.bar, mas as listas de espera aguardando uma vaga

geralmente são bastante extensas e, nem sempre, o atendi.-
mento oferecido é sistemáti.co.

Diante das dia.culdades encontradas, a aceitação

do tratamento passa a ser questi.onada e a família, com

freqtlência, acaba por não faze--lo.

6. Que tipo de características podem ser associ.adas a es-
te tipo de aluno: o alun) que pratica tentativas de suicídi.o?

Bem, as características apontam freqtlentemente

para uma tendência à depressão. Além di.sto, penso que as
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circunstâncias de vida destes alunos é que os impelem pa
ra esta saída: sentem-se rejeitados, têm intenso senti

mento de menosvali.a, de inferioridade. sentem-se abanão
nado s .

3nv EP vvwhH v uu vb\-&.4.v B-?\#&À\-b;'Ú=G ILIBA.l.l+\J

rejeitado. Me parece que quando eles chegam até lã é por-

que hâ uma tendência, uma predisposição familiar, pes-

soal-. Se não hã esta predi.aposição, por mai.s deprimido
que esteja não procura este ato extremo

f

O ato de suicídi.o é o ápice de uma problemãti.ca

que vive o i-ndivíduo. Não é alguma coisa que acontece de
uma hora para outra .

A mi.nha observação aponta uma série de dia.cul--

danes anteriores vividas pelo sujeito, que culmina com

este ato desesperado .

Na adolescência, pelas suas próprias caracteres--

ti.cas, temos a eclosão desta problemática com maior fre-

qt!ência. É fundamental a permanente atenção e observa--

ção da Escola e dos pais, tendo em vista lançar mão de

recursos que i.mpeçam a concreta.zação de um gesto tão ex--

tremo .

O adolescente quando sente--se desrespeitado, in-

justiçado e/ou rejeitado, freqtlentemente atum os seus con--

flitos. No seu desespero acha, diante de algumas coisas

que Ihe acontecem, que a única saída é o seu desapareci-
mento .
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7. Como o SOE tomou conhecimento das tentati.vas de suicí
d j. o ?

Um caso constatou-se porque foi praticado dentro

da Escola. Em outro o aluno fez alguma coisa em casa,
veio para a Escola de i.medi.ato e aqui apavorou-se, pedin--
do ajuda. São casos que chegam à nossa frente

Temos também conhecimento de casos através do

relato da família e do próprio aluno.

8. Como vês a responsabi-lidade da Escola na prevenção de
tentativas de sui.cedi. o?

Acho que a Escola também é responsável pelo al-u--

no e sempre que tiver condições de fazer um trabalho pre-

ventivo, com vi.star a despertar valores positi-vos, deve
faze-- lo .

Se houver um trabalho de Orientação Educacional

preventi.vo junto às famíli.as, junto aos professores e j\mv
to aos alunos, mui.to poderemos fazer

9. O que é um trabalho preventivo em Ori.entação Educaci.o
nal?

É o trabalho sistemático e contínuo de entrevi.s-

mas, de acompanhamento, de dialogo com os alunos, com a
família e com os professores .
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Como Orientadora, pude constatar que à medida
que o trabalho de Orientação Educacional estendeu-se a

todos os segmentos da Escola, o número e a gravidade das
dificuldades evidenciadas diminui.u consi.deravelmente

Vejo que, pela atuação preventiva, temos a opor

tuna.date de i.mpedir o desenvolvimento de patologias gra

ves, uma vez que, sempre que hã i.ndicadores de seu surgi

mento, procura-se junto com a famíli.a buscar o encami.

nhamento necessário .

10. 0 Curso de Orientação Educacional rabi.lata--nos a rea

lizar este tipo de trabalho?

Si.nto que o curso é bãsi.co. Tive o privilégi-o de

fazer um curso de Ori.entação Educacional - não em nível

de graduação - que abriu portas para que o estudo poste-

rior fosse realizado. Ni.nguém se forma numa Escola. O es--

tudo é permanente, acompanha toda a vida de um proa.saio--
na .L .

O meu curso universitári.o não proporcionou as

mesmas possa-bilidades que o Curso de Especiali-zação, com

dois anos de duração, havi.a oferecido.

Acho que a Universidade, através do seu currÍcu--

lo, não prepara o Orientador Educaci.onal oferecendo--lhe

uma visão aprofundada da Fi].osofia, da Psico].ogia, da En--
docri.nologi.a, da Antropologia, da Psicopatologia que o

habilite a reagi.zar um trabalho preventivo.
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Tenho preocupação com a linha que se impõe ao
trabalho do Orientador Educacional: ser agente de mudan-

ças/ mas mudanças centradas em áreas especifi.cas.

Penso que, paralelo a agente de mudanças social-s,

o Orientador Educaci.anal deveria ser agente de promoção
de saúde mental .
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Entrevi atada

Orientadora Educacional de Esco[a PÚb].i.ca Esta
dual

Idade:

37 anos

Tempo de serviço :

13 anos em Orientação Educacional

1. Qual é a estrutura do Servi.ço de Orientação Educado
nal?

O SOE conta anualmente com três Ori.entadores E-

ducaci.anais para atender uma cl i.enLeIa de aproximadamente
] . 500 alunos .

A pl'i-oridade de atendimento é dada para o 19

grau, sendo que as Orientadoras Educacional.s atendem a

todas as sob.citações que são feitas por alunos, pais,

professores, Di-reção, funcionários. O objetivo e a preo-

cupação maior é prevenir dificuldades.

2 Qual é a dinâmi.ca de funci.onamento do SOE?

O SOE agua junto ao a].uno, professores, pai-s/
Direção e/ou funci.onãri.os, dando priori-dade ao aluno que

procura o SOE espontaneamente ou quando chamado por enca--
minhamento dos professores e/ou Direção.
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Na maiori.a das situações em que o a].uno pl'oculta
o SOE espontaneamente, fala--nos de suas dia.culdades de

relacionamento com algum colega e/ou professor; quando
encaminhado, geralmente deve-se a problemas de disciplina

em que o professor não soube manejar a si.tuação.

3. Entre as ocorrênci.as registradas no SOE, existe alguma

referente a tentati.vas de suicídi.o?

Quanto as ocorrências regi.stradas no SOE, tive

apenas conhecimento de uma situação de tentati.va de sui.-

círio, mas através de uma colega que fez os encami.nhamen--

tos e atendimentos necessários. Não atendi o caso. Acre--

dito que encontraria dia-culdade para proceder este tipo

de atendi.mento, uma vez que o curso de formação em Orien--

ração Educacional não proporciona conhecimentos para a--

tender tais situações. A proposta do curso é di.ferente da
realidade que se apresenta no di-a-a--dia do Orientador na
Esmo ].a .

Para mi.m é fundamental manter-me estudando, par--

tia.pando de cursos, semi.nári.os e congressos. Penso que é

importante também a troca de experiência com outros pro-

fissionais da área da Saúde: psicólogos e psicanalistas.
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4. Que tipo de características pode ser atribuído a este
ti.po de aluno - aque].e que pratica tentati.va de sulca.
d j. o ?

Acredito que algumas caracteristi.cas de um sui-

ci.da são momentos de muita euforia, segui.dos de momentos

de depressão total, que observados por um ]-ergo são difí-
ceis de ser tratados ou atacados.
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Gostaríamos de tecer algumas considerações à luz

dos depor-Bentos das duas Orientadoras Educaci.anais, visto
que eles representam momentos dista.nãos da realidade

A primeira entrevista dâ conta de uma situação

privilegiada, onde a proporção entre o número de Orienta-

dores Educacional.s disponíveis e o número de alunos a se--

rem atendidos permite a implementação de um prometo que

prevê atendimentos de grupos sistematicamente, atendi.men-

tor i.ndividuais, partia-poção em Reuniões, Conselhos de

Classe

A segunda entrevista retrata a rea].idade do Ser

viço de Orientação Educaci.onal na mai.orla das Escolas,on

de o reduzido número de profissional.s disponível.s não con

segue rea]izar o traba].ho como gostaria.

Cabe ]-embrar que, até 1988, a maior parte das

Escolas Públi.cas de Porto Alegre contava com uma quanti-

dade razoável de Orientadores Educacionais em seus qua--

aros. Naquele ano, após a i.mplementação do Quadro de Pes-

soal por Escola -- Especial 88, assisti.mos a uma dimi.nui--

ção acentuada dos recursos humanos lotados no Serviço de

Orientação Educaci-anal. Daquela data até os dias de hoje,

o quadro pouco modificou-se. O resultado é que os Orien--

dadores Educaci.anais passaram a responsabilizar--se por um

número excessivo de alunos, dia.curando o estabelecimen-

to de uma relação de confiança criada a partir de um con--

Lato mai-s di.Feto entre orientador e orientando, orienta- .
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dor e professor e, orientador e famíli.as

Face a esta situação de sucateamento dos recua--

sos humanos, a Ideia de que somente aqueles casos "muito
dificei.s" devem ser atendidos pelo SOE passou a ser re--

forçada e, lamentavelmente, a imagem do Serviço se asso-

cia, em um número significativo de situações, àquele que

vigia, que aplica sanções em casos disciplinares e que

goza de pouco crédito, quer seja junto aos alunos, aos

professores ou junto à família.

Se nos detivermos no aspecto referente à ação

preventi.va, que se insere dentro do que entendemos ser

essencial na proposta de trabalho em Orientação Educacio-
na]., novamente seremos confrontados com as dificuldades

decorrentes da carência de recursos, pois quando um úni.co

profissional deve atender aproxi-mudamente 500 al-unos, a

prevenção e o acompanhamento não podem ser reali.zados em
nave ]. bati. s fatõri.o .

Cabe destacar, também, o dado referente à forma-

ção técnica que foi apontada como insatisfatória, na me-

di-da em que não instrumentaliza o Orientador Educaci.onal

para fazer frente a determinadas probl-emãticas com as

quais ele se defronta na Escola.

Cria--se um círculo vicioso. pois como não tem

conde.ções de fazer frente à demanda. o trabalho do Orien--

dador é avaliado pelo que não pôde atender e não pelo que
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foi capaz de produza.r, encaminhar e reverter

A importância da açâo multidi.sciplinar é também

apontada como favor importante na detecção precoce de di-

ficu].jades. Sem dúvi-da, a presença do psicólogo escolar

contribui- para o enri.quecimento da equi-pe técni.ca.

Face à si.tuação aLudI dos recursos humanos, en

tendemos ser necessária uma reflexão sobre doi.s aspectos

O primeiro deles refere--se à urgência do Orien-

tador Educaci.anal estabelecer com clareza os objeti.vos que
se propõe alcançar .

O segundo se estrutura a parti.r desta tomada de

posição e vi.sa esclarecer a comunidade escolar sobre o

que e o SOE, o que se propõe alcançar e a servi.ço de que
se encontra a proposta de trabalho a ser implementada.



4.4 téntdtiva exitosa da Escola
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4.4.1 -- O Caso de Y

O Interdito Imag'Lrtãrto da Fal,a

O caso que ora apresentaremos diz respei.to a uma

ado].escente que não realizou uma tentativa de suicídj.o;

representa o contrario: a luta desesperada de uma adoles-

cente que deseja viver. Foi escolhido para compor a arnns--

tra porque ilustra, de forma cristali.na, não só a impor--
tância de um atendimento preventi.vo, mas fundamentalmen-

te, o quanto Y esperava a ajuda e o quanto esta ajuda po-
de ter sido si.gnificativa e determi.nante em um momento

que enfrentava grandes dificuldades no ambiente famili.ar

u buuc...Lcu.LU -- Q lrltera.lto zmaglilari.o da fala

foi- escolhido a parti.r da crença de que hã uma palavra

que prece.sa ser li.bertada para que Y possa viver. De uma

angústia que precisa ser falada. Angústia iniciada no mo

mento da separação primeira desta mãe

Se nos reportarmos aos seus primeiros anos de
infância, vamos encontrar uma criança atemori.zada. Sabe-

mos que a natureza e a qualidade das relações que a

criança estabelece nos seus primeiros sei.s anos de vida

desempenham um papel fundamental na estruturação psíqui.--

ca futura. Sabemos também que a parti.r de então a criança

poderá desenvolver outros laços de amizade e amor que se--

guirão o protótipo das lembranças deixadas pelas primei.-
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ras relações

Y parece ter si.do o receptáculo do sofrimento
parental. E, mais que i.sto, desenvolveu--se à sombra de um

pai alcoÓlatra, de uma avó autora.táxi.a e de uma mãe sofri-

da , culpada e ambivalente

A escuta que fizemos desta mãe talvez tenha sido

uma oportuna-date para encontrar--se consi.go própria, onde

não cabe.am respostas às suas indagações, nem tampouco res--

ti.ruir-].he a tranqüi-lidade ou pseudo-tranqüili.dade (}ue vi.-
veu até hoje .

O encontro com Y Ihe permi.tiu falar. Falar das

suas angústias, das suas incertezas, sem que nenhum ju].-
lamento Ihe fosse abri.buÍdo .

A Escola pode ter aberto o caminho para que Y

busque uma ajuda especiali-zada que certamente Ihe devol-

verá a palavra
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id en t {, ãaã e

Y vive com os pai.s e os irmãos. É a filha mai.s

velha e cursa anualmente o 2ç) grau.

H{, s t Ór {, a

No relato famili.ar, Y desde bebé era calma e

quieta, muito embora uma acentuada di.faculdade de sepa-

rar--se da mãe tenha determinado que a família procurasse

uma psicóloga antes que Y houvesse completado quatro anos
de idade .

Segundo a mãe, entre as prescrições da terapeuta

estava a sugestão de que Y ingressasse na Pré-Escola. A--

tendída esta recomendação, a mãe e também a ado].escente

relembram esta época como um período difícil, poi-s as di--

fi.culdades de adaptação à rotina escolar foram grandes.

Em razão do que era observado na Escola, Y quase

não brincava e chorava muito para entrar na sala de aula;

a família foi chamada e sugeriu--se que se buscasse uma a--

judo especializada, vi.sande resgatar as di.faculdades a--

pre sentadas .

A família não atendeu a esta sob.citação e tro

cou a menina de Escola, fato que repetiu-se em outras o

portunidades durante o 19 grau, e que entendemos ter co

laborado para que as dia.culdades de integração se acen
tuassem .
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A mãe relata histÓri.a de alcoolismo paterno, se-
guido por surto paranÓ].de que cu].minou com i.nternação em
Clíni.ca Psiquiátrica .

Y considera seus pais regi.dos, autoritários. Re-

laci.ona--se mal com ambos desde o ano passado, quando teve

um séri-o atrito familiar, que determinou uma rabi.cal mu-

dança na percepção que a família tinha da adolescente

"Aíã o ano pa,s,dado e.u c,'tü uma tÍZ,eha Zdea,C que nãa que,õ-

,tZonava, não b,tlgaua e não g,'t,C,tava"

Razão do em,cama,nhamento ao SOE

Dificuldades de integrar-se no grupo e de parti.
ci-par das atividades propostas em sala de aula determina

ram o encami.nhamento de Y para o Servi.ço de Orientação E
ducaciona].

Restos ta da Ado l,escol-çe

Foi muito difícil convencer Y que prece.sãvamos

conversar com sua mãe. Temia que contássemos seus "segue--

dos" pois, segundo seu relato, os pai.s "não quem.em ouuZ,t,

queaam ,6 e aQuI,t p'

Resç)oo ta da Mãe

A partir de uma pri.meiga entrevista com a Orien--

tadora, foi. estabeleci.da a necessidade e a i.mportância de

Y receber uma ajuda especializada. tendo em vista suas
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dificuldades de re].aci.onamento interpessoal.

Aparentemente a família acatou a sugestão, uma

vez que nesta entrevi.sta ficamos sabendo que a mãe procu-
rara uma psi.coterapeuta
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A HISIÚRIA DE Y ESTRUTURAS
SIGNIFICANTES

ná muito tempo que eu espera--
va que alguém me chamasse . Hã
muito tempo que eu queria fa--
lar . (Pausa )
Nao sei. Não sei
se vou conseguir di-zer
é muito di-fácil para mim fa-
lar

Esperar por Alguém (Ou
t t'o )

que me chama

l
Nome i.a

Vamos falar sobre a tua vida ,
Y. Podemos começar por onde
tu quiseres . Pela parte que
consideras mai.s fácil para

que me ouve

{
Indaga

que me perdi.te fa
].ãr

V
EscutaVamos começar então pelo

légio .
co

para
O que acontece no coJ-égi-o r Y?

Eu não estou bem. Os profes-
sores têm conversado comi-go.
Eu parti-capo muito pouco dasaulas . . E\] fa].o muito
pouco .

quem deve falar?
/\

EuNão/Eu
er

l sto sempre foi- assim?
. ].ar
azarFoi Me smo quando eu

estava no outro colêgi.o . Eu
sempre tive mui.ta di.fi.cuida--
de . Dificuldade para
fazer ami-gos .
A mãe contava que quando eu
entrei. no Jardi.m eu chorava
muito .

Vamos falar do Colégio

1+ eu (11;:) estou bem

e nas outras áreas ?

parti.capo .-. Jr
pouco l.:i> INTERAJO
falo "' pouco
pouco

Tu lembras di sto?
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Y - SÕ me lembro que eu quere.a Tenho di-fi.culdades pa
fi-car junto com a minha mãe. ra fazer amigos

E

Y

E o que aconteceu?

Chamaram a mãe no colégi.o .
Di.sseram para ela que eu não
brincava . Ficava oe los can--
tos . Acho que disseram para
ela para eu trocar de colo--
gzo

mae

como i.sto não
acontece a

não brio
cava
fi.cava
pelos
cantos

" Acho que
d i.sseram para
ela me trocar
de colégio"

E

Y

E tu trocaste?

Troquei Mas não
adi.fintou nada. Eu (nilt=inuei. sem
amigo .

E

Y

Tu ].embras se choravam
ir ã Esco].a?

pala
Eu queria ir

®
Lembro que eu queria ir. Mas
quando chegava na hora de fi.--
car eu tinha vontade de vo ].-.
tar para casa. Depois eu fui
me acostumando . Enóonttei. uma
ami-ga . Quando eu estava na
quarta série troquei de colé-
gio de novo. Fui para um co--
légio, o . Alj.
come çou tudo de nõ'gd:

( "não queria
me deparar" )

+
f

l

POIS
#

+quando chegava
na hora de fi.-
car , eu ti-nha
vontade de voZ-- , '
tar para casa '

E

Y

O que começou de novo?

Não tinha ami.gas . Ninguém se
j untava comigo . Nem eu com os
outros . No fim do ano , come--
cei a andar com uma guria que
era tão qui-eta como eu .

SIMBIOSE/INDIVIDUAÇÃO

Quando cheguei na 4e
;';:' /
Encontrei uma amiga

MÀS

L+ troquei. de
colégio de
novo

i'
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E

Y

E antes , porque vocês não
fa].avara?

se "No fi.m do ano comecei
a andar com uma guri-a
que era t;ao quieta
quanto eu"Não sei. Mas acho que ela ti-

nha outra amiga que saiu do
co légio .

Achar
E

Y

E com esta amiguinha ,
me ]. hor ?

fj.cou
Perder

Melhorou. Mas na 5e série eu
rodei . Me separei dela . Tudo
voltou para trás .

Atualização
da Di.a].ética

/\
reter se lta!'

E

Y

E então ? Na 6e série

L- ela havia muda
do

Na 6e série e].a
rodou . Voltamos a ser cole--
gas. Mas não foi mais a mesma
coi.sa . Ela não era mais como
antes . Ti.nha mudado .

eu havi.a mudado

"conseguira
fic;ar mà i. s
quieta ainda"E

Y

E tu?

Eu também tinha mudado

A Escola hoje

E

Y

Mudado como ? ,,,,'"" outro tipo
pessoas / de aluno
d i. fe --
rentesO meu jei-to. Acho que tinha

ficado mai-s quieta ainda .

E E neste colégi-o que freqtlen
tas hoje . achas que estas me
]. hor ?

parecem estar à
vontade

Y Me ].horou porque é outro tipo
de aluno, é o outro tipo de
pessoa que e aluno daqui . Se
bem que eu sou a mais ve ].ha.

cómodas
sêm constran
gimento
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Por que dizes que é outro ti.
po de pessoa que frequenta es
ta asco }a?

Estar mai.s à vontade
consigo

L+ permite prestar J
atenção no OutroOs professores são diferen-

tes . As colegas . Eu vejo que
e ].as encaram a vida de outra
forma . Elas parecem estar
mai. s ã vontade

L', eu estou convem
Bando contigo

L>' porque pies--
tarem atençãoMais à vontade ?

Eu vejo que
os professores prestam aten--
ção na gente . Prova disto é
que eu estou conversando con--
Ligo. Tu me disseste que eu
fui encami-nhada para ti

- ME
RAM

- OLHARAM
- NOTARAM

/

ENCAMINHA

"que eu não
estava legal"

\
E foste. E te disse também as
razoe s .

EU ESCUTO NÃO FALO

E os colegas como são?

Eles me procuram . Me chamam ,
eu vou . Escuto . Não fa].o .
Eu fico pensando o que é que
eu vou dizer . Demora um Eem-
pão . Meu coração fi-ca baten--
do . . . . batendo. AÍ eu falo. SÕ
que muitas vezes eu digo o
que eu nao penso .

Me si.nto ri.dica--
Fico com raiva

falo com l Me sinto
raiva l ridícula

].a .
Eu
não a] udo muito .

Eu acho que
As pessoas

c an s aiR . O di-scurso permite
ao sujeito atuali-
z ar as suas viven-

das .
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FALAR ------+ A fala faz
. surgir o
l Znconscien-
l te e remete
i ao l.ncons-
Ir c i-ente

Eu acho .
So elas que procuram. Eu nuhl
ca vou. Não to.
mo nunca a inici.ati.va de pro-curar

O discurso do sujem.to
constitui.-se em uma
mensagem carregada de
sentido que vai além
do texto hahi. féstó .

E por que achas que não vais?

Não vou porque eu não consi
go . L implica , pois r fon

tes incónsci.entes

E em outros lugares , como é?
Quando eu sai.o com a minha
irmã e os amigos delas por e-
xemplo , me acontece a mesma
coisa. Às vezes também eu não
falo porque as (ni.sas sobre as
quais eles falam não têm nada
a ver comigo .

O Si. gnificante é o que
representa o sujeito
para outro significan-
te

Te explica melhor os "ami-gos " -+ fazem
coisas
para
mostrar
aos
outros

Sei iã . . . Eles são mais mo--
ços que: eu querem $e
mostrar fazer de
conta o que nao são .

Como é? a "i.rmã« --. fala o
e É sede i. a ].

Fazer coisas para mostrar aos
outros . Contar vantagens .

E por que tu sai com eles?

Saía . Agora não saio mais
estou
Eu

Eu

Com minha i.rmã desde maio sõ
raio o essencial. .
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Vocês brigaram? Essencial é fa]. ado

Br i. g amo s ind i- spen s ãve l
'importante
nele s sar ic)

Vocês moram na mesma casa ,não
moram? Brigaram em maio ,esta-
mos em novembro .

não falamos coisas que
tenham Intima.jade

É muito tempo , não é? Moramos
na me sma casa . Repartimos o
mesmo quarto , inclusive

"que esta mui.to dentro"

onde esta o im
portante ?
o nele ssãri.o ?
o indispensável?E e].a fa.La contigo?

Fala . Eu também falo
].amos coisas que não
nenhuma intimidade

Mas fa-
tenhah

no Outro ?

E

Y

Quantos anos ela tem?
Dezasseis Irmã Desvelou

E

Y

Por que vocês bri.geram?

Porque ela contou uma histó-
ria minha para os meus pai.s .
É isto. Ê i.sto que eu quero
falar. SÕ que eu não sei se
vou conseguir

Segredos de Amor

Não sabes se consegues falar? Posto que a Y não tem
di-leito à palavi'a , so-
mente pode ter direi-
to a segredos .

Tu queres falar?
( Gestos afirmati.vos com a ca-
beça)
Eu acho até que me sentiria
aliviada se eu conseguisse di.--
zer
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E

Y

Tu tens outros irmãos além
desta com a qual biigaste?

Significante é o que
representa o sujeito
frente a outro Signo.--
ficanteTenho . Eu tenho um irmão ho.

mem. Pequeno ainda . Tem 8 a
nos. Me dou beh com ele . t

Relacionamento Pai s
E E com os teus pais tu te

].aci.anãs bem?
re

Y Agua Imente a gente mora na
me sma casa . Eu não falo com
eles também . Desde a história
da minha irmã
Eu acho
Eu sempre fui uma filha ideal

Não falava
Nao questionava. Não bri.cava:
Ao contrario da minha i.rmã .
Ela briga . Ela fala . Ela dis--
cure
Eu rão. Eu não consigo .
Então nunca dei nenhum pro-
blema para eles .

a gente mora na mesma
'casa

Também não falo com e
].e s

Lacan considera o sig-
no fi.cante como lma for--
ma de expressar si.mbo--
licamente a conjugação
das idéi.as de si. mes-
mo , dos pai-s , do feno--
mente do nascimento , do
amor e da morte . " (Fol-
berg , p . 26 )

E

Y

E esta bri.ga?

Depor-s do que a minha irmã
falou, a mãe disse que se eu
qui.sesse ficar morando com e-
les eu tinha que
ou prece.fava mudar "A mãe disse que se eu

qui.cesse fi.car morando
com eles eu ti.nha que
m\mar "

E

y

Mudar ? Mas tu :Eaz ias
eles queriam .

o que

É que A briga. A bri--
ga foi foi porque eu
arranjei. uma companha.a , con--
trariava ao que eles quere. am .

a educação é a forma
socialmente aceita pa--
ra Elanshi ssãó dos
Valores / Conceitos /

PRECONCE:TOS

Emprego
E

Y

Quando eles te disseram isto ,
o que fizeste? Lb oportuna.dade

/\
para ser para fa].ar

Calei. o que eu poderia dizer?
Eu comecei a procurar um em--
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prego . Arranjei. um de secre--
tarja . Agora só entro em casa
para dormir . Trabalho e Esco--
la durante o di.a todo .
Nos fi.ns de semana eu saio
sozinha . Ou fi.co quieta em
meu quarto lendo .

E a tua i.rmã? Namorado s

E].a tem um namorado agora . Ela
fica em casa brigando fei.to
gato e cachorro com ele ou
sax para a rua.

"e les terminaram"

sem que eu esperaspe
E tu?

Eu não . Eu ti.ve namorados. Mas
sempt'e eles termo.nadam
assim, sem eu saber
sem que eu esperasse . E eu
fui ficando com a sensação de
que falta alguma coisa an mim ,
alguma coi.sa capaz de desper-
tar alguma coi.sa no outro e
em mim me sma. Acho que foi
por i-sto que eu
Eu achei que com ela Õããeriaser diílerente

Fa[ta a].gume coisa em
Mi.m

\/
que desperte

o outx'o eu mesma

Castração?

E foi?

Não .

COM ELÀ -..+ SERIA

FOI

E agora ?
DIFERENTE

á/ ,,.--\
Restauro\[ o Pa].õ { ? )

De acordo com Ko Íman ,
em EL Enigma de La Mu-
.7e2' f como a mulher
não tem di.Feito à pa-
lavra, acaba por não
querer falar ,por guar--
dar tudo para e].a .

Agora eu estou longe dela .
Precisei dar um tempo.
A minha família não acêí:Eou
di.sse que eu estotl doente .
Que ou eu me trato e fico bóa
ou saio de casa e nunca mais
falo com e].ês .

[
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E

Y

E

"Eu sÕ podia ficar
quieta"Eu sõ podia ficar quieta. Mas

eles confundiram tudo.F'oi uma
expert.ência. Eles me conside-
ram perdida . eles me querem qui-eta

E

Y

Perdi.da como ?
nâo querem me ouv i-r

Eu me sinto como se a minha
presença fosse capaz de pas--
sar uma doença para eles .

Partícula Reflexa.va
que i.nstaura a vol-
ta para si. mesmo .

E

Y

Chegaste a falar com e.Les?

Para quê?
Eles não querem

me ouvi.r . Eles querem sÕ , se
ouVIr

O Discurso a]. i.enadó
dos pais .

E

Y

E isto sempre foi asse.m?

Eu eu acho que
foi

O pai

L-b é i.qual à MãeE

Y

Fala do teu pai.

É igual à mãe
Mas agora ele esta doente . Es
tã hospi-balizado . pouca ou nenhuma di.fe--

renciaçao entre os
progenitores

E

Y

Onde? l
Numa clÍni.ca . Ele estava mui.
to nervoso . Estava com pro'
b ].Chás na firma .

Os comportamentos sui-
cidas entram em ação ,
por encontrarem resso-
nância eh \alma dinâm i:-
cã fama.li.ar comprome-tida.

E

Y

Agora esta bem?

Esta melhor . Mas sõ admiti.s
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tra os negócios da casa .À mãe
e quem faz todo o servi.ço .

Se perder o amor da
mae , Y perde também o
d(i) pai, pois ambos pa--
]'e cem estar fu ndidos em
unzco e me smo objeto .Ela sempre traba].hou com ele?

Agora apenas . Mas ela é muito
independente . Faz tudo. O pai
organiza algumas coisas . Ela
faz

Re ].aci.onamento Pais

Ele organi.za as coi.sas
e le :Fazer?

Brigas
para Separações

É. Até os telefonemas que ela
tem de dar, às vezes. '

Não se falavam

EU era a porta
'-vozE

Y

Sempre foi asse.m?

Não. No começo eles bri.cavam
Até está.velam um tempo

separados .

Muito tempo?

Quando eu tinha 7 anos . Eles
passavam brigando . E quando
brigavam , não se falavam. AÍ
me mandavam dar recados de um
para o outro. Ou então eu fi-
cava em casa e , quando lm che-
gava , fi.cava querendo saber o
que o outro tinha fei.to .
Eu di.zi.a. Eu contava o que e--
les pediam .
Mas um dia eu fa].ei uma coi--

Deu uma bri.ga mui.to grande
sa

Meu pai e mi.nha mãe

Não se falavam

f
Me usavam para falar
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E

Y

Lembras o que tu disseste? Um dia eu falei uma
coisa

Não . Não sei o que foi. .SÕ sei.
que o pai gri.tava muito e di.-
zla que eu não podia falar, que
eu tinha era que fi.car guie--a

E

Y

E tu sempre foste quieta?

Quieta sim. Mas acho que pio--
rez um pouco com o passar do
tempo .

Repressão

O pai. gritava
E

Y

Me disseste que tens um
galho . Como é ele? di.zia que

eu nao podia :ralar
É legal . Eu gosto . Trabalho
com uma porção (ie gente

que eu tinha que
ficar qui.eta

E

Y

E com eles tu conversas?

Converso Para ser digna do
mor , era preciso

a

CALAR-SE
E

Y

Tu me disseste que gostas de
ler . O que costumas ler?

Gosto de biografi.as. Leio ro--
mances . Leio revistas . Passo
os olhos pelos jornais .

O ].nterdi.to
di.to entre os pais

E

Y

Gostas de sair , de passear?

Eu gosto . Gosto , de-
pendendo das pessoas , da com-
panha.a. Ê bom andar com gente
legal
Sabe . Às vezes quando eu saía
com a turma da minha irmã eu
ficava me perguntando o que é
que eu faze-a junto com êles .
Perdendo o meu tempo . Ouvin--
do asneiras .
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Interesses

Gosto de ].er

B i. ograf i. a s

Romances
L+ De s cr i. ção

ou hj. stÕ-
ri.a da
vida de

pessoa
De s c r i. ção
longa das
açoes e
sehtimõ n --
tos de
pe r soriagen s
f j. ctÍc j. o s
Dura trans-
posi.ção da
vida para o
plano ar-
tístico

Como tu imaginas que
famíli.a te enxerga?

a tua A vida por procuração

Agora? Sair com outros
ado ].e scente s

L- perder tempoSempre

Acho que no começo eles acha--
vam que eu era legal
Quando eu entrei na ado].es-
cenci-a , a mae e o pai começa--
ram a di-zer que eu deveria u-
sar menos camiseta e calça
compra.da. Usar mais vesti.dos
e roupas de mocinha .

ouvi.r aaneiza

Y Adolescente

// dos com a Roupa
de Mocinha

'\Pais preocupa-

Fi. .Lha
i.leal

não brigar
E

Y

E tu?
Jêan
Camiseta

3?ão questionar
não contrariar

'\. -,"

Não falar

Eu não fa].ava nada .Mas também
não mudava . Eles continuavam
falando .
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E

Y

Tu te sentes à vontade de
] eans e comi.seta ? "Eu me arrumo para que

as pessoas me vejam"
Me sinto . Mas quando eu
numa festa eu me arrumo .

.vou
L> Fasc=inar/SER CATIvo

Notar q.-J l

E

Y

O que é se arrumar, Y? O].har

Eu ponho uma roupa legal , me
pinto , ajeito meu cabelo .
Me arrumo para que as pes-
soas me vejam .

}

Estádio do Espelho

As prime i-ras vi.vências
dão o corpo como des--
pedaçado e que encon--
tra a sua unidade em
um outro, com o qual
se emparelha e se con--
funde

E

Y

Tu gostas de ser vista?

Nestas ocasiões , sim

E

Y

Que sentido tem a vida
tj-, Y?

para Sentido da Vida

Desde que eu briguem com
paz e a mae, eu quero mais
sair daquela casa, ir para
meu apartamento . Conduz i.r
minha vida de outro jeito.

0
e
0
a

Fi ]. ha
i.leal

#

Y

.[dea ]. de
e go dos.

CONDUZ IR A MINHA VIDA
DE OUTRO JEITO

Eu queria Eles não
ficar junto

E

Y

De que jeito, Y?

Eu gostaria de continuar jun-
to com os meus país. Mas
acho que eles não querem
car junto comi. go .
E depois da briga então
fi.cou tudo muito mais ãiíl:
cil. Eles me aceitaram só até
o momento em que eu não ti.nha
contrari.ado e les .

fi-

11 i* : ® enquanto
nao
Fa ].e i

CONTRARIAR

E Mas pais e fi. ].hos costumam
discutir e até mesmo brigar,
as vezes .

;'

Y Mas é diferente quando a gen--
te ouve que tem idade para
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trabalhar , sair de casa evirar se Di.zer com palavras

d i.zer até com
vias

\

Isto foi o que e].es te di.sse.
ram?

Não com estas pa].avias
ou ate com palavras . ElêT''Fã:
lam até mesmo por mim! Hoje
me smo a mae teve uma conver-
sa comigo - E me di.sse o se-
guinte
- Eu sei que tu não queres
mais conviver conosco , falar
conosco . Eu até entendo
Mas a tua irmã nao está en-
tendendo .

Existe um discurso
mui-to mais eILoqtlente
que permeia a relação
entre pais e fi.lhos .
Este discurso rabi.li-
ed/ou Não o Fi.Iho a

Ser o sujeito da Frase

E era isto o que tu quere.as
d i. zer ?

Assumir o Seu Lugar

Não . É claro que não FALAR

E por que tu não explicasse? Resta.tui.r a palavra
perdida implica

Porque não valia a pena
Ela jã havia dito. '
Bastava e ].a fa].ar
Ja estava estabe].ecido . Nascer de Novo

Querer Viver
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Ànáli.se do conteúdo

Os ami.gos

ti.ve di.fi.culdade para fazer ami.gos" .J

no Jafdi.m no 19 grau
(le à 49 sé--

rie )

Hoje

chorava Eu acho que
nao ajuda
muj.tonxnguem se

j untava
comigoquere-a ficar

com a mae
as Ê)es sois
cansam

nem eu com
os outros

A Escola

L .. ~;. ::::= ... J
partia-po pouco falo muito pouco

professores procuram colegas procuram

EncaR i.nhâm

---' \...
prestam querem
atenção ajudar

Encaram a vida
di. :Eerênté

EU vo\]
,--' ''-.

Escuto não falo
\. ,/

SE FALOParecem esta!
mai.s a
vontade /

digo
o que
penso

coração
di spa i a

me sinto ridícula
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Re Lacionamenta com a FamÍI,{,a

Com a ].rmã

saía com ela e os amigos dela

L... e quanto aos próprios
amigo s ?

nâo tinham nada a ver comigo
/\

sao mais
Jovens

querêh se
mósttâr

Parecer o que não são

Contar vantagens
Fa ]. a
Questi-ona
Discute

Pa i. s

Hoje

Falo sÕ o essenci.al

Muito embora

morenos repartamos
na mesma o mesmo
casa quarto

qual é o espaço vital
de onde este Sujeitofala?
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Com os t'a{,s

Re ].ac ionamento dos E'ai g

Brigavam

Não se fa].avara Mandaram recados

Eu transmi.tia

Eles perguntavam Eles pediam

Eu contava EU atendia

Separação
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Com oo ?a{,s

Não fa].ava Não brigava

Não questionava

Nunca dei problema para eles

até que minha irmã f.

fama li,a não acei.tou
/\

-'\....consi.gerou consiTderou
" pe rdida " " doente "

Paciente i.dent ifi.ca

11 .... q...n ,. ..: ...-t... H,+Ü..h.. tl

dó
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Re Cação de Y corri namorados

eles termo.naval ela é diferente

sem eu saber seu eu mas estou separada
esperar ./ '\.

dar tempo estou doente
FALTA

algo para despertar

Outro eu me sma
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EU QUERO FALAR

MAS

Não sei. se
vou consegui-r

É difícil obra
nim fa].ar

Eu falo
pouco

Eu não
podia
fa ].ar

E ].es não

querem
me ouv ir

" E].es " fa

]-am por
mlm

Tenho que
ficar
quieta

Então
falava

0
Sintoma

Querem
SE

ouvir

Conversão

"Os sintomas de conversão
não são , contudo , meras
ekpregsões somáticas dos
abetos e , si.m, representa-
ções muito especifi-cas de
pensamentos , que e possi-
ve ]- retraduzir da respec-
tiva ' li.nguagem somãti.ca '
para a linguagem verbal o--
riginal . " (in : Feno.chel ,

1 981 , P.203)

TENHO QÜE CALAR

"Quer dizer que na re].ação do Imaginário e
do Real, e na constituição do mundo tal
como ela resulta disto, tudo depende da
si.tuação do Sujeito. E a consta.tui.ção do
Sujeito -- vocês devem sabe--lo desde que
Ihe rtpi.to - é essencíalmênte caracteriza-
da pelo seu lugar no mundo si-mbõlico,ou em
outros termos, no mundo da pa].avia. É des--
te lugar que depende o fato de que tenha
direi.to ou defesa de se chamar ..." Y (in
Lacan , Sem. 1 , p . 97 )
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A. FIAR OE Y (J) ESTRUTURAS
S iGNIFICANTES

A histõri.a da dupla
ate o casamento

parental

Eu conheci. o meu marido qual
do eu tinha 1 8 anos. Começa
mos a namorar e tudo trens
correu normal.mente

CONHECI 1 8 anos

Namoro Nofma].

O que a senhora quer di-zer com
" norma ].mente " ?

Sem nenhuma alteração . A se--
chora sabe como é , quando a
gente e jovem nem sempre a
gente se dã conta das coi-sas .

Sem Alteração

"a gente não se dã con
ta das coi.sas "

Que coisas , por exemplo?
O meu marido e álcool.alta .Mas
a senhora sabe , eles distar--
çam muito bem. À mãe dele a--
j udava muito . Não me deixavam
ver

A].coolismo

Ele não apareci.a alcoolizado
perto da senhora?

Eles Não me
azsrarçam --.--} deixavam
ajudava -""..--+ ver

Sabe como é . Naquela época /
o namoro era muito dífez-ente
A gente se vi-a sõ nos fins de
semana e ele se controlava . Às
vezes acohteci.a de].e tomar a--
lém da conta, mas como nao e-
ra sempre eu não via aquilo
como um sinal de que ele cos--
tomasse se embriagar .

Re lação
Mãe/Fi Iho

Nem durante o noi.vado a se
nhoz:a não se deu conta?
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J É como eu jã Ihe disse. Tal-
vez eu tenha visto, mas eu
nao qux s enxergar

Ver # Enxergar

E

J

E com a sua sogra, como
a sua relação?

era

Naquela época era boa. Eu ti-
nha pouco cantata . Era una re-
lação muito pouco Íntima . Eu
ia lã, fazia uma visita e
saía logo em seguida . Também
ali eu não me dei- conta que
ela era uma super mãe . Que es--
tava sempre protegendo o fi--
Iho , desculpando o filho

Relação Boa

pouco íntima

pouco cantata ./

com a
sogra
/

com o
noivo

E E quanto ao pai do seu maxi
do , o que a senhora observa
va?

ela super
mae
estava
sempre
protegendo
o fj. ].ho

era
alcoõ
].aLFa
era
depen
denteJ E[e já era fa].ecido . Morreu

quando meu marido ainda era
muito pequeno. Ele lembra mui.--
to pouco do pai Não via que

E

J

E a sua família? Pais .[nteri.or

Meus pais moravam para fora .
Moravam no interior , eu vi.m
para a casa de uma tia para
estudar e trabalhar . Mas eu
só consegui- terminar o gins--
sio . Depor.s comecei a tuba--
Içar no comércio e hoje tenho
esta firma pequena .

Fi Iha morando com a ti.a

+

Buscar uma vi.da me ].hor

/\
estudar

l
tuba ].ha r

J
gznasxo c o:nerc lo

AMAR e TRABALHAR
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E

J

Por que a senhora saiu da ca-
sa de seus pais?

TRABALHAR

1-- hoje por conta
propr3-aPorque lã não tinha mai.s es--

co].a e se eu conta.nuasse com
e les , meu futuro seria o de
minha nãe

produtos de lim
peza

E

J

A senhora hoje trabalha
conta propria?

o que se propõe
por

S i.m, eu tenho a firma de pro--
autos de limpeza . A gente tu-ba Içou duro has fe li zmente
conseguimos adquiri-r alguma
coisa .

E - A senhora está casada há (luan
to tempo?

.} - Vinte anos .

E

J

E o início do $eu casamento
como foi ?

Início tranqtlilo

O i.nício foi- tranqtlilo, ape-
sar de alguns atritos que
surgiram antes da gente casar
poi-s o meu marido queria fi-
car morando coh a mãe de ].e
Eu não quere.a . .[nsi-sela em
ter a mi.nha casa. Eu ja mora-
va de favor , queria poder ter
as mi.nuas coisas, poder arru--
mar as coi.sas como eu quises-
se . É diferente quando a gen--
te fica na casa de outra pes--
soa. É claro que eu teria o
meu quarto , poderia usar a
casa , mas nunca feri.a a minha
casa.
Consegui convencer o M. Mas
o que eu não sabia é que por
trás a mãe dele insistia em
que a gente fosse morar comela

morar
com a
mãe de ].e

morar
soz i. nha

deixar dé morar
"de favor "
ter as Mi.lhas
coisas
ter a minha casa

Por trás , a mãe dele
i.nsistia . . .
Eu não entendia que
era difícil sai.r de
perto da mãe dele
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Naquela época eu não canse--
guia entender que era difícil
para o meu marido sai.r de per-
to da mãe dele . Ela também
não ajudava nada ,para que ele
canse guz s se .
Fomos para perto dela . Ela i.a
mui.to na nossa casa e aí co--
mecei- a observar que em ver-
dade ela me fi-scalizava, me
controlava . Queria saber onde
eu ia, o que eu fazia, o que
eu cozinhava , olhava para ver
se a roupa dele estava bem
arrumada. Eu ai.nda traba].ca-
va, ele tairlbém. SÓ que aí co-
mecei a observar as beberei.--
ras . Bebia , ficava mal , vomi.-
tava, eu passava a noite a-
tendendo , no dia seguinte ele
perdia o trabalho . Eu chegava
atrasada . Comecei a perder
pacienc ia , come çamos a bri-
gar . Eu queria que ele se tra-
tasse . A mãe dele não. Acha-
va que se êle quisesse e fos--
se ajudado por ela e por mim
ele pararia de beber
Nesse meio de tempo transfe-
riram el-e para . Fazia um
ano que a gente estava casa--
do . Fomos morar soz anhos . !4as
o M sofria mui-to , era depen-
dente demai s .
Quando estãv amos com um ano e
c i.nco mede s de casados nasceu

a

Ya

Moramos perto da
dê ]. e

Mãe

e ].a me fisco ]. i. z a-
va
e ].a me contra lava

+
SERÁ?

SER FISCALIZADA # SEN-
TIR-SE FI SCALI ZÀDA

Enxerguei o a].coolísmo

bebia
f i.cava mal
voei.tava
perdi.a o trabalho

"queria que
.» ele $ê tra

';: '"; q.. ::ã=:= :
perder a
paciência"

a

O M sofri.a
Era dependente
gema i. s

\::::.;,
\ mulher?

Nesta época seu marido
beb i. a ?

ainda

Logo que ela nasceu ele pro--
meteu que não ia mais beber .
Parou uns tampos , mas em se--
gui-da , a senhora sabe , eles
recorre ç am .



409

Como era a Y quando bebé? Y

Quere.da. Mas não brincava.Não
se afinava com os outros be--
bê s . querida

nao
br i. h.
cava

nao se
afi.fiava com
outros bebésMas como nenê , como era Y?

Um bebé muito calmo . Não cho-
rava , não reclamava . Erâ tran-
qtlila. Eu é que não era tran-
qtlila. Eu chorava muito. Bri.-
gãvamos mui-to . O bebia ca-
da vez mais . Foi despedido . Eu
não trabalhava mai.s. Fi.canos
sem di-nheiro e tivemos que
voltar para cã .
Moramos dois anos em
Quando a gente voltou fomos
obra.gados a ír morar com a mi-
nha sogra
A Y tinha quase doi.s anos.Mi.--
nha sogra agia como se a cri---
onça fosse fi Iha dela . Achava
que tudo o que eu fazia deve-
ria ser feito de outra made i.--
ra . Eu estava grávida de no--
vo . Nasceu a minha segunda fi-
lha .

Tranqüi la

não reclamava
riãó chorava

brigãvamos
bebi.a
foi despedi.do

Morar êom a sogra

E a Y cona era?
Y ti.nha 2 anos
Nasc:eu mi.nha 2 e fi. Iha

Mui-to qui.eta . Não brincava
com outl-as crianças quando eu
levava ela na praça . Queria
fi.car comi-go, com os adultos.
Recusava os brinquedos f que--
ria estar sempre grudada em
mim .
Isto ficou mais forte depois
que a i.rmã nasceu. Eu náo con--
segui.a dai uma saída, Í)or me--
nor que fosse , que a Y chora-
va . Chamava a atenção ate
Levei na psi-cõloga da firma
que M trabalhava. Ela reco--
meneou põr a Y na Escola. A--
chava quê ela precisava ter
oportunidade de bri.ncar com
outras crianças .

dia-
CuZ --
date
para
se re-
].acio-
nar
com
criam-'
ças

\
quieta

cül-
date
de
cepa
rar-
' se
da
mae

recu
fava
brio.
que-
dos
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No outro ano botei no Galé--
gio , foi- para a Maternal , ti-
nha 3 anos .
Foi. um período difí cil . Ela
no inicio chorava mui-to , não
quere-a separar--se de mim .
Depois parou de chorar . la
para o colégio . Não reco.ama-
va. Mas eu não enxergava a
angusti-a daquela cri-ança que
não permi.tia que ela choras--

Ela não di.zia que não queria
ir , mas sofria para suportar

se

Y era mui.to qui-eta

®
chorava para separar-
....só da Mãe
queria estar "gradada"

Chamava atenção

P sicolc;'b a

E por que a senhora di.z isto?

As professoras consi.geravam
ela um amor de cri.ança . Ela
era educada . Mas hoje eu vejo
que ele estava era em pânico .
Apanhava mui.to dos colegas .
Não reagia . Ela era uma víti-
ma do massacre

Féria si.-
do esta a
Pre sc r i. --
ção?

3 anos ......> Maternal

período difícil
/ l \

" se:fria "as
para pro-
supor-- fesso
tai' " ras

consi
dera-
vam
um a-
mor
de
c'r ian
ça

Quando chegou na l e série re-
solvi trocar de colégi.o . Po.
dia ser que melhorasse

"cho-
r'ava ''

"não
lec l a -
fiava ''

educada
/

em
pane-co

EU NÃO ENXERGAVA À AN-
GÚSTIA DAQUZLA CRIANÇA
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\7Í t j Nn dn Mncc=.-rn

J l
da família l da Escola

& J
que insis- l que não se
tia em co- l dava conta
local na l (pe esta cri-
Escola uma l ança aÍ7zda
crinança que l não estava
aÍrzda não l em conde.ções
havia con-- l de freqtlen--
seguido se- l tar a Es--
parar-se l colada Mãe

Dos Amigos

L--> apanhava

l
nao reagia

E Mas no Jardi.m nunca ].he cha-
maram para conversar sobre a
Y?

A Escola chamou a Fa-
mília , porque Y era

qui.eta l quere.da educada
não brincava''\. l

J' .} '\+
ind i.dadores irai.cado-
que levaram res aos
a prescz'z-- qual-s a
ção de Acém mãe se
pànhamento prendeu

/ \ \

J Chamaram. Di-sseram que ela
era muito quieta . Que ela não
bl'incava. Mas disseram também
que ela era uma criança que--
ri-da , educada .

E

J

Não sugeriram nenhum procedi
monto?

Que procedimento?

E Não recomendaram nenhum aten
dímento?
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Sugeriram que e].a fosse leva--
da a uma psi-cÕloga ,mas daí eu
resolvi- levar para uma outra
escola . Porque eu achava que
ela tinha medo dos colegas e
talvez com outras crianças
fosse melhor . Levei para o
co].êgio . Era um colo--
gio que se tinha meninas .

o que a
,/ Escola

DJ-SSOCIAÇÃo\ dj-z
'" o que a

fama lia
ouve

E quanto à sua família,
e atavam as coi sas ?

como A Família de Y

A gente bri.cava muito . Meu ma-
rido bebi-a . A sogra se metia .
Hoje eu entendo , estou mais
velha . Não é porque a minha
sogra ja faleceu que eu penso
isto , mas na verdade o com--
portamento dela era um exces--
se de zelo por ele e por nos--
sos fi ]. hos .

Brigãvamos mui.to
Sogra se metia

Mecani smo de Raciona
l i. z aç ão

J

pedia
/\sair da- sair de

goela perto
casa daquela

avo

\bMaxi fe soava
preferência

g
Ciúmes
Fraternos

E a Y como reagia?

Pedia para sair daquela casa
Acho que a presença da avõ in.
comodava muito .

Minha
sogra

Por que a senhora di.z isto?

Porque eu sentia que a mãe do
meu marido tinha preferência
pela mi-nha outra filha . A tal
ponto , que a minha sogra che-
gou a propor que a gente fos-
se embora, mas deixasse a
morando com ela (filha mais
moça) .

falar pelo outro
falar no lugar do ou
tro

E ].a não tinha outros fi.lhos ?

Tinha. Mas os outros todos jáhaviam saído de casa .
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Um dia eu estava em casa e o
meu Bati.dó sai.\]. Vo].tou com--
plenamente embriagado. Nestes
momentos ele ficava outra pes-
soa . Implicava com as cri.an--
ças. Comi-go. Eu procurava sem--
pre põr as cri.onças para dor-
mir para que nao vissem o paz
naque le estado . Às vezes eu
não conseguia esconder
íamos levando a vida , até que
neste dia ele che gou e jã co-
meçou a gritar , a incomodar
Ne star horas e ].e ficava muito
forte
Começamos a bri-gar, ele come--
çou a gri.tar e pela primeira
vez e]e me bebeu. A mãe de].e
asse.sti.u e di-sse que eu é
quem havia provocado .
Eu fique i- desesperada . Não
v i.a saída . Reso].vi. sair da-
quela casa . Esperei- ele cui-
dar aquela beberei-ra e di.sse
que se eJ-e não fosse se tra-
tar e a gente não saísse da-
quela casa eu ia embora
E ].e não acredi.tou . A Y estava
com 7 ou 8 anos. Fugi de ca--

Fi.suei uma noi-te fora. Não a-
gtlentei e voltei.
Ele então Concordou em moral
perto da mãe. Eu por mim ia
para bem longe . Mas consegui
sair da casa da minha sogra
Recomeçar a minha vida . Põr
o meu marido em um tratamen--

sa

10

mando M bebia

ficava outra peseta

A mãe assistiu ele ba-
ter-me

\,:anão ajudou
Re spons ab i- ]. i z o u

Desespero -Vão VER salde
L Não Lutar J

Prece.fava sai.r daquela
casa

DORMIR + Não Saber

*\ ~;z «';

"eu punha as crianças
para dormi-r"
Mãe Fugi-u

1--» passou uma noite
fora

V
" não agtlentei"
"voltei "
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E quanto a Y? Y estava no co].égio

Estava no colégio . Fui- chama-
da , de novo recomendaram um
tratamento .

Vi que não a(iiantava fugir--
Procurei ajuda , mas a psicõ--
Ioga disse que era inda.spen-
savel a presença da família
para prosseguir o tratamento .
A avõ e o pai se recusaram a
i.r . So eu me mostrava dispo-
nível , mas eu também desi.sti
porque foi. bem na éooca em
que a gente saiu da casa da
minha sogra .

Recomendar am tratairento

+

P s i. cÕloga

pai 1> recusaram Mae

ajuda
forma
mini-
festa

abafe-
dono
forma
la-
tente

Troquei de colégio de novo .
Ela estava na 4e série . Neste
ano as coisas se acalmaram um
pouco . Ou pelo menos não me
d i.s serem nada na Escola . Ela
conseguiu uma amiga
Na 5g série ela foi. reprova--
Na 6e séri.e eu fui chamada no
colégi.o porque ela estava do-
ente
Quando che suei no colégio e-
].es jã tinham levado para
HPS. Eu queria i-r para lã mas
não me dei.xaram .

da

0

4 e série

b conseguiu
uma amiga

5 g -.p rodou

V
perdeu a "ami.ga"

A mãe reedi.ta a condu-
ta j ã evi.denciada na
Pré-Escola . di.ante da
expli-ci.ração das dia.--
culdades da filha por
parte da Escola = tro--
ca de colégio.

O que aconteceu com ela?

E ].a teve um ataque . Fi.cou to-
da torcida. Eu não cheguei a
ver mas me disseram que ela
teve uma convu].são .

E mesmo assim a senhora não
foi para o Pronto Socorro .

Sim, me di.sseram que era me--
Ihor eu esperar no colégi.o que
as professoras levariam ela .
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6 e série

na esco

" ficou toda torci.da "

Não foi ao HPS

J
Eu não entendi di.Feito. Qual--
do a senhora chegou a Y ainda
e atava na Escol.ã?

me disseram que
era melhor- eu
esperar no co-
lêg j- o "Estava

J
"VI que ela
estava toda dtl-

"Porque
não tinha
lugar no
cat't'Ó ''

Então a senhora chegou a ver
como ela estava , não che gou?
A convulsão eü não vi
e !a estava toda dura .

Vi- que

+
"as pessoas "
"mé di.s sêlam "

"os professores
].evariam e ].a "Por que a senhora não foi

Pronto Socorro ?
ao

Não ti.nha lugar no carro tam
bém.

Mas não passa condução prÕxi
mo ã Escola? e preciso
Passa, mas as pessoas me dis--
serem que eu espel'asse e eu
fiquei esperando .

FUGIR
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E

J

E o que aconteceu? Diagnóstico -..+

mae nao
convem'ü
sou com
o medi--
co

"dis-- Fez EEG

il:;l.. L -.~ã.
' '"' deu

l?ue nada«

COF{VULSÃO
/\

Quando e la voltou me di. sseram
que ela ti.nha ti.do uma con-
vulsão e que era preciso fa-
zer uns exame s .

1.

E A senhora conversou com o mé
dica que atendeu a Y no Pron
to Socorro ?

J Não. Mas eu levei. ao mêdicop
fiz eletro e nãõ deu nada

pas fava
bem o
dia

vomitava
ã noite

E

J

E as convulsões passaram? .Pre s cr i- ção

L-+ Psi.coterapiaPassaram , mas daÍ começaram os
vómitos . Passava ben o di.a e
de noite come çava a vomitar
Fizemos todos os exames e não
acusou nada . AÍ o médico re--
comendou um psiquiatra .

Não acatou

levava ao
HPS

E

J

E a senhora procurou? "à noite o
mêu Batido
voltava pa
ra 'casa em
briagado .
F i.cava ou
tra pes soa

Não

E

J

Alguém mais em casa tem
teve ataques ?

Não .

ou
Identificação ao
toma do Pai?

S i. n

E - E quanto ao seu marido?
J -- Continuava bebendo .
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E o que vocês faziam
e ].a ti.nha crises ?

quando

Levávamos para o Pronto
corro .

So
reprovada na 6e série

L> «por causa dos
e;ame s i-E a Esco].a, como e].a

Esmo ].a ?
la na

Foi reprovada de novo . Perdeu
mui.ta aula por causa dos exa-
mes que precisava fazer
Mas a senhora sabe de \ma co i.--
sa? Hã pouco tempo ela me
disse que eJ-a é que provocava
aqueles ataques .

{

ou

porque não recebeu a--
vendi.mento recomendado

Na Escola ela tinha crises?

Não. SÕ teve a pri-meiga

Como é que esta o pai hoje? Pai -+ conduta paranoiva
Bem, o ano passado ele come--
çou com uma história que que-
r i.am mata-].o . Uma coisa hor-
rorosa: Chegou a um ponto que
nao sala mais para a rua.

E o que a senhora fez?
nao sala maxi para a
rua

+

Foi. internado . O médico
que e necessário manter
medicação sempre

diz
com

E como ele ficou após sair do
hospital?

Mantém o tratamento , mas ain
da acha que qui-serem mata--].o
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E

J

Como foi. a ado ].escência dé Y? Y Ado ].e scente

Ela sempre foi- mui-to quieta .
Era uma filha que não dava
preocupação , a nao ser estas
situações de doença .

muito quieta

filha que não dava
preocupação

L
/

Agora , o ano passado surgi.u
um problema . Esta situação com
uma menu.na. E a gente foi bem
claro: Ou tu deixas esta moça
ou tu sai da nossa casa.

a não ser por si.tua
ções de "doença"

paciente ' identifica
do 4

E

J

vocês conversaram com Y? se fos se atendido
rompera-a o frágil
equi librio do
s i stema

Isto não tem muito o que
conversar . A gente tinha que
dei.xar bem claro que não a-
ceita esta situação e se ela
insistir ela tem que deixar a
nossa casa . Identificação ao Pai

vómitos
ataquesE

J

E para onde a Y poderá.a ir?

Ê claro que a gente não poria
a Y na rua mas precisavarros a-
cabar com esta situação . agora tem a situação

de uma MQÇ.A

E -- E acabaram?

J -- Acho que sim

Deixas a
moça OU Dei-xas acasa

Não tem o
que con-
'versar !

Não acei
tamó$ es
ta s itua
çao
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E

J

E o relaci.amamenta de Y com
vocês , como ficou?

Fi.Iha mui.to qui.eta mas
que na unzca vez em
que quz s conversar nao
houve di.alaga ; houveEla não é muito de falar

Nunca foi. . Acho que agora es--
tã fa].ando Renog ainda .
Agora tem uma coi.sa: ela esta
sendo encaminhada pela ori-en-
tadora da escola para um psi-
coterapia
Eu ja ti.ve uma entrevi.sta com
a psi-cõJ-oga, junto com e].a, e
e].a vai ao consu].tõrio , por
enquanto uma vez por semana

{

AMEAÇA

ESCOLA

OE encami.nhandõ

L y - Psj.co-
terapia

E

J

Por que a senhora foi chamada
ã Esco ].a?

A fama lia sendo
atend ida
/\Fui chamada porque a Y é uma

medi.na mui.to retraída e a
ori.entadora queria conversar
sobre a Y. A Y me disse que
a orientadora jã vi-nha con-
vem sande com e ].a .

pela
Escola

pela
Psicóloga

A Escó].a oferece a Y a
chance de viver , mas é
preciso que Y queiraVIVER.
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Analise do conteúdo

O Namoro doe ,Pa{,s ãe Y

Aós 1 8 anos comecei a namorar o M"

morava na casa
de uma ti.a "de
favor "

Pais Agricultores

Boiavam no Interior

estu-- tuba
dar ].har A cidade grande feri.a

a oportunidade de con--
segui-r , prosseguindo
os estudos , uma vida
me ]. hox

" Construir
um futuro
d i. ferente
do de
mi.nha mãe "

SONHO DE FUTURO

Mi.to da Cidade / Opor
tunidades

i-
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SEM ALTERAÇÃO

"quando se é jovem, a
gente não se dã conta
das coisas "

"Meu marido era
alcoÕ latia "

"Minha sogra era
super mãe"

el© se controlava {= SEGREDO FAMILIAR ;+ ela escondia

J
Usuãrio
$oc i. al ?

"Eu vi.a
mas nao queria enxergar "

D i.z Cabal.a

"o que esta descoberto atrai a vi-são;o que
esta obscuro , atrai o saber . "

Ê-
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CASAMENTO

As meti-vaçÕes que ].evam as pessoas ao casamento,

sustentam sua perpetuação e Ihe conferem a feição parti-
cular, são em sua maior parte INCONSCIENTES.

Raramente é possível
saber , questi.onando-se
diretamente , os moti-
vos que levam uma pes-
soa a li-gar sua vi.da a
outra .

eu ti-nha uma boa relação

pouco
contado

pouco
íntima

"a gente se via
sÓ nos fins de
semana "

" faz i.a uma vi-
sita e ].ogo
saía"
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Ao escolher-se como Homem e Mulher, e unir-se, o

novo casal precisa

CONHECER-SE SEPAliÀR-SE DA FAÀÍ LIÀ
DE ORIGEM

através de uma acomodação
mútua em um grande número
de pequenas rotinas

as lealdades devem mudar

o compromisso funda-
mental dos esposos é
com o Matei.üõnio

de i. tar
e
].evan-
tar
juntos

para
f)or
e
tirar
a
mesa

para
se
de sp i- rem
e se-
xua].Men-
te se
relacio-
Darem

para
c omp art i.
].hazêh
a sua
história

Di.z a BÍb].ia "Dei-xarás teu pai e tua mãe e te

apegarãs à tua mulher" aqui se associ. am afei.ção ê $en

s ua cidade

eu queria ter a minha casa

14 quere.a fi.car morando com a mãe

os pais devem aceitar e apoiar esta ruptura

Ê:

}.
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'Í U .L 0

J
Eu não me dei. conta

J
u na

J
O que eu não conseguia entender

Eu nao enxergar

0 subi.aque e 0

sisa

J
da repetição se atualiza

da re encha

Muitas vezes, no casamento, o aspecto repeti-uivo

é impresslonantemente ].iteral. Por exempJ-o, filhas de al--

coõlatras terminam casando-se com homens etili.star
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"Qualquer que seja a i-jade do paciente e
quer eJ-e more ou não com a famíl-ia,os com--
portamentos taxi-comaniacos estão direta-
mente relacionados com a sua família, bem
como con a â].ternativa entre a simbi.ose e
a separação." (Ol-ivienstei.n, Vida do rozÍ-
c(5ma7zo , p 4 3 )

S INTIMA ALCOOLISMO

Mu ]. he r Mae

l l
pese:jo de mudança prol-bi-ção da mudança

{ {
"eu queria que e-
].e se tratasse "

"a mãe dele não"

L
Reforço da dependência

"É de começo o Mutismo
do Sujeito suposto fa-
lante . " (Lacan , Sem. 2 )

Vantagem da "doença"
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O Nascimento de um bebé caractere.za uma mudança

radical na organização famili.ar

o pai terá que lutar com o senti.mento de

perda, até que a família, encontrando um

lugar para ele, cri.ar um novo relaciona--
mento a três

V

COMO ESTE PAI PODERIA ELABORAR ESTA PERDA

© ainda sofria e não conseguia separar-

Por esta época o casal brigava muito
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Antes que se estabe]eçam as re].ações que
sejam propriamente humanas, certas Feia--
ções jã estão determi.nadas .

Y calando

pai bebendo ,-
\

mãe chorando

O triângulo de verti.ces partidos dã conta da si

tuação de Y, onde

pai bebia
mãe chorava

os pais bri-cavam

Y não chorava Y era tranq(li.la Y não rec ]. amava

T
Mãe chorava Brigãvamos

muito
M=n rc, r'' l nmnyâ

SERÁ?
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" fui. abri.gania a
morar com a mi-
nha sogra"

" nasceu mi.nha
outra fi ].ha "

"Y começou a
chamar atenção"

porque

hão brincava

parei. de trabalhar

nao queria
sair de
perto de

Por quê?
Piorou após
ó nasc imênto

da i. rmã

l
COMPLEXO DE

INTRUSÃO?

A intrusão representa a experiência vivi-da pelo
sujem.to quando se reconhece competindo com outros. O fato
e a época de seu aparecimento determinam a sua signo-fica--
çao

época ..........p Y tinha quase doi.s anos
-----.+ pai.s desempregados/sem dinheiro
......+ moravam na casa da avõ

J

FATO

J
INTRUSÃO Y ainda não havia

concluído o pro-
cesso Separação/
Inda.vi.duação

Mãe tinha
d i. fiou ].dãde s
com a Avõ
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O medo da criancinlaa em perder os cuidados e a
proteção do Outro, ainda cedo na infânci.a pode transfor-
mar-se em medo de perder o amor de outra pessoa.

A ENTliADA NA ESCOLA

Aos 3 anos Y
foi. para Ma--terna!

precisava ter
oportunidade

Apanhava
Não brincava
Não reagia

1-> chorava muito
não quexza se
parar-se de
mim

V
Para quê?

Para Amar e Sez- Amada

Repete-se a di-alética da recusa

E[a não rec]. amava

®
Eu não enxergava A angústi-a

que ela não queria

que estava em pânico

A angústia é o que não engana

"0 Real suporta a fantasia (Fantasmas) e a tanta
sia protege o Real." (Lacar, Sem.XI,p.43)
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Cabe perguntar

Se a ida desta criança para a Escola, em uma e

paga precoce paz'a eZa, não se constituiu em elaboração

quase impossível de assumir?

Deixar a mãe em casa com um pai que bebia mui.to

e um nenê recém nascido feri.a sido fácil para Y?

Imp ]-icava comigo

. ';:.:;Í- '-- : :ã:::; ... - -' l:i::!!;«:-

para que elas
NÃO

vissem o pai
naquele es--
fado

A existência
quando é tá-
xi.ca , impli--
ca um prome-
to de malte

Ficava outra pessoa

Forte Indepen
dente +

Será possível
não VER/

não SABERO pa{ otoLa
s a,{, c{,ãanão-
-se

Agressivo

T
Não é apenas a Morte Efeti.va
que precipita a perda
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Este saber evoca em reagi.date o conhecimento in

consciente que esta medi.na tem da situação famili.ar

Que imagem de Homem e de Pai. Y se habi.lata

a construí.r quando o seu pai

não trabalha

bate na mãe

Embriaga--se para Sobrevi.ver

A i.dentificação ê a mais remota ligação
emocional de alguém.

"A identificação é um processo de trens
formação efetuado no seio do aparelho psí
quico, fora de nosso espaço habitual e im
perceptível dlretamente por nossos senti
dos . " (Navio ,p. 1 01 )
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Quem é este pai-

mãe?

que anestesi.ava os sentidos para poder viver?

ceu

Separação compulsõria

l
Fonte de vida desapareceu

Comportamento Paranõi.de

tinha d i. fic u ]. date g de deque separam' se sua

fa ]. eMãe

"Querem me Matar "
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É a famí].i.a o laboratório pri-mâri.o do amor. Nele

efetuamos as nossas primeiras experiênci-as. É ali que
aprendemos "Como É" o abeto adulto

A mãe desesperada

O pai embriagado / violento

A Fuga

,,,,/ fi.lhas
Abandono '

\ família

( ? ) As ameaças anteriores ( ? )

O básico terror humano é o sentimento de que se

esta sozinho, abandonado, sem proteção e à mercê de um

ambiente hoste. ].

Desamparo caracteristi.co ao INFANS
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"Freud descobriu, no homem, o peso e o
eixo de uma subjetividade que ultrapassa a
organização i-ndividual como soma das expe--ciências individuais e até mesmo como li--
nha de pensamento i.ndividual. " (Lacan,Sem.
XI , P . 58 )

Sintomas de Y

H i.steria de Conversão ( ? )

O EU é o resultado de uma sêri-e de interpreta

ções com as quais categorizamos e valori-zamos a nossa ex

periência seguindo o caminho de uma normati-vidade fama

bar que nos precede e determina.
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Ado].escênci.a de Y

Muito quieta

Fi. ].ha que não dava
preocupa çao

" Agora o ano passado
surgi-u este problema"

© Homossexuali.smo ( ? )

Foi
reprovada
na 5g
e 6ê
serie

Foi
encami.nhadà
para
ps icotera-
pi-a em TRÊS
momentos
d i. stinto s

ou

Experiênc i.as homosse--
duais da Adolescência
(?)

'+
Conduta fama ].iar

INFÂNCIA l Na Adolescênci.a

LATÊNCIA
Repete a Rezei.ção

Razão Razão Razão
Aos 3
anos

Aos 17
anos

[ se ]a- ] so].a.
mento mento

Distúrbi.os
Psicos sono

ricos
J &

Põs nà
Egco ]. a

Ameaça
por na

rua

"Não tem dialogo"
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Análise conjunta dos di.scursos

,4 Fs co Za

De Y Da Mãe

Escola
/

chorava muito
/

Maternal.

oportuna.jade

/
bzi.ficar l conviver

(queria ficar junto à mãe

/\
não brincava fi.cava pelos

cantos

Separar-se

\
sofrersuportar

acho que disseram
Eira ela rm trcx:ar
de colégio

Werza 3-r mãs sofria
para ]-r

San rec ].aiTlar

san chorar

acost\pilar
./ não foi à Terapi-a

san falar ... não buscou ajuda
Re(xxneçar

Reoaneçar

dei.}ar a os có
escola cegas

TROCAR

'ikocar de
Esco].a

Ehco11trar
alw.gos

a profes
sola

A Escola precisa se constituir para a criança em

um lugar de alegria onde encontra um refúgio para as even-
tuais tensões fami].lares .



Ado ].e s cento

Bri-cavam muito

R e L a c {, oa am e n to

Mãe

Brigava
'\

bebia Sogra se meti.a

eu escondi.a

nao se eu tlansü.tia
falavamrecados

Separação

falei

\/
fugi. de casa

gri.tava batia

=i'.. :*.
foi

enüDra)

Precisei Ca].ar
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quieta

MAS

/
não dava preocupação

ava nac) nao
questionava

Agora teve esta moça

fomos c ].aros

prece.fava prece-fava
modal- acab

Larga
ou
Sai

Aão L e 8 c ê l c {, a d é? y

fa ].nao

ar

A gente não acei.ta

não tem o que falar

para que falar?

eles não escutam
e ]-es falam por mi.m



5 - DISCUSSÃO

Por sua gravidade, por sua frequência e por suas
conseqtlências, os comportamentos suici.das dos adolescen-

tes devem consta.ruir-se em preocupação da soa.edade em
geral- e dos educadores em parti-cular

Entendemos que a tentativa de suicídi.o é, antes

de tudo, um fenómeno social, e sua analise não pode limo.--

tar-se a uma perspecti-va inda.virtual.

Sem dúvida, o adolescente suicida nos confronta

com a trãgi.ca denúncia individual de uma crise colete.va

Para autores como salina & Kovadloff (1983) , vi

vemos em uma cultura tanãti.ca e as formas de comportamen

to destrutivo são típi-cas do nosso tempo.

"A existência, quando é tóxica, impli-ca um
prometo de morte, ou seja, vi-ver suicidan-
do-se . . . A existência tóxica,obviamente,
sõ pode corresponder a uma cultura tanãti-
ca; sõ pode existir, por mai-s paradoxal
que possa parecer, ali onde a auto--des--
fruição é homologada ag.triunfo sobre a
adversa.jade e a vida . "98

po KALINA, E & KOVADLOFF, S. .4s cep mÕ7z as
Rio de Janeiro, Francisco Alves, 1983

da destlu'Leão
P.ll
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Analisando a soa-edade que vivemos, somos força-

dos a concordar com esta afi.rmação. Convivemos di.ariamen-

te com a fome, com diferentes formas de vi.olênci.a, com a

luta desonesta e desi.qual pelo poder, com ameaças ao e(lui-

libri-o bi-ológi.co do Planeta, com ameaças à paz. A te].e-

vasão nos i.nvade tentando dissemi.nar uma outra proposta
de vi.da que parecer entre outros objetivos, pretender de-

sestabi.gizar valores que sustentam a família: filhos pas-

sam a ser "produções independentes" e o horror ao i.nces-

to, sob o qual se funda a família humana, é consi.derado

assunto de telenovela e, como tal, é discuti.do com re-

vi.andade

Nos perguntamos se tai.s acontecimentos não são

desencadeantes de sentimentos ambivalentes em relação ã

valorização da própri-a existência.

"A sociedade em que vivemos, com seu qua--
dro de vi-olência e destruição, não oferece
garantias sufici.entes de sobrevi.vencia e
cria uma nova dificuldade para o despreen--
alimento. O adolescente, cujo destino é a
busca de i-deai.s para i.dentificar-se, cepa--
ra-se cgm a vi.olênci.a e o poder e também
o usa. "99

Por suas características, particularmente no que

tange ao pensamento crítico, é na adolescência que se aá

a elaboração de perdas importantes, quando se vai encon--

yy ABERASTIJRY & KNOBEL. .4doZescâ7zezla 7zo maZ
grei Artes Médicas, 1 981 . p. 1 9

Porto Ale
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trai o que Erikson coloca como fundamental. nesta etapa
de vi.da: a busca de si mesmo e da identi.date.

É do adolescente que a soa.edade exi.ge a assun--

ção de papéis de adu]to, mui.to embora ].he envie mensagens

contraditórias no que tange a sua aceitação no mundo aduz.-

to. Crescem, nesta épocas as expectativas para que o jo-

vem torne-se um sujeito de sucesso. Não são poucos os a-

dolescentes que perseguem a meta "ser o melhor sempre"

Tal conduta, na grande maioria das vezes, é cobrada, ali--

mentada e reforçada pela famíli.a e até mesmo pela Insti--
Edição Escola, que não se dã conta do adolescente solitá-

rio, indivi.duali.sta e sem amigos.

Marcelli & Braconnier (1989) consideram a tenta-

tiva de suicídio como uma das condutas mais significati--

vas da adolescência. Estes autores destacam que, dada a

impulsiva.jade que geralmente preside este evento, aparece

com vigor o problema da atuação do conflito adolescente;
pelo ataque di-Feto ao corpo ilustra claramente as rela-

ções que o adolescente mantém com este; pelo desejo do

assassi-nato das imagens internas representa uma caricatu--

ra do traba[-ho de ].uto; pe].o contexto depressivo em que
geralmente acontece, levanta o problema da depressão en--

quanto vi.vência existenci.al própria da adolescência.

Vejamos X e N. Ambas reportavam sentimentos de

intensa raiva no período que antecedeu a tentativa de sui-

cídi.o. As duas haviam tido discussões familiares e viram,
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com ati-rude de agressão ao torpor a posei.bi.lidade para

desencadear culpa no outro e, com i.sto, manipuJ-ar pessoas
e si-tuações, explorando conscientemente o ato suicida.

Embora "aparentemente" tenha sido a impulsivlda--

de o que premi-di.u as atuaçÕes de N e X - nesta Últ=ilna, es-

pecialmente, se nos reportarmos ao seu discurso: "eu não

penóel, óe panóaó,õa eu não ,{ea,Za áeZ,to" - acredi.Lamas que

nestes dois casos o que se destaca é a ambiva].ência entre
os desejos de vida e os desejos de morte

Em 1920, na conferência Pa2'a ,4Zéím do PrÍPzcÍPÍo
do Prazer', Freud dã conta da dua]idade pu]siona]. Vi.da e

Morte, presente em todos os sujeitos. Associ.ando o que

chamou Instintos Sexuais ou Insti.ntos do Ego com o Ins-
tinto de Vida, descreveu-os como conservadores essencial--

mente, por preservarem a vida por um longo período.

Freud imaginava que a Pu]são (ou ].nstinto, de a-

cordo com algumas traduções) busca reencontrar uma satis-

fação de hâ muito obtida e negada pelo interdito que nos

diferenciou como seres da Cultura. Inibida em sua finali.-

dade, a pulmão foi. obra.gado a contentar--se com as suas

via s s i. rudes .

Portadora do gozo e da morte, foi preciso que a

pulmão se fi-zesse representar para ter acesso ao mundo da

subjetividade. Através da Cultura temos a chance de mul-

tipJ-tear as possibilidades da satisfação proibida.
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Desde o começo da vi.da nos confrontamos com a

expert.ência das necessidades. Podem, frente a estas ne-

cessidades, exi.sair duas reações. Uma delas consiste em

buscar o alívi-o para a tensão mediante a satisfação pre-

mente - é a sede de viver que impele o ser biológico ao
amor, à procura do objeto e à solicitude com relação a

este objeto. A outra tendênci.a, que estará.a ligada a a-

niquilar, a negar, a necessidade de destrua.r o self que

experimenta e percebe a necessidade, representa o Príncí--
pi.o de Nirvana -- que se confli-tua com a Pulmão de Vida

representada pelo Princípi.o do Prazer

Esta duali.date conduziu à distinção entre Pulsão

de Vida e Pulsão de Morte. Cabe destacar que esta últi.ma

se embala na hipótese de que o organi.smo humano apresenta

uma tendênci.a a reduzir completamente as tensões e retor-
nar ao estado i.nanimado .

Nas diferentes atividades psíquicas as duas pul--

sões estão ligadas uma à outra de di-ferentes formas, o

que faz com que nenhuma delas se manifeste em estado pu--

ro. Assim, vamos identificar traços agressivos e destru--

uivos em condutas guiadas pelo Princípio do Prazer, assim

como elementos libidinais podem ser encontrados em uma

forma de comportamento que é primariamente destrutiva.

A diabética VIDA e MORTE assumiu para as ado].es-

centes X e N que tentaram suicídio uma feição singular. A
vida dei.xou de ser sentida essenci.aumente como fonte de
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amor e bati.sfação, para transformar-se em mensagem-ra da

hostilidade, da insegurança e do desamor. A morte foi.

vista por estas duas adolescentes como a única saída para

a reso]ução de conf].idos que tiveram i.nício no tempo em

que ambas eram bebés. Talvez pensemos que os mota.vos de--

sencadeantes da crise tivessem sido banais e, como tal,
não justa.ficariam a ati.rude. Cabe lembrar que a tentati.va

de sui.cedi.o não é algo que acontece ex--abrupto, mas cor-

responde ao gesto fina]. de uma verdadeira escalada de si--

tuações que preparam este desenlace. A idéi.a suicida vi.n--

aula-se essencialmente à i.déi.a de matar alguém. Para nÕs,

algumas vezes, o desejo de morte parece estar associado

ao desejo de punir os pais .

X reporta esta ideia: "au qul,õ da,'t um ,6u,6,to ne-

,ee,6", "aparentemente" ela não queria morrer. No entanto,

refere também que senti.u muito medo: "depor,s, au á,éqcze,C

cam mul,to medo. Achei qaa au la m04ã.ê4". SÕ que, apesar

de todo o medo, não pedi.u ajuda, não contou aos pais o

que fizera de forma explícita. O que fez X?

Despediu-se dos fama-bares dando um beijo em ca-

da um -- o que vem confirmar que,apesar de toda a raiva,

ai.nda exi.suam sentimentos afetuosos para com a sua famí-

li.a -- ê foi. dei.tar-se

Deixou certamente, como N, os enve].open do medi-

camento usado à mostra, mas não tinha certeza se eles fe-

ri.am ou não encontrados pela família e tampouco sabia se,
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mesmo que fossem encontradas as pistas deixadas, dali.a
tempo para ser socorrida

Outra característica que se destaca ê a relação

que ambas mantêm com o próprio corpo. N di-z que não po-

dia mais se oJ-har e X desloca as suas dificu].danes para

um intenso culto ao físi.co: faz ginástica, joga vólei,
pratica natação, quer fazer aerõbi.ca, numa clara demons--

oração da tentati.va de apropriar-se das possibi-lidades

deste corpo que, à semelhança do bebé quando engatinha,
descobre onde cabe , como cabe

Aberastury (1981) esclarece que o luto pelo cor-

po na adolescência é duplo. No caso das meninas, de um

lado o corpo transformando-as em mulheres e, de outro, a

menstruação lhes conferindo não apenas o testemunho da

determinação sexual, mas, ainda, um papel que devera ser

assumido na união com o parcei-ro e na procriação.

Notamos que N, apesar de seus 17 anos, ainda ex

perimenta di-faculdades com o seu corpo:

"Ful e ái-qua,é o d,{a Zn,taZ,'to no ,60,C. Eu nãa
óe,C o que me deu. Ect ,tenho a Faze cZa,'ta
Ma,6 paó,õeZ o dZa Zn,{ei,a.o no óo.C. Acho que.
quem.Za me, ,{044.a,t . "

E mai. s adiante

". .. Ago a caneca,é a ,sen,t,é,e unó nêgoc2a epz-
g,tacada - pa,'tece qua o nana não eó',tã ma,{,6
óe mexendo. Eü uou ao medZeo ê,6.{a ,6cmana
E ,tam ma,é,6, .tã .todo mundo dize.ndo que .6ãa
doZ,õ, p04qQe eü ,tã muZía go.tda. Maó eu não
,{a go,tcÍa. Ê ba,ta.Zga, õ ..:"
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Abrem (1977) , citando Friedman e colaboradores,
diz que os adolescentes que tentam o sui.círio evi(venciam

grande dificuldade para se separarem libi.di.nalmente de
suas mães .

B].os (1985) consi-dera que muitos dos transtornos

dos adolescentes podem ser associados à dificuldade que
os mesmos apresentam para vi.ver a reedi.ção do processo
separação/inda.viduação característico desta etapa de vi-
da

Efeti.vamente, separar-se de suas mães correspon--

de a uma perda insuportável para alguns adolescentes, que

reagem a isto com um processo seme]hante ao da me].anca--

lia. uma vez que não conseguem fazer o luto normal

Pensamos que tanto X quanto N menti.nham com suas

mães uma relação ambivalente e narcisista, contrari.ando o

que uma analise superficial poderá.a sugerir

Tomemos o caso de X,

Constantemente verbalizava seu desamor à mãe,

seu desejo de não ser parecida com ela, seu desejo que

partisse e a dei.xasse com o pai e o i-rmão.

Freud, em .Ezzt;o e MeZazzcoZ a (1917t1915]), di.z

que aqueles sujeitos que não lograram elaborar a perda

de alguém, desenvolvem um quadro descai-to por Melancolia.

Comparando a natureza do objeto perdido bons
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ciente e real no luto - inconsciente - e certamente i.ma-

ginãria na me].ancoli.a e, as diferenças que se estabelecem

frente ao objeto deva.do a estas perdas, Freud mostrou o

papel que desempenha, na me].anco]ia, a incorporação oral

do objeto, que possibilita recorrer a el-e no plano da
fantasia e em seguida pum--].o pelo abandono através da
conduta auto-agressiva.

Mostrou ainda que as queixas que os me]ancõ].i.cos

dirigem a quem os escuta, nada mais são do que ataques ao

objeto que foi i.ntrojetado, foi amado e que, por tê-los

abandonado, precisa agora ser destroçado. O que pretende

um melancóli.co ao atacar o seu corpo ér em verdade, ata-

car a um objeto exteri.or mui.to amado que é considerado

perdido . :

Através desta colocação, fica mais fâci.l enten

dermos o que pretendeu di.zer Freud ao asse.nalar que:

"ninguém encontra energia mental sua.cien--
te para matar-se, a menos que, agi-ndo as-
sim, esteja ao mesmo tempo matando um ob-
jeto com o qual se identificou e.em segun--
do lugar, voltando contra si próprio um
desejo de morte outrora dirá-giro contra ou-
trem . " 1 00

E quanto a N, o que podemos dizer?

iuu FREUD, Sigmund. Pszlcogezzese de am caso de homosse
uaZ sm0 7zama muZ7zer. Rio de Janeiro, Imago,1976

p.202. 1 e ed. original 1920

?'



448

Contextua].izando a tentati.va de sui.cídio,veremos
que o trabalho de parto da mãe, adi.cintado e com ri.sco de

vi.da, porque asse-m a gravidez caractere.zara-se, as cul-

pas por ter sido causadora de grandes preocupações para
os pais durante este período (fugas, desavenças com os

pais e com o namorado) , a briga com o pai que mobílizara

culpa e/ou remorso, e a imensa rai-va que sentia naquele

momento, conferiram a esta adolescente a i.mpressão de que

sua agressão era onipotente. Temendo não conseguir con-

trola-la, N internalizou-a, orientando-a contra um primi-
tivo objeto introjetado.

E se a mãe morresse? O terror do abandono é ccxn--

parável ao desamparo do infans. O abandono do namorado

somado ao temor do abandono da mãe (agora na emi.nência de

ser reeditado) sõ poderia ter ti.do este desfecho, pois N

conhecia mui.to bem a angústi.a e a solidão decorrentes de
c=nn+- ] r. cc: aÃ

"EZa ê .sa,C,é,tã,tZa e eu ,6üZ büm o que él
{o, poa, l,6Zo me apa.oxlmc} de,Ca . . ."

,c,6

No tocante às relações familiares destas adoles--

gentes, encontramos inda.cadores quanto à pouca estabili-

dade do casamento dos pais, a presença de avós que compe-

tem com as mães pela posse da cri-alça, imaturidade para

assumir a função de mãe, figura paterna pouco va].ori.zada

pela mãe, repercutindo na construção de imagem pouco va--

lorizada de homem e de pai



449

Lacan nos ensi.na que o destino psi-coJ-ógico dos

fi.lhos depende da relação que as i.vagens parental.s mos--

Eram entre si-, e Freud destaca a harmoni.a do casal na

prevenção de transtornos mentais.

Tanto X quanto N experimentaram separações dos

pais na infância e têm c].alteza quanto às desavenças que
perpassam todo o re]aci.onamento do casal.

Se tomarmos o exemplo de X, lamentavelmente con-

cluiremos que existem inda.cadores que a atitude da mãe em

relação ao bebé era uma atitude de descaso, de frieza e

que ti-nha como pano de fundo a ideia de que "á,ilha ha-

mcm ã qua ê amigo da mãe"

Estas pri-meigas impressões abriram o cama.nho pa--

ra um sentimento ambivalente em relação à valorização da

prõpr i.a vi-da.

Em nossas entrevi.star com N, X e Y tomamos con-

tado com as suas hi.glórias mediante a analise conjunta dos
di.scursos das adolescentes e suas mães.

Nos três casos entendemos ser necessãri.o uma es-

cuta mais aprofundada. Sabemos, entretanto, que mudanças
na estrutura da família desencadeiam mudanças na estrutu-

ra emocional e psíquica dos sujeitos que a ela pertencem.

As mudanças de casa, de tipo de vida certamente marcaram

a vida destas três ado].escentes. Há indicadores de que
tanto N, como X e como Y encontraram dia.culdades na
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elaboração da fase si-mbiótica e de separação-indivi.dua

ção. A adolescênci.a sÕ fez reagi.var os conflitos não re

so].vidas àquela época

É i.mportante ].embrar que o comportamento dos pais

frente aos seus fi.lhos adolescentes depende, em grande

parte/ da forma como aqueles resolveram seu drama edípi.--
co

De acordo com Efikson (1976), a tarefa bãsi.ca

da adolescênci.a é a aquisição da Identi.dade. Porém, embo-

ra a identidade pessoal não seja algo que começa ex-abrup--

to, num certo momento da vida de um inda.vídeo, é na ado-

].escênci-a que todas as identificações prévias - desde as

mais arcaicas com as imagens parental.s, até as mais re--

centes - tendem a cristalizar-se na identi.jade de um su-
j e ito .

"Segundo Lacan, o adolescente se aflnna co--
mo sujem.to pe]a dia].ética da dissolução do
conf].i.to edipico com as sucessivas identi-
fi.cações. Nestas a ].ilação com o progeni---
tor tomado como modelo assume lugar de re-
levância . " 1 0 1

Se

Lacar ensina que o vesti.no psi-colõgico do su

101 FOLBERG, Mana N.
Alegre , Vozes ,

Pais e f'L Lhos ado Leseentes
1 986. P .52

Porto
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jei.to depende em pri-melro lugar da relação que rmstram en

tre si as i.magens parentais ;

conforme Folberg, o fi.Iho adolescente denota

atualizações e posei.bilidades as qual.s só se realizarão

se o contexto o permitir ;

durante a adolescênci.a a percepção das contra-

dições, a busca de nexos entre as vivências i.eternas e

externas, tornam o jovem mais percepti.vo, conduzindo mui-

tas vezes a uma não adequada elaboração de suas frust
çoe s ;

ra

de acordo com Grinberg, a identidade i.aplica
manter a estabili-date através de circunstânci.as diversas

e de todas as transformações e mudanças de vi.ver;

para Vi.ktor Frankl, "viver é mais que existir,
pressupõe um sentido de vida" ,

Então

Precisamos refleti.r sobre a nossa atuação, não
apenas como paisr mas também como educadores de adobes--

contes que, como X e N, buscam na tentativa de suicídio

colocar à prova sua real integração enquanto sujeitos e

enquanto membros de um grupo .

Em 1 9 1 3 , Freud escreveu

"Quando os educadores se famili.arizarem
com as descobertas da Psicanálise, será
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mais fâci.l se reconciliarem com certas fa-
ses do desenvolvi.mento infantil e, entre
outras coisas, não correrão o ri.sco de su-
perestimar a Importância dos impulsos ins-
tintivos soa.almente Imprestãveis ou per-
versos que surgem nas crianças. Pe].o con-
trario, vão abster-se de qualquer tentati-
va de suprimir estes impulsos pela força,
quando aprenderem que esforços deste tipo
com freqtlênci.a produzem resultados não me-
nos indesejáveis que a alternativa tão te-
mi-da pelos educadores, de dar li.vre trân-
sito às travessuras das cri.onças."102

''' FREUD, Sigmund. O dl7zt;eresse educam 07zaZ da ps ca?za
lisa. Rio de Janeiro, âmago, 1976. p.225. 1e ed
original 1 9 1 3 .



6 - KECOPinnDAÇOES

Procurando ser fiel ao que nos propusemos com

este estudo, pensamos proceder algumas recomendações que

entendemos favorecerem uma ação preventi.va de tentativas

de sui-cídio e que podem ser realizadas a nível escolar

Em primei-ro lugar, nossa atenção deve voltar-se

para os cursos de formação de Orientadores Educacionais,

onde o currículo devera privilegi.ar disciplinas que con-
corram para o conhecimento do homem em sua di.mensão exi.s-

tenclal. Certamente nâo nos cabe indicar disciplinas e/ou

conteúdos a serem desenvolvidos, mas entendemos ser ne-

cessário alertar para a necessidade de que, paralelamente

a uma formação técnica adequada, conceda-se destaque a

elementos capazes de despertar a sensibilidade, o respei-

to e a so].idariedade pelo ser humano.

Nossa segunda recomendação esta dirigi.da aos Ser--

viços de Orientação Educaci.onal, que pensamos deverá-am ser

constituídos por uma equipe multidisciplinar capaz de le--

var avante um prometo cujo objetivo é a promoção da Saúde

Menta[. Nesta equipes o Orientador Educacional. devera

ter clareza quanto a sua função e participação na di.nâmi--
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ca escolar: eJ-evento capaz de estabelecer uma li.gação en-
tre a família e a Instituição, tendo como foco um real

conheci-mento do a].uno e sua efetiva integração no proces-

so ensino-aprendizagem. Este enfoque pressupõe que os

orientadores educacionais pri-vi.].egi.em a ação preventiva,

o que possibili.tara a identi-fi.cação precoce das di.fi.cul--

jades a serem trabalhadas junto à família, Junto aos alu-

nos e junto aos professores .

É verdade que, nesta perspectiva de trabalho,

impõe-se o resgate da identidade e da i.mportânci.a dos ori--
entadores educacionais dentro do contexto escolar. Esta

tarefa que - sabemos -- não será fácil, concreta.zar-se-â

através da ação competente e ética de todos aqueles que,

através da escuta respeitosa, se propõem a permiti-r que
cada sujem-to descubra a sua verdade

Ao longo deste estudo procuramos mostrar o valor

que assumem as pri-meigas vivências na formação de uma a--

titucie frente à vida, e o quanto a Escola é dependente do

respaldo familiar para uma ação efetiva junto ao seu alu-

no .

A Escola, que recebe a cada ano milhares de cri--

onças e jovens, não pode mais esquivar-se de uma ação cu-

jo objetivo é despertar sentidos de vida. Para tal, acre-
ditamos ser necessário que os educadores se familiarizem

com as descobertas da Psicanálise, uma vez que esta tem

destacado a extraordinária influência que exercem as pri--
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meigas i-mpressões -- notadamente aquelas que correspondem

aos anos ini.dais da infância -- sobre toda a evolução pos-

ters-or de um sujem-to .

Em(1913[1912--1913]) Freud escreveu que

"tudo o que se pode esperar a título de
profilaxia das neuroses se encontra nas
mãos de uma edyçação psicanaliti.comente
esclarecida . " 1 03

Uma proposta pedagógica que consi.dele tal reco-

mendação estará contribuindo não apenas para ressaltar o

papel da Educação e do Educador, mas rzzpzdanent;aZme7zte con--

tribui.ndo para a construção de um mundo pessoal mais sa--
dj.o .

'uJ FREUD, Sigmund. Tot;em e Tabzz. RÍo de Janeiro, Ima
go, 1976. p.276. 1e ed. original (191311912--1913])



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ABERASTURY . Arminda
Médicas , 1 98 1

Ado 1, e s cên c't a Porto Alegre , Artes

& KNOBEL. ZdoZescãpzcÍa pzormaz
Médicas , 1 981

Porto Alegre , Artes

& SALAS .
cas , 1 985

A valera't dada Porto Alegre , Artes Médj.

ABREU, José Ricardo Pinto de. Terztat;a a de sziZcÍdio em
adoZesee7ztes. Trabalho de Conclusão do Curso (ie Espe-
ci.alização em Psiquiatria. UFRGS, Porto Alegre, 1974

ACKERMAN, Nathan W. Z) agzzostZco e t2'atame7zto das reza
ç?oes /am ZÍares. Porto Alegre, Artes Médicas, 1976.

ANDOLFI, Mauri.cio et ali.i. por trás da mascara rama:Z ar:
um novo.enfoque na terapia de famílias. Porto Alegre,
Artes Mêdo.cas , 1 984

BLEICHMAR, jugo. .4rzgzzstia e fazia ma
tes Médicas , 1 988 .

Porto Alegre , Ar

D e pre s s ão Porto Alegre, Artes Médicas, 1983
BLOS , Peter

1985 .
Aã, o l,e s cêm, c'L a São Paulo , Marfins Fontes ,

CABOS, AntÕnio G. C'urso e d:ocarso da
Laca7z. São Paulo, Moraes, 1982

obra de Jacques

CALLIGARIS, Contando. #7lPoí;ese sobre o raid;asma
Alegre , Artes Médicas , 1 986 .

Porto

CA$SORLA, Roosevelt M.S. Contribuição ao estudo dos com-
portamentos suicidas em cri-anças. In: . .4 c2'Ía7zPa
e o adoZescezzt;e brasÍZe ros da de cada de 80. Porto A-
legre , NBS , 1 983 .

CHABROL, Henri.. Z;es eomp02'teme?zt;s szi c da res de irado
Zesee7zt. Paras, Preste Universitaire de France, 1984



457

DOLTO, Françoise. Z)?l.fÍezzZdade de uÍoer. Porto Alegre,
Artes Médicas , 1 988 .

DOR, Joêl. .Zní;roducc7:ó7z a Za Zectara de Z,acan. Barcelo-
na , Gedisa , 1 986 .

ERIKSON, Eri.k. .rdent;idade, Ju ezí;aáe e cr se. Rio de
Janei.ro , Zahar , 1 976 .

.r7zfãzzcÍa e sociedade. Rio de Janeiro, Zahar, 1972.

FENICHEL, Otto. Teor a psicanalítica das 7zeul'ases. Ri.o
de Janeiro , Atheneu , 1 981

FLORESCE, Jean et alia. Z,a6 {de7zl;ÍI'leão odes. Buenos
vires , Nueva Vision , 1 988 .

FOLBERG, Mana N. Etnometodologia: um método para estudo
das caracterÍsti.cas cu].rurais. Reza st;a Fdacafão e Rea-
ZÍdczde, Porto Alegre, UFRGS, 9(3):81-6, set-dez 1984

O qaé? pe7zsa o podo da #scoZa. Porto Alegre, Movi-
mento , 1 986 .

A dÍatética dos d{,8cursos de pais e f{, Lhos adol,es-
cé?7ztes. Porto Alegre, Vozes, 1986.

FRANKL, Vi.ktor. Ps coí;e2'aFIa e se7ztÍdo de ozlda. São Pau-
lo , Quadrante , 1 97 3 .

FREUD, Sigmund. .4 {7zí;ez'Frei;acho dos soez;zos. Rio de Ja--
negro, âmago, 1976. v.IV. le ed. ori.g. 1900.

Trás epzsaÍ08 soez'e se=zzaZÍdade. Ri.o de manei.ro,
âmago, 1976. v.Vll. l.ed.ori.g.1905.

Moral, se=u.al, "c'Lo{,l,{,fada" e doença neroosa moderna
Ri.o de Janeiro, ]mago, 1976. v.]:X. l.ed.ong.1908.

Romances .fama:ZÍares. Ri.o de Janeiro, âmago, 1976.
v.]X. ].ed.ong.(1909[1908])

C'Í?zco ZÍpães de psicarzáZÍse. Ri-o de Janeiro, Ima-
go, 1976. v.XI. ].ed.ori-g.(1910[1909])

C'07ztrÍba Pães ã psÍcoZog a do amor. Rio de Ja--
negro, âmago, 1976. v.xl. ].ed.ong.(1918[1917])

B2'odes asar:t;os. Rio de Janeiro, Imago, 1976.v.XI.
1 . ed .ong. 1 91 0

Tot;em e Tabu. Rio de Janeiro, âmago, 1976.v.Xlll
[ .ed.ong. (1 91 3 [1 91 2-1 3] )



458

O ?lnt;eresse c ente.fico da Ps ca?záZÍsé?. Ri.o de Ja-
neiro, âmago, 1976. v.Xlll. l.ed.ong.1913.

HZguma8 ]'e.fZe=Ões sobro? a psicologia do eseoZa2'. Ri.o de
Janei.ro, âmago, 1976. v.Xlll. l.ed.ong.1914

$obz'e o Narcisismo - uma i.ntrodução. Rio de Janei-
ro, âmago, 1976. v.XIV. l.ed.ong.1914.

Oa 2l7zsí;?lnt;os c? as suão :c ss7ltudé?s. Rio de Janei-
ro, âmago, 1976. v.XIV. l.ed.ong.1915.

ZlzzY;o e /4eZa7zcoZia. Rio de Janei-ro, Imago, 1976
v.XIV. l.ed.ong.(1917[1915)]

Ré?rZc?=óé?s paz'a tempo de jaez'z'a e maré;e. Rio de Ja--
melro, ]-mago/ 1976. v.XIV. l.ed.ong.1915.

,4Zám do pr 7zc p o do prazer. Ri.o de Janeiro, Ima--
go, 1976. v.XVlll. l.ed.ong.1920.

Psicologia de g2'upo e anáZÍse do #go. Rio de Ja--
negro, Imago, 1976. v.XV.[ll. ].ed.ong.1921

Ps'LcogãrLese de um caso de hom.ossenual,isco numa mu-
27zer. Ri.o de Janei-ro, âmago, 1976. v.XVlll. l.ed.
ong . 1 920

Z)07:s aerbet;es de enc cZope'dÍa. Ri-o de Janei.ro,
.âmago, 1976. v.XV]]]. ].ed.ong.(1923[1922])

O Zgo e o -rd. Rio de Janeiro, âmago, 1976. v.XIX.
1 . ed. ori-g . 1 925 .

Z oz'gan7lzacão gePZ :t;aZ {PZ.fa?zí;ÍZ. Ri.o de Janei.ro,
âmago, 1976. v.XIX. l.ed.ong.1923.

,4 dÍssoZzzFóo do compZeao de Éd po. Rio de Janei.ro,
âmago, 1976. v.XIX. l.ed.ong.1924

.r7zÍbÍgó0 6izztoma e a7zs idade. Rio de manei.ro,
âmago, 1976. v.XX. ].ed.ong.(192611925]).

O J'uz;uro de ama {Zasóo. Rio de Janeiro, Imago,
1 976 . v. XXI . l .ed. ong. 1 927

O maZ-estar pza c DdlZzlzczFão. Rio de Janeiro, âma-
go, 1976. v.XX]. ].ed.ong.(1930[1929])

SenaaZ :dada .femÍ7zÍ7za. Rio de Janelrof llnago, 1976.
v.XXI . l .ed.ong. 1 931 .

GREEN, André et alia. .4 paZsão cíg morte. São Paulo, Es--
cura , 1 988 .



459

GRINBERG, L. Adolescencia, i.dentidad e ideologi.a. In:
FEINSTEIN, KALINA, KNOBEL. PsicopatoZogia g poÍqa7la-
Z;rÍa deZ adoZesce?zte. Buenos Abres, Paidós Asappia,
1973

GUSDORE, Georges. Mito g Meta.fÍsIca. Buenos Ai.res, Edi--
toria]. Nova , 1 965 .

KALINA, Eduardo. PsÍcotez'aFIa de adoZesce?ates. Ri.o de
Janeiro, Francisco Alves, 1979.

& KOVÀDLOFF, S. Ce2'Ímó7zÍas da destrua:Gc7o. Ri.o de
Janeiro, Francisco Alves, 1983.

KOFMAN. Saram. ZZ ezz gna de Za mzi.jer. Barcelona, Gemi--
sa, 1 982 .

LACAN, Jacques. ,4 .fama'ZÍa. Lisboa, Assírio & Alvim,
] 981

rscr 7;os. São Paulo, Perspecti.va, 1976.

O m t;o {7zdZu7ld aZ d0 7zearltÍco. Lisboa, AssÍri.o &

Alvim, 1 987 .

Os eompZe=os ramÍZzlares. Rio de Janeiro, Zahar.
1985 .

O Seminário - Li-vro 2. O Fa ?za teor a de Freüd e
?za í;e c?zzlccz psÍca7zaZzrt;Íca. Rio de Janeiro, Zahar,
1987 .

. Semi.nâri.o ll -- Os quatro conceitos .fa7zdamepzta s da
ps ca7z(ÍZise. Ri-o de Janeiro, Zahar,' 1985.

Da ps'Lcose .?al'anel'tca em sua relação com.a persorla-
ZÍdade. Ri.o de Janeiro, Forense Universitária, 1987

Las .formão odes deZ 7zcozzseÍe7zte. Buenos Abres,
Nueva VisiÓn, 1 977 .

LAPLANCHE, J. & PONTALIS. Vocabular o de Ps7:eapzaZzlse.
Lisboa , Mordes , 1 983 .

LEMAIRE, Anika. Jacqzzeo Laca7z. Rio de Janeiro, Campusr
1989 .

LÉPINE, Claude. O dl7zc07zscÍezzte na azzí;z'apologia de Le'odl-
Strauss. São Paulo, ética, 1974. ' '

LÉVl--STRAUSS, Claude. a7zf?apologia está'zzí;aFaZ. Rio de
Janeiro, Tempo Universo.tardo, 1 975.



460

MAHLER, Margareth. O nasc me7zto psIcolÓgIco da cz,?larz. a.
Rio de Janeiro, Zahar, 1977. ' ' '' -''

MANNONI, Mana. FducaFão mPossz'ueZ. Lisboa, Moraes,
1976 .

Zla pr7:mez'a e7ztreuÍst;a c07z eZ psÍcoaPzaZ7:sta. Buenos
Abres , Gedisa, 1 985 . '

MANNONI, Octave et alia. za crÍsÍs de Za adoZescé?7zc?la.
Mexi.co , Gedisa , 1 989

MARCELLI & BRACONNIER. Ma7zuaZ de p corei;oZog a do ado-
Zlesce7zte. Porto Alegre, Artes Médicas, 1989

MASOTTÀ, Oscar. .rnt;roduGão (i Ze 17;ura de .Eacan. Campa.-
nas , Papá.rus , 1 988 .

MASTERSON, J.F. FZ d 21ema psÍqaÍat;1'7:co deZ adoZesaezte
Buenos vires, Paidõs Asappia, 1972

MAYER, Huno. Faltar a Freud. Porto A].erre, Artes Medi--
cas, 1 989 .

MILLOT, Catherine. f'real a?ztÍpedagogo. Ri-o de Janei.ro,
Zahar, 1987. ' ' "

MINUCHIN, Salvador. f'amz'lias, rzz7zeÍ07zamezzd;o e t2'at;ame7z-
t;o. Porto Alegre. Artes Médicas, 1982

NASIO, Juan David. os 7 c07zceÍí;os. Rio de Janeiro, Za--
har , 1 989 .

OGILV].E, Bertrand. Z;acan - a formação do conceito de su-
jeito. Ri-o de Janeiro, Zahar, 1988.

OLIVIENS'HEIN, Claude. .4 pide do t;oscÍcõmano. Ri-o de Ja--
negro , Zahar , 1 983 .

OL].VIER, Cristiane. Os / lhos de Jocasta. Porto Alegre,
L&PM, 1 986 .

REVISTA MANCHETE, Rio de manei.ro, Bloco Ed. , n9 1987, 1990.

, n9 1988, 1990.

ROZA, Luas Alfredo G. .4easo e ]'epet;Ícóo em PsÍcazzcÍZÍse
Rio de Jane i.ro , Zahar , 1 986 .

R[vERA, Lui-s Fernando. La antropo].agia de ]a vo].untam:
F. Nietzsche (1844-1900). In:- . -4?zt2'apologia eaÍs-
t;€7zcÍc;P{Q. Buenos Abres, GuadaÍupel 1983. '



461

SILVO, Luas O. Telles et ali.i
to Alegre , Mov i.mento , 1 984

Pa gar com pal horas Por

TARANDACH, Enter R. Z){agzzosd;Íeo psocossocÍaZ da famÍlIa
Petrõpo ]-is , Vozes , 1 978 .

THIOLLENT, Mi.chel. Cr t; ca metodológica, {pzoest; Pagão
soca:aZ e e7zqaete operaria. São Paulo, Poli.s, 1982.

TRIPODI, Tony et aJ-ii. .47záZÍse da pesqu7lsa soca:aZ
de Janeiro, Francisco Alves, 1975.

Rj.o

VIÇOSA/ Geraldina. .4tend mezzd;o bz'eze de grUPO de adoZes-
ee7z7;es em duas escolas de Pari;o .4Zegz'e. Porto Alegre,
UFRGS , 1 979

ZERO HORA DE 19 set. 1986 - artigo de Paulo Freire
pz'ofe6eol' progressista deve ocupam' seu espaç:o.

0



ANEXOS 



463

ANEXO N9 1

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OR:ENTADORES EDUCACIONAIS

Qual é a estrutura do Serviço de Orientação Educaci.o
nal?

Qual é a dinâmica de funcionamento do SOE?

Entre as ocorrênci.as registradas no SOE exi.ste alguma
referente à tentativa de suicídio?

Como agua (ou) o SOE em relação

aluno

família

escola

especialistas?

Que tipo de caracterÍsti.cas podem ser atribuídas a es-

te ti.po de aluno - aquele que pratica tentativas de sui
círio?
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ANEXO N9 2

ÁREAS DE ENTREVISTA COM A DUPLA PARENTAL

] Características da dupla parental

A história da dupla parental até o casamento
namoro

noi.fiado

casamento

A acei-ração das famílias de origem face ao casamento

aceitação

re] ei çao

pressoes

e lac ioname

conjugal

pa i-s e filhos

pais e fi.Iho em
entre os fi lhos

ntor

Fatores que influenciam a vi-da fama-bar

A vida associ.aviva



465

ANEXO N9 3

ÁREAS DE ENTREVISTA COM O ADOLESCENTE

Interesses

Ativi.dado s Recreativas

Atividades Soc ia i.s

Ati.vidade s Cu].turai. s

Relações interpessoais

na família

no grupo d

na Escola

equi.valentese

E sco ]. a

A auto-imagem

Que sentido tem a Vida para ti?

que pensas sobre tua própri-a Vida?



ANEXO N9 E$T{JDO PlInTO



BATI)DO Pll.OTO

Este Estudo Piloto compreende

entrevista com CT e RT, pais da adolescente N;
entrevista com N ;

análi.se de conteúdo das respecti.vas entrevia
tas

Destacamos que as duas entrevi.star foram trens

cri.tas preservando a linguagem utilizada pelos partia

partes da pesquisa .

Para fins da análise de conteúdo, as entrevis-

tas foram subdi.vivi.das em blocos. O objetivo desta subdi.-

vi.são foi favorecer uma me].hor compreensão do discurso de

N e seus pais.

EKbreo{,sta de CT e RT

Tempo um: Este bloco contém a história da du

pla parental até o casamento.

Tempo dois: Compõe-se do registro relativo à
história de N, desde o nasci-mento até a sua separação dos



b.fa. .L a +

Tempo três: O retorno de N para a casa bater--

na e seu relacionamento com os pai.s e irmãos é o foco

desta parte

Tempo quatro: Analisamos a vida em família nes

ta etapa

Tempo cinco: O foco é
de N.

Êln,-b reo {,e ta ãe N

Tempo um: Este bloco enfoca a Escola, tal como

N a percebe

Tempo dois: As relações com a família e com os

os .

Tempo três: Os i.nteresses de N.

Tempo quatro: Percepção sobre a própria

su j. c Íd j. odetentati.vaa l

amzg

vida
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ENTREVISTA COM OS PAIS DE N. T

Pai - 37 anos - CT

Mãe - 35 anos - RI.'

Como foi a hi.stóri.a do namoro de vocês?

Bem, a gente se conheceu e namorou quatro

anos. Foi um tempo bom. Tudo dentro de um

padrão de namoro normal. Depor-s a gente fi---

cou noivo. O noivado foi. também normal

namoro foi longo. O noivado também?

Foi curto o noivado. Foram poucos meses.

Não ... agosto, setembro ... É ... quatro
me ses de noi.vago .

Em que ano vocês casar

Em 1969

Como foi.

/\ Z .. .+,.4 A &....n,. t.,..i... 'n l .,.ó.i.. .&...+.....,.l .&......ü ..=n .-.-A.a......

am /

início da vida de casados ?0

CT

CT

RT

RT

CT
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financeira. Afirmação. Mas correu tudo bem.

De início fomos morar junto com a minha so-

gra. Depois montamos casa. Depois mudamos

para Porto A].erre para trabalhar e fomos mo

rar em Viamão e agora, há quatro anos, eu

consegui comprar aqui. Na época eu pensei

é melhor para as crianças. O estudo, sabe

como é. Tem também oportunidade de meJ-bofes

empregos , ne

A senhora trocou de emprego também?

RT Não. Desde que casei eu não trabalho fora

Cuidava da casa, em seguida foram nascendo

os filhos e aÍ foi mais necessário que eu
fi.canse em casa. Ele sim. Começou a traba-

lhar quando a gente casou .

Como foi a reação das famílias de vocês ao

casamento ?

RT As nossas famílias sempre se deram bem. Sem

pre a gente foi apoiado. Agora a mãe do C

já faleceu, mas a minha mãe até agora aju-

da. A gente se dá bem com os parentes. Acho

que ninguém foi contra o nosso casamento. A
té nos ajudaram! Logo que a gente se casou

fomos morar com a mi-nha mãe. Depois é que a



471

gente comprou casa

Como é o re].acionaüento de vocês?

RT NÓs sempre nos relacionamos bem

CT - Temos os probleminhas corriquei-ros de todos
os casados .

Como , por exemplo?

CT Asse-m, alguma discussão de vez em quando

por causa disto ou daquilo. Mas não é coisa
séria. Brigar a gente não briga. Agora teve

esta situação da N, né. Isto é que trouxe

preocupação desde o iníci.o porque a gente
sabe como é que as coisas são.

Vamos falar sobre os filhos. Após quanto

tempo de casados nasceu o primeiro fi-lho?

CT - O nosso primeiro filho foi a N. A N foi

até um pouco prematura (risos)

RT - A N nasceu quando a gente tinha uns sete

meses de casado .

Como foi a sua gravidez?
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CT mãe foi "bastante bem paparicada"

RT - A gravidez foi boa. Tudo foi. normal. Eu es

tava feliz .

nascimento ?

RT - Ela nasceu bem. Muito bem. Eu tive parto

normal. Foi- bem tranqtlilo. Ela nasceu bem.

Era bem forte. Ela nasceu com três quilos

e tanto .

E].a foi. amamentado ao sei.o?

RT - Ela mamou muito pouco tempo no peito. SÓ

dois meses. Ela ti.nha mui.ta fome e eu usei.

lei.te de vaca. AÍ em seguida ela parou de

mamar

Por que a amamentação foi de dois meses?

RT Ela parou de mamar porque

me lembro !

Mas eu acho que ela sentia mui-ta fome e

em segui.da nem quis mai.s. Eu casei. muito

cedo. Tinha 16 anos. AÍ eu fiz 17 e ela

nasceu. E eu não subi.a cuidar. Não tinha ex

periência de nada. AÍ em seguida deixei de

olha, eu nem
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dar de mamar. Eu me sentia cansada. E não

tinha experiência nenhuma .

Como a N reagi-u?

RT -- Bem, aÍ ela se agarrou ainda mai.s à avó

Eu não sabia fazer ... quer dizer, dar ba

nho, né, trocar fralda, mudar, estas coi.

sas, tudo era a avÓ.

Qual das avós paterna ou materna?

RT - A minha mãe

CT É, naquela época elas eram vi.vas

RT A minha mãe é viva. A dele já faleceu

ela sempre .

Como resultado foi- que a N fi.cou muito ape-

gada com a avÕ. Depois foram nascendo os ou

tios filhos. NÓs temos seis filhos. O me-

nor nasceu agora, dia 01/01/88. O di.a em

que a N foi- para o HPS.
Temos também uma filha com 15 anos, outro

com 13 anos, outro com 9, outra com 6, ou-

tro com 3 anos e o mede com dias

E

Vamos falar sobre a N
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CT - A N com um mes ja era uma cri.onça muito re-

belde ... assim ... mas apegada com a avÓ.

DaÍ a um tempo quando a gente se mudou a

avó reso]veu ]evar e].a para lá

E - Levar para onde?

CT Para morar junto com ela. E ela ficou lá.

AÍ quando nasceu este outro aÍ ( ) eu

trouxe ela para ajudar a cuidar. AÍ a minha

sogra resolveu que ia levar a menor para mg

rar junto com ela. Com isto a N começou a
se tornar mai.s rebelde ... Os conselhos nos

sos ela nunca quis acei-tar. Acha que tem

sempre que errar sozinha. Que os conselhos

dos outros é que são sérios. E a gente sem-

pre tentou aconselhar para o bem dela. Nun-

ca para o mal

Agora que ela está recém começando a com-

preender as coisas. Mas ela já esta na Ida-

de de perceber as coisas .

E - Como e a N na Escola?

CT - Este ano e].a não está estudando. Mas para

o ano já esta até matei.Guiada (88) . Ela dei

xou de estudar este ano por causa das fé--

ri.as que houve, né. Por causa desta greve.
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Ela começou a trabalhar durante a greve e
aí deixou .

RT - Dei.xou de estudar porque é muito ruim as

sim. Trabalhar e estudar, né. Sai.r corren

do. Ela já está na 8g série

CT - O colégio dela também era contramâo para
ela.

Este ano a coisa vai mudam . E].a vai. est\mar

aqui mais perto .

RT Ela foi chamada pelo colégi-o. Ano que vem

tem que estudar de qualquer jei-to. Ela era

boa aluna. As professoras até foram chamar

ela, lá no emprego. DaÍ ela disse: Ah! Ago-

ra só ano que vem! Mas eu Ihe digo, era mui
to boa aluna .

Como é a N?

CT Eu vejo a N como uma fi-lha que pode se re-

cuperar. Que pode progredi.r na vida desde

que procure nos entender. Tudo o que a gen-

te esta procurando é o melhor para ela. Ela

já cometeu uma besteira. A gente aceitou.
Trouxe e]a de vo ].ta .
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Que besteira a N cometeu?

CT Saiu de casa, né. Eu fui. procurei, busquei.

Trouxe. Aceitei. Cabe a ela ajudar. Para que

o futuro seja melhor para ela

Ãs vezes, ela reclamava que as outras meni-

nas tinham isto,(...)(pausas)

A gente dá dentro do possível.. É premi.se

di-atribui.r para todos. Claro que muitas ve--

zes eu não podia dar o que ela me pedia.

O que ela pedia?

CT - Dar luxo para ela eu não podia. Ela pedi.a,

eu não podia dar. Mas dentro do possível eu

sempre dava tudo para ela .

Para mi.m é Importante a união da família.

Como a N se relaci.ona com vocês?

CT A N com esta história da avó ficou mui.to

mimada. Ela se aã bem com a gente mas sem-

pre como eu já disse, e].a sempre acha que
os conselhos dos outros é que são certos.

Ela não fala muito com a gente .

Eu também fi.co pouco tempo em casa. Traba-

lho. Chego tarde. Cansado. E ultimamente e-

la não vinha querendo acompanhar a gente
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rios pas sel-os .

Com a mãe também ela se dá bem

RT - Ê. Se dá bem, mas não fala. As coi.sas dela

eu não sei.. Eu não gostava daquele rapaz-

Que rapaz ?

RT Este que estava namorando ela agora

Como a N relaciona-se com os irmãos?

CT O re].acionamento com os i.rmãos é "meio pés--

sumo". A verdade tem que ser di.ta! (O tom

de voz foi aumentado para que a N, que se

encontrava na sala ao lado, ouvisse)

É. A N é muito braba. Os irmãos fazem coi.sa

de gurizada. Tem este aÍ (o maior) que é

meio revoltosi.nho, meio brabo. Este é com

quem ela briga mais .

Sabe, coisas de i-rmãos .

Com os pequenos ela se dá bem. Mas eu até

acho que todos se dão bem.

QUATRO

CT - É importante que a gente esteja uni.do. Ãs
vezes . oeauenos problemas atrapalham
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Que prob[emas , por exemp ].o?

CT Este da N agora atrapalha a gente

RT As contrariedades, as coisas que a

não gosta, atrapalham a vida da gente

E também

Ah ! Aqui- . . . muito apertado .

aqui "num aperto muito ruim"

A gente

gente

CT -- Bem, mas assim que eu puder vender aqui e

comprar .. . Melhorar o alojamento.

RT Antes a gente morava numa casa

CT As cri.onças "tudo encerrado" não dá!

RT Lá em V. era melhor. Aqui é um

"muito péssimo" .

Desde que a N veio para cá ela se

As ami.zades, os ambientes, tudo
ne .

Ela não gosta daqui .

ambiente

que xxa .

tudo ,

CT - É. Entre as causas é i.sto!

Durante a semana eu estou sempre trabalhan-
do. Traba].ho até tarde, né. Na fábrica,meio

expediente e tenho também uma filhinha par-
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ticu].ar. Então eu sempre chego tarde à noi--
te

Mas no fi.m de semana a gente sempre sai-

Vamos para a casa dos parentes. Às vezes a

gente visita os antigos vi-zinhos.

Agora, a N com esta história de namorado

não tem acompanhado mui-to a gente. Tem meio

se separado da gente. Não é falta que eu tg

nha brigado para ela andar junto.

senhor briga muito com a N?

CT Não. Mas aconselho ela. A gente não pode iE

por. Ela já não é criança. Idas a gente que

é mãe e pai, sabe e vê as coisas que eles

nem sempre querem enxergar. E às vezes a

gente quer evi-tar. Ajudar a não acontecer
Mas não adianta. Eles não escutam.

Como foi. a saúde da N desde que ela nasceu?

CT - A N tem um problema cardíaco. Mas não sabe

Parece que é arritmia. No mais é tudo nor

ma ].

RT -- As outras doenças que ela teve são aquelas

de criança. Uma gripes garganta, ouvi.do

O ano passado ela teve sarampo.



480

Ah! Ela também tinha problemas de ouvido

"desde nascença" . Quando pequena tomou mui-

to remédio para infecção .

CT Ela tomou mui.to amei.bi.óti.co. Que o médico

mandava quando eJ-a se atacava dos ouvidos.
Ela tomou estes remédios até os 6 anos. Sem

pre com problemas de otite

Graças a Deus !

Olha, eu gostaria de Ihe pedir uma coi-sa!

Aconselhe ela de maneira que ela possa ver
a vida diferente. Positivo. A N é tina menu--

na que vive ainda no mundo de sonhos. Ela

quer acreditar em todo mundo. Acha certo tu

do o que dizem para ela. A vida não é as-

sim! A gente tem que acreditar nas pessoas,

mas precisa ter uma meta a seguir

CINCO
O que aconteceu dia 1 9?

CT Di.a 19, ela estava para ganhar nenê. AÍ ãs

4h da tarde fomos para o hospital. O médico

nos di-sse que não era para aquela hora e
nõs voltamos. Estada t;ado bem em casa. /Vóo

tinha problema nenhum .

Quando voltamos, este rapaz que é namorado

dela - estamos tendo problemas com ele, foi

ele quem tirou ela de casa e outras coisas
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mais - veio aqui para convidar ela para
sair. A menina disse que não ia. Que a mãe

não estava bem. Que quere.a ficar com a mãe

que estava amolada, e ele insistindo. Ela

estava limpando a casa .

RT E].e começou a debochar dela. DaÍ eu escrevi.

umas folhas para ela ... asse.m ... umas coi

sas ... Dizendo: N, se tu qui-seres podes
sair mas eu não gosto deste rapaz

Ele e mui.to grosso .

Não gosto dele. Do jeito que ele trata ela
E].e insi.sti.u mui.to. Eu ouvi. Estava deitada

com dor !

Bem, à noite ela foi! Com certeza ele fez

a].gume chantagem com ela! Sel lá .

Ã noite fui. para o hospital. Ela já ti-nha

saído. Deixei os pequenos com a vi.zinha. Ga
nhei o nenê !

E aí foi no sábado, né ... Eu estava no hos

pi.tal . Não sabia de nada

CT Bem. Dia 19 ele voltou lá pelas llh da noi--

te para buscar a N para jantar. Ela di.sse

que não queria sair. Depoisr sei ]á, e].e
levou ela. Antes ela veio falar comigo. Eu

disse que se quisesse ir fosse, mas vi.sse

que a mãe não estava bem. Ela foi-. Foi para
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voltar e não voltou. O rapaz não quis tra-
zê-la. Fi.calam meio bri.gados.

No outro di.a (02) ela voltou. Quando chegou

procurou pela mãe. Eu disse que estava no

hospital e não passava bem. Realmente. Pas--

fava mal

AÍ na outra noite, foi que ela fez a bes--
Leira .

r[l l o }lQ c +- c> ] r ;a ?

CT De noite o rapaz voltou. Como já eram 2h

da manhã e ela não chegava eu fui atrás.

Fui na vizinha, mas encontrei eles na fren-

te do prédio. Ali o rapaz discutia alto com
ela. Eu mandei. ela entrar. Quando voltei

pensei- que tinha ido deitar

Ela falo\l com o senhor?

CT Não. Entrou quieta. Eu estava cansado. Ti-
nha trabalhado o di.a todo. Fui dei.tar.

Fui. descobrir no outro dia de manhã. Quando

fui ao banheiro me lavar encontrei aqueles

envelopes. Fui direto no quarto deJ-a. AÍ a

minha prima disse que ela tinha passado mal
à noite . Vomitado muito .

Eu olhei ... mas ela não conta ... não



483

diz .

Perguntei. se ela tinha tomada algum remo

dio. Ela dizia que não - negava .

RT AÍ eu cheguei do hospi.tal e fui. no quarto.

Mas eu vi tudo. Ela já estava com os olhos
bem parados. Os olhos de quem está mal. Cha

mei o C e disse: - Vamos já para o Pronto
Socorro .

Quando sai.u jã estava bem aérea. Ela já es-

tava bem desligada .

AÍ a senhora já sabe! Ela ficou baixada no

Pronto Socorro até segunda--fei-ra.

CT -- Bem, a gente que é pai prevê as coisas. Por

mais que eu tente aconselhar eles acham que

o conselho não serve. Termina que a gente

tem que fi-car calado. Não pode impor/ né

RT Eu disse para ela. Não tenho proibição

adianta. E].a gosta, gosta. Mas eu

não perdão o que ele fez para nÓs.

Bah! Eu fiquei revoltada .

Eu não sou abri.cada a gostar dele

Não

Eu

CT - NÓs passamos um bom pedaço. A primeira vez

que eJ-e sumiu com a guria.
Ê.
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RT -- Sumiu. Tirou ela do colégi.o. Largou! A gen

te não sabia nem o come dele

CT - Procuramos por tudo. HPS, Necrotério. A ge=
te não sabia o que tinha acontece.do.

RT Eu di.sse. Podia têr dei.xadó \]m bi].heté! EU
nem subi.a onde ele morava. Nada! Nem o no-

me . Subi.u !

Passei. dias

Ainda grávida

CT Depois de um tempo consegui localizar ele

Falei com a mãe dele, tal .

Eles lá não foram muito receptivos

parte . A filha não era deles .

AÍ . . . Voltaram.

Dei uns conselhos para ela. Ajeitei as coi-

sas. Um dia ele tira a guri.a de casa de no

vo . Subi!'am dé novo !

Foram lã para o i.nteri.or. Voltaram depois.

AÍ e].a foi morar com a sogra. Não deu cer

to !

Fui.. Trouxe a N de novo para casa. Procurei

dar uma oportuna.date para o rapaz! Mas eu

acho que ele não tem condição de nada. Se
fosse uma pessoa interessada, ele não fazia

o que esta fazendo

n©stà
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Ele conseguiu jogar eJ-a contra nÓs - esta

é a verdade

RT - A N se i.nf].uenci.a fácil. Eu acho importante

que ela volte ao normal. Estude. Trabalhe

Amei-te a vida dela, se di.villa, se distraia.
Prec isa ter chance de futui-o .

CT Se ela entrar numa linha vou ajudar a com-

pletar o curso de computação. Fez o primei-

ro estágio e parou. Eu vou apertar daqui e

daJ-i e vou pagar o curso para ela

Acho que na atualidade é proa-suão bem remu
negada .

É de futuro !

RT - A N é bem inteligente

CT é um pouco traumatizada com esta hi.stó-
ri.a da i.rmã. Ela acha que a gente ... cada

vez que vai leva um presentinho, uma coisa.
Mas acontece que a outra passa o ano longe

da gente

A gente sõ vê asse-m ou

férias de ano em ano.

Então é mais do que normal que ... eu não

tenho nenhuma despesa com a menu-na. Sabe co
mo é. Não tenho despesa/ então eu dou algu-

quando vem nas
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ma coi.sa para ela. Então a N sente

Até fala que gostam mais da outra

gente trata i.qual tudo eles .

Acontece que a outra está ma i.s

Não está perto da gente
É normal isto !

ciumes .

Mas a

que é normal?

CT - É normal o tratamento que a gente dá para

outra. A gente não faz nenhuma diferença
entre os fi ].hos .

O que vocês pese:jam em relação à N?

CT - Bem, conforme já dissemos, ela precisa sen-

tar melhor a cabeça. Agora, depor.s deste fg
to, as coisas jã estão melhores. Acho que

ela compreende melhor a gente

RT -- Eu quero que ela acerte a vida dela, sabe

Quero que tenha vida de uma moça de 18 a

nos .

CT gente quer que a N seja feri.z
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A NÁLiSE DE comrtuna

ENTREVISTA COM ?AIS DE N

O Namoro

C

15 anos
R

12 anos

"0 namoro foi um tempo bom"

4 anos

O Noivado

C

19 anos

R

16 anos

"0 noivado foi. curto meses

.:l> Gravidez prematura

Casamento

"A adolescência é um período de contradi--
ções, confuso, ambivalente, doloroso, ca-
racterizado por fricções no meio familar."
(Aberastury , 1 981 ,p . 1 3 )
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O casamento marca o início de uma nova maneira

de vi.ver e o estabelecimento de um status bastante di.fe-

rente de vi-da. Ao casar--se, uma pessoa adquire um compa-

nheiro que partilha e suporta, e sobre quem pode se apoiar
porque o bem-estar de cada um esta li.gado ao destino do
outro .

Uma família se i.ni.cia com o casamento

Literalmente é a matriz da personalidade das cri.
anças que ne ].a crescerão .

Por interferência da Cultura, hã necessidade de
um casamento .

R (16 anos) e C (19 anos) foram obrigados a cona

tituir .f02'maZme?zí;e uma famíli-a a partir de uma grava.dez
dita "prematura"

C e R, em plena vigênci.a do processo de adobes

cência, estará.am preparados para assumir o casamento?



Mae

J
Gravide z boa

MAS

Prematura

&

Precipita o
casamento

J
1) v fn ]\T/'\ v'm a ]

Pa i.

t
" di.f i.cu].jade dé a--

f i.rmação "

" di ficuZdades fi.nan

ceifas "

"esposa paparicada"

Bom re lac ionamento

J
"Probleminhas corriqueiros"

{
Discussões de vez em quando'

C e R casaram

Entraram no "mundo dos adultos"

Mas o que significa entrar no mundo dos azul
tos?
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"Entrar no mundo dos adu].tos - deseja
do e temido - signifi.ca para o adolescente
a perda definitiva da sua condição de cri-
ança. É o momento crucial na vida do homem
e consta.tui a etapa decisi.va de um proces-
so de despreendimento que começou com o
nasc i.mento .

As mudanças psicológicas que se pro--
luzem neste período e que são a correlação
de mudanças corporaisr levam a uma nova re. v i..' .' '. - ''' '.'.' -'.' '..+''''V'loção com os pais e com o mundo. Isto só é
possível quando se e]abora, ]-enta e do]oro
lamente, o luto pelo corpo de criança, pe-
la identi.date infantil e pela relação com
os pais da infância." (Aberastury, 1981,

13)P
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L

TEMPO DOIS

{
N . nasceu bem

Era falte

Parto normal

Mamou pouco ( 2m)

W
"Eu não sabia cuidar"

"nl im sa)tia cansada"

Não tinha aq)eriência
de trocam

de amamentar

de cuidar

O que é que dei.xa uma pessoa cansada?

Fazer um grande esforço

Cuidar deste bebé exigia um grande esforço. Era

um fardo muito difícil de tolerar

C e R, ainda adolescentes, foram investidos mui

to precocemente na função de adultos, pois esta criança

N - pressionou o término da adolescência dos pai-s.
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"Não sentir-se com direito a ter um filho,
não senti.r-se pai ou mãe é a expressão psi
co[ógica do.que é a esteri].i.jade no plano
corporal. São pai.s estarei.s de amor ao fi.-
Iho, geralmente por submi-suão à sua pró-
pria mae. Seu filho deve ser entregue à
mae e com freqtlência entregam-no como res--
titui.ção de um roubo fantasi.ado na infân-
cia." (Aberastury & Salas, 1978, p.82)

N Avo Materna
\

\

\

\

\

\

\

\

Ü
Mãe

}dATER

?

N não conseguiu estabelecer uma relação com a

mãe porque, para esta, cuidar de um bebé dei.xava-a muito

cansada Em função disto, a avó assume o lugar de mãe

substituta o que vem reforçar ainda mais a dia.óuldade

de estabelecimento do vínculo afetivo mãe/bebé

"0 desmame é freqtlentemente um traumatis-
mo cujos efeitos individuais, anorexias
di-tas mentais, toxicomanias pela boca, ney
reses gástricas revelam suas causas ã Psi.--
canálise."(Lacan. 1978, p.29)
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primeira fi.Iha

L
Prematura

9.. desejada

Mae
'?

O que si-gni-fica ser prematura?

Antes do tempo certo .

Prematura para quem?

se apegou a avo

J
mae $e cansava

-i;> Rejeitada pela mãe

Mae
9

rebelde . Desde UM mês

«
agarrada com a avõ

-> Desmame

&
Prematuro ?

O que é ser Rebelde

Nascemos rebe].des

ou

Nos rebe].amos contra alguma co

Contra o que N. se rebelou?

9

i.
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Sabemos que a primeira relação que o sujeito es--

tabelece com o mundo externo desempenha um papel primor--
cii.al como modelo para todos os demai.s relacionamentos do
suj eito .

Para Lacan, o desmame exerce um papel fundamen-

tal no desenvolvimento psíquico do sujeito. O desmame de

N. aos 02 meses, interrompeurnão apenas a relação fisioló

gi.ca, mas apressou o rompi.mento da díade mãe/filha.

É i.nteressante lembrar que a díade mãe/filha é

uma relação manifesta, uma vez que no registro do Real
existe a relação triádi.ca .

Pai e Mãe

AvÓ "resolveu" leva-la

Por quê? : ou

Pai.s deck.ditam " deixa-la "

(Manifesto)
b

Como se cona.guiou a identifi.cação de N. com a
mãe?
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TEM?O TRÊS

N. voltou para casa dos pais em 1980

"Precisava cui.dar dos i.rmãos"

Relacionamento com os irmãos

"Meio péssimo"
" ciúme $ da i. rmã "

" é mui.to brada "

Re].aci.onamento com os pais

é muito mimada

>' pela avó

é rebe].de

L uve" conseJ-hos

se dá bem com o pai
se dá bem com a mãe

não partia.pa dos programas da família
não fala

'não ouve a orientação dos pais
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N. é uma filha que

nao ouve

não fala

Como pode alguém ser rebelde nestas condições?

O adolescente provoca uma verdadeira revolução

no seu meio ambi.ente fami].iar e social e i.sto cria um prg
blema de gerações nem sempre resolvido

"A qualidade do processo de amadurecimento
e crescimento dos pri-melros anos, a estabi
lidade dos abetos, a soma das gratificam
ções e frustrações e, a adaptação gradati.--
va ãs exi-gênci.as ambientais vão marcar a
intensa.jade e a gravidade destes confli.-
tos."(Aberastury, 1981, p.18)



Mae Pai

É Bóa

W
A casa é Ruim .le

t
A casa é Apertada

«
Antes era Me ].hol

l
Aiílbiente anual tu i.m

&

"A N . não gosta"

L
desde que veio para cá
se queixa

D> Temos problemas

J
As cri.onças estão
"éncerradás "

L
Temos contrarieda-

b
namorado

Prec i sa me]. botar
dé vida

Aspi.ra

casa me-
lhor

vida me-
].hoz:

N. e seu

des

sÓ N. é que se queixa?

nã um discurso manifesto de harmonia, que é
pelas observações a respeito da vi.da em família
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A N. evidenci-a dificuldades de relaci.onamento cxxn

os pais, com os irmãos, com os vizinhos.

A mãe de N. também não gosta do local em que vi-
ve - nem da casa, nem da vizinhança.

O pai de N. atribui algumas dificuldades fama

li.ares ao "aperto em que vivem"

Sabemos que as más condições residenci.ais, entre

outros favores, podem cansei.tui.r ameaça à famÍli.a como um

empreendimento que vai avante. E, nesta medida, podem tag

bém reduzir o espaço de liberdade para que pessoas que ng
].e vivem si.fitam-se fe].izes.

ná, no discurso dos pais de N., uma queixa sobre
o ].oca]. onde v3.vem .

O aperto de que falam, será apenas uma questão

de espaço físico?
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TEMPO CINCO

Tentativa de Suic ídi.o
6

Pai

Dificuldades com o
namot'ado

T
D i.f icu].dado s com os

pa 3. s

T
Dif iculdade s COm os

Irmãos
/\

D i.ficuZdade s com os
amigos

f
N

"É provavel que ninguém encontre energia
mental necessária para matar-se, a menos
que, em primeiro lugar, agindo assim, este
ja ao mesmo tempo matando um objeto com
quem se identificou e, em segundo lugar,
voltando contra si. próprio um desejo de
morte antes dirigido contra outrem."
(Freud,1920, vol.XVlll, p.202)
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ENTRE VISTA COM N . T

Idade : 1 8 anos

À
ESCOLA

N, a escola é um lugar bom da gente ficar?

A minha não! Aquilo ali. É lugar só de gente

rica. É sÓ pessoa esnobe. E a gente fica a-
li. E se sente mal

Na tua escol.a tinha SOE?

Acho que tinha. Eu nunca fiquei sabendo. SÓ

i.a na aula. Fazia as minhas obrigações e vi--
nha embora .

Tu nunca tiveste um encontro com a orientado

ra educacional. da tua Escola ?

Eu nunca consultei ela. Parece que i.a ter na
89 séri.e

SÓ uma vez, na 6ç série, ela me chamou para

me dizer que eu "tava" rodada. Eu saÍ de ou-

tro colégio sabe, lá de Viação e aqui tudo
era muito diferente. Eu não tinha visto as

matérias do 19 e 29 blmestre. Também, eu en
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frei em junho

Bem, a ori.entadora te chamou, e o que acon

teceu?

AÍ ela disse que eu ia rodar. AÍ eu disse

que mesmo assim eu ia continuar estudando

para, pelo menos, eu saber a matéria.

Este colégio o é bem mai.s forte que o

Em junho a orientadora te disse que tu já

estavas reprovada?

Ela queria queria que eu . .

Mas eu não ti.nha estudado até o mei.o do ano
Eu entrei atrasada

Eu acho que ela queria que eu saísse, que

eu desse a vaga. Mas eu di-sse que ia conta--
muar estudando , mesmo rodada .

depois?

AÍ eu fiquei. Naquele ano eu rodei, mas no

outro eu repeti e passei., no outro e no ou-

tro, passei de novo .

Este ano eu parei
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Por quê?

ano passado também estudaram fi.zelam gre-

ve. Eu jã sabia como ia ser depois da greve

Fi.suei um templo sem aula e tendo que fi.car

depois em recuperação. Agora de novo!

Eu fui. na praça com as professoras. E umas

lá me disseram que não estavam com muita von
tarte de dar aula .

AÍ! Sei. ].á! Resolvi. não est\3dar

No fi.m gastava um monte em caderno, caneta.
Livro eu não ti.nha. E]es vi.viam rec].amando

que eu não tinha livros. )las eu também não

tinha como comprar

AÍ passado um tempo elas me deram 2. Os ou--

tios eu tinha que olhar dos colegas.

Depois de tudo, eu parei !

ano que inicia em março?

Este ano eu vou voltar a estudar

Este colégio eu acho que vai ser bom. Eu vou

estudar à noite. Vai até dar para trabalhar!

O outro era muito longe. Dia de chuva não dg

va para ir porque ia a pé. Quando o pai ain-
da tinha um carro e vi.nha na hora do almoço

e podia me levar, até em dia de chuva eu ia.

Quando ele não podia eu não ia. AÍ ficava
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cheia de fa[ta. De novo e]es rec].amavam. E-

les não entendiam que em dia de chuva eu não

podia atravessar o mato .

Que mato?

O comi.nho a pé vai por aqui, por dentro, mas

não tem asfalto, às vezes é no meio do camp.i
nho. Com chuva enxarca tudo! Mesmo de guar-
da-ch\lva eu fi.cava toda molhada. Muitas ve-

zes foi assim. Mas eu sentia vergonha de chg

gar daquele jeito no colégio. Acho que eles
riam de mim.

E].es quem?

As colegas. Eu disse era tudo esnobe. Filha--

nha de papal quase tudo, eu "tava" mal naquÊ
le colégio.

Este ano abriu aqui. Eu vou então estudar de
noite. É só um ano.

Depor.s eu quero fazer o Supletivo. Dá para
fazer os três anos do 29 Grau junto. DaÍ eu

recupero o meu atraso. Mas eu não sei bem
ainda

O que tu ainda não sabes bem?
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Eu queria mesmo era continuar o meu curso

Mas não pude! Eu fiz o curso, sabe?

curso de computação?

É, de início deu, eu fiz todo. DaÍ depois eu

ganhei 1/2 bolsa de estudo para a 2e etapa
Mas era muito caro, não deu para pagar. En-

tão não deu para fazer

Mas este ano, se tudo der certo, eu vou tel'-

minar. O pai prometeu me ajudar a pagar

].) Ols :

0
RE i,A :..

LIAM
F
COM
AMIGOS

Como é a tua relação com os teus pais?

É bom meu relaci.onamento com eles. Eu gosto

deles. Eles sempre fizeram o que eu queria
ta

SÓ que eles

Eu não morava aqui , né!

Onde tu moravas ?

Eu morava com a minha avó,desde bem pequena--

nha eu sempre estive junto com a minha avÓ.

Depois quando eles saíram de casa da avÓ eu

fiquei lá com ela.

Depois eles quiseram me trazer para cá. Me

trouxeram se' pa2'a ea eaidaz' dos meus {2'-
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mãos. E para me convencer ... Foi- por causa

desta bicicleta! Eu odeio esta blci.cleta.

E].es me dei-an esta bicicleta. Tá eu sÕ tinha

dez anos, eu achei o maxi.mo a bi.ci.cleta. Eu

troquei. AÍ eu vim e a minha irmã ficou lá

e l,(i tem tudo. EI,a tem cotég'Lo bon'L, eta tem

Z;ado. .4qaeZe Zaga2' e!'a meü. Zz'a é?u quem de

d{,re {, t o de oe r{, a e s t ar l,(i

Então eu acho que se e].a não fi.ca aqui- eu

tambb ém não fico

Tu te dás bem com tua irmã?

Ela tem 15 anos. Eu gosto dela. Ela conta as

coisas dela para mim. Mas ela é muito prete=

ci.osa, ela tem muito mais do que os outros,

porque ]á e]a é sozi.nha. E e].a ficou assim
né. Tudo é sÓ para el-a.
É só ela.

E antes epa se EU.

r

Antes quando?

Quando eu morava com a avÓ. Antes desta bi

cicleta .

Tu tens outros irmãos. Tu te dás bem com

eles?
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Com o guri eu ... eu brigo. Ele é um chato,
vive me enchendo .

Enchendo , como ?

Ah! Implicando comigo, mexendo onde eu não

quero que ele mexa, se metendo nas minhas

coi sas .

Quantos anos ele tem?

o maior, tem 1 2

com os outros ?

Ah! Os outros são mui.to pequenos. Fazem coi.

sas de pequeno. Eu gosto de].es, ajudo a cui.
da! de].es .

com a avó, tu te dás bem?

Com a minha avÓ, essa?

S im !

Ah! ... Ela é como se fosse a mi.nha mãe. Eu

gosto dela um monte. Eu já disse para a mi--
nha mãe que o dia que ela morrer eu também
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vou morre r

Eu gosto multo dela! Mui.to! Eu si.nto muita

fa].ta dela! Eu sinto saudades,mui.to! Muito!

Eu gosto muito dela !

SÓ que eu sonho que ela não quer mai.s saber,

seio.á, antes ela gostava muito de mim, mas

que depois que eu vim para cá ela deixou de

gostar

T'u sonhas isto?

Eu sonho isto. Hoje de manhã ai.nda foi- um

dia. Depois que eu acordo é que eu vejo que

não é verdade, que foi um sonho. Que aqui.-

to não aconteceu, mas eu tenho medo. Eu sei

que é sonho.

N . , tu tens ami.gos?

Amigos? Eu não tenho amigos !

Primeiro eu me dava com as gurias daqui. De--

pois eu comecei a namorar um rapaz três anos

eu namorei. e].e -- e e]as se afastaram. E e].e

vivia dizendo que as gurias não eram minhas

amigas .

rá, eu não me dava bem com elas. SÓ com as

primas de].e,. as irmãs dele. AÍ depois que eu

briguem- com ele, terminaram as amizades.
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Por que tu brigaste com ele?

Ele fez uma besteira na rua e as guri.as aqui-

lo prédi.o viram. Quando i-sto aconteceu as gB

rias aqui do prédio se aproximaram dizendo

que tinham pena de mim. Que se ele gostava

de dar em mim era para eu largar ele

Ele bateu em ti, N. ?

(gesto afirmativo com a cabeça) . Eu segui. o

conselho delas. SÓ que eu vi elas depor.s pa-

ra cima e para baixo de braço com ele. AÍ

então eu decidi que nunca mais eu ia ser ami

ga delas .

rali a nfq f\ -Fr-\ ] ] c crs ?
v bA LA& A\A v -b- v A + U U V U

Faz tempo. Agora, hoje em dia, se sai.o na
rua e me encontro com e]as, e].as começam a

fazer piadinhas. Bah! Se eu estou sozinha

elas se aproveitam, agora se encontro uma

só, daí não fala nada.
Anteontem foi um dia. Eu saÍ e me encontrei

com elas na escada. Quando passei uma delas

tocou um tijolaço. Eu fiquei furiosa, mas

não pude fazer nada. A sorte que não me ace.:
tou senão elas iam se incomodar comigo.
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Elas são assim mesmo. Mas também nunca ti.ve

uma amiga . Todo mu7zdo á fa Zso /

Todo mundo é falso?

o, elas! Eu nunca tive amizade mesmo com

gente da minha idade

com os ma i.s veZhog ?

Eu me dou é com os mais velhos.

Mas aÍ uma vez deu uma confusão. Uma outra

experiência ruim com uma ami-ga que eu tinha.

Depois que eu briguem com meu namorado eu ar

rumes esta amiga que mora mai-s ali(acho que

é fora do bloco). Ela tinha 14 anos mas já

era uma guria maior do que eu. Um dia a gen-
te sai.u e combi.nabos de dormi.r na casa de].a.

Avisei minha mãe, tudo ... AÍ quando a gente

chegou em casa foi- super chato porque a mãe

da guria estava na cama com um cara e eu sem

querer vi aquilo. A mãe da T. fi.cou furiosa
e prol-biu a minha amiga de andar ou faJ-ar co

mago.

Tá, aÍ eu não fuimais lá. só que a T. não

conseguiu guardar o segredo e contou para

outra guria o que tinha acontecido e aÍ a

coisa se espalhou. Elas pensam que fui. eu
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nada a ver

O resultado foi que para se vingar, ela in-

ventou uma história de um cheque que eu ti-

nha roubado dela. Uma hi-stóri-a louca, que

não tinha nada a ver, me atrapalhou, pois eu

estava quase voltando com meu namorado

quele guri que eu gostava.

nada Eu tenhoas nao eu nao

Qual? O dos três anos?

É. Ele não acre

mal cc)m i.sto .

Então sobre ami.zade ... Ela é uma mulher mui.

to mais velha, não devia ter feito isto!

Agora eu fiquei. assim mesmo, né. Eu não te
nho amigos! SÓ me dou aqui com a vizinha da

frente .

Am'tgoo eu não tenho. Nem da m'Lrlha idade

acho que riem de {,dada nenhuma

fiqueiditou muitoem mim

e

TRÊS :

NESSES

O que tu gostas de fazer?

Depor-s que eu parei de estudar eu comecei a

trabalhar. Nesse mei.o tempo eu conecei a na-

morar este outro guri-. AÍ sim eu comecei a

sair, a passear. Aquele outro namorado que
eu tinha -- o dos três anos -- não saía nunca! i'
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Não me levava a nada. SÓ em casa, só em ca-

sa. Cinema sÓ uma vez por mês! AÍ este outro

não! Ele gosta de viajar, de ir a bastante

lugar diferente, de acampar. Por isto é que
eu fui. com ele. Era legal passear, sair, ver

coisas, aproveitar! A família dele também e-
ra legal

E o que tu gostas de fazer? De ler tu gos
tas?

Gosto. SÓ não gosto daqueles li.vãos que

mãe quer que eu ].eia. Livro de reli-giro

Eu gosto de ].er romance. História ...

Por exemplo: Eu gosto de ler Sabrina,
Zia

a

aú-

quanto a esporões?

Quando eu estava no colégi.o eu jogava vólei

Eu gosto de jogar v61ei, só que agora não dá

mai-s, né. Eu não "tÕ" mais na aula

aqui, não tem como jogar?

Aqui? Aqui não tem nada. Eu não gosto deste

lugar nem desta gente que mora aqui.
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Tu tens namorado. Como é a tua relação com

Era boa. AÍ numa época os prõpri.os familia-

res começaram a falar mal dele para mim. E

eu não gostava daquilo. Afi-nal eu estava ju=

to em todas as coisas que eles reclamavam.

Eu acho que o problema é que ninguém quere-a

que a gente ficasse junto. A mão dele não

quere-a que el-e se casasse. Então começaram a

encher a minha cabeça de coisas: que ele não

queria casar comigo, que era tudo históri.a

dele ... Mas nesta época ele falou em noi-

var

vocês chegaram a ficar noivos?

Si.m, mas agora a gente terminou tudo. No dia

de Natal eu fui na casa dele, passar o Natal
com os parentes de].e. No Ano Novo eu fui

também. Acontece que dia 31 tinha toda aque-

la situação da minha mãe e eu falei para e--

le. Mas ele disse que já estava combinado e

eu tinha que ir. A festa seria bem para fo-

ra, numa chácara que eles têm. Eu fui. e vol-

tei no outro dia. SÓ que tem uma coisa: aqui
em casa é uma briga por causa dele e na casa

dele por causa de mim. Então sÓ tem um jei-
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to. Ficar sem ninguém. Ficar sÕ!

Na quinta-feira depois do al-moço eu estava

em casa, a mãe já estava amolada, quando ele

veio aqui com uma históri.a de ir para a

praia, eu di.sse que não dava. Que eu precisa

va ficar perto de mi.nha mãe. Qualquer coisa

eu já estava perto. A mãe já estava com do-

res. Eu disse que não quere.a ir. E ele come-

çou: quer ir vai-, não quer não vai ... A mãe

também quer ir vai ... não quer fica.

Isto só serve para di-vi.dir a gente

Eu não queria ir mas fui. Combinei com ele

que vi-nha no outro di-a de manhã.

Eu fu't ma8 e tava me seno'anão muito cul,Fada

de de{,nar a m{,nha mãe .

Eu fui com ele e ela foi para o Hospital

Eu fui com ele para a praia. Foi horrível.

A mãe de].e começou a me jogar contra ela. E--

la me chamou e disse um monte de coisas de--

le. Eu comecei a me lembrar dos conselhos do

meu pai. e de mi.nha mãe

Ela disse mui.tas coisas dele. Que ele não

gostava de mim, que não ia casar comigo. Ma2

dou que eu fosse perguntar para ele se era
verdade .

Eu fui lá fa].ar com ele e ele confirmou tudo

o que ela tinha dito. Eu fiquei com muita

rai-va. Disse que queria voltar. Ele disse que
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não ia me levar em parte nenhuma. Que eu

já estava grande e que se quisesse desse um

jeito. AÍ resoJ-vi vir só. SÕ que eles não

deixaram. Vieram com uma hi-stÓri.a que já era

muito tarde. Mesmo assim eu saÍ. SÓ que me

dei mal. Ti-ve que voltar pois uns caras mexe

ram comigo na parada do õnibus e eu fiquei
com medo. Voltei e foi horrível. DaÍ ele me

disse um monte de coisas. Que eu só servia

para fazer ele passar vergonha na casa dos

parentes dele e coisas asse.m. Disse que iam

me deixar dormir ali. mas que de manhã era

para ir embora .

Quem estava nesta conversa?

E[e e a mãe de]e. Eu tenho raiva de].a. E].a

combinou com ele tudo aquilo .

Como tu voltaste ?

Voltei sozi.nha. Mas antes pedi- para ele to

mar uma decisão. Assim não dá. Ele quis ter
minar tudo .

daí?

Quando eu cheguei aqui o pai disse que a mãe
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"tava" no Hospital .

Eu fiquei muito ruim !

Eu dei.xei a mãe sozinha! Eu troquei a casa

da võ por ele. Fiquei com a avó sÓ três di.as.

Voltei por causa dele

C)nde ela mora ?

Em Livramento. Ela me di.sse que eu podia fi-

car lá três meses, se eu quisesse, mas vol-

tei por causa dele .
Eu "tÕ" com ódio dele

Eu "tava" com Ódio de tudo. Naquele dia eu

disse para ele: Tu vais te arrepender muito
disto. Tu não sabe do que eu sou capaz. Mas

ele começou a rir e a debochar

Mas eu "tava" falando sério. Eu avisei que

ela ia se arrepender pelo resto da vida. Eu

vou fazer com ele o que ele fez comigo!
Ele não me acreditou .

Ele não me conhecia

Adorar depois do que aconteceu, ele já veio

me procurar. Mas agora eu é que não quero
saber mais de].e. Ele não me merece

Ele não te merece, N. !

É, mas sõ agora é que me dou conta disto
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Eu troquei tudo por ele. Eu deixei a mi.nha

mãe doente por ele

Ele não vale nada. Outra coisa que eu me dei

conta agora. Meu pai e minha mãe estão do
meu lado .

Q UA TRO :

O QU'E N

Á
PR aPEiA

Eu nunca tinha pensado em morrer. Eu sempre

trabalhei na . Sempre tive remédio em mi-

nha mão. Eu nunca tinha pensado em termo.nar
tudo .

Mas aquele dia depois que eu entrei eu come-
cei a me lembrar de minha vi.da

Eu já não podia mais abrir o meu guarda-roB

pa. Ver as minhas roupas, olhar as minhas
coisas. Eu tinha ódio de mlm. Eu "tava" mui-

to ruim. Assim não é legal. Naquele dia eu
me dei conta de mui.ta coisa. Eu estava com

um sentimento de culpa também.

Eu não pedi-a ter deixado a minha mãe sozinha

naquele dia. Eu tinha trocado a minha fama--

lia ... Eu me sentia culpada. Eu tinha mui-ta

raiva dele. Ele tinha que se arrepender pelo

resto da vida del-e pelo que fez para mim!

Eu não merecia aquilo .

Hoje eu acho que eu não feri.a tido coragem.

Se eu ti.verse podido conversar antes eu acho

que eu não tinha fei.to. Foi legal conversar.
É a nrimei.ra vez aue eu fa].o sobre isto. Eu
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nunca mais quero ver aquele cara na minha

frente. #Ze me usou e me Zaz'gou como se ea

fos se uma co'Lsa

Ele foi o primeiro cara da mi.nha vida.

E - Tu "transavas" com ele?

N - Agora nao, mas transes antes com ele. Agora

eu nâo queria mais. Queria casar, direito.

Por isto ele também brigava. Porque eu não

queria mal s .

E - Tu tomavas alguma precaução para não engrav.i
dar?

N -- No começo sim. Tomava pílula. Depois eu pa--

rei. Parei porque daí não dava mesmo. E].e fi.

cava brabo comigo por isto .

E - Tu chegaste a falar com teus pais sobre is

N -- Não, mas eles sabiam. Eu morei. junto com e

le, né
Eu tenho ódio dele

E - N., tens condições de reconstruir a tua vi
da !
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Agora eu sei disto. Naque].a noi.te não, eu

achava que se e].e não me queria ninguém mais

ia me querer. Eu sei lá . .. pensava que a m.i

nha vida começava e terei-nava nele. Agora eu

sei que nao é assim.

Mas agora! Agora que tudo isto acabou estou

começando a saia- a me di-vestir. O pai até me

deu dinheiro para eu ir por uma excursão em

Cidreira. Eu acho que vai ser legal, vou me

divertir. Eu vou poder começar a trabalhar,

me divertir , sair

Tu não estavas trabalhando?

Não, eu saí do meu primeiro emprego. Passei

para . Fiz psicotécnico, passei. Fiz até

entrevi.sta. Mas daí aconteceu aquilo. O pai

telefonou dizendo que eu estava doente. A se

nhora acha que eu tenho que dizer o que aco=
teceu?

Como tu te sentes mais confortáve].?

Eu preferia não dizer

Então não dlz. Se te perguntarem, estavas
doente
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que sentido tem a vida para ti?

Sentido? Eu não sei.! Antes "tava" muito ruim.

Agora eu tÕ conversando com a mãe. Antes eu

não conversava. Era sÓ a reclamação porque
eu andava com o meu namorado .

Tu podes contar com o apoio do teu pai. e da
tua mãe, N.

É, agora eu sei. disso!



520

A NÃLiSE DE comTtuoo

ENTRE VISTA COM N .

TEM?O UM - A ESCOLA

N. percebe a Escola como um lugar onde não é bom

estar :

Não formou vínculo com os colegas

Nem com os professores .

Sente-se perseguida

. Pela orientadora, que de acordo com sua

cepção queria que ela deixasse a Escola;

Pelas professoras que "cobram" coisas:
- vivi'os

- presença ;

Pelos colegas que i'i-em dela

per

Desloca o desinteresse pela Escola para as pro
fessora s :

"Eu fui na praça e umas lã me disseram que não

estavam com muita vontade de dar aula"

Existem duas variáveis: uma pedagógica e uma Ins

tituciona]. i.ntervenientes :

Duas greves do Magistério Público Estadual
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Ausência de pré-requisitos para acompanhar o

trabalho escolar -» Reprovação.

"A Escola é, sem dúvida, na nossa socieda--
de, a grande agência soa.ali-zadora, poi-s é
nela que as crianças vão tomando consciên
cia do grupo. Esta interaçao e esta troca
são de fundamental importância para o de-
senvolvimento emocional. e socia]. Por; isso
é tão necessário que o educador também co-
nheça e compreenda os vãri-os estágios que
o individuo atravessa no seu processo de
crescimento no que se refere à sua rela-
ção com os outros."(Folberg,1986,p.19)

N. se percebe como uma pessoa que tem condições

de aprender

Ta]. :fato determi.na sua volta à Escola

Acredi.ta que a "Escoa.a" será melhor agora

E sco].a Noturnã Todos os a].unos ttabaZham du

unte o dia

l
Situa--se na própria comunidade

@
maior homogeneidade

menores diferenças sociais

Em que medida a Escola vem contribuindo para a

avi.vência e incorporação de valores que preparam para
vi.da ?
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N tem aspi.rações futuras .

W
Quer terminar o curso de Computação

Curso de Computação

opção de trabalho Satisfação

Ü
começou MAS interrompeu

Pai vai ajudar a

pagar

?

Se e].a mudar

nã uma troca ná uma regra : Se -» então

De acordo com Abraham Maslow, em .Z?ztroda ão ó

P8ico tog'La do Ser :

"um professor ou uma cultura não criam um
ser humano. Não implantam nele a capacida--
de do amor, ou de ser cura.oso, ou de filo-
sofar, ou de simbolizar ou de ser criati-
vo. O que fazem sim é permitir, ou promo-
ver, ou ajudar o que existe em embrião a
que se torne real e concreto." (apud Fol-
berg , 1 986 ,p . 2 1 )
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TEMPO DOIS RELACIONAMENTO COM A FAMÍLIA E AMIGOS

N. percebe o relacionamento com os pais como bom

porem :

Re ].acionamen to

l
BOM

l-õ .;; .ã. .-«.::'-"

.> discutem muito

epi.sódio da bicicleta
N. x Pai.s

$
Carências

.> ma ter i.ai s

.> afetivas

N., como os paisr diz que entre eles existe um

bom relacionamento mas fala muito pouco com eles. Relem-

bra com mágoa do episódio da bicicleta. Sente-se traída.

Acha que na época não poderia ter conde.çÕes de avaliar "a

troca" que Ihe propuseram fazer.

Esta mesma "troca" é proposta agora com relação

ao curso de conputação. Se N. mudar, o pai dará para ela

o Curso. O preço é sempre alto .
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O pai- de N. diz que dá tudo para ela. Mas diz
também que nem sempre dá o que ela pede.

O que é este "tudo" que não abrange o que N pe

de?

Re ].acionaMento com irmãos

W
conflituoso

.> i.rmã de 1 5a

+
competitivo ci-úme -.* intrusão não resolvi

da

W
Não apenas porque a irmã en

orou na vida de N. , mas por

que ocupou o seu "espaço vi
tal" .

A bi.cicleta, algo que tira do lugar, simboliza

uma mudança de post-ção.

O "Espaço Vi-tal" de N. foi ocupado pela

que / agora :

urna

tem bom colégio
tem tudo
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Aqui, na casa dos paisr N. precisa COMPARTIR tu--
do

o espaço físico
o afeto

os bens materiais

Relacionamento com Avo = Mae

11 Se e].a 1110Trer eu inorlfo "

Primeira relação de Amor -» Rejeição
Mae

Segunda relação (Mãe Substituta) -> Separação

Como N. sobreviveu após o nasci-mento se ela não
mamava e a mãe não sabia cuidar?

AVÓ -» Toda a situação de desamparo foi garantida pela
Õ
! avo.
V

Sobre
vivê= A partir da separação da avÓ N. está morrendo.cia

Lá, junto dela, tudo é bom.

Se a avó morrer, N. também morrerá porque não hg

verá mais quem a tire do desamparo infantil.

+
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A casa paterna chei. ra à morte

Ali

e].a se presta à chacota dos "amigos"
precisa cuidar dos i.rmãos

é espancada pelo namorado

não é o seu lugar

Disto resulta que

N . é solitári.a

{
N . é desconfi.ada

-:> Todo mundo é falso

Primeiro namorado de N

J
nao sai.a

l imitava o seu espaço

reforç.ava o afastamento do grupo de equi.valen

Bri.ga com o namorado

-> N. foi espancada

&

vez ?
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N. não tem amigas , pois :

As "amigas" agradem com in

. Como e].a ouve

Como ela vê

Ela não tolera

Afa sta -- s e

Busca outros amig

Nova decepção

N. esta sempre "buscando" o reencontro

formações

os

PERDAS



RÊS - :NTERESSES

Quando investigamos

;e que:

7

Esporões

serva

gosta, mas não pratica

V
não tem oportunidade desde q

Escolaxou a

ra

gosta de ler

"Sabrina "-....--....... não contra.buem
ilJÚlia ii -"'-.....----"' cresc imenso

não gosta dos livros que a mãe
Y'0

livros de religi.ão .

N. aprovei-ta todas as oportunidades para relem-

brar o quanto está deslocado no contexto em que vive:

"Eu não gosto deste ]-ugar, nem desta gente que

mora aqui. " .
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Com relação aos namorados

N . teve doi. s namorados

O 19 com quem ficou durante três anos
Dominador

Tirânico

Abre s s ivo .

O atua].
É dominador

Estabelece com N. uma relação fado--maço

qu i. sta

Perda da Virgindade

{
Culpa

Tentativa de Suicídio

Por que a Culpa?

sente-se comprometida com os pais

Os pais "pagaram" adiantado pelos serviços pies
Lados



N. ganhou a bicicleta e não cumpriu a sua par--

te de cuidar dos irmãos .

Os pais a trouxeram de volta, quando ela saiu

de casa, logo não são os "Vilões". O desejo de N. é que

os pais não mais a recebessem.
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de abeto de tuba .Lho

o namorado N. não cumpriu
nao cumpr lu

Com Freud aprendemos que a pessoa normal é capaz
de amar e trabalhar .

O que sobra a N. que não é capaz de amar e tra--
ba ]. har ?

Através da agressão ao compor N. procurou abre--

di.r o outro, os outros, a quem afinal?

Se ,

ao namorado entregou a Virei-nd

./
entregou o Corpo .

ade

!'

te coroa
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TEMPO QUA TRO PENSA SOBRE A PRÓPRIA VIDA

Auto-imagem
l

$
" Eu tinha ódio de mi.m"

odi.ava as minhas coisas

não poli-a olhar
estava muito zu i.m

Ü
TENTATIVA DE SUZCfOZO

A tentativa de suicídio não quer dizer "MORTE"

Si-unifica uma agressão ao outro e cumpre as se

guintes funções :

Apelativa
Comum.cativa

Auto-destrutiva

POR QUÊ?

Relembrando a hi.stória da mãe de N
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que a mae üe N. casou

Casamento

f
Grava.dez prematura

t
" TRÀNSA"

N. " trancou"

&
guerra casar

J
Portanto , deixou de tomar

a pílula. SÓ assim pode--

ria engravidar .

cedo?tão

L de

ava

-:>1 perda da vlrglnaa
l

$
entrega do corpo

{
propriedade do outro

N. consi.dera que a sua "vida começ

namorado" . Portanto, ela era propriedade

N. que sentido tem a Vida para ti?

e termo.na

dê le .va no




